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PREFÁCIO 


“O QUE É DO HOMEM, 
DO LAR, DA FAMÍLIA, 
DA PROLE, DO BANDO” 


Luiz Sícvio RAMALHO JÚNIOR 
DESEMBARGADOR Do TJ/PB 


O artista não se isola de todo das condições climáticas ou 
Beológicas de sua vida. Mesmo Suas particularidades psi- 
cológicas são, Por vezes, influenciadas por fatores de ori- 


Sem telúrica”. — Tristão de Athayde 


O pensamento do escritor, acima expresso, bem define o 
i modo de ser de Maria de Lourdes Nunes Ramalho, sua 
Tâmaturgia, e este livro, que não é, nem deixa de ser, história — 
condensação de um passado longínquo, consubstanciado em ar- 
quétipos, a demarcar os limites de nossas dimensões atuais. 
en novo livro nasce da pesquisa dos Povos chegados à 
3 Ra éias € sentimentos comuns, seu inconsciente, refeito 
geração, guardando em si “o que é do homem, do lar, da 


Fa 
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família, da prole, do bando”. 

O homem, o que ele foi, sua absorção através da alma coletiva, 
a projeção da própria personalidade, a repetir-se com ligeiras va- 
riantes — mas sempre fonte viva, de onde nascem “as individuali- 
dades, os gênios, os santos e os loucos”. 

É o passado da espécie, essa continuidade, diluída no sangue 
dos que para cá vieram, o responsável pela tradição poético-mu- 
sical do nordestino, seus mitos, costumes, falares, seus surtos 
messiânicos... Responsável pelos cantares romanceiros, memória 
de lendas, pelos toques de pífano, rabecas, violas... Pelas glotes 
agudas a modularem o “ai d-a-da” árabe dos aboios sertanejos... 

Responsável é, também, pela contenção das mulheres, daque- 
las avós, recalcadas pela extrema pressão masculina, a se cobri- 
rem a vida inteira de pesado luto, para procederem à criação da 
enorme prole. 

Responsável é até pelas festividades, como o entrudo, quando 
o Zé Povinho, momentaneamente liberado, dava trambolhões e, 
com limões de espermacete, pespegava banhos de cheiro ou de 
sujeiras nos homens sérios, introdução do nosso carnaval, reela- 
boração do antigo na paisagem moderna. 

Escrever, enfrentar a opinião pública é um ato de coragem. 

A autora, com sua simplicidade, aventura-se a falar do passa- 
do, a dar-lhe continuidade e sobrevivência. 

Imbelloni traduz sobrevivência por pervivência, propriedade 
comum a esses bens herdados através do tempo. Dentre esses 
bens está a Arte. E é na Arte que o artista, num crescendo de 
imaginação e fantasia, “descobre as sutilezas do mundo, 
provocadas pela alma do sonho — o passado da espécie”. 


APRESENTAÇÃO 


LOURDES RAMALHO 
E A DESCENDÊNCIA 
- DE UM CERTO 
JOÃO NUNES DA COSTA 


HUMBERTO CAVALCANTI DE MELLO, 
HisTORIADOR 


My: de Lourdes Nunes de Figueiredo Ramalho — ou 
simplesmente Lourdes Ramalho — já tem lugar con- 
quistado e marcado na vida intelectual da Paraíba. Suas diversas 
Peças teatrais, montadas e encenadas não apenas no nosso Esta- 
do, mas além fronteiras, lhe granjearam diversos prêmios e a fize- 
ram alcançar merecido renome. 

Agora, a teatróloga revela nova faceta intelectual — a de pes- 
quisadora nos campos da História da Cultura Popular e da Genea- 
logia. Aqui está o resultado de suas pesquisas, que esperamos 


se . . . 
E Jam as primeiras, que ela as continue e nos traga novas obras na 
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MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
DR riram RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


área dessas Raízes ibéricas, mouras e judaicas do Nordeste. id 
izinha 


É notória a presença judaica no Nordeste brasileiro. R 
Tangidos pela Inquisição, muitos descendentes de Jacob dei- ii Mais expostos aos olhares da repressão. 
xaram a Lusitânia para se fixar no Novo Mundo. Faziam-se bati- E ç destacado foi, sem dúvida, o de Ambrósio 
zar, adotavam patronímicos portugueses, comportavam-se exter- vavelmente médico” sonia de engenho no vale do Paraíba, pro- 
namente como cristãos. | ” if Co, segundo as conclusões de Heronides Coe- 
O, € autor dos Diálogos das grandezas do Brasil, aqui escrito 


Eram os “cristãos-novos” ou marranos, este último qualificati- | 


vo, nitidamente depreciativo, aplicado também aos mouros rema- | por volta de 1618. Eta é / 
/ nescentes da ocupação árabe na Península Ibérica, também fin gi- / ; 
damente convertidos ao catolicismo. a A ae 
nd oq a, Sea A Udeus. DO es perimrte ia e É | di 
Os mouros já haviam enriquecido o léxico português com GEES — 
cy 5 . 2 E : e - ; 4 ” “ 
vastissimo vocabulário de origem árabe. E haviam deixado sua mbro-me de ter lido, há tempos, recordações de paraibanos 


marca através de costumes diversos, da culinária, da poesia e da [*] A propósito desta dat 
4 24 se 1 Í à ” a | 
música. A prática religiosa, contudo, aos Poucos se diluía. Os. Humberto Mel! ja áçes Po E 
? eligis j vn 2 WeNO, Veja-se O que assinala Outro historiador paraibano 
mandamentos do Islã deixavam de ser observados. Guilherme d'Ávila Lins, em seu Levantamento das publicações d 
Já os judeus continuavam fiéis à sua fé, praticando-a às ocul- Diálogos das grandezas do Brasil com algumas notas cobra os E 
; ds a . A 2 E 
tas. As proibições alimentares, as festas, os ritos fúnebres, tudo mais que provável autor [ed. Empório dos Livros João Pessoa 1994]: 
era rigorosamente cumprido, na maior discrição, para escapar aos “Admite-se hoje com bastante propriedade que os Diálogos das gran- 


olheiros do Santo Ofício. 
O Mestre Luís da Câmara Cascudo dedicou um dos volumes 


de sua vastíssima produção — Mouros, franceses e judeus — ao 
estudo dos costumes marranos na época colonial e sua perma- “Não há nel 

A e . . á é . . é 
nência até os dias atuais. e a e a lou seja na Capitania do Rio Grande (do Norte)] enge- 
S de fazer açúcares mais de um [que era o engenho Cunhaú], até 


Ha 
E ER observar que o texto dos Diálogos [ ] permaneceu 
inédito durante mais de dois séculos e so 
- Te mente em 1849 à 
Na Paraíba, a presença dos cristãos-novos foi intensa e mar- letra de forma, ainda bastante incompleto, em um PR 
cante. Em Pernambuco, eles também estavam. Mas aqui parece Janeiro. Foi, entretanto, no ano de 1930 que esta obra foi publicada pela 


que se sentiam mais livres, menos observados que na capitania Primeira vez em livro (publicação independente), contendo aí todos os 


Seus seis diálogos ou capítulos”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
E E 
que estudaram em outros estados brasileiros, já no século XX, a 
atestarem essa fama em vários incidentes. 

Como, por exemplo, dizer-se que as jovens paraibanas eram 
geralmente bonitas por terem sangue israelita. 

Ou, em tom jocoso, ouvirem de colegas: “Você hoje não almo- 
ça, porque só tem carne de porco e você é paraibano”. 


Entre os cristãos-novos que aqui se fixaram estava um certo 
João Nunes da Costa. 
" Depois de traçar observações sobre iberos, mouros € judeus e 
suas heranças lingiística, antropológica, cultural no Nordeste e, 
especificamente, na Paraíba, Lourdes Ramalho enceta a segunda 
parte do livro, com a pesquisa genealógica, tentando fixar a des- 
cendência de João Nunes da Costa. Há uma razão ponderável 
para isto: ela pertence à descendência. 

A enumeração das gerações se sucede. De vez em quando, 
uma pequena biografia. Até mesmo transcrição de um inventário. 
E algo a ganhar relevo, a se destacar, a se impor: a quantidade de 
poetas, de músiços, de pesquisadores, entre os Nunes. 

Não é exagero afirmar-se que sem eles — sem Ugulino, sem 
Nicandro, sem Chagas Batista, sem Lourival, Dimas e Otacílio, 
sem tantos outros parentes — a poesia popular nordestina, os 
repentes e as cantorias seriam paupérrimas. Mas encontramos tam- 
bém poetas eruditos, historiadores, juristas, teatrólogos. 

E para mostrar um pouco dessa rica produção cultural vem a 
terceira parte: uma antologia dos ditos e escritos dos descenden- 
tes de João Nunes da Costa. 
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A bibliografia paraibana apresenta várias obras historiográficas 
muitos livros de genealogia, diversas antologias. Não sei, porém, 
de nada que haja sido editado reunindo esses três aspectos da 
atividade intelectual. Só por isso, o livro de Lourdes Ramalho Já 
seria digno de nota. 

Mas não é apenas a novidade formal que se sobressai. 

É, sobretudo, o conteúdo ricamente informativo, com as lem- 
branças que uma menina ouvia contar da avó, prometendo-lhe 
publicá-las. Agora o faz. 

Publica-as, ornadas e aumentadas com observações agudas e 
resgate de peças quase esquecidas, tudo apresentado em estilo 
aprazível, que torna sua leitura — mais que um dever para quem 
se Interessa por coisas da Paraíba — um enlevo. 


NOTA EDI"ORIAL 


LOURDES RAMALHO E 
O PAPEL DOS ANUSIM NA 
CONSTRUÇÃO DO NORDESTE 


EvANDRO DA NÓBREGA, 
EprroR 


“Mas quão Pouco juízo tem esse Fe 
pulsando os judeus da Ibéria, ele e 
enriquece a nossa!” 
NH [1481-1512], dol 
grado, aos sefardita 
refúgio na Turquia. 
d'Histoire juive des 


mpobrece sua própria terra e 
— Comentário do sultão muçulmano Bajazet 
mpério Turco-Otomano, ao dar abrigo, de bom 
S fugidos da Península Ibérica e que buscavam 
Citado por Simon Doubnov, em seu Précis 
origines à 1934, Éditions du Cerf, Paris.! 


Nº verbete que lhe dedica em seu Dicionário de folcloristas 
brasileiros, Mário Souto Maior já nos advertira: Lourdes 
Ramalho vinha-se dedicando com afinco à pesquisa das raízes 
ibéricas dos sertões nordestinos. 
Com zelo e tenacidade sefarditas, voltara- 
ao longo de muitos anos, 
mouras e judaicas, “ 


se Dona Lourdes, 
para o estudo dessas raízes ibéricas, 
trazidas na bagagem do colonizador portu- 


' Falecendo Mohammed II em 1 


mando d'Espanha, hein? Ex- 


COLLATE RALAAARAR 


seu ue ,uusuussuesueso 


1 


4 
re 
- 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


guês para os sertões nordestinos, numa pesquisa que absorve tra- 
dições, falares, folclore, enfim”. Com a vantagem de que os resul- 
tados desses estudos em torno das mesmas tradições étnicas, só- 
cio-políticas e de várias outras ordens são por ela imediatamente 
inseridas e aplicadas na dramaturgia que produz. Sua dramaturgia 
torna-se, assim, “cômica como a de Gil Vicente, desabrida como 
a de Bocage, dramática como a de García Lorca”. 

Avisados ou não, somos agora de alguma forma surpreendidos 
pela profundidade e pela importância de um novo livro de Lourdes 
Ramalho sobre os cristãos-novos e o Nordeste. É esta uma obra 
que, sem favor algum, insere-se na já alentadíssima produção bra- 
sileira e internacional em torno da contribuição dada pelos sefardim 
— ou melhor, pelos anusim? — à construção não apenas do Nor- 
deste e do Brasil, mas, também, das Américas e de várias outras 
partes do Mundo. Que o digam Portugal e Espanha, os EUA (par- 
ticularmente Nova Amsterdam, aliás, Nova Iorque)*, Holanda, 


2 Anusim [= “os forçados”], termo preferido pelos próprios especialis- 
tas judeus para designar os cristãos-novos, conversos, sefardim, cripto- 
judeus et alii. Pronuncia-se anussim, com o m completamente enuncia- 
do, como em inglês (e não apenas como sinal de nasalização). Já em 
1932, N. Slouch publicava na Palestina um livro em hebraico, intitulado 
Ha-anusim be-Portugal [Os judeus forçados a abjurar em Portugal). 
* “Os judeus dos EUA formam hoje o maior grupo judaico de qualquer 
país do mundo, equivalente ao que tinham desde sua dispersão da Rússia 
Czarista em 1918. Seu número é estimado em 5.720.000”, em dados de 
1967, segundo o American Jewish Year Book 1966. Cf.. “Imigração e 
formação da comunidade judaica americana, 1840-1925”, em Vida e 
valores do povo judeu, Unesco/Editora Perspectiva, de São Paulo, tra- 
dução de J. Guinsburg, segunda edição revista. 
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Alemanha (nomeadamenate Hamburgo), Inglaterra e a remota 
Austrália, países da África (especialmente Marrocos, Egito etc), 
Turquia, Jamaica e Suriname, Curaçao e Guiana, Cabo Verde e 
Ilha da Madeira, os Açores e as ilhas Canárias, outras antigas 
possessões lusas, como São Tomé, Moçambique, Angola, Goa, 
Sri Lanka (Ceilão), Timor Leste, Sumatra, Malaca, Diu, Damão, 
Cochim, Korlai, Macau, as Índias Orientais e Ocidentais, enfim 
— €, evidentemente, Israel. 
Cristãos-Novos Já Acompanhavam Colombo 
Em todas essas partes do Mundo, observou-se historicamente 
a influência dos judeus em geral e, para ficarmos só com o caso 
das Américas ou Índias Ocidentais, dos sefardim em particular. 
Quando Cristóvão Colombo — que também se acredita de ori- 
gem judaica e baseado em conhecimentos secretos sobre o Novo. 
Mundo obtidos junto aos sefarditas — descobriu a América, i já. 
com ele 1 veio um cristão-novo, De fato, a queda de Granada ocor- 
fera em inícios de 1492 e, ainda nesse mesmo ano, era descoberta 
a América, 
O navegador Colombo, genovês a serviço da Coroa espanhola 
é que não sabia bem o espanhol, falando um dialeto italiano, acom- 
panhara-se na viagem por seu intérprete pessoal para várias lín- 
Buas, o converso Luís de Torres, o primeiro sefardita a se instalar 
nas Américas, mais propriamente em Cuba. Marranos espanhóis 
encontravam-se, sem dúvida, entre os companheiros de Colombo, 
mas esses sefarditas também se fixaram noutras partes da Améri- 
ca do Sul (inclusive o Brasil e o Peru), na América Central, no 
Caribe, no México e no que viria a ser depois o largo território 
dos EUA. 
O Primeiro Cristão-Novo do Brasil 
E e cias 
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Quando Pedro Álvares Cabral fez aquele imenso arrodeio, no 
ano da graça de 1500, para tocar no Brasil e continuar sua viagem 
pela carreira das Índias, também com ele estava pelo menos um 
cristão-novo. Era o converso português Gaspar da Gama, obri- 
gado a abandonar o judaísmo em 1487, com toda probabilidade o 
primeiro sefardita a colocar os pés na Terra Brasilis, ainda na- 
quele 1500. 

Gaspar da Gama não se chamava Gaspar nem era da família 
Gama. Seus pais haviam fugido de mais um pogrom na Polônia e 
tinham ido parar em Alexandria, onde nascera aquele que tam- 
bém seria conhecido como Gaspar da Índia. Certa vez, o navega- 
dor lusitano Vasco da Gama, voltando das Índias Orientais, parou 
na ilha de Angediva e alguém, falando-lhe em veneziano, disse ser 
um cristão do Oriente escravizado por um sultão, sendo obrigado 
a fingir-se muçulmano. 

Desconfiado, Vasco da Gama mandou torturá-lo e ele confes- 
sou ser mesmo islamita. Só depois é que o descobridor do cami- 
nho das Índias iria saber que o homem, bom conhecedor de várias 
línguas, era na verdade um judeu a serviço do sultão de Goa. 
Provavelmente só no início da Colonização brasileira é que pou- 
cos judeus aindá falavam ladino, a língua comum dos sefarditas. 
Na verdade, os judeus mais articulados em viagens e negócios 
podiam-se comunicar em várias línguas, havendo sobejas provas 
de anusim realmente dotados que podiam ler, escrever e falar em 
hebraico, iídiche, latim, português, espanhol, árabe, holandês, ale- 
mão e outros idiomas. 

Em seu Précis d'Histoire juive des origines à 1934, Simon 
Doubnov é um dos inúmeros autores que destacam essa caracte- 
rística da inteligência judaica; “Os sefardim, sempre presentes aos 
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portos e, em sua maior parte, grandes e ricos mercadores, fala- 
vam entre si o espanhol, mas todos dominavam várias línguas 
européias; no interior do país, confundiam-se pela língua com a 
própria população Judia indígena; e também usavam o árabe”, se 
necessário, no trato com os muçulmanos e, depois, com os 
moçárabes.! 
Mas, enfim, o estranho e inteligente forasteiro converteu-se ao 
catolicismo e foi batizado como Gaspar, recebendo o sobrenome 
do padrinho — o próprio Vasco da Gama. Depois de inacreditáveis 
aventuras, Gaspar da Gama terminou sendo feito cavalheiro real, 
mas não sem antes acompanhar Pedro Álvares Cabral no 
achamento do Brasil, como intérprete. Também ofereceu precio- 
sas informações a Américo Vespúcio, que o chamou de “um ho- 
mem digno de fé”. Era essa, de normal, a qualidade dos cristãos- 
Novos que aportaram no Brasil, desde seus primórdios, e que aju- 
daram a construir o Nordeste e o próprio País. 
Quem é Lourdes Ramalho, a Autora deste Livro 
De uma substancial parte desta realidade trata o mais novo 
livro da professora, dramaturga e poeta Maria de Lourdes Nunes 
Ramalho. Ela nasceu a 23 de agosto de 1923, em Jardim do Seridó 
RN, mas Já está há anos integrada à vida paraibana, tanto que 
sempre viveu e atuou entre o Rio Grande do Norte e da Paraíba. 
Seu trisavô, O poeta popular Agostinho Nunes da Costa Júnior. 
nascido em 1760, no Teixeira, PB, foi historicamente tido como 


“Cf. o texto integral on line do Précis d histoire juive des origines à 
1934, de Simon Doubnov, Éditions du Cerf, Paris, também no URL 
http://bibliotheque.editionsducerf fi/Editions du Cerf. 

“Janaína Amado e Luiz Carlos Fi gueiredo, Brasil 1500: Quarenta docu- 
mentos. Editora UnB, Imprensa Oficial do Estado de S. Paulo, 2001. 
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“O Pai da Poesia Nordestina”. Aliás, as famílias identificáveis na 
árvore genealógica de Lourdes Ramalho (Nunes, Costa, Batista, 
Patriota, Alencar e muitos outros entrelaçamentos) primam há 
séculos por apresentar em seus ramos admirável profusão de po- 
etas. 

O bisavô dela, nor exemplo, chamava-se Ugolino Nunes da 
Costa, era cantador e foi um dos maiores repentistas e violeiros 
de sua época. A vocação dele para a poesia popular era tão 
marcante que fugiu de casa para tornar-se “cantador de viola” 
(como ainda hoje se diz em muitas partes do Interior paraibano). 

Quem já consultou ao menos perfunctoriamente O Dicionário 
biobibliográfico de repentistas e poetas de bancada, de Átila 
Almeida e José Alves Sobrinho, sabe que a importância de Ugolino 
Nunes da Costa para a poesia popular nordestina compara-se à 
de outros grandes gênios do repente, como Antônio Marinho, 
Bernardo Nogueira, Dimas Batista, Domingos Martins” Fonse- 

a”, Furiba (João Batista Bernardo), Heleno Pinto*, Hugolina 
Nunes da'Costa, Inácio da Catingueira, Job Patriota, José de 
Lima, José Nunes Filho, Leandro Gomes de Barros, Lourival 
Batista, Manuel Clementino do Angico Torto, Nicandro Nunes 


6 Nas genealogias referentes à comunidade luso-israelita da Holanda 
registram-se muitos anusim com sobrenomes assemelhados a Martins, 
Martens, Marteens etc. 

! Idem com referência ao sobrenome comum entre anusim de elite: Fon- 
seca, Affonseca, d' Affonseca, Fonceca, Fonsequa etc. 

“É impressionante o número de anusim com o sobrenome Pinto, tanto 
na Holanda como no Nordeste dos EUA, Nova Inglaterra e alhures. 
Basta compulsar listas telefônicas de New York, New Haven, Newark, 
Connecticut, Rhode Island, Massachusetts etc. 
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da Costa, Pedro Amorim, Pinto do Monteiro, Rogaciano Leite, 
Romano de Mãe d" Agua (Francisco Romano” Caluete), Saturnino 
Mandu, Silvino Pirauá de Lima... Pinto do Monteiro, de flagrante 
ascendência sefardita, ao improvisar sobre a Gramática, referiu- 
se a um desses Nunes, o conhecido gramático Castro Nunes: 


Divide-se em quatro partes: 
é a Etimologia, 

a Prosódia e a Sintaxe, 

ea dita Ortografia... 

Desta forma era que 

Castro Nunes dividia. 


Família de Poetas ou Raça de Cantadores 

Na família Nunes da Costa — que Paulo Nunes Batista classi- 
ficou de “a família poeta” e que Cavalcanti Proença já chamara de 
“raça de cantadores”!º —., pululam os poetas eruditos e popula- 
res, compositores, músicos, escritores... Quando se é Nunes da 
Costa, faz-se na vida pelo menos um poema. Aliás, houve o caso 
(referido en passant pelo mesmo Paulo Nunes Batista na terceira 
parte deste livro) de Antônio Hugolino, o segundo filho de Ugolino 
do Teixeira com Lucinda Tavares, que, quando vivo, nunca com- 
Pos um verso, ao que se saiba — mas, no outre-tombe, teve uma 
quadra psicografada. Aqui vai a história completa, segundo pu- 
OD EO E 

* Nas genealogias luso-holandesas ligadas às comunidades dos anusim, 

há muitas pessoas de sobrenome Romano (exatamente nesta forma lati- 
ha ou neolatina). 
“ Ver, a propósito, na Terceira Parte deste livro, o depoimento do pró- 
prio Paulo Nunes Batista. 


SI rs 


31 


E 


Maria DE LOURDES NUNES RAMALHO 
ri 
demos levantar de outras fontes seguras. 

“O caso aconteceu com o famoso médium brasileiro Chico 
Xavier [Francisco Cândido Xavier], que, em inícios da década de 
1980, teria psicografado várias trovas de conhecidos poetas so- 
bre temas como casamento, amigação, amor livre e quejandos. 
Tudo ocorreu exatamente na noite de 24 de janeiro de 1981, em 
reunião pública no Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, MG, 
ante a presença, também, de caravana cearense organizada pelo 
periódico Manhã de Sol, órgão da imprensa espírita brasileira, 
editado em Fortaleza, CE. 

Pois bem: segundo o jornal Gazeta Espírita — que transcre- 
veu uma série de reportagens do jornalista e escritor Fenelon 
Almeida sobre Chico Xavier, originalmente publicadas no jornal 
O Povo, entre 6 e 9 de março daquele ano e transcritas em 1987 
no seu livro Nessa estrada eu caminhei —, o poeta Antônio 
Hugolino Nunes da Costa, nascido em Santa Luzia do Sabugi, 
antiga vila do município de Patos, mas quase sempre residindo no 
Ceará, estava entre os vários poetas “recebidos” naquela noite 
pelo médium das Alterosas. 

Além de Antônio Hugolino, os demais poetas psicografados 
foram Leonardo Motta, Juvenal Galeno, Lívio Barreto, Quintino 
Cunha, Gil Amora, Joaquim Magalhães, Jovino Guedes, Álvaro 
Martins, José Carvalho, Carlos Gondim, Ulysses Bezerra, Lopes 

Sá, Sinfrônio Pedro Martins e outros falecidos luminares do re- 
pente. À trova atribuída a Antônio Hugolino, é a seguinte, se não 
nos falha a memória: 
* Não entendo as novas “transas”, 
O matrimônio regredindo... 
E em matéria de crianças 
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O seu número vai subindo... 

Espírita e acreditando firmemente na reencarnação da alma 
Lourdes Ramalho gosta de repetir que, “se o poeta nasce poeta á 
escritor também Já nasce escritor”. Para ela, uma prova disto É 
que “muitos de meus ancestrais de sangue e de poesia nunca che- 
garam à estudar nada e, mesmo assim, elaboraram obras 
imorredouras, porque tinham uma espécie de inspiração divina 
ou resultante das experiências acumuladas em vidas pretéritas”, 

Multipremiada no Brasil e noutras partes do Mundo — e com 
seu nome freqiientemente colocado ao lado dos de Ariano 
Suassuna, Hermilo Borba Filho, Paulo Pontes, Valdemar de Oli- 
veira, João Falcão, Altimar de Alencar Pimentel e outros grandes 
do teatro nordestino/brasileiro —, Lourdes Ramalho é pa 
educadora, filantropa, integrante do Conselho Estadual de Cultu- 
ra, com sede em João Pessoa, a capital paraibana, e do Conselho 
Municipal de Cultura e Esportes de Campina Grande, PB, além 
de pertencer à Academia Campinense de Letras. Como informa 
o resumo de currículo, seus textos teatrais, em prosa e verso 
tém percorrido não só o País, em festivais, como outras irmas. 

como Portugal e Espanha, sendo estudados inclusive no Teatro 
Guirigai, de Madri!! + e na ODIT — Oficina de Dramaturgia e In- 
terpretação Teatral, da Universidade de Guimarães, Portugal. 
O Livro de Maria de Lourdes Nunes Ramalho é 
mins E Ra Ga a importância tis pesquisas desenvol- 
alho. Elas se inserem no esforço mundial 


H . 

e ad companhia de teatro Guiriguai, de Madri, foi fundada em 

a por Agustín Iglesias e Antonia Bueno Mingallón, iniciando imedia- 
ente seus trabalhos, com a encenação, entre outras, das peças Tragi- 
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NAAS SSISLLLLLLSTSITITISTDDLLLLDAD II 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
a erre 
para resgatar as origens e a contribuição dos judeus, sefarditas, 
cristãos-novos, marranos, criptojudeus, conversos, dos anusim, 
afinal, e de outros grupos israelitas ou para-israelitas que se espa- 
lharam Mundo afora após os sucessivos decretos de expulsão da 
Espanha, Portugal, França etc. 

Precisaríamos de um livro inteiro, melhor, uma enciclopédia, 
para relatar os episódios dramáticos que se seguiram a tais perse- 
guições: o povo judeu novamente obrigado a fugir para... — bem, 
fugir para onde? Na costa da África, os fugitivos eram transfor- 
mados em escravos; em alto mar, os piratas lhes tiraram os recur- 
sos financeiros restantes; no Continente europeu, os pogroms se 
sucediam; nas Américas, não era de todo garantido fossem bem 
recebidos, pois sempre havia as Visitações do Santo Ofício, o 
braço do Tribunal da Inquisição, onipresente após 1530. 

O historiador Wellington Aguiar assegura, em seu À Paraíba 
nas malhas da Santa Inquisição, que “já em 1591, chegou-nos o 
primeiro visitador [do Sactum Officium]. Seu nome: Heitor Fur- 
tado de Mendonça. Esteve na Bahia, em Pernambuco, na capita- 
nia de Itamaracá e, no início de 1595, instalou solenemente o 
Santo Ofício na Paraíba. [O historiador] Horácio de Almeida, na 
sua História da Paraíba, transcreve por inteiro e com a ortogra- 
fia da época o Primeiro Auto da Sancta Inquisiçam que se 
cellebrou na Capitania da Parahyba.” 

Pesquisando no Rio Grande do Norte, particularmente nas ci- 
dades de Caicó, São João do Sabugi, Serra Negra e Acari, por 
intermédio de amigos, ou pessoalmente, na Paraíba (em arquivos 
de cartórios, igrejas e coleções particulares, especialmente em 
Teixeira, Patos, Santa Luzia e outras cidades), ela estendeu essas 
investigações ao Rio Grande do Norte, com a ajuda de outro 
CO 
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amigo, o Dr. Antônio Luiz de Medeiros, estudioso do assunto e 

profundo conhecedor das mais antigas famílias da região. 

Aproveitou também as pesquisas realizadas pelo desembargador 
Luiz Sílvio Ramalho em torno das famílias Nunes Ramalho e Lei- 
te, assim como estudos similares, realizados sobre a parentela dos 
Nunes de Farias e Nunes da Rocha, pelo pesquisador Jefferson 
Nunes Ferreira e pela professora Maria da Penha Nunes de Fari- 
as. 

Lourdes Nunes Ramalho valeu-se também dos arquivos do 
pesquisador Sebastião Nunes Batista, mantido na Biblioteca Na- 
cional do Rio de Janeiro, e do pesquisador e tabelião José Nunes 
da Costa (Zé Obrigo). 

Foi ainda ajudada por especialistas como: 1) a poetisa Maria 
Julita Nunes, em novas pesquisas em Teixeira; 2) o escritor, jor- 
nalista e poeta (popular e erudito) Paulo Nunes Batista; 3) o ad- 
vogado e historiador Humberto Cavalcanti de Mello (que tam- 
bém assina a Apresentação desta obra) e 4) sua amiga Marinalva 
Pimentel, assim como de subsídios a ela remetidos por descen- 


e de famílias sertanejas ora radicados noutras regiões brasi- 
eiras. 


Alguns dos Pontos Altos da Obra da Autora 

Apesar da extrema modéstia da Autora, que pouco ou quase 
nada fala de suas conquistas, conseguimos identificar alguns dos 
momentos mais altos das vitórias que ela obteve ao longo de toda 
uma carreira inteiramente dedicada à Cultura Popular: 

* “Em 1992, seu espetáculo Romance do conquistador foi es- 
colhido pela Embaixada espanhola para representar o Brasil na 
Espanha, por ocasião dos festejos em comemoração do V Cente- 
a ia 
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nário dos Descobrimentos. 
Seu espetáculo As velhas foi contemplado, no Brasil, com 


o prêmio Mambembão, sendo também premiado em Portugal; ali- 
ás, foi uma montagem desta peça, por Moncho Rodriguez, a par- 
tir de Campina Grande, PB, no Projeto Mambembão. que confir- 
mou para todo o País a força teatral dos textos de Lourdes 
Ramalho; este espetáculo, como vários outros da Autora, percor- 
reu o Brasil de Norte a Sul. 

Peça autenticamente regional, mas universalista em seu esco- 
po humanístico, apresenta ao espectador as chamadas “frentes de - 
trabalho” ou “frentes de emergência”, criadas invariavelmente pelo 
Governo central por ocasião das longas estiagens nordestinas, 
oportunidade em que maus políticos se aproveitam da miséria dos 
camponeses para roubá-los miseravelmente, entre outras coisas 
vendendo em barracões as já insatisfatórias cestas de alimentos 
que eram para ser gratuitamente distribuídas com os flagelados 
das secas. O trabalho de Lourdes Ramalho, assim, ultrapassa os 
limites do regionalismo para se constituir em peça de veemente 
denúncia contra seculares males sociais de nossa terra. 

O espetáculo As velhas também esteve novamente em cartaz, 
em João Pessoa, particularmente no Teatro Ednaldo do Egypto, 
no bairro de Manaíra, numa montagem dirigida por Duílio Cu- 
nha, após conquistar vários prêmios fora do Estado. No VII Fes- 
tival Nordestino de Teatro de Guaramiranga, CE, por exemplo, 
recebeu os prêmios de melhor a) atriz para Zezita Matos, b) me- 
lhor atriz coadjuvante para Ingrid Trigueiro, c) melhor direção e 
espetáculo, d) melhor iluminação e caracterização. No XIII Fes- 
tival de Nacional de Teatro de São Mateus, ES, ganhou mais cin- 
co prêmios e três indicações. A responsabilidade dessa monta- 
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gem foi da conhecida companhia teatral Contratempo cujos diri- 
gentes informam: nos primeiros sete meses de trabalho do grupo 
teatral com o novo texto de Lourdes Ramalho, funcionou RAR 
diretor Angelo Nunes!?; mas, depois sua morte acidental assu- 
miu Duílio Cunha, que já era ator da peça. Para eles, o espetáculo 
tem uma das características marcantes das encenações do grupo: 
a poeticidade. “A poesia sempre foi uma busca de Ângelo Nun 
como diretor e terminou sendo também uma busca dó grupo A 
poesia da palavra, a poesia da cena, do movimento do e 
afirma Duílio, para quem “uma das dificuldades iniciais foi trans- 
formar um texto tão regional em poesia”, !3 
E Seus textos A feira, Fogo-fátuo, a tragédia nordestina Os 
mal «amados e À eleição foram premiados pelo SNT — Servi o 
Nacional de Teatro, no Brasil. Um parênteses a fim de nfbca ca 
em maior profundidade a beça À feira. Ela mostra, de forma tra- 
Sicômica, “a triste situação de abandono à que está relegada a 
População pobre deste País”, segundo uma das resenhas publicadas 
na Imprensa pelo Centro Cultural do Banco do Nordeste Uma 
família, desassistida de educação e saúde no seu município de 
ce aee Les NE ET odrada 
12 : 4 N 
toa Vigo o Ato ares perna faia 
Senealógica da presente obra, como filho 


13 
E Ck O trabalho do comunicador Laerte Cerqueira no Informativo do 
Tai wa, de 25 de maio de 2001, no URL Www.paraiwa.org.br/infor- 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
O 
origem, migra em busca de melhorias, mas, chegando a um novo 
destino, lá só encontra também a discriminação, a exploração e a 
violência. 

Quando da reestréia de A feira, em agosto de 2001, em Forta- 
leza, CE, sob a direção de Walden Luiz e levada à cena por gran- 
de elenco do Grupo de Teatro do Colégio Marista, o Diário do 
Nordeste assegurou no dia 2 daquele mês e ano que “a falta de 
assistência educacional e hospitalar aos cidadãos do Interior, a 
migração e a nova realidade encontrada nos grandes centros ur- 
banos, enfim, a denúncia social de um quadro que não pára de 
envolver o cotidiano brasileiro, são alguns dos aspectos mencio- 
nados no enredo criado pela dramaturga Lourdes Ramalho. 

A história de Neguinho, um vassalo de um Interior desbotado 
e anacrônico, deve sacudir o espectador desse nosso universo pre- 
tensamente cosmopolita. Preso injustamente, ele vê a marginali- 
zação de sua família, diante da nova realidade que lhes é imposta, 
obrigando-os a adaptarem-se”. 

Este livro, A Feira, também foi recentemente adaptado sob a 
forma de dança-teatro, por Myrna Maracajá e Aluísio Guimarães. 
Quanto a outra peça desta relação, Fogo-fátuo, já teve várias 
montagens, inclusive pelo Grupo Sobreart, sob a direção de 
Hermano José e com música de Clotides Tavares. Representou a 
Paraíba no II Festival de Inverno de Ouro Preto, MG, em 1977, 
sendo detentora de vários prêmios. 

E É marcante a presença do folclore em suas peças e noutros 
escritos seus, que podem, grosso modo, ser divididos em pelo 
menos quatro fases: Teatro nordestino, a partir de 1975, Teatro 
popular (de 1980 em diante), Teatro infantil (depois de 1985) e 
Cordéis (a começar em 1986). 
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Entre as suas peças mais apreciadas pelo público e pela 
crítica, destacam-se Romance do Conquistador, O trovador en- 
cantado, Guiomar sem rir nem chorar, O reino de Preste João, 
As velhas, A feira, Fogo-fátuo, Os mal amados, A eleição, Judite 
Fiapo na Serra Pelada, A feira de Campina Grande, Fiel espe- 
lho meu e outras. 

No campo do teatro infantil, destacam-se, entre seus traba- 
lhos, os espetáculos O Ratinho e Dom Gatão, O diabo religioso e 
Maria Roupa de Palha. A peça Judite Fiapo na Serra Pelada, na 
montagem elaborada pela Trupe Teatral da Fundação Cultural 
CA&BA de Camaçari, é considerada pelos integrantes desta como 
seu “carro chefe, na linha de entretenimento do Grupo” e “suces- 
so comprovado em todos os festivais de que participamos”.!* 

Quarenta Textos em Verso e Prosa 

Lourdes Ramalho já escreveu mais de 40 textos, em prosa e 
em verso, destinados tanto ao público adulto quanto ao infantil. 
Fundou e é presidente vitalícia do CCPCM — Centro Cultural 
“Paschoal Carlos Magno”, de Campina Grande, PB. É também 
fundadora do CACE — Centro Assistencial da Criança Excepcio- 
nal e do ICAE — Instituto Campinense de Assistência ao Excepci- 
onal, onde faz questão de prestar serviços pessoalmente. 

Na maioria de seus trabalhos, a Autora emprega a linguagem 
comum do povo, de que nos dá uma amostra, na parte final da 
presente obra, mediante a publicação de extensivo glossário de 
termos nordestinos, alguns dos quais tipicamente paraibanos. A 
propósito, é bom lembrar que o escritor Bráulio Tavares cita 
Lourdes Ramalho no site em que apresenta um pequeno Dicioná- 
rio da fala paraibana [www.campina.com.br/braulio/dicion.htm]. 
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“ Cf. o URL www.caeba.com.br/historico. caba.htm. 
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Para abonar os verbetes de seu Dicionário, Bráulio cita exem- 
plos literários e utiliza citações de autores de certa forma erudi- 
tos, mas também foi buscar “um grande número de “abonações” 
na literatura de cordel e nos versos dos cantadores de viola, onde 
sem dúvida estão alguns dos melhores flagrantes da linguagem 
oral que se pratica no Nordeste. E não posso deixar de citar os 
textos teatrais de Lourdes Ramalho, de Campina Grande: embora 
não os tenha consultado diretamente, as inúmeras vezes em que 
assisti montagens de Fogo-Fátuo, A Feira, As Velhas e outros me 
trouxeram de volta um imenso repertório de palavras sumidas nas 
teias-de-aranha da infância”. 

O Teatro de Lourdes Ramalho na Imprensa Brasileira 

Basta ler algumas opiniões publicadas em várias partes do País 
sobre a dramaturgia de Lourdes Ramalho para dar razão a Paschoal 
Carlos Magno, quando, certa vez, no Recife, disse que “se o Bra- 
sil fosse um País sério, já teria feito justiça ao talento dramatúrgico 
da paraibana Lourdes Ramalho”, conforme citação feita pelo es- 
critor e cronista Paulo Fernando Craveiro em sua excelente colu- 
na do Diário de Pernambuco, de 14 de setembro de 1992. E con- 
tinua P. F. Craveiro, numa nota intitulada “Romance do Conquis- 
tador”: 

Com efeito, seu [de Lourdes Ramalho] Romance do Conquis- 
tador, que agora acaba de cumprir vitoriosa temporada pelo Bra- 
sile Europa, garante aquele desafio paschoalino. A Lourdes [Ra- 


“ Moncho Rodriguez, conhecido diretor de teatro e encenador ibérico 
(galego), com vasta atuação na Espanha, Portugal e Brasil. Ultimamen- 
te, em 10 de maio de 2001, ele encenou no Recife, PE, o espetáculo Os 
desencantos do Diabo. Trabalhou e ainda trabalha em estreita colabo- 
ração com Lourdes Ramalho e outros autores brasileiros. 


——————e. 
40 


RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


malho] se juntou o monstro sagrado que é Moncho Rodriguez! 
dando vivência à sua criação, numa realização deslumbrante, des 
sas que acontecem a meio-tom, com elegância, dignidade e 
genialidade artísticas, Nada foi ruim na montagem. Ao contrário 
texto e direção construíram, com o elenco, um clima romântico/ 
debochado, fantasioso e mágico, onde cada elemento caía como 
chuva fina, cheia de realce, numa límpida tarde de verão. Pena 
que essa temporada esteja finda. Vai para O passado, com nota 
dez. 
Um Depoimento de Paschoal Carlos Magno 
O próprio embaixador Paschoal Carlos Magno escrevera, em 
Julho de 1979, em depoimento ilustre sobre a dramaturga potiguar- 
tabajara: d á 
Lourdes Possui imenso potencial de criatividade, que põe a 
Serviço de uma pesquisa folclórica, lingiiística, política, social e 
humana, envolvendo tipos como feirantes, cegos, cantadores, 
trambiqueiros, ingênuos, poetas e santos — amalgamando tudo 
no trágico e no cômico, com uma maestria bem digna de sua pena. 
Altimar Coloca Autora Entre as Melhores 
O notável folclorista paraibano Altimar de Alencar Pimentel, 
Por sua vez, já escreveu: 
A contribuição de Lourdes Ramalho para o teatro nordestino 
é nacional coloca-a entre os melhores dramaturgos que temos E, 
Certamente, entre outros que encaram o teatro com maior serie- 
dade. 
Uma Reflexão Sobre o Espaço Nordestino 
ú Ressaltando a condição de nordestina da Autora, Alcione Ara- 
Ujo anotou no jornal O Estado de Minas, ainda em 1977: 
A nordestina Lourdes Ramalho propõe uma reflexão acerca 
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daquele pedaço de Brasil, a partir dos depoimentos que, mesmo 
abordando aspectos do cotidiano, encerram uma unidade de pen- 
samento e uma sensibilidade que tem a dimensão de um depoi- 
mento. 

Regional na Forma, Universal no Conteúdo 

Ainda em Belo Horizonte, nas Alterosas, e nesse mesmo ano, 
ressaltava Francisco Pontes de Paula Lima: 

Os textos de Lourdes Ramalho, regionais na forma e univer- 
sais no conteúdo, constituem um organismo vivo dentro da reno- 
vação do teatro nacional. Observação, equilíbrio e autenticidade 
criadora são qualidades que marcam sua obra. 

A Força da Dramaturgia Nordestina 

De Ponta Grossa, Paraná, nos vem o depoimento de Henriette 
Morineau, escrevendo nos idos de 1975: 

Através do magnífico texto As velhas, de Lourdes Ramalho, 
conheci a força da dramaturgia nordestina, num espetáculo despi- 
do de recursos técnicos mas rico de intenções, expressividade, 
colorido e beleza. Lourdes é, sem dúvida, mais uma revelação de 
autor brasileiro. 

Valiosa Contribuição ao Teatro Nacional 

Cerca de um ano antes, em julho de 1976, Luísa Barreto Leite 


sublinhara: 


A proposta de Lourdes [Ramalho], estruturada numa: 


dramaturgia dentro de raízes nordestinas, afirma-se por si mesma 
como valiosa contribuição ao teatro nacional. 

Uma Mistura do Popular com o Erudito 

Sobre a peça Charivari, de Lourdes Ramalho, assim escreveu 
o diretor e encenador Luiz Arthur Nunes, professor de Teatro da 
Uni-Rio, em correspondência à própria Autora: 
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“Saborosa, dinâmica, engraçada, borbulhante são al gumas das 
palavras que me vêm à mente como primeira impressão sobre sua 
peça. [Ela é] rica em tipos marcantes, rica também na linguagem, 
na imagética, numa mistura de popular e erudito muito bem con- 
feccionada. Já havia percebido essas qualidades numa primeira 
leitura apressada, feito no meio de minha roda-viva. A leitura cui- 
dadosa de agora só veio confirmar essas impressões. Você trafe- 
ga no universo do imaginário que escolheu como campo de ação 
com muita desenvoltura e encontra não poucas vezes as formas, 
técnicas e procedimentos para expressá-lo. A leitura de sua peça 
é uma experiência prazerosa: prazer intelectual que se soma à 
fruição “infantil” (no bom sentido) do lúdico e do cômico e ao 
deleite sadiamente “perverso” diante do desre gramento e da trans- 
gressão ao bom gosto, ao bom tom e aos interditos de toda or- 
dem”. 

E temos, finalmente, para nos limitar a al gumas manifestações, 
o que foi publicado no número de 1992 da revista portuguesa XX 
FITEI, dedicada ao XX Festival Internacional de Teatro de Ex- 
pressão Ibérica, realizada nesse na cidade do Porto, sob o título 
de “O ressurgir de uma nova dramaturgia nordestina — Um texto 
de Lourdes Ramalho”, na oportunidade mesma em que foi levado 
à Península Ibérica um novo espetáculo de sua autoria, O trova- 
dor encantado [grifos nossos): 

“Lourdes Ramalho é sem dúvida uma das mais importantes 
dramaturgas do teatro brasileiro da actualidade. 

Na sua escrita poética e satírica, carregada pelo humor pícaro 
da cultura popular, herança deixadá pelos ibéricos no homem 
do Nordeste do Brasil, Lourdes cria um teatro pleno de imagina- 
ção e fantasia, abordando a realidade de uma forma nua e crua, 


43 


e RRRERERRRRRER ER 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


expondo e denunciando injustiças sociais, históricas ou políticas, 
transformando o homem simples num herói grandioso, patético, 
quixotesco, belo. 

Constrói um teatro que transborda de vitalidade e inovação 
cênica. Diversas vezes premiada, foi representada no Brasil e em 
Portugal. Lourdes Ramalho é, hoje, nome do Prêmio Nacional de 
Dramaturgia 1999 da Fundação Nacional das Artes Cênicas do 
Brasil.!º 

Na sua ampla dramaturgia, podemos destacar obras como A 
feira, As velhas, Fogo-fátuo, Romance do Conquistador, O reino 
de Preste João, Guiomar sem rir nem chorar, Os mal amados etc 
etc etc. Com maestria, humor, resgate de memórias e linguagens, 
Lourdes Ramalho lança um novo texto para o teatro ibérico: O 
trovador encantado. 

Num momento de grande importância histórica, o dos 500 anos 
do achamento do Brasil pelos portugueses, a autora maior do 
teatro nordestino cria uma nova obra de teatro que é uma pro- 
vocação para aqueles que desejam reflectir sobre os princípi- 
os de uma racionalidade nordestina ibérica. 

Identidade cultural cujas heranças são como as amarras fortes 
das velas imaginárias de um veleiro encantado. Um veleiro que 
transporta no seu ventre a poética, a rebeldia, a contestação, o 
desejo de viver, de um povo perseguido, ultrajado e martirizado: 
os judeus, Cria a autora uma viagem imaginária, onde, pela fanta- 
sia da teatralidade, viajam os cristãos-novos, judeus, fugindo 
das fogueiras da Inquisição de Portugal para o Nordeste do 
Brasil, Procura amarrar os fios soltos de uma história que, mes- 


“ De fato, à lúurea intitula-se, merecidamente, Prêmio Nacional de 
Dramaturgia “Lourdes Ramalho”. 
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mo que só invenção fosse, dela valeria à pena falar e, se verdades 
houvesse, que as há, descobri-la para a luz da História das Artes 
dos homens. 

No teatro de Lourdes Ramalho, existiu sempre a preocupação 
de uma renovação da linguagem dramática do teatro nordes- 
tino, aproximando-o da universalidade contemporânea, sem 
por isso abdicar das raízes culturais ibéricas. 

Desde 1987, foi encenada pelo diretor galego Moncho 
Rodriguez, que levou à cena obras que marcaram a evolução do 
teatro do Nordeste brasileiro em palcos do Brasil, Portucal e 
Espanha. : 

Espectáculos como As velhas e Romance do Conquistador são 
lembrados como momentos altos desse teatro de renovação e 
risco experimental, onde a linguagem do actor foi capaz de trans- 
mitir de forma universal a mensagem de um teatro com raízes 
culturais nordestinas. 

Neste novo espetáculo [O trovador encantado], Lourdes 
Ramalho e Moncho Rodriguez voltam uma vez mais a associa- 
tem-se para construírem mais uma obra que promete revolucio- 
nar o teatro de raiz ibérica. Com um tema mítico, delicado, 

crítico, sobre a Inquisição, onde se colocam em causa muitas das 
verdades históricas que, por certo, também arderam nas foguei- 
ras inquisidoras, fazem com que tudo, ou quase tudo, nesta obra, 
seja fruto do imaginário e: 

Um Resumo de O Trovador Encantado 

Como dá para deduzir, O trovador encantado, cuja ação se 
passa por volta de 1532, narra as peripécias de pequena comuni- 
dade de cristãos-novos (ou judeus convertidos à força ao Cristia- 
nismo, no caso ao Catolicismo Romano) perseguida por cruel 
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Inquisidor do Santo Ofício. Era um período de novo início de 
fanatismo religioso, com as fogueiras da Igreja de Roma procu- 
rando eliminar a crença dos hebreus, quando necessário até pela 
eliminação física dos renitentes, na estaca e no fogo. 

O grande Inquisidor tenta penetrar nos motivos que levaram 
certo trovador, condenado pela Inquisição, a escapar da fogueira. 
Na trama, ao mesmo tempo satírica e poético-lírica, misturando 
fantasia e realidade, entram os mais diversos tipos sociais, alguns 
patéticos, outros cômicos, muitos francamente burlescos, além 
de trapalhões, dedos-duros et caterva. É uma farsa que revela 
toda a crueldade dos inquisidores. 

Antes e depois de haver sido levado à cena na Ibéria, o espetá- 
culo O trovador encantado, escrito por Lourdes Ramalho e diri- 
gido por Moncho Rodriguez, foi apresentado por diversas vezes, 
no Brasil, como ocorreu a partir de 27 de fevereiro de 2000, em 
Recife, no Teatro do Apolo. Para o Jornal do Commercio, segun- 
do comentou à época, a peça “é produto da efervescência cultural 
gerada pelas comemorações dos 500 anos do Brasil e, segundo a 
autora, o momento era ideal para encenar o texto. 

O próprio elenco — três brasileiros e três portuguesas — de- 
monstra o espírito vivido nos dois países. O tema, bem ibero- 
nordestino, usa a linguagem de cordel para contar as desventuras 
de uma pequena comunidade de cristãos novos perseguida por 
um inquisidor incansável. “É uma saga sofrida por personagens 
singelos”, descreve Lourdes Ramalho. 

Como outras peças de Lourdes Ramalho, o Trovador Encan- 
tado, como outras peças de Lourdes Ramalho, já foi encenado 
em várias capitais brasileiras, principalmente no Nordeste. Quan- 
do o Teatro Santa Roza o apresentou, em João Pessoa, PB, o 
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diretor da casa de espetáculos, Roberto Cartaxo, foi taxativo: “É 
um espetáculo muito bonito, com iluminação e textos cuidado- 
sos. Õ visual é também um elemento bem explorado na narração 
da história”. Em declarações ao Jornal do Commercio de 26 de 
fevereiro de 2000, no Recife, o autor Ronaldo Brito, um dos que 
contribuíram na divulgação de O trovador encantado em Per- 
nambuco, elogiou o trabalho de Lourdes Ramalho e Mocho 
Rodriguez. Entre outras coisas, disse que “a peça é de qualidade 
e merece ser vista pelo maior número de pessoas possível. Ela é 
um auto ao estilo de Gil Vicente”, sublinhou. 

O mesmo espetáculo — saga bem humorada, em cordel, com 
os sotaques do português nordestino e do português de Portugal, 
além de muita música, inclusive medieval, cigana e do cancionei- 
ro popular do Nordeste — também foi apresentado no Teatro 
Hermilo Borba Filho, do Recife, cidade em que uma média de 
nada menos de seis peças de Lourdes Ramalho costumam ser le- 
vadas à cena anualmente. Depois, alcançou outras casas de espe- 
táculo do Brasil e do Exterior. 

Amálgama de Tradições Ibéricas e Mouriscas 

Numa entrevista ao jornalista André de Sena, editor do JP- 
Zine, do Jornal da Paraíba [www.jpbonline.com.br], Lourdes 
Ramalho define toda a sua obra como “um amál gama das várias 
tradições portuguesas, espanholas e até mouriscas que fazem parte 
da cultura nordestina”. 

E Minha obra se enraíza profundamente com a própria histó- 
ria de minha família, os Nunes da Costa, queipara aqui vieram 
nos tempos de Maurício de Nassau, escondendo-se bem depois 
em Teixeira — diz a Autora ao entrevistador André de Sena — 
Longa tradição de cultura popular surgiu a partir desta chegada, 
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em termos de poesia e música. Tenho uma espécie de missão: 
continuar o que é feito há séculos, através de minhas peças e cor- 
déis. Enveredei mesmo pelo teatro, seja ele o teatro falado ou o 
teatro em versos, por vezes simplesmente para ser lido. 

Ao regressar recentemente de uma de suas viagens a Portugal 
e à Espanha, Lourdes Ramalho constatou com satisfação que por- 
tugueses e espanhóis estudam com afinco a cultura popular nor- 
destina. Para ela, outra coisa que assegura a aceitação das obras 
clássicas ou mais modernas, nesse campo da cultura popular, é o 
interesse ultimamente demonstrado pela televisão face à obra de 
autores como Ariano Suassuna. 

Muito influenciada por Ariano, Gil Vicente, Federico García 
Lorca e outros autores ibéricos e brasileiros, ela não acha que 
todos os jovens estejam se desinteressando pelas tradições regio- 
nais mais autênticas -— muitos procuram cultivar o folclore, res- 
gatar as raízes de nossa música popular, os instrumentos típicos, 
a culinária, os costumes ancestrais. 

Nunes da Costa numa Genealogia de Linda Lewin 

Quando já concluíra a primeira redação desta obra, a Autora, 
graças a seu espírito permanentemente investigativo, descobriu 
às páginas 174 e 175 de um livro menos conhecido da grande 
Brazilianist Linda Lewin"””, intitulado Oral tradition and elite myth 
[Tradição oral e mitos da elite], uma espécie de esquema genea- 
lógico revelando as principais conexões familiares ou de parente- 
la entre dois dos personagens centrais abordados no presente li- 


TA Brasilianist Linda Lewin (também de origem judaica!) não precisa 

de apresentações. E autora, entre outras obras, de um livro fundamen- 
tal, Política e parentela na Paraíba, saído inicialmente em inglês e, 
depois, numa tradução brasileira, 
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vro —, O poeta, jornalista, escritor e livreiro Francisco das Cha- 
gas Batista, de um lado, e, de outro, o também poeta Leandro 
Gomes de Barros [circa 1868-1918] — com os muitos poetas 
populares historicamente encontradiços nas famílias Nunes da 
Costa/Batista/Guedes, todas florescentes na serra do Teixeira entre 
aproximadamente 1797 e 1909. 

À tabela parcial de parentesco apresentada por Linda Lewin 
confirma em toda a linha as pesquisas realizadas pela própria es- 
critora Lourdes Ramalho para esta sua nova e reveladora obra, 
Raízes ibéricas, mouras e judaicas do Nordeste. Devemos “tra- 
duzir”, de forma inteligível para o leitor, o quadro de parentescos 
ou de conexões genealógicas apresentado sob forma de árvore 
genealógica clássica pela historiadora norte-americana, que tanto 
aprendeu e ensinou sobre o Brasil e, especialmente, sobre o Nor- 
deste brasileiro. 

Tomemos, no esquema de Lewin, o casal formado pelo pri- 
meiro Agostinho Nunes da Costa (pois os Nunes da Costa são 
um dos pontos fulcrais do livro de Lourdes Ramalho) e sua espo- 
sa Ana Guedes Alcoforado, de Goiana, Pernambuco. 

Agostinho Nunes da Costa, primeiro deste nome, dito “o 
Caprichoso”, e sua mulher Ana Guedes Alcoforado eram respec- 
tivamente filhos de João Nunes da Costa e Maria Teresa de Je- 
sus, da fazenda Sant Ana, ribeira do Pinharas [= Espinharas], Santa 
Luzia, Paraíba; e do capitão João Batista Guedes Alcoforado e 
sua esposa Luísa Batista Guedes Gondim, de Goiana, Pernambuco. 

Para Linda Lewin, João Nunes da Costa, imigrante português 
que aparentemente acompanhou Manuel Tavares da Costa, o pri- 
meiro fazendeiro a criar gado nas cabeceiras do distrito do rio 
Espinharas, foi o donatário original das datas de terra que consti- 


TO O OO LIS DS E OT ASIA 7 EDS DP TS RT IS De Trans rea 


49 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


tuiriam a fazenda Sant” Ana. Acrescenta ainda a autora americana 
que, depois de 1850, o repentista Ugolino do Teixeira passou a 
viver no povoado ancestral dos Nunes da Costa, Várzeas, pe- 
quena localidade fundada por Antônio Ugolino da Costa e outros 
em inícios do século XVIII. 

Partindo, portanto, do casal Agostinho Nunes da Costa, o 
primeiro, conhecido como “o Caprichoso”, posseiro da mesma 
fazenda Sant Ana, no vale do rio Pinharas, na região de Santa 
Luzia, Paraíba, e Ana Guedes Alcoforado, natural de Goiana, 
Pernambuco, temos o seguinte desdobramento genealógico 
esquemático, apud Linda Lewin: 

1. Agostinho Nunes da Costa + Ana Guedes Alcoforado, que 
foram pais de: 

1.1, Ana Guedes (Mãe Aninha), casada com Bernardo de Car- 
valho de Andrade Cunha, de Açu, Rio Grande do Norte. Do ca- 
sal, nasceram os seguintes filhos: 

1.1.1. Bernardo de Carvalho Andrade, o “cônego Bernardo” 
[1833-1908], “poeta de gabinete” [= poeta de bancada] nascido 
na fazenda Maturéia, Teixeira, Paraíba. 

1.1.2. Minervina dos Santos, casada com o coronel Claudino 
Cavalcanti Aires, que, segundo Lewin, era provavelmente irmão 
do coronel Ildefonso Cavalcanti Aires, avô materno do cangacei- 
ro Antônio Silvino (Manuel Batista de Morais). 

1.2. Catarina Maria da Conceição Alcoforado, casada com João 
Batista dos Santos, pais de: 

1.2.1. Delfino Batista de Melo, nascido na fazenda Mata Escu- 
ra, na serra do Teixeira, Paraíba, e assassinado pelos guabirabas 
em 1862. 

1.2.2. Manuel Batista [Baptista] dos Santos, casado com sua 
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prima Ubaldina Camila de São Mateus [1820-1870]. Diferente- 
mente do esquema genealógico de Linda Lewin, este livro da es- 
eritora Maria de Lourdes Nunes Ramalho demonstra que Ubaldina 
Camila de São José (ou de São Mateus) foi a primogênita de 
Agostinho Nunes da Costa Júnior, tratado logo a seguir, como 
veremos, no item 1.3. e casado com Ana Camila das Dores. 
Ubaldina Camila casou-se, portanto, com Manuel Batista dos 
Santos, filho de Catarina)de procedência indígena. Este casamento 
foi “a primeira união dos Nunes com os Baptista dos Santos”. Do 
casal Manuel Batista dos Santos + Ubaldina Camila de São Mateus 


província da Parahyba; casado com Ana Camila das Dores. Os 
dois foram pais de: À ps 

13d; Ubaldina Camila de São José (ou de São Mateus), que, 
como já vimos no item 1.2.2., foi a primogênita de Agostinho 
Nunes da Costa Júnior, casado com Ana Camila das Dores. 
Ubaldina Camila casou-se, também como dito acima, com Manu- 
el Batista dos Santos, filho de| Catarina Maria da Conceição! 
Alcoforado. Emo 
| 13.2, Nicandro Nunes da Costa [1829-1918], cantador e 
tepentista popular que viveu em Sucurus, distrito de Cangalha 
Pernambuco. 


LS Guilherme Nunes da Costa, provavelmente professor 
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de Latim em Teixeira, Paraíba. 

1.3.4. Nicodemus Nunes da Costa, provavelmente também 
professor de Latim em Teixeira e de quem diz Linda Lewin haver 
sido o primeiro notário (tabelião) de ofício público em Santa Lu- 
zia do Sabugy, Paraíba, tendo assumido o cargo em 4 de abril de 
1872, exercendo-o até sua morte. Sobre Nicodemus, a historia- 
dora americana nos remete às páginas 4 e 9 do livro O município 
de Santa Luzia e sua evolução, obra publicada no ano de 1939, 
em João Pessoa, pelo escritor paraibano Alcindo Leite. Ta 

1.3.5. Ugolino Nunes da Costa [1832-1895], poeta popular, n 
cantador, repentista, mais conhecido como “Ugolino do Teixeira” 
ou “Gulino do Sabugy”, nascido no sítio Riacho Verde, Teixeira, 


núpcias com Lucinda Tavares, também nascida em Várzeas, San-/ 
ta Luzia. Em segundas núpcias, casou-se com Maria Brasiliana | 
Figueiredo [1847-1932], viúva do padre Gil Brás de Figueiredo, | 


de Santa Luzia, nascida na fazenda Ermo, também em Santa Lu- | 


direta de ascendência do célebre poeta Leandro Gomes de Barros 


1.3.6. Jacinta, casada com Germano Alves de Araújo Leitão 
[1842-1904], o cantador-poeta-repentista “Germano da Lagoa”, | 


de terras na serra do Teixeira, João Leitão. 
1,3,7. Petronila. 
1.3.8. Perseveranda. 


1.3.9, Sinhorinha. 
Até aqui, em linhas gerais e com as devidas revisões, atualiza- 
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e que viveu em Várzeas, Santa Luzia. Foi casado em primeiras / 


zia. De acordo com o esquema genealógico apresentado por Lin- | 
da Lewin, Ugolino do Teixeira e Maria Brasiliana estão naJinha | 


[circa 1868-1918], nascido na fazenda Melancia, Pombal, Paraíba. 


nascido em Lagoa de Dentro, Paraíba, filho do primeiro donatário | 
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ções e melhoramentos feitos a partir da pesquisa em maior pro 
fundidade da Dra. Lourdes Ramalho, um resumo do ce 
genealógico há alguns anos tentativamente apresentado pela 
brasilianista Linda Lewin, que, justiça lhe seja feita rei ip 
profundidade, por muitos anos, as origens de várias e ig 
famílias do Nordeste, em especial as da Paraíba para tic 
uma série de livros de obrigatória leitura. ê 
! Quem leu uma obra sua, como Política e Parentela na Paraíba 
fica impressionado com a autêntica cornucópia de milhares dê 
dados, sobretudo das famílias Pessoa e Nóbrega, por ela extraí- 
dos de enorme bibliografia, cartas, materiais impressos ou e 
nuscritos, outros documentos e entrevistas com historiadores 
pesquisadores e estudiosos paraibanos em particular e nordestis 
bia free sem esquecer os citados em Oral tradition and elite 
ih, entre os quais Wilson Nóbrega Seixas, Maria das Neves 
Nunes da Costa, Sebastião Nunes Batista et alii. Deve-se levar 
em conta, no entanto, que Linda Lewin, nesse quadro, tabela ou 
esquema apenas procurava comprovar as relações de parentesco 
E pio Gomes de Barros e Francisco das Chagas Batista a 
Bo ENA gerais de parentesco entre os Guedes, os 
a Costa. 

Diferentemente, neste livro que o leitor tem em mãos, sua Au- 
tora, a teatróloga, poetisa e historiadora Lourdes Raiiilho dá 
ênfase ao evolver geracional dos Nunes da Costa e aprofunda 
como dantes não fora feito, o estudo não apenas genealó io; 
mas histórico, sociológico e até cultural-antropológico HEdrá 
estirpe de cristãos-novos instalada no Nordeste brasileiro Uma 
estirpe que comprovadamente chegou a produzir alguns dé nos- 
Sos mais destacados poetas, escritores, musicistas e outros espíri- 
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MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


decerto mec ve 


tos criadores atuante em nossa terra e em todo o Brasil. 

Conexão Sefardita do Brasil com Hamburgo e Amsterdam 

Um dos grandes méritos deste e de outros livros de Lourdes 
Ramalho, assim como do conteúdo de suas pesquisas, é chamar 
novamente a atenção do País para a importância da contribuição 
dos cristãos-novos na formação do Nordeste e do Brasil. Por isto 
é que dizemos que este livro se inscreve num esforço nacional e 
internacional de amplitude bem maior, intensificado nas últimas 
décadas em todo o Mundo, no sentido de resgatar a participação 
dos conversos judeus, dos judaizantes, dos cripto-judeus na cons- 
trução do Novo Mundo, das Américas. 

Além do mais, é preciso chamar a atenção para as conexões de 
famílias neo-judias do Nordeste, como os Nunes da Costa (para 
dar apenas um exemplo), com famílias, igualmente descendentes 
dos cristãos-novos ibéricos, mas atuantes noutras partes do Mun- 
do, em particular Hamburgo'*, em território alemão, Amsterdam, 
na Holanda, e Londres, na Inglaterra. A influência dos sefardim 
na formação e no desenvolvimento inicial do Nordeste e, para 
falar a verdade, praticamente de todo o Brasil, vai além do que a 
maioria de nossos historiadores em geral imagina. Ainda há muito 
o que pesquisar sobre as estreitíssimas interligações que os anusim 
refugiados em diversas outras partes do Mundo por muito tempo 
mantiveram com os judeus instalados na Terra Brasilis, antes, 


'8 A “conexão Hamburgo” dos anusim é bastante referida pelos especia- 
listas. A notável historiadora Anita Novinsky, por exemplo, ao falar 
sobre o cristão-novo Bento da Costa Brandão, diz, entre outras coisas, 
que ele conta “sobre as coisas que viu na Sinagoga de Hamburgo, onde 
encontrou diversos portugueses, como Pero de Palácios, Paulo de Mi- 
lão, Duarte Nunes da Costa, Miguel Gomes Bravo” et alii. 
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durante e depois a ocupação neerlandesa. 

Porque tivemos, particularmente, que aprender en passant tanto 
o holandês moderno como o médio-neerlandês, para escrever um 
livro sobre o Brasil do conde João Maurício de Nassau, tornou-se 
mais fácil para nós consultar arquivos da Holanda sobre os inte- 
grantes da comunidade luso-israelita de Amsterdam. Fomos em 
busca, claro, dos prendados Nunes da Costa que também se es- 
palharam pelo norte da Europa, aparentemente com melhor 
sorte, à época, que seus concidadãos foragidos para a África, a 
América e outras partes — porque lá nas Terras Baixas jamais 
poderiam ser alcançados pelos agentes inquisitoriais, definitiva- 
mente afastados daqueles domínios pelo menos desde a Trégua 
dos Doze Anos [1609-1621]. Guilherme, o Taciturno, assassina- 
do em 1584, não viveu para assistir à vitória oficiosa da revolta 
porele iniciada contra Filipe II. Mas seus descendentes, sim. Co- 
nhecendo de perto as perseguições, os republicanos holandeses, 
avessos a quaisquer simpatias monárquicas, de bom grado davam 
abrigo às vítimas de variegados despotismos. Assim é que fomos 
dar com a presença dos Nunes da Costa, por exemplo, entre a 
parentela de alguns sefarditas ibéricos aleatoriamente escolhidos. 

Tomemos, por uns momentos, o caso de um patriarca anusim 
oiee re faço 
né Escrevia-se também “de Lapenha”. E Laperia é sobrenome comum a 
muitos países onde se fale o espanhol, inclusive EUA, Argentina, Filipi- 
nas etc. Na Espanha, Goya retratou em 17190 general Manuel de Lapeiia, 
amigo dos Duque de Osuna, num quadro hoje na Hispanic Society of 
America, instituição nova-iorquina criada em 1904 para abrigar arte 
ibérica. Um Dr. Tomás Lapeiia, cônego da Igreja Metropolitana de 
Burgos, publicou em 1806 o Ensayo sobre la historia de la filosofta 
desde el principio del mundo hasta nuestros días. 
A 
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em terras d'Holanda, Franciscus Fernandes de la Penha". Sua 
genealogia foi estudada, com felicidade, por um de seus milhares 
de descendentes, David Hijman de la Penha, que mantém site de- 
dicado à memória de Franciscus, no URL http://home01.wxs.nl/ 
-penha001. [“Penha”, como vimos, era originalmente um sobre- 
nome luso-espanhol, sob a forma “Peíia”]. Lá se vê que, em 16 de 
dezembro de 1667. David Nunes de Menado, nascido em 1636, 
na pequena localidade de Pignaredo?” , casou-se em Amsterdam, 
Holanda, com Ester de David de Isaac, nascida em 1649, em 
Málaga, filha de Abigael Gomez, terceira mulher de David Haim 
de Joseph Israel de la Penha [1625-1673], este falecido em 
Amsterdam e enterrado em 3 de junho de 1673 no cemitério da 
Comunidade judaico-portuguesa, em Ouderkerk aan de Amstel?! . 

[Antes de prosseguir, é preciso explicar algo sobre “Ouderkerk 
aan de Amstel”, para que não se comprometa o entendimento do 
leitor. Em Amsterdam, se de início não tinham os sefarditas direi- 
tos integrais na própria cidade, gozavam no entanto de relativa 
liberdade. A partir de 1614, a “Portugees-Israelietsche Gemeente”, 
isto é, a Comunidade Luso-Israelita?, ainda hoje florescente, pôde 


” Pigna era a forma italiana de Penha = Peiia em espanhol, Pijnja ou 
Pinja em holandês etc. O espanhol tem o adjetivo pinatense, que tam- 
bém alude aos monges do antigo mosteiro de San Juan de la Peria. 

* Ou, como se pode também dizer, cemitério da Congregação judaico- 
portuguesa, em Ouderkerk. Cf. Yosef Kaplan, Prefácio de seu Do cris- 
tanismo do judaísmo — A história de Isaac Oróbio de Castro, tradu- 
ção de Henrique de Araújo Mesquita, revisão de Jayme Salomão, cole- 
ção Bereshit, Imago Editora, Rio de Janeiro, 2000. À 

“ Gemeente = em holandês, “comunidade”, “congregação”. Em 
hebraico/ladino/ifdiche = kahal, 
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adquirir os terrenos necessários para instalar seu cemitério, o Beth 
Haim, nessa velha cidadezinha medieval de Ouderkerk aan de 
Amstel. Não era mais preciso viajar até Groet, perto de Alkmaar, 
para sepultar os entes queridos. . 

A aldeia ficava a uns quatro quilômetros ao sul da cidade, nas 
proximidades do ponto em que o rio que deu nome a Amsterdam 
recebia as águas de um rio menor, o Bullewijk. É lá que estão 
sepultados o pai luso-sefardita do grande filósofo Baruch de 
Spinoza e outro famoso, rico e cultíssimo judeo-português, 
Menasseh ben Israel, chefe da comunidade luso-judeo-holandesa 
que instalou a primeira tipografia em Amsterdam e realizou tan- 
tas proezas culturais e humanas dignas de nota que não caberão 
elas aqui). 

Spinoza Teve um Professor da Família Costa 

Livro bastante útil para o estabelecimento da genealogia de 
muitas (não de todas) famílias de conversos ligadas pelo sangue e 
por interesses comerciais na Península Ibérica, Brasil, Inglaterra, 
Holanda e outros países é Noble families among the Sephardic 
Jews, editado para a Oxford University Press, em 1936, por 
Bertram Brewster e Cecil Roth. 

O livro foi editado a partir especialmente de materiais extraí- 
dos dos escritos do grande poeta Isaic da Costa [1798-1860]. 
polímata e destacado teólogo do movimento conservador calvinista 
conhecido por Réveil, em especial a partir de sua obra Israél en 
de Volken [Utrecht, 1876]. 

Essa obra de Isaic da Costa foi originalmente publicada em 
holandês e, por isso, menos lida pelos ocidentais, embora escrita 
por um descendente de judeus portugueses. Seu título completo é 
Israel en de volken: Overzicht van de geschiedenis der Joden tot 
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op onzen tijd [Israel e as nações: Sinopse da História dos Judeus 
até nossos tempos]? . Seguramente com parentes e contra-paren- 
tes no Brasil, Isaac da Costa foi um dos mais eminentes membros 
da Comunidade dos judeus portugueses em Amsterdam, no sécu- 
lo XIX. Sua lista de obras é imensa. 

E, neste contexto dos Nunes da Costa nos Países Baixos em 
contato com seus parentes das três Américas, não se deve perder 
de vista que, bem antes, o famoso sábio marrano Uriel à Costa 
[Gabriel da Costa, Uriel Acosta, Uriel d' Acosta], também de ori- 
gem portuguesa, foi professor do filósofo judeu Spinoza, cujo 
pai, ainda Espinoza à moda espanhola, teve que deixar a Ibéria e 
migrar para a Holanda. Foi aí que o filho, de origem chamado 
Benedito (Benedictus = Bendito), adotou o prenome correspon- 
dente de Baruch, transformando no Baruch Spinoza que poliu 
suas famosas lentes e produziu imperecíveis obras-primas da Fi- 
losofia. Por seu turno, Uriel da Costa, de trágica vida, nasceu por 
volta de 1585 e era filho do português Bento da Costa, católico 
devoto, casado com uma judia que praticava forma variante do 
Judaísmo. Praticando um ato abominado pela esmagadora maio- 
ria dos judeus, Uriel foi obrigado a suicidar-se com um tiro, em 
1640, logo após concluir sua obra Exemplar humanae vitae. 

A Casa de Jerônimo Nunes da Costa por de Hooghe 

Entre outros muitos ricos e empreendedores judeus de origem 
portuguesa, em Amsterdam, encontravam-se pessoas de grande 


* Primeira edição pela editora A. C. Kruseman, 1873; segunda edição 
pela editora Van Bentum, 1876. Cf. Frederik Muller, Catalogue de la 
collection importante de livres et manuscrits Hebreux, Espagnols et 
Portugais et d'une collection de planches ayant rapport aux juifs; 
provenants de la bibliothêque de feu Mr. Isaac da Costa, 1861. 
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relevo social como Jerônimo Nunes da Costa, Isaac de Pinto e 


Manuel Baron Belmonte. Como os demais abastados empreende- 
dores luso-judeo-holandeses, Jerônimo [Hieronimo, Hieronimus 
etc] Nunes da Costa teve sua suntuosa casa eternizada em gra- 
vuras do célebre pintor holandês Romeyn de Hooghe [1645-1708], 
segundo consta até de catálogos artísticos remanescentes em bi- 
bliotecas, museus e coleções particulares. 

Em importante trabalho publicado na revista portuguesa Oce- 
anos, sobre a diáspora sefardita e a formação das elites financei- 
ras na Europa dos séculos XV a XVII, além do envolvimento dos 
sefarditas portugueses no esforço da Restauração do trono por- 
tuguês ante o trono espanhol, em 1640, o professor A. Marques 
de Almeida, da Faculdade de Letras de Lisboa, assinala, entre 
outras coisas, o papel de Jerônimo Nunes da Costa no apoio à 
causa dos Restauradores, que, afinal, era também a causa de mui- 
tos, entre os quais o padre António Vieira.” 

Esse Jerónimo era filho de outro Jerónimo Nunes da Costa, 
sc Rt fu Gu Rs. co 


* Ainda sobre o papel dos anusim nas lutas da Restauração portuguesa: 
“Na Holanda, importantes agentes portugueses, responsáveis pelo en- 
vio de armas para a guerra contra Castela, eram cristãos-novos. O embai- 
xador português Francisco de Sousa Coutinho, em 1643, escreveu ao 
rei louvando a ajuda que os cristãos-novos prestavam a Portugal. Durante 
150 anos, de D. João IV até 1795, estiveram cristãos-novos encarrega- 
dos da agência de Portugal, usando o título de fidalgos da Casa Real”, 
diz Anita Novinsky, em Cristãos-novos na Bahia: a Inquisição [Edito- 
ra Perspectiva, São Paulo, 2º edição, 1992, pág. 50]. 

“ Também Mosseh Curiel. Ele é citado inclusive na conhecida Histó- 
ria dos judeus em Portugal, de de M. Kayserling, como vigilante agen- 
te do príncipe regente lusitano. 
CC 
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que, por sua vez, outra pessoa não era senão Moisés Curiel?, 
nascido em Florença em 29 de maio de 1620, filho de Duarte 
Nunes da Costa, de Hamburgo, mais conhecido por seu nome 
judeu de Jacob Curiel. Este Jacob Curiel?º, por seu turno, nasceu 
em algum ponto de Portugal em 1587, tendo falecido em 
Rotterdam, Holanda, em 1664. 

O filho de Jerónimo Nunes da Costa I, Jerónimo Nunes da 
Costa II, judeu português, destacou-se como banqueiro em 
Amsterdam e, ainda segundo Marques de Almeida e outros auto- 
res, “teve papel de relevo no apoio à causa da Restauração e acom- 
panhou de perto negociações e intrigas da diplomacia, pagando 
muitas vezes do seu bolso despesas de representação e financian- 
do vitualhas e bens militares, como os 100 mil cruzados para fina- 
lizar o tratado de paz de 1661”. 

Genealogia de Alguns Nunes da Costa em Amsterdam 

Nesta mesma família Nunes da Costa, um Isaac de Moses Vaz 
Nunes da Costa, nascido a 29 de julho de 1782, em Haia, e fale- 
cido, com cerca de 53 anos de idade, a 28 de janeiro de 1835, em 
Amsterdam, também na Holanda, sendo sepultado em Ouderkerk 
aan de Amstel (A Igreja Velha às margens do rio Amstel), teve 
vários filhos do casamento com Lea de Haim Joseph de Daniel de 


* Autor de European Jewry in the Age of Mercantilism 1550-1750 
[Oxford, 1985], Jonathan I. Israel escreveu, da página 14 à 34, no 
número 21 dos Studia Rosenthaliana, o artigo “Duarte Nunes da Costa 
(Jacob Curiel), of Hamburg, Sephardi Nobleman and Communal Leader 
(1585-1664). 


” E de lembrar também a antiga aldeia ibérico-medieval de La Peiia de . 


Martos, onde vivera outra notável família sefardita, a dos Solís. Os 
Laperia constituem igualmente uma linhagem do antigo reino de Navarra. 
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la Penha”. Segundo o quadro genealógico de David Hijman de la 
Penha, David Haim, nascido em 1625 e falecido em 1673, era 
filho, por sua vez, de Joseph Fernandes de la Penha e Blanca 
Rodrigues... 

Bem, por aí poderíamos seguir interminavelmente, mas nosso 
objetivo é bem mais modesto: apenas mostrar como os Nunes da 
Costa, oriundos da Península Ibérica e formando a nascente co- 
munidade luso-sefardo-israelita na Holanda, mesclaram-se gene- 
ticamente com outras famílias dessa outra diáspora, a ibérica, e, 
até, com ádvenas de famílias não propriamente judaicas, marranas 
ou cristãs-novas, embora essa “gente da nação” preferisse no ge- 
ral as ligações endógamas — no sentido de que preservavam sua 
identidade e evitavam misturar-se desnecessariamente com os 
goyim. 

Na árvore genealógica da família de Franciscus Fernandes de 
la Penha, que poderíamos aportuguesar para Francisco Fernandes 
da Penha, constata-se, para além dos Nunes da Costa, impressi- 
onante segiiência de outros sobrenomes ibéricos, isto é, tanto 
portugueses como espanhóis, para não falar de nomes tipicamen- 
te originários do hebraico e dos falares moçárabes. 

Há que ter certo feeling histórico-lingiiístico para ver que nem 
todos os Nunes, nem muito menos todos os Nunes da Costa, são 
comprovadamente de extração judaica. Os genealogistas já 
alertam, de há muito, para que ” Nunes ” pode ser apenas o patro- 
nímico de Nuno (Nunes = filho de Nuno). Mas, seguramente, os 
Nunes da Costa — partindo do território português, após a ex- 
pulsão dos judeus, cristãos-novos, marranos, judaizantes, enfim 
de todos os que não pudessem provar sua “pureza de sangue” — 
alcançaram não só o Brasil, mas várias outras partes do Mundo. 
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DESSE 
E descendentes dos primeiros Nunes da Costa comprovadamente 
anusim são encontrados não apenas no Brasil, mas em várias ou- 
tras partes do Mundo. Espalhados pelo ecúmeno de então e pos- 
teriormente, os Nunes da Costa, como outros sefarditas, manti- 
nham uma rede de contatos que se estendiam sobre muitas fron- 
teiras. 

Por outro lado, é imensa, por exemplo, a descendência do ci- 
tado Franciscus Fernandes de la Penha, nascido em 1550 e casa- 
do com Blanca Fernandes. Seus descendentes casaram-se prefe- 
rentemente com anusim refugiados no norte da Europa, no sécu- 
lo XVII. Alguns (ou algumas) casaram-se até três vezes, em dife- 
rentes países, e muitos (muitas) os fizeram com representantes 
das famílias Nunes, Nunes da Costa e Nunes de Menado, saídos 
da Península Ibérica, entre fins do século XVI e em todo o decor- 
rer do século XVII. Parte desta descendência, infelizmente, foi 
trucidada pelos bandidos hitleristas nos campos de concentração 
nazistas de Sobibor, Auschwitz e Mauthausen?, entre outros. 

Mas, ainda com relação à parentela de Franciscus Fernandes 
de la Penha, o leitor haverá de estar sempre lembrado de que este 
é apenas um dos diversos ramos das famílias sefarditas de apelido 
Nunes/Nunes da Costa/Nunes de Menados, saídas da Península 
Ibérica entre fins do século XVI e XVII, e que se dirigiram para' 
várias partes do Mundo, inclusive o Nordeste brasileiro, a Holanda, 
o Suriname, a Jamaica, Curaçao, Nova Amsterdam (depois Nova 

Iorque) etc etc etc. É bom também não esquecer que muitos, au- 
tênticos conversos e não judaizantes ou marranos, permaneceram 


28 Mauthausen, campo de concentração na Áustria, com 49 subcampos 
e Kommandos externos (os Kommandos eram as “equipes de trabalho ” 
em cada campo de extermínio dos nazistas). 
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na própria Ibéria. À exceção de grupos bem conhecidos (entre 
eles os judeus ortodoxos de Nova Iorque, por exemplo), tanto os 
cripto-judeus quanto os cristãos-novos assimilaram-se paulatina- 
mente com outras etnias, em seus novos habitats. 

Talvez seja possível inferir que o sobrenome de la Penha 
(Lapefia etc) tenha a ver com a região onde hoje se encontram a 
localidade espanhola e/ou o mosteiro alto-aragonês medieval de 
San Juan de la Peixa?””, em Aragão (Aragón), mais exatamente no 
vale de Atarés, província de Huesca, proximidades de Jaca e Piri- 
neo, e a pouca distância do tradicional Caminho de Santiago. Aí 
também se mantêm, vigorosos, um ramo da família Lapeiia ea 
Hermandad de Caballeros de San Juan de la Pefa. 

O Padre António Vieira e Simão Álvares de Lapenha 

Como se disse, “de la Penha” podia ser também “de Lapenha”. 


A historiadora Ana Isabel Lapeiia Paúl, da Universidad de Zarasoza, 
tem vários trabalhos sobre o tema, destacando-se El monasterio de San 
Juan de la Peiia en la Edad Media, desde sus orígenes hasta 1410 
[Saragoça, 1989]; San Juan de la Peria - Guía histórico-artística [Saragoça 
1994]; San Juan de la Peiia — Suma de estudios 1 [Mira Editores, s/d]; 
Selección de documentos del Monasterio de San Juan de la Peiia - 1 95- 
I410 Unstitución Fernando el Católico, Saragoça, 1995]; San Juan de la 
Peiia y la posesión » explotación de Salinas [número VI da revista Aragón 
en la Edad Media de 1984]; artigo no número 100, da revista Serrablo 
Junho de 1996; El Códice 431b del Archivo Histórico Nacional de Miariride 
Registro primero de fray Martin de Arguis, notario del Real Monasterio 
de San Juan de la Peiia [Saragoça, 1998]; etc. | 
Como Aragão, Castela dispõe de sua Peiia, a Peiia Santa de Enol (con- 
celho de Cangas de Onís, primeira capital espanhola, no maciço do Cornión 
€ perto dos lagos de Covadon ga), destacando-se aí a Pefia Santa de Castilla 
de quase 2,6 mil metros de altura. 
TT eee 
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Por exemplo, o cristão-novo pernambucano Simão [Simon] ÁI- 
vares de Lapenha, desembargador dos agravos de Sua Majestade 
e Cavaleiro do hábito de Cristo, era cunhado do padre António 
Vieira — isto é, era casado com uma das irmãs do jesuíta, dona 
Leonarda de Azevedo; e, junto com ela, um filho e quatro filhas, 
morreu afogado, em meados do século XVII, ao deixar o Brasil 
de volta a Portugal, conforme se pode ler à página 140 do 1º. 
volume das Cartas do próprio Vieira. Por causa desse “cruel nau- 
frágio”, é de crer que absolutamente Simão não tenha deixado 
descendência. 

Segundo o historiador Francisco Morais, em Estudantes da 
Universidade de Coimbra nascidos no Brasil [Coimbra, 1949], 
citado por Pedro Calmon, o Dr. Simão Álvares de Lapenha — 
depois Simão Álvares de Lapenha Deus-Dará, por adoção de mais 
um “sobrenome”, quem sabe para reforçar seu apego ao Cristia- 
nismo e não ao Judaísmo — era filho de Manuel Alves, formara- 
se em Portugal no ano de 1633 e, vindo ao Brasil com o mestre- 
de-campo-general Francisco Barreto, tomara posse, em 3 de março 
de 1653, como um dos desembargadores da recém-instalada Re- 
lação do Brasil, sendo substituído no ano seguinte pelo primeiro 
desembargador nascido na Colônia, embora formado em Coimbra, 
Cristóvão de Burgos Contreiras. 

Como refere ainda Calmon [História do Brasil, volume II], 
Simão de Lapenha foi elogiado como prudente, zeloso e talentoso 
pelo Conde de Atouguia, “que o recomendou para Ouvidor-Ge- 
ral”. Como Ouvidor, viajou Simão Álvares de Lapenha ao Rio de 
Janeiro para “apurar as responsabilidades do levante contra Sal- 
vador Correia”. 

Não se deve esquecer que foi por esse tempo, vale dizer, por 
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volta de 1630, que judeus oriundos da Holanda e de outras partes 
da Europa instalaram no Brasil, mais propriamente no Nordeste 
e, ainda mais propriamente, no Recife holandês, a primeira sina- 
goga da Colônia, denominada Rochedo de Israel [Kahal Zur 
Fisrael, em hebraico], por muito tempo sob a orientação do céle- 
bre rabino Isaac Aboab da Fonseca. 

Não era Simão Álvares de la Penha o único cunhado cristão- 
novo do grande padre António Vieira, este mesmo, como muitos 
Jesuítas, defensor dos judeus, porque nem ele nem sua família 
alimentavam os preconceitos correntes contra a “eente da nação”. 
Havia também Jerônimo Sodré Pereira”, casado com sua irmã 
Maria de Azevedo; Rui de Carvalho Pinheiro, marido de sua ou- 
tra irmã Catarina Ravasco de Azevedo; e Fernão (Fernando) Vaz 
da Costa, marido de ainda outra irmã sua, Inácia de Azevedo. 

Casamentos assim eram considerados “mistos”, porque ape- 
nas uma parte (no caso, o cônjuge masculino) tinha sangue judeu. 
O padre Vieira — grande conhecedor e admirador do Velho Tes- 
tamento, a parte “mais judaica” da Bíblia, além de orador sacro 
de imenso prestígio junto ao Papado e de confessor e conselheiro 
del-rei dom João IV — chegou a entrar em conflito com os 
dominicanos e com os senhores da Inquisição (e a ser preso e 

Processado pelo Sancrum Officium), entre outras coisas por de- 
fender abertamente que a salvação econômica de Portugal, à épo- 
ca, passava pela participação direta da riqueza judaica na recons- 
trução do reino. 

Não foi ele o autor do então chocante panfleto intitulado Ra- 
es apontadas a El-rei D. João IV a favor dos cristãos novos, 
para se lhe haver de perdoar a confiscação dos seus bens, que 
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entrassem no comércio deste Reino? 

Um Livro na Tendência Mais Recente das Pesquisas 

Retornando, porém, ao tema central desta Nota, que é justa- 
mente o lançamento de Raízes ibéricas, mouras e judaicas do 
Nordeste, é portanto muitíssimo louvável mais este esforço da 
professora Lourdes Ramalho no sentido de sistematizar as pes- 
quisas em torno dos Nunes da Costa e de outras famílias de cris- 
tãos-novos ou conversos estabelecidos nesta Região brasileira, 
particularmente em Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Nor- 
te e Bahia, e que depois se espalharam Brasil (e Mundo) afora. 
Insistamos em que, neste particular, muito ainda há a investigar, 
ainda há muito o que fazer, seja no Brasil, seja na Península Ibéri- 
ca e noutras partes. Como expressa o historiador Reuven Faingold, 
em seu artigo “Genealogia e Inquisição: O caso do cristão novo 
português Vicente Furtado (Século 17)”: 

Em 1981, ainda como estudante de História, entrei pela pri- 
meira vez no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, 
onde fôra pesquisar material para minhas teses de Mestrado e 
Doutorado em História Judaica pela Universidade Hebraica de 
“Jerusalem. Lá descobri cerca de 40.000 (quarenta mil!) proces- 
sos que a Inquisição moveu contra cristãos novos ou judaizantes' 
portugueses. 

O presente livro de Dona Lourdes Ramalho, portanto, coloca 
mais alguns valiosos tijolos na grande construção que é a do resgate 
do papel dos anusim em nossa formação. E, ultimamente, acele- 
rou-se o esforço no sentido de erguer mais rápido esse edifício, 

bastando ver a explosivamente crescente bibliografia especializa- 
da, nos EUA, no Brasil, em Portugal, na Espanha, na Holanda, 
em Israel... O trabalho que Lourdes Ramalho realiza há décadas e 
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E e que nos dá, no presente livro, mais uma amostra, serve tam- 
em, como o de muitos outros, à causa da aproximação entre os 


povos, entre Oriente e Ocidente, num momento tão perigoso para 
a estabilidade mundial e a paz entre os povos. 


Antologia Nordestina e, em Cordel, o Prometeu Acorrentado 
Ao concluir à redação deste livro, Lourdes Ramalho já traba- 
lhava em mais dois: dd 
| E Uma antologia dos maiores cordelistas nordestinos, par- 
ticularmente cantadores da Paraíba, por solicitação de uma edi 
ra de São Paulo e ainda sem título; a 
a Uma adaptação nordestina, em versos de cordel para a 
Associação Teatral das Alagoas, do famoso Prometeu acorrentado 
ti agédia escrita por Esquilo por volta de 430 antes de Cristo El 
aproveitará esta oportunidade, mais uma vez, para exetcitar sua 
pisca crítica política sobre as condições desumanas em 
E is Vivem as populações, notadamente no Nordeste brasi- 
GD Po ra para ver o que fará estetica- 
dE quo a pe com as dramatis personae desta tragé- 
FRA ag [o o prio Prometeu, são muito poucas e, por- 
5: Ocedis É E ores soluções adaptativas: Hefesto, Bia, 
E a Ea Uhas, as Oceânides, que integram o coro, e, por 
Saga a O personagem Crato, que, como palavra, tem 
estinas... 
: Pig a inspirar a adaptação da Autora: a ação 
Em Cio ade se dá numa região inóspita e monta- 
ne É : ida garganta em que se ergue a grande rocha para 
ato e Bia conduzem a imensa figura de Prometeu, secun- 
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ee 
dados por Hefesto, com martelo, pregos, correntes e outros ape- 
trechos, a fim de, por ordem dos deuses, atar à pedra o trágico 
herói que roubou o fogo dos deuses para dá-lo aos homens. 


Um Auto Natalino Escrito em Apenas Três Dias 

Assim, não sem razão é Lourdes Ramalho geralmente consi- 
derada a maior dramaturga viva de nossa Região e, portanto, uma 
das maiores do País. Ela que, aos 16 anos, foi expulsa de tradici- 
onal colégio do Recife por haver escrito e montado, com os cole- 
gas, uma peça satírica criticando o excessivo rigor disciplinar do 
estabelecimento de ensino. 

Depois disto, e tendo percebido cedo o potencial político e 
renovador da escrita, particularmente a do teatro, que interage de 
imediato com o espectador, ela nunca mais parou de escrever. 
Tem consciência de que, assim fazendo, está contribuindo, “por 
mínima que seja tal contribuição”, para modificar as pessoas e, 
assim, mudar as condições sócio-econômicas e políticas em que 
vivem. 

Desta forma é que seus escritos vieram se impondo nos meios 
artíticos por próprios méritos, ao ponto de Ivan Salles e Maria 
Chiesa terem adaptado textos dela, junto com os de Pablo Neruda, 
João Cabral de Mello Neto, Machado de Assis e Manuel Bandei- 
ra, para montar um grande espetáculo como O final da hierar- 
quia dos anjos. E é também pelo valor de seus escritos que gru- 
pos teatrais paulistas, em visita a Campina Grande para o XXVI 
Festival de Inverno, insistiram com êxito para que fosse acrescen- 
tada, à programação oficial do evento, uma peça em cordel de 
autoria dela. 

E, agora, tem-se mais um exemplo, recentíssimo, do gênio 
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dramatúrgico da autora. Em meados de outubro de 2001 o di 
tor é encenador galego Moncho Rodriguez lhe pediu cora EA, 
gência”, um novo auto natalino a ser encenado a hartie de jaeo 
de 2002 em cinco Estados nordestinos. Trabalhando sob ressão 
dona Lourdes Ramalho compôs — em apenas três dias E im 
magnífico Presépio natalino, enviado às pressas, via fax, ao dire. 
tor e a integrantes do futuro elenco da nova ia 
Após lida esta e iniciados os primeiros ensaios, tanto O 
encenador como os atores vibraram, literalmente, pi o texto 
que lhes foi apresentado e que receberá trilha musical de um ex- 
celente grupo popular do Rio Grande do Norte. Confira o elo [o 
resultado, quando for à cena a montagem desse novo auto lour 
ramalhiano. a 
Vida longa, pois, a Lourdes 
Ramalho, a suas pesquisas ea [E a ES 
seu teatro-poesia — seja ele em | 
forma de versos, seja em prosa, 
que ela transita com familiari- 
dade por todos os gêneros. 


As velhas, uma das 
premiadíssimas peças de Lourdes 
Ramalho, dirigida por Duílio Cu- 

nha e encenada pelo Grupo de 
Teatro Contratempo, tendo no 
elenco Zezita Matos, Cida Costa, EMER e e 
Ingrid Trigueiro, João Dantas, Anderson Noel e Maurício ie [Fot 
obtida no URL www festivalderiopreto.com brívelhas htrn] 
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Lourdes Ramalho, a autora deste livro 
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INTRODUÇÃO 


Mesmo procurando traçar, numa de suas partes, a 


genealogia dos Nunes, dos Nunes da Costa e de outras 


famílias com estas entrelaçadas, o presente trabalho 
não é, propriamente, uma “árvore genealógica”, 

mas a reunião de depoimentos e pesquisas 

colhidas por pessoas interessadas — subsídios que 
procuramos ajustar, no tempo e no espaço, 

à memória daqueles que aqui chegaram para legar 

à posteridade suas heranças genéticas e espirituais. 

Nossa meta é seguir o itinerário dos 


"NUNES (da Costa), introdutores da poesia medieval 


nos sertões nordestinos e suas ramificações com 
famílias igualmente antigas, no Nordeste brasileiro. 
O itinerário, enfim, daqueles que, sob o signo da 
múltipla ancestralidade, desbravaram sertões e 
ajudaram a expandir a nova raça, 
moldando tradições e valores, 
herdados de além-mar, à vivência e às necessidades 
dos que aqui se foram fundindo, através do sangue, 
do ideal e do trabalho, durante o longo processo de 
formação da sociedade rural nordestina. 


A AUTORA 
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UM PERFIL CARACTERÍSTICO 
Uma das fotos da coleção da Autora, a demonstrar pelos traços 
fisionômicos a ascendência judaica dos Nunes e outras famílias nordes- 
tinas. Acima, à esquerda, o perfil — com o nariz característico — de 
um jovem sertanejo, José Ramalho Leite, filho de Maria de Lourdes 
Nunes Figueiredo e Luiz Sílvio Ramalho. Nas próximas páginas, fotos 
de netas (e outros familiares ou parentes da Autora) com o mesmo obje- 
tivo de exemplificar essa descendência ibérico-judaica. 
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Mais uma foto da coleção da Autora, monstrando 
outra de suas netas, Giulianne, também esta com acentu- 
ados traços da inquestionável ascendência ibérico-ju- 
daica dos Nunes, Nunes da Costa e outras famílias ser- 
tanejas. 
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A ESTRELA DE SEIS PONTAS 
Ao contrário da estrela de cinco pontas — usada, se- 
gundo a tradição, em rituais de bruxos é bruxas, por 
representar, para adeptos de seitas satânicas, os ele- 
mentos alquímicos primordiais (ar, água, terra, fogo 
etc) —, a estrela de seis pontas, conhecida no Interior como “sino 
Salomão” (signo Salomão) ou, ainda, estrela de Davi (ou escudo de 
Davi), é formada por dois triângulos entrelaçados, constituindo-se, 
portanto, num hexagrama resultante de dois triângulos equiláteros. 
O triângulo que aponta para baixo estaria a representar a energia 
divina descendo para encontrar o Homem, ao passo que o triângulo 
que aponta para cima indicaria a ascensão dos homens em direção à 
divindade. Em hebraico, a estrela de seis pontas chama-se Maghen 
David e vem sendo usada modernamente (desde a Idade Média, com 
os caraítas e cabalistas europeus, e, depois, de 

fins do século XIX para inícios do século XX, 
com os sionistas) como símbolo do povo judeu - 
— O que nem sempre ocorreu: primitivamente, 
os filhos de Judá eram mais identificados pela 
menorá, o candelabro de sete velas, ainda hoje 
identificando o Estado de Israel. A Maghen David está presente, por 
exemplo, em pingentes, amuletos e, também — mudando seu tradici- 
onal azul pelo vermelho — no símbolo da Cruz Vermelha Israelense 
(o Maghen David Adom), da mesma forma que os árabes dispõem 
de sua Cruz Vermelha Árabe (o Crescente Vermelho, com o quarto 

crescente mudando do verde para o vermelho) e o Ocidente conta 

com sua Cruz Vermelha Internacional. Acredita-se, no Interior, que 
as estrelas de seis ou mais pontas, nos chapéus de 

Lampião e outros cangaceiros nordestinos, fossem 

também um resquício da estrela de Davi, como se 

pode ver na página seguinte. [Nota do Editor 

Evandro da Nóbrega] 


PALA LALLACLALCCCOTTLTATTA 


A 


NTETLTTTLLTLTLLLITITTITtRtiitiadada Ss, 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


O CHAPÉU 
DOS 
CANGACEIROS 
; E A ESTRELA 

! DE SEIS PONTAS 


Acredita-se, no Interior, que as estre- 
las usadas nos chapéus dos cangacei- 
ros nordestinos seria uma reminiscên- 
cia inconsciente do “signo Salomão” 
trazido pelos colonos ibéricos. Tam- 
bém alguns dos rituais xamânicos do 
chamado “santo Daime”, 
no norte do País, realizam- 
se dentro de um grande 
salão em forma de estrela de 
seis pontas, em que se 
concentram “batalhões” de 
moças e rapazes, para uma 
espécie de dança religiosa, 
ao som de um maracá. 
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COLONIZADORES 


Nordeste brasileiro, berço da civilização ibérica trans- 
plantada para o Brasil, teve nos imigrantes (portugueses, 
judeus “cristãos-novos”, árabes, espanhóis e holandeses) os seus 
primeiros colonizadores. E LAsiUAR ao 5 .+ 
Aqui eles deixaram as marcas indeléveis daquela cultura cal- 
deada com a dos árabes, que, dominando durante oito séculos a 
Península Ibérica [*], ali implantaram seus valores científicos, li- 
terários e artísticos — cultura que, transplantada para a América 
do Sul, enraizou-se e expandiu-se, com suas características es- 
senciais, por todo o continente sul-americano. 
cosiigits o! cela ai 
[9] Iniciado em 711 d.C. (quando o muçulmano Tárik, secundando a incur- 
são de Tárif, invadiu a Península Ibérica e venceu as tropas dos enfraque- 
cidos reinos visigóticos), o domínio árabe na Ibéria durou exatamente até o 
dia 2 de janeiro de 1492. Foi nessa data que, transcorridos 780 anos e quase 
seis meses desde a chegada dos mouros, as forças dos reis católicos Fernando 
e Isabel conseguiram tomar Granada, após longa campanha militar. 
Vitoriosos em 711, os muçulmanos levaram sete anos para dominar 
praticamente toda a Península e só não continuaram avançando (através da 
Aquitânia e quem sabe pelo restante da Europa) graças a Charles Martel, 
que bateu Abderraman el-Gaféqui, em Poitiers, no ano de 732. A resistên- 
cia ibérico-cristã refugiou-se nas montanhas do norte, especialmente nas 
Astúrias, em Aragão, na Catalunha e em Navarra, onde organizou as ações 
da longa Reconquista. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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De 700 a 1400, sob o domínio árabe (beduínos orientais ou 
berberes, raça da África Setentrional), Os povos hispano-portugue- 
ses tiveram acesso a conhecimentos e técnicas ainda não explora- 
das em toda a Europa, o que mudou integralmente os costumes e 
vivências dos povos dominados, já que uma aculturação profun- 
da, a partir do caldeamento das Taças, envolveu, numa total con- 
quista, física, cultural e espiritual, a vida desses povos. 

Durante a ocupação árabe, a Península Ibérica abrigou, tam- 
bém, a maior população judaica da Europa. Era uma população 
que gozava do direito de exercer livremente sua religião, tradi- 
ções, costumes, sendo esses Judeus protegidos pelos soberanos, 
em troca de polpudos favores pecuniários. Nos demais reinos cris- 
tãos, os judeus, embora não ostensivamente perseguidos, sofri- 
am, não raro, violentos ataques, de caráter religioso. 

A importância do judeu na Ibéria data de um tempo muito 
recuado: séculos antes de Cristo, Granada e Tarragona já eram 
consideradas “cidades judaicas”. Mesmo em 1478, quando os reis 
católicos solicitaram ao Papa a instauração da Inquisição[*], na 
Espanha, o poder dos sefarditas continuou a garantir-lhes o pres- 
tígio real. 

a 

[*] Embora se possa falar de “várias” Inquisições (ou de fases diferentes, e 
até geograficamente diferentes, da Inquisição), a Inquisição espanhola foi 
autorizada pelo papa Sixto IV em 1º. de novembro de 1478, quando iniciou 
suas atividades no reino de Fernando e Isabel, os reis católicos, que deseja- 
vam cristianizar a Espanha. Implicava isto, naturalmente, na conquista da 
Granada moura e na conversão forçada de mouriscos e Judeus ao catolicis- 
mo, sendo o exílio a alternativa. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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encontrar terras onde se refugiarem, razão Por que patrocinaram, 
junto aos reis Fernando e Isabel, a expedição que levou Colombo, 
também judeu, a encontrar afinal o Novo Mundo. 

E quando aconteceu a violenta perseguição feita aos judeus, 
em Portugal, principalmente após o casamento de D. Man uel, “o 
Desventurado”, com D. Maria de Castela, em 1501, para o Brasil 
se encaminhou uma corrente contínua de israelitas, em busca de 
abrigo. Afeitos ao trabalho, mercadores, artistas, comerciantes, 
agricultores, profissionais dinâmicos e ladinos, os judeus muito 
contribuíram para o desenvolvimento de nossa economia. E, for- 
mando verdadeira ciranda, os semitas, já radicados na América, 
em contato com seus pares, ricos e poderosos, trabalhavam no 
sentido de resgatar, de Portugal, de Espanha, incalculável contin- 
gente de irmãos israelitas ameaçados, mormente após o “massa- 
cre” de Portugal ( 1505), quando em dois dias a turbamulta, de- 
senfreada, sacrificou quatro mil judeus. 


1] Nascido em 1908 no antigo Império Austro-Húngaro, na cidade que 
hoje é Lviv, Ucrânia, e sobrevivente de sucessivos campos de concentra- 
ção hitleristas, Simon Wiesenthal, o famoso “caçador de nazistas”, cele- 
brizou-se por dedicar a vida à tenaz perseguição, em todas as partes do 


Seus crimes contra a H umanidade. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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E quando, em 1536, foi instaurado o Tribunal do Santo Ofício, 
o terror tomou então conta de toda a família judaica. 


DA OBRA EXPERIÊNCIA DOS JUDEUS NO BRASIL 


O trabalho Experiência dos Judeus no Brasil - História e Iden- 
tidade, do Professor Elias Salgado[*], bacharel em História e Eco- 
nomia, com Especialização em História e Educação pelo Melton 
Center da Universidade Hebraica de Jerusalém, professor e as- 
sessor pedagógico do Conselho de Educação do Rio de Janeiro 
(FIERJ), fala de cátedra sobre a vinda de judeus espanhóis, ju- 
deus portugueses e judeus holandeses para o Brasil, no início, 
durante e após a colonização, principalmente do nordeste brasi- 
leiro. Eis algumas datas importantes apresentadas pelo professor 
Elias Salgado: 

1515 — O “cristão-novo” Fernando de Noronha firmou com 
el-rei D. Manuel um acordo de comércio e colonização, renova- 
do em 1530, quando intenso foi o êxodo de judeus de Portugal 
para o Brasil. 

De 1530 a 1570 — Colonização “sistemática”, cultivo de algo- 
dão, cana-de-açúcar, fumo e importação de pessoal especializa- 


[*] Acervo “Judeus no Brasil”, no URL www.CAOs/meusdocumentos/ 
judeus/hist.htm. Um programa de estudos, entitulado “A Experiência dos 
Judeus no Brasil”, está sendo implantado em escolas brasileiras. É o pri- 
meiro do seu gênero e objetiva transformar o tema “Judeus no Brasil” em 
disiplina curricular. Já está disponível a segunda edição da apostila intitulada: 
“História e Identidade: A importância dos judeus no Brasil”. Nesse URL.. 
leia artigo recente do professor Elias Salgado sobre a presença judaica no 
período do Império. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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do, na maioria judeus, dentre eles Diogo Fernandes, o “mais im- 
portante técnico em agricultura, conhecido na época”. 

1554 — Perseguição religiosa, sufocando os judeus, em Portu- 
gal. “Intensa e ininterrupta corrente mi gratória, atingindo princi- 
palmente a Bahia, Pernambuco e Paraíba, ensejando a definitiva 
atuação israelita na vida social e econômica no Brasil”. 

1570 — Medidas restritivas à emigração. Permissão concedida 
mediante vultosas quantias pecuniárias. 

1580 — Portugal perdeu sua independência para a Espanha: até 
1587 foram confirmadas as proibições anteriores. 

1620 — Restabelecidas as concessões de liberdade, mediante a 
contribuição de 250 mil cruzados. Não obstante todas as dificul- 
dades, o êxodo de judeus continuou intenso. 

De 1591 a 1618 — O Brasil foi visitado por Comissões de 
Inquisição, de Portugal, o que trouxe aos judeus brasileiros inse- 
gurança e temor. 

De 1635 a 1644 — OCUPAÇÃO HOLANDESA - Com a ocu- 
pação holandesa, em Pernambuco, os judeus constituíram uma 
perpmadi florescente”. O governo de Nassau chegou a trazer 
jd E GE ad pe genes 
re te, apiicando seus cabedais em Pernambuco, leva- 
ram a capitania a alcançar excepcional vida econômica, social e 
cultural”, desenvolvendo a lavoura, O comércio, implantando en- 
genhos, incrementando as artes e tudo o mais que “sua experiên- 
cia e seu espírito de realização permitiam”, Tornaram-se os ju- 
deus grandes proprietários urbanos. Seu poderio econômico des- 
pertou a inveja inquisitorial, que começou a planejar seu extermí- 
não. Segundo algumas estatísticas, durante a ocupação holande- 

Sa, o número de judeus perfazia 50% da população civil. “Duran- 
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te mais de dois decênios do domínio holandês, a superioridade 
semita face aos brasileiros e estrangeiros foi notável”. 

1644 — Coma saí N e o domínio holandês enfraque- 
cido, os judeus começaram a sofrer represálias. Iniciou-se o perí- 
odo de perseguições e grande parte começou a emigrar para ou- 


tras plagas Os menos aquinhoados foram vítimas de processos 
“injuriosos, outros fugiram e buscaram refúgio nas brenhas dos 
sertões nordestinos, a fim de escapar à “sanha assassina, deixan- 
do para trás os bens que haviam conquistado com o seu traba- 
lho”. Na segunda metade do séc. XVII, houve “um período de 
acomodação”, quando “reduzindo ao mínimo sua aparência”, pode 
a comunidade judaica viver, sem maiores perseguições. 

De 1707 a 1739 - SÉCULO XVIII - ficou caracterizada a 
“época negra da história dos judeus, no Brasil”, quando foram 
mais uma vez impiedosamente caçados, principalmente no Rio de 
Janeiro e na Paraíba. Entre 1707 e 1711, “mais de 500 judeus 
foram levados prisioneiros para a Inquisição de Lisboa”. De 1729 
a 1739 e, praticamente até 1770, houve nova fase de persegui- 
ções. 
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A PARAHYBA E A 
HISTÓRIA DOS JUDEUS 


beds a propósito dos temas que nos vêm aqui ocupan- 

do, um artigo que vale a pena ser transcrito na íntegra. É 

de autoria da Dra. Anita Novinsky [*], da Universidade de São 

Paulo. É ela uma das maiores especialistas mundiais na História 

dos Judeus. O seu artigo intitula-se justamente “Parahyba: Via- 
gem de Retorno à História dos J udeus no Brasil”: 


om de O LS tis 
E A Dra. Anita Waingort Novinsky, uma das maiores autoridades mundi- 
ais na História dos marranos e cristãos-novos, nasceu em Stachow Polônia 
ee naturalizada brasileira. Professora da Universidade de São Panlo, espe- 
mio em seu Centro de Estudos Judaicos, já trabalhou, pesquisou e 
Ee licou livros e artigos em várias partes do Mundo, inclusive na École 
tique des Hautes Études, de Paris. 
E spin Principais livros, muitos deles com várias edições, encon- 
oi ande e papi Inventários de bens confiscados a cristãos-novos 
me aim o X gi 2) Cristãos-novos na Bahia; 3) O olhar judaico 
Rali o á Ssis; 4) Fontes para a História de Portugal e do Brasil: 
tida e Os (Século X vim ): 5) Inquisição: Ensaios sobre menta- 
Sia a ear te (com Maria Luíza Tucci Carneiro); 6) Ibéria judai- 
dn da memória (com Diana Kuperman); 7) tradução e atualiza- 
em E E pp Judeus em Portugal, de M. Kayserling, em colabora- 
ea rielle Borchard Correia da Silva; etc. Anita Novinsky já este- 
gumas vezes na Paraíba, a convite da UFPB e do Governo do Estado, 


Para falar sobre a História dos cristã 
dos-novos no Nordeste. x 
tor Evandro da Nóbrega] rdeste. [Nota do Edi 
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PARAHYBA: VIAGEM DE RETORNO 
À HISTÓRIA DOS JUDEUS NO BRASIL 


Anita Novinsky, 
da Universidade de São Paulo 


O Estado da Paraíba é um dos mais antigos centros de colo- 
nização judaica do Brasil. Desde o século XVI, judeus, espa- 
nhóis e portugueses (sefaradins) convertidos à força ao catoli- 
cismo, chamados também de cristãos-novos ou “marranos” [*], 
procuraram refúgio nas ermas terras da Parahyba, só habitada 
por índios selvagens. Es 

“Trouxeram consigo, da velha pátria, os costumes de seus 
antepassados e as tradições judaicas que, clandestinamente, 
durante séculos, continuaram a praticar. Na Parahyba, dedica- 
ram-se exclusivamente à agricultura e do cultivo do solo tira- 


[*] Acredita-se que a palavra depreciativa marrano venha do espanhol 
º z EE) E PAD a 

dialetal marrán [= “porco”], que deu marrão em português, com o mesmo 

sentido. Ainda hoje, no Interior nordestino, pode-se ouvir a referência a 

barrão, talvez explícita corruptela de marrão, de mistura com varrão [la- 

tim verrone, verre, varrom etc], sempre com referência ao porco, animal 


cuja carne sempre foi completamente banida da mesa judaica. A palavra 


marrão (significando normalmente um “pequeno porco desmamado”), com 
feminino marrã, teria chegado ao espanhol e ao português, acham os espe- 
cialistas, através do árabe mu"arram [= “proibido”], porque igualmente o 
Islamismo, também nisto espelhando-se nas regras de higiene do Judaísmo, 
interditava a came de porco. De uma palavra da mesma “família” de mu"ar- 
ram, o árabe hariiym [= “o que é proibido”, “interditado”], veio nossa 
palavra “harém”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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ram sua subsistência. 

Plantaram arroz, mandioca, frutas, mas principalmente a 
cana-de-açúcar, produto raro na época € extremamente dispu- 
tado no mercado europeu. Penetraram pelo sertão inóspito 
abriram ruas e construíram cidades e transformaram um solo 
virgem em produtivas terras. 


Durante três séculos Os marranos na Parahyba praticaram 


sua religião judaica no mais absoluto sigilo, no interior de suas 
ERR E Ê 
ce dio ansmitindo aos seus filhos, secreta e oralmente, as tra- 
dições judaicas de seus pais e avós. 
Sem livros, mestres, sem escolas, sem autoridades religio- 


sas, conseguiram manter vivo o judaísmo apesar de todos os 
perigos. 


Os holandeses que, durante 24 anos, dominaram os estados 
do Nordeste do Brasil, concederam-aos Judeus uma relativa 
liberdade religiosa, e muitos marranos se reconverteram ao ju- 
daísmo, freqiientando a Sinagoga na Vila de Nossa Senhora 
das Neves, nome da antiga capital da Parahyba. 

Depois de expulsos os holandeses do Brasil, no ano de 1654 
Os portugueses implantaram novamente a intolerância religio- 
saca religião Judaica foi outra vez proibida. ; 

Os Judeus passaram a praticar a religião judaica em segre- 
do. Não trabalhavam aos sábados, jejuavam no dia do No 
Kippur, guardavam a festa da Rainha Ester, não comiam carne 
de porco, nem lebre, nem coelho, nem peixe sem escamas, 

De Beração em geração, a Lei de Moisés foi seguida no 
mais secreto ambiente familiare os casamentos eram em oran- 
de parte endogâmicos. j 


À Inquisição em Portugal tomou conhecimento de que os 


O em 
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marranos praticavam a religião judaica e que também havia 
grande prosperidade na região. Mandaram seus agentes e co- 
missários prenderem os suspeitos. 
No século XVII se dá a mais violenta perseguição aos mar- 
ranos paraibanos. Um grande número foi preso e levado para 


Os cárceres da Inquisição, seus bens confiscados e as famí- lias 


reduzidas à m'séria. 

A população da Vila de Nossa Senhora das Neves era então 
de 3.000 pessoas brancas e livres e os cristãos-novos constitu- 
fam metade da população. A Inquisição conseguiu dizimar os 
Judeus que viviam nos engenhos à margem do Rio Parahyba, 
mas seus filhos menores aí ficaram e seus descendentes guar- 
dam até hoje a lembrança de suas origens judaicas. Grande 
número de paraibanos tem consciência e orgulho de sangue 
Judeus que lhes corre nas veias. Alguns são hoje livres-pensa- 
dores, outros fervorosos católicos, mas continuam a se deno- 
minar judeus. 

O Estado da Paraíba, com seus morros, belíssimos vales, 
amplas praias, guarda uma história desconhecida e que jamais 
foi escrita. Nele u a mais bela lenda conhecida no Brasil, 
a da jovem(Branca Dias) que aos 18 anos foi acusada de juda- 


ísmo e queimada pela Inquisição. 
"Contam até hoje os moradores que, nas noites de chuva e 
vento, quando as folhas se sacodem nas árvores, é a alma de 
Branca Dias que soluça. 

Quantas histórias se escondem nos misteriosos cenários da 
velha Parahyba? 
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OS POVOS 
IBÉRICOS 


“O processo de Jusão racial e social dos cristãos 
vencidos e dos mouros vitoriosos, acha-se magistral- 
mente fixado”, — Alexandre Herculano, historia- 
dor português. 


CARACTERÍSTICAS RACIAIS 


| Ei a Península Ibérica se tivesse desenvolvido em meio 

à imensa circulação de raças, os judeus constituíram uma 

grande força, pelas ligações de sangue e pela superioridade inte- 

lectual, cultural e científica. Eram eles que mantinham as grandes 

frotas de navios no mar, que exerciam inúmeros cargos técnicos e 

administrativos NOS reinos e se posicionavam como médicos, ba- 
Charéis, astrônomos, geógrafos e historiadores. 

Nas pequenas invenções também estavam presentes, a exem- 
Plo da criação do pince-nez, na colocação de pedras coloridas 
Nos anéis, uma reminiscência oriental de sabor israelita”, Seu pa- 
Tentesco atávico com os mouros era responsável pelo respeito e 
entrosamento entre as religiões de ambas as raças, 

Assim, quando se deu a penetração árabe na Ibéria, quando o 


oi O 


. 
= 
a 
a 
a 
Va 
“a 
a 
a 
ca 
a 


| 


dador rio dd Lobo Ada 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
eee 
invasor viu-se diante de um povo “deslumbrado” ante sua superi- 
oridade cultural, foram os judeus a ponte de contato entre con- 
quistadores e conquistados. E daí em diante, durante quase um 
milênio, a Ibéria saturou-se da cultura desses povos, misturando 
tradição, gostos, sangue e hábitos, para formar o que mais tarde, 
viriam a colonizar as Américas. 


UMA CULTURA TRANSPLANTADA 


A cultura dos invasores, árabe por um lado, mouro por outro, 


foi profunda e intensa, pelo que até o grosso da população roma- 
no-goda deixou-se influenciar. Quando esta maioria refluiu sob a 
forma “moçárabe” (gente impregnada da cultura e mesclada do 
sangue do invasor), fundiu-se e “formou o nervo e alma da naci- 
onalidade portuguesa” para constituir o substrato “a influir, deci- 
sivamente, até os gloriosos dias de navegação e conquista”. 

E foram esse sangue e cultura transplantados para o Brasil- 
Colônia que, segundo Gilberto Freyre, “explicaria porque o bra- 
sileiro não é europeu nem índio...”. Vale lembrar que, no Nordes- 
te, certas crianças nascem com a chamada “mancha mongólica” 
nas nádegas, sinal, dizem, do sangue misturado. 

O escritor Luiz Soler, espanhol da Catalunha, comenta à pági- 
na 74 do livro As raízes árabes na tradição poético-musical do 
Sertão nordestino: 

“Existe de fato e precisamente no alto sertão um tipo bastante 
comum de sertanejo alvo, de rosto anguloso, olhos claros e nariz 
robusto, cujas características, de um modo geral, correspondem 
mais ao tipo judeu que ao padrão celta ou português médio”. 


Tais características são reforçadas por certos hábitos Judaicos 
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a se identificarem com os muçulmanos, já que os sefarditas parti- 
lhavam da cultura desse povo e dele recolhiam os costumes. 

Quanto ao temperamento, vamos encontrar exagerado, no ser- 
tanejo, um sentido telúrico, místico e mítico (messiânico). Outro 
sentido que se faz presente e até salta aos olhos de qualquer um é 
a extrema economia, frugalidade (mão-fechada, mão-de-vaca), 
que o faz contido no comer, no trajar e até nas expansões afetivas, 
pois, mesmo no recesso do lar, com mulher e filhos, mostra-se 
reservado, muito embora ninguém possa duvidar de seu amor e 
respeito pelos familiares. 


USOS E COSTUMES COLONIAIS 


A cultura transplantada pelos imigrantes para o Brasil-Colô- 
nia, influenciou o viver do brasileiro, principalmente a vida fami- 
liar. No Nordeste, haja vista no interior, as mulheres eram mantidas 
encerradas no recesso do lar. 

Não apareciam às visitas masculinas: permaneciam recônditas 
e vigiadas em suas prisões domiciliares. Sentavam-se, à moda 
oriental, em esteiras, pernas dobradas, cobertas por longas saias; 
não acompanhavam os homens às refeições. 

Ao saírem de casa, usavam as cabeças cobertas por panos al- 
vos ou escuros. As casas, mouriscas, erguiam-se em paredes gros- 
sas, algumas com “viseiras”, as melhores, azulejadas, com bal- 
cões e portões de ferro artisticamente desenhados e pátios interi- 
Ores, por onde circulavam mulheres e crianças. As “camarinhas”, 

escuras sem janelas, guardavam o elemento feminino, notadamente 
as virgens. Tais lares eram abertos a convidados apenas por oca- 
sião das festas de casamento, batizado ou velório. 
a 
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Na escola, as crianças “a cantarem, a um só tempo, a tabuada 
e a soletração”, segundo o hábito das escolas maometanas — tudo 
a atestar a cultura do colonizador, recebida de algures. 


A DIETA SERTANEJA 


A vida nas fazendas sertanejas era a mais modesta possível. 

De animais domésticos, a cabra para o leite e o queijo; quanto 
aos egiiinos, o cavalo para a montaria, o jumento e o burro para 
as cargas. Na dieta, o gado dava a “carne-seca”, o leite, a coalha- 
da, o queijo-de-coalho (o coalho era feito do estômago do mocó, 
pequeno roedor nativo). O queijo-de-manteiga ou requeijão so- 
fria um processo de cozimento, assim como a manteiga-da-terra, 
produtos que, como outros, quando bem maturados, duravam vá- 
rios meses. As vísceras do boi eram usadas para “paneladas”. | 


A “buchada” era feita com os miúdos do bode, puxada à cana- 


de-cabeça, ainda hoje muito apreciada, Do porco, o toucinho, a 
linguiça, o chouriço mourisco (sangue de porco, mel de rapadura, 
farinha de mandioca, coco e as aromáticas especiarias, tais como 
cravo, canela, gengibre, pimenta-do-reino, castanhas), condimen- 
tos usados também no doce-seco, pé-de-moleque, mata-fome e 
entala-cachorro, tudo isso misturas das cozinhas negra, árabe e 
portuguesa. Da goma de mandioca e araruta vinham os sequilhos, 
raivas, beijus e tapiocas, estas provavelmente de sabor indígena. 
Do milho, eram feitos a canjica, a pamonha, o cuscuz [*], já ven- 


[*] Há diferentes tipos de cuscuzes, dependendo da região, do tipo de 
farinha ou dos demais ingredientes empregados. Em todos os casos, 
porém, a palavra veio do árabe kuskus, diretamente ou via Península 
Ibérica. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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dido nas praças de Lisboa, feitos com farinha de arroz, ao tempo 
de D. Manuel. 

O munguzá [*] com leite ainda hoje é muito usado. A doçaria 
constava de papos-de-anjo, babas-de-moça, suspiros, alfenins, 
cocadas etc. As pessoas anêmicas tratavam-se com melado e fuba- 
de-milho. As parturientes tinham direito ao pirão-de-galinha, para 
o que se cevava bom número de aves. 


CASAMENTOS NUM MUNDO PATRIARCAL 


O arranjo patriarcal dos casamentos era “ajustado” dentro da 
ae família ou entre vizinhos, de sobrenomes é posses equiva- 
entes. As uniões i ri "imeiro gr Í My 
did ENTE iam de pi imos em primeiro grau, ou primos “Je- 
&itimos”, a primos filhos de dois conjuntos de irmãos, chamados 
primos “germanos” ou “carnais”. 
Casavam-se também, tios com sobrinhas e, em caso de viuvez, 
o cunhado ou cunhada solteira casava com o “viúvo”, tanto para 
a os sobrinhos, como a herança, deixada pelo cônjuge de- 
unto. Em muitos tipos de união, dos descritos acima, havia a 
ec: A 
necessidade da “licença”, fornecida pelas autoridades eclesiásti- 
cas da igreja católica. E os casos eram, sempre, tão freqiientes 
que deram lugar a uma história que passamos a narrar. 
ns moço, pretendendo casar-se, após procurar em vão um 
adre Ô : jã Í 
padre, monsenhor ou cônego para abençoar a união, foi ter com o 
bispo e explicou: 
— Senhor Bispo, eu quero casar com minha mãe, viúva, a fim 
sa ESG A 
%* 4 . Z í 
[*] Também mucunzá, mugunzá, mungunzá e manguzá, sempre do 


quimbundo mu'kunza = “milho cozido”. [Nota do Editor Evandro da 
Nóbrega] 
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de preservarmos os bens de família. Já me dirigi a várias autorida- 
des da Igreja e todas me falaram que só Vossa Reverendíssima 
poderá dar o consentimento para efetuar tal união. 

E o bispo: 

— Filho! Casar com a própria mãe? É impossível! 

O moço insiste: 

— Mas... 

O bispo: 

— Não tem mas, nem meio mas. O que você pretende é peca- 
do mortal! Um absurdo! 

Mas o rapaz insistia: 

— Vossa Reverendíssima não pode dar um jeito? 

— Eu não já disse”? — redargiúiu o bispo — Não tem jeito quem 
dê jeito! Está doido 

do? 

O moço, porém, replicou: 

— Que pena! Nós não somos ricos, mas somos bastante reme- 
diados. E tínhamos até separado uma boa quantia para oferecer à 
igreja... 

O bispo arregalou os olhos: 

— Hein? Como é? Conte essa história direito... Como? Ah, eu 
tinha ouvido mal! Tinha entendido que você queria casar com seu 
pai, o que era impossível. Mas, com sua mãe...Ora, dá-se um jei- 
TO. 
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OS CRISTÃOS-NOVOS 
E A INQUISIÇÃO 


iêaco: os tribunais da Inquisição, desde o século XIII, fo- 

ram criados pela autoridade papal, que delegou, a agentes 
especiais, poderes de perseguição à heresia. Mas foi a partir do 
século XV até o XIX que tal perseguição tomou corpo, 
notadamente em Espanha (de 1478 a 1834) em Portugal (de 1536 
a 1821) e na Itália (de 1478 a 1834). 

Na Espanha, a Inquisição, instaurada a pedido dos Reis Cató- 
licos, começou sua ação em Sevilha, com a SEÇÃO de acusa- 
dos, de preferêncigcristão 
vertidos ao cristianismo), com o intuito de estabelecer o pânico 
entre « a comunidade judaica, Escolhiam, para tal, os mais ricos e 
influentes que, uma vez presos, eram acusados de crimes 
inexistentes, submetidos a interrogatórios humilhantes, torturas, 
condenações, provocando, com tais medidas, a fu ga em massa de 
milhares de sefarditas para o estrangeiro. 

A Inquisição, em Portugal, teve lugar cerca de cinquenta anos 
após a espanhola (1536), com a criação de novos Tribunais em 
Coimbra, Lamego, Porto e Tomar. O sistema inguisitorial carac- 
terizava-se pela prática de favores, trocas, serviços, cargos, deci- 
a 
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sões e jogos de poder — fontes de enriquecimento da Igreja e dos 
grupos a ela ligados. 

Era o Tribunal um organismo de provocação, destinado a jus- 
tificar as penas imputadas aos denunciados, cujos castigos acon- 
teciam num crescendo de torturas, fustigações públicas, 
abjurações, relaxações, confisco de bens, galés, prisão perpétua, 
até a pena capital, por morte na fogueira. 

O confisco de bens foi implantado em 1536, quando o Cardeal 
D. Henrique tornou-se regente do Reino. Daí por diante, passa- 
ram a vigorar os ritos de punição, o Juízo das Confiscações, bu- 
las, breves e a classificação das heresias. A perseguição estendeu- 
se aos cristãos-novos de origem judaica e moura, assim como às 
feiticeiras, aos “alumbrados” (correntes espiritualistas), aos 
maçons, luteranos, huguenotes, calvinistas e anabatistas. 

Em Portugal, o judaísmo era a principal “heresia” a combater. 
Pelo caráter arbitrário do Tribunal do Santo Ofício, os acusados 
não podiam conhecer a procedência de seus denunciantes, nem 
mesmo as circunstâncias de tempo, lugar ou natureza dos crimes 
que lhes eram imputados. Em 1492, quando dezenas de milhares 
de judeus foram expulsos da Espanha, Portugal os acolheu. 

Também, em 1535, antes do estabelecimento do Santo Ofício, 
vagas sucessivas de cristãos-novos procuraram refúgio nesse país. 
Isto vem provar que, ao ser instituída a Inquisição, Portugal acha- 
Va-se saturado de judeus, benquistos junto à população. Mas, por 
ocasião das conversões forçadas, a atitude popular face aos cris- 
tãos-novos passou a ser francamente a favor dos processos. As- 
sim, O judaísmo tornou-se, pela Igreja, mais combatido que o pro- 
testantismo e o islamismo, no país. 

Três tipos de interesses moviam os cristãos-novos, em seus 
Dn 
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repetidos deslocamentos. 

Havia, entre os convertidos, os que esperavam, noutras plagas, 
recuperar a religião de origem ou, pelo menos, manter certa am- 
bigiiidade conveniente à nova vida. Havia os que, detentores de 
profissões liberais, como mercadores, negociantes, financistas, 
artífices, professores, tradutores, sonhavam oferecer seus servi- 
ços aos homens de dinheiro e dar continuidade à vida, onde pu- 
dessem encontrar a paz e a dignidade perdidas. Havia, ainda, os 
que, escapando, pela conversão forçada, à morte, perdiam a von- 
tade de lutar e deixavam-se ficar, conversos e infelizes, entregues 
à própria sorte. 


“LIMPEZA DE SANGUE” 


Além das doações, extorsões é confiscos, os cristãos-novos 
eram levados, sob pagamento, a submeterem-se à “limpeza de 
Sangue”, ocasião em que, geralmente, lhes trocavam O sobreno- 
me “judaico” por um “nacional”, a exemplo de D. Diogo de Crasto, 
que passou a chamar-se “Castro”. 

A exclusão do elemento “sangue impuro” começou nas con- 
frarias militares, na Espanha. Depois, foram introduzidos os “Es- 
tatutos de Limpeza de Sangue”, em Toledo, através dos quais os 
descendentes de Judeus convertidos passaram a ser excluídos dos 
quadros de empregos municipais. 


DOAÇÕES E EXTORSÕES 


Em 1557, os cristãos-novos foram obrigados a fazer doação 
de mil cruzados, ao rei D. Sebastião, pela isenção do confisco de 
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bens, por dez anos, como também pela liberdade de sair do reino 
para outras terras, contrato este depois anulado pelo cardeal D. 
Henrique, em 1579. 

Em 1601, foram os judeus autorizados a sair do país, após a 


de inquisitorial, durante todo o período de funcionamento do Tri- 
bunal do Santo Ofício. 

Num contexto em que a população hebraica, convertida pela | 
violência, era a mais importante, a Inquisição Portuguesa evitou | 
esgotar, de vez, tal reserva, a fim de manter o funcionamento re- 


DO cada dinda | 
| 
| 


doação de cento e setenta mil cruzados. 

Em 1604, obtiveram perdão geral do Papa, após outra doação 
de 1,7 milhões de cruzados. 

Em 1627, conseguiram, por quantias exorbitantes, o Édito da 
Graça. 

Em 1649, D. João IV isentou os cristãos novos do confisco de 
bens, decisão anulada em 1657. Em 1674, deu-se o início da sus- 
pensão papal da Inquisição. 

O último Auto de Fé, no Terreiro do Paço, em Lisboa, data de 
1683. A cerimônia saíra das praças e se concentrara nas igrejas. 

À integração só seria completada após dois séculos de repres- 
são sistemática, o que custou a morte, o deslocamento e a fuga de 
muitos milhares de famílias judaicas para outros lugares. 

Apesar desses processos prolongados, a abolição formal da 
distinção entre cristãos novos e velhos, de origem judaica ou 
mourisca (mouriscos são os muçulmanos assimilados pelo cristi- 
anismo), ocorreu em 17773, por determinação do Marquês de Pom- 
bal. 

E a supressão do Tribunal do Santo Ofício iniciou-se em 1718 
e prolongou-se até 1834. 

Durante todo este tempo foram criados, no Brasil, 
comissariados, para recebe informações e enviar suspeitos à Lis- 


boa, cujo tribunal de fé passara a assegurar a jurisdição sobre os. 


delitos de heresia, em todo o império. : sa 
[im Portugal, o judaísmo praticamente monopolizou a ativida- 
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gular desse tipo de “clientes”, o que durou até o século XVII. 
Apenas o tribunal de Lisboa desenvolveu outros tipos de ativi- 
dades, a partir do século XV, principalmente contra luteranos e 
mouriscos, assim como contra cristãos-velhos desviantes. 
No Brasil, os cristãos-velhos mestiços são, também, alvo de 


boa parte dos processos, muito embora os cristãos-novos, de ori- 


gem portuguesa, representem 50% do total dos réus. 


Ante o exposto, agiganta-se um incrível processo de migra- 
ção, quando dezenas de milhares de indivíduos conseguem fugir, 
enquanto milhares de outros são desclassificados e outro, ainda, 
assimilados. | 

Pode-se assim deduzir a incalculável quantidade de judeus mi- 
litantes ou “convertidos” que vieram refugiar-se no Brasil, na 
tentativa de escapar aos horrores inquisitoriais e encontrar, afinal, 
a “Terra da Promissão”. 

No Nordeste brasileiro, a partir da Bahia, vamos encontrar, a 
cada passo, cristãos-novos de ascendência judaica e também 
mourisca. 

São eles os incansáveis caminheiros, mergulhando por inóspi- 
tos caminhos, até descobrir regiões mais “seguras”, onde, agar- 
rando-se à gleba, vão desenvolver as mais diversas profissões. 

Serão os mascates, artesãos... Ou, demarcando seu pedaço de 
chão, lutam, tenazes, teimosos, a fugir sempre do braço inquisitorial 
português que, não raro, se fazia presente. 
nie neo a 
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eee 
AINDA SOBRE OS PRIMEIROS COLONOS 


No volume I, capítulo II, página 228, de sua Historia de la 
Colonización, Gonzalo de Reparaz [*] comenta: 


Os povoadores do Brasil eram gente de baixa quali- 
dade :soral, deportados, criminosos fugidos da jus- 
tiça, mulheres perdidas e muitos judeus, perseguidos 
em Portugal que era o que de melhor vinha para a 


colonização. 


Aliás, o professor Reparaz apenas repetiu o que dissera o his- 
toriador português Oliveira Martins. 
Já em sua Formação Histórica da Nacionalidade Brasileira, 


página 6, de Oliveira Lima, lê-se: 


Os primeiros colonos do Brasil foram os degreda- 
dos, que o governo português deixava, quase sempre 
em grupos, para que aprendessem a língua do país e 
servissem de intérpretes às futuras expedições. [...] 
Depois, marinheiros que desertavam ou escapavam 


de naufrágios. 


Assis Cintra (p. 87 do livro Sermões Históricos) comenta: “O 
Brasil, como todas as outras regiões da América, recebeu para 
sua colonização primitiva muitos degredados a fim de que, nas 


[*] Sobre os Reparaz, pai e filho, e sua importância para o conhecimento 
da História da Península Ibérica, do Marrocos e de outras partes do Mun- 
do, ver quadro do Editor, na página seguinte.[Nota da Autora] 
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OS GONZALOS DE REPARAZ E A PENÍNSULA IBÉRICA 


Houve dois Gonzalos de Reparaz, pai e filho, atuantes ná Espanha e nas Amé- 
ricas. Don Gonzalo de Reparaz escreveu em Barcelona, no dia 27 de abril de 1927 
o prólogo para a 2º. edição espanhola da Historia de las Índias do bispo de Chia pas 
Bartolomé de las Casas [1474-1566], publicada pela M. Aguilar, de Madri j 

Seu filho traduziu para o espanhol a famosa Geografia humana de Norbert 
Krebs [nascido em 1876], publicada pela Editorial Labor, de Barcelona, em 1931 
e escreveu El envenenamiento de las masas por la Historia, de 1932 e Fobns 
atraso de Espaiia. Esse Reparaz traduziu também para o espanhol o livro Bélgica, 
Países Bajos, Luxembourg, de Albert Demangeon [1872-1940] publicado pela 
editora Montaner y Simón, de Barcelona, em 1928, como segundo tomo de sua 
ge de Geografia Universal sob a direção de P. Vidal de la Blanche VE Gallois. 
Pd msgs saiu, de Gonzalo de Reparaz, pela editora Féret, de Bordeaux, e no 
; etin hispanique, tomo 49, de 1947, outro estudo de muito interesse para os 
pgs “5 x PS is da Da sob otítulo de Vactivité maritime et commerciale 
pia pin E e Ei et son influence sur le développement de 

No ano seguinte, no número 3 dos Archives internationales d"histoire des 


ae XIV siécle dans le nord-est de la peninsule ibérique et leur origine. Dentre 
eme ei om grandes grandes geógrafos, historiadores e genealogistas, 
E iedio Fes ) pd pe Maps of Portugal and Spain in the 16h 
RE ge pda Fade a Historia popular de Espaiia [1931]; 3) La trágica lucha 
[15528 5 ? yet Evangelio [1931]; 4) Cultura y barbarie en la Edad Media 
Et ai sá and Backwardness of Spain; Aventuras de un Geógrafo Errante 
si ar E ds con Espaiia), ed. Ferd Wyss, Berna, 1920. Gonzalo de 
fig E [1901-2001] foi quem “redescobriu”, em 1954, trabalhando para a 
oia Pl ! Gs ie hp Colca fu Cafion de Majes) no vale peruano do rio 
te A pu ra a e canyon do Mundo. Publicou também 
ae Rs a aim o Fernando de los Rios e outros, principalmente, sob a 
Ei emir ekib Arslan, fundador do movimento “A Nação Árabe” (o 
pda ê em oposição ao pan-islamismo), Reparaz ajudou a criar em Madri a 
Rc E E a page ae entusiasta da famosa revista Maghreb, fundada 
ps Nóbrega 'guez, um dos netos de Karl Marx. [Nota do Editor Evandro 


a 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO | RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
O 


plagas brasileiras, pudessem ser úteis à nação, dignificando-a e 
dignificando-se, no trabalho da generosa terra”. | 
Robert Southey refere (do livro, de 1612, intitulado A Razão - 
do Estado do Brasil): | 
“O Brasil experimentou o regime colonial de três povos dife- | 
rentes: o português, O espanhol e o holandês. Este, malgrado o | A PRESENÇA 
seu interesse sobretudo comercial, foi o mais liberal de todos, já | | 
que tanto a Espanha como Portugal muito se descuidaram dos | DOS J UDEUS | 
brasileiros”. | 
E diz o mesmo autor, mais adiante: | NO NORDESTE | 


“As colônias do Brasil encerram em si demasiados clérigos € 
frades e mais gente inútil ao seu progresso € à sua defesa”. 


| pesquisador Frei Hugo Fragoso, no seu livro José da 
| Costa e Maria José Batista — Origens genealógicas, aven- 
| ta a hipótese de os “Nunes da Costa” descenderem de judeus “cris- 
tãos-novos”, acrescentando que, após estudos sobre o assunto, 
ter a pesquisadora israelita Anita Novinsky comentado “ser mui- 
to provável terem os nossos Nunes da Costa origem judaica”. 
Aliás, como vimos em capítulo anterior, o Jornal da Paraíba, |- 
transcrevendo artigo assinado pela referida professora da Univer- 
sidade de São Paulo, diz: “O Estado da Paraíba é um dos mais 
antigos centros de colonização judaica no Brasil. Desde o século 
| XVI, judeus espanhóis e portugueses (sefaradins), convertidos à 
| força ao catolicismo, também chamados “cristãos-novos” ou 
| “marranos”, procuravam refúgio nas ermas terras da Parahyba, só 
“ habitadas por índios selvagens”. | 
A propósito, houve tempo em que a Paraíba era chamada “ter- 
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ra de judeus”. 

Bem antes e durante a ocupação árabe, a Península Ibérica 
fora, de todas as regiões da Europa, por sua posição estratégica, 
a que abrigara maior contingente judeu, no continente. A Penín- 
sula Ibérica era então um verdadeiro caldeirão de misturas raci- 
ais, o que levou certo escritor a asseverar: 

“Quem diz iberico diz também mouro e judaico”. 

No século XVI, os mouros já infestam a dramaturgia espanho- 
la; os ciganos percorrem toda a península ibérica com suas singu- 
lares manifestações; os payasos, jograis e trovadores despontam 
em aurora nitidamente popular e, como um rastilho luminoso, 
despertam a velha civilização de sua letargia, oferecendo, ao in- 
consciente daqueles povos, maiores possibilidades de expansão. 

É no século XVII, porém, que podemos encontrar, no Nor- 


deste brasileiro (até então o maior ponto de concentração de imi- 


grantes peninsulares), a “marca incontestável” dos velhos 
povoadores, cujas potencialidades natas ali descobrem terreno fértil 
para sua plena realização. 

Foi este povo que, radicando-se, em grande parte, nos sertões 
nordestinos, neles implantou suas características arcaicas, seu 
código de valores, seu fatalismo intrínseco, preconceitos, mitos, 
além do exagerado senso de repressividade, no tocante a assun- 
tos de amor e sexo, cuja noção de honra, subindo às raias da 
intransigência, chegava até a sacrificar a felicidade daqueles que 
ousassem discordar de seus indiscutíveis pontos de vista. 

No mais, todavia, mostravam-se generosos, cordiais, afetivos 
e firmes em dar continuidade às tradições avoengas, notadamente 
as de natureza dramático-poético-musicais, de que, na maioria, 
eram admiradores ou mesmo excelentes cultores. 
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A memória peninsular deve o sertanejo nordestino, também, 
os falares aproximados do espanhol arcaico (ladino), assim como 
a tipologia, cujas características tendem para a ascendência Judai- 
ca. 

Foi, ainda, a memória peninsular que manteve os povoadores 
fiéis aos fundamentos ontológico-existenciais, oriundos dos mis- 
térios nucleares da raça. 

Dizem que o essencial é invisível aos olhos e só o coração o 
percebe, perdido que fica, muitas vezes, nos descaminhos do ser. 
Pois deve ter sido, na bagagem multifária do coração, que os fu- 
gitivos ibéricos trouxeram este sutilíssimo “dom”, consubstanciado 
na poesia, no repente, na cantoria, na viola ou rabeca. 

Emoção ancestral transplantada para a solidão dos sertões bra- 
sileiros e aí conservada, na tristeza e no silêncio daqueles ermos, 
para repontar, vez por outra, do gene desdobrado, geração após 
geração, no drama... 

No drama, sim, mas também no folheto, no violeiro, no mam- 
bembe, no “judas”, na “incelença”, no João-Redondo, no pasto- 
ril, na argolinha, no festejo junino, na vaquejada, na culinária no 
“dito”, no modo-de-ser sertanejo, ainda hoje não totalmente inte- 

grado à tecnologia, à modernidade, ao hodierno. 
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A INQUISIÇÃO 
NA PARAÍBA 


“A Inquisição chega à Paraíba em Janeiro de 1595. Crimes: bi ga- | 
mia, homossexualismo, blasfêmia, judaísmo, feitiçaria, heresia, | 
protestantismo, usura etc. Castigos: morte na fogueira, prisão 
perpétua, confisco de bens, desterro para terras longínquas, tra- 
balhos forçados em galeras e simples penitências. Sobre Guiomar 
Nunes: a 11 de outubro de 1731 + em Lisboa, foi queimada Guiomar 
Nunes, que morava no Engenho Santo André, distrito da Capital 
da Paraíba”. — Wellington Aguiar, in Cidade de João Pessoa, 


“A Paraíba sofreu tremendamente os horrores do fanatismo reli- 
gioso”. — Maximiano Lopes Machado, in História da Provín- 
cia da Paraíba. 


Mais fotografias da coleção 
da Autora, monstrando 
duas outras netas suas 
(Michelle, acima; 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Luana, na foto de baixo), | O 


SOBRE BRANCA DIAS 


escritor Horácio de Almeida refere que “na Mesa do Santo 
Ofício, em Pernambuco, nenhum cristão foi mais acusa- 


igualmente estas co; pe Pr. e : h : 5 
8 m do de cerimônias Judaicas que Branca Dias, seu marido Diogo 


acentuados traços da mais 
que provável ascendência 
ibérico-judaica dos Nunes, 
Nunes da Costa e outras 
famílias sertanejas. 
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Fernandes (sobrenome judeu), e os filhos. Mas quando 
Pernambuco recebeu a visitação do Santo Ofício o casal já havia 


RA Branca Dias viera para o Brasil degredada e o marido 
gido”, 
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Havia no Engenho Camaragibe, onde Diogo Fernandes traba- 
lhava, uma “esnoga”[*], onde os judeus, toda lua nova de agosto, 
iam celebrar o ato judaico, o que mostra haver, na época, já mui- 
tos judeus em Pernambuco. São dados como filhos de Branca 


Dias com Diogo Fernandes (em todo este livro, “c. c” significa 
“casado com” ou “casada com”): 


1 — Ignês Fernandes, c. c. Baltazar Leitão. 

2 — Violante Fernandes, c. c. João Pereira 

3 — Guiomar Fernandes, c. c. Francisco Frazão 

4 — Isabel Fernandes, c. c. Bastião Coelho 

5 — Felipa da Paz, c. c. Pero da Costa 

6 — Andreza Jorge 

7 —- Diogo Fernandes Filho, c. c. Beatriz Fernandes 
8 — Ana Fernandes, c. c. outro Diogo Fernandes 


OBS.: Fernandes, Frazão, Pereira, Leitão, Coelho, são apeli- 
dos ou sobrenomes antigos no Nordeste, possivelmente de ascen- 


[*] Esnoga: corruptela de sinagoga. O próprio termo sinagoga chegou ao 
português e a outras línguas ocidentais procedente do grego synagogé [= 
“reunião”, “assembléia”] e do verbo synaghein [= “reunir”], por intermé- 
dio do latim tardio synagoga. Em hebraico, porém, há três maneiras de 
designar a sinagoga: bet hatefillah [= “casa de oração”); bet hamidrash [= 
“casa de estudo”; e bet haknesset [= “casa de assembléia”). É por isto que 
se chama o Parlamento (Assembléia Nacional) israelense de Knesset. 

Atente-se para a semelhança entre o hebraico midrash [= “estudo”] e a 
madraça árabe [madrasa = “escola”, “escola do Alcorão”]. Embora os 
modernos radicais dos dois lados tentem “esquecer” a História (e a Lin- 
giistica Histórica!) a língua hebraica é prima do árabe, sendo ambas do 
grande tronco semítico. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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dência judaica, como vários outros. 


(O CADAV 


R ENVOLTO EM BRANCO 


No Segundo Livro de Óbitos da Freguesia de Teixeira, perío- 


do de 1867 a 1884, página 52, sob o nº. 51, lê-se, na grafia da 
época: 


Aos vinte de outubro de mil e oitocentos e setenta e três 
encomendei e fis sepultar no cemitério desta villa o cadá- 
ver de Agostinho Nunes da Costa, branco, c. c. Theresa 
Maria da Conceição, moradores nos Poços desta Fregue- 
sia; faleceu de morphéa, na idade de trinta e três anos e foi 
envolto em branco que mandei fazer este assento que 
assigno. O Vigário Bernardo de Carvalho Andrade. 


Observação sobre a morféia [*] citada no texto: Com o anda- 
mento das pesquisas, constatou-se que a família Nunes da Costa 
é portadora de alergias dermatológicas e alergias respiratóri- 
as. 

Um de seus membros, dado como leproso, tinha apenas uma 
dermatite, que foi curada com banhos sulfurosos. E, no decorrer 
das gerações, tais alergias continuam a se apresentar. 

De outra parte, veja-se isto: por que a insistência do padre, 
que também era Nunes, em afirmar que o morto “foi envolto em 


branco”, de acordo com o costumes do judeus para essas ocasi- 
des? 

+ po 

[*] Morféia ou mal-morfético = antigas palavras para designar a lepra. 
lNota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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DO JORNAL TRIBUNA DO NORTE, DE 
NATAL, RN, EM 17 DE AGOSTO DE 1977 


Os judeus recebem denominações diferentes quanto à sua ori- 


gem: os cristãos-novos ou marranos são os que saíram de Portu- 
gal e Espanha. Os de origem iraquiana são chamados de judeus 
orientais. E os que saíram da Alemanha, Polônia e Rússia, fugin- 
do do Nazismo, são chamados de asquenazis. 

Enterrar os mortos em mortalhas brancas, usar chapéus em 
lugares fechados são alguns dos costumes judaicos, assim como 
lavar os pés (lava-pés) após as lides diárias ou mesmo após cami- 
nhadas (costumes dos sertanejos). São usos arcaicos, de proce- 
dência também judaica. 

O conhecido costume de se usar a carne-de-sol nos sertões 
nordestinos é originário da utilização da carne kasher pelos ju- 
deus, séculos afora. Da mesma forma, a tapioca desenvolveu-se a 
partir da matzah judaica.[*] 


NAS MALHAS DO “SANTO OFÍCIO” 


O historiador Wellington Aguiar, no seu livro A Paraíba nas 
malhas da Inquisição, página 77, comenta: “Maximiano Macha- 
do enumera os que, na Paraíba, a partir de 1731, caíram nas ma- 
lhas do perigoso Tribunal”. E, das páginas 78 a 81, enumera, den- 
tre outras vítimas, as de sobrenome NUNES, que passamos a 


[*] Na transliteração anglo-americana e na pronúncia ashkenazi, kosher; 
kasher em hebraico [= “apropriado”]. Comida preparada segundo a tradi- 
ção religiosa e dietética do povo judeu. Já matzah é o pão sem fermento, 
sem levedura, dos israelitas. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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referir, lembrando, antecipadamente, ao leitor, que os negritos 
são nossos e que os a seguir citados “hábitos perpétuos” são os 
“hábitos” usados pelos condenados, isto é, os “sambenitos” [*], 
símbolos de ignomínia, do ultraje, da infâmia e da condenação 
eterna, por parte da Igreja: 


“Luiz Nunes da Fonseca — terceira abjuração em forma por 
Judaísmo e outros erros -, de 66 anos de idade, parte de cristão- 
novo, lavrador de tabaco; natural do sítio Poxim e morador nas 
terras do engenho Novo, distrito da cidade da Paraíba. - Cárcere 
e hábito perpétuo. (...). 

Ana da Fonseca, de 52 anos, filha de Luiz Nunes da Fonseca, 
lavrador; natural da cidade da Paraíba e moradora no engenho 
Velho, distrito da mesma cidade. - Cárcere e hábito perpétuo. 

Guiomar Nunes Bezerra, de 40 anos, cristã-nova, casada com 
Luiz Nunes da Fonseca, natural do engenho Inhobim e moradora 
nas terras do engenho Novo, distrito da cidade da Paraíba. - Cár- 
cere e hábito perpétuo. (...). 

Guiomar Nunes, cristã-nova, de 37 anos, casada com Fran- 
cisco Pereira, latoeiro; natural de Pernambuco e moradora do 
engenho S. André, distrito da cidade da Paraíba. — Cárcere e hábi- 
to perpétuo, que se tirará no auto. Segunda abjuração em forma, 

José Nunes, de 52 anos, parte de cristão-novo, trabalhador, 
natural do engenho do Meio e morador no rio das Marés, distrito 
Pd e 
[*] Conforme o Aurélio, sambenito era o “hábito de baeta amarela e verde, 
que os penitentes vestiam pela cabeça à moda de saco e trajavam nos autos- 
de-fé”. Subsiste uma expressão antiga: “fazer do sambenito gala”, isto é, 
“vangloriar-se de coisa desonrosa; fazer do baldão glória”. [Nota do Edi- 
tor Evandro da Nóbrega] 
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da cidade da Paraíba. — Cárcere e hábito a arbítrio. 

Antônio Nunes Chaves, de 59 anos, cristão-novo, lavrador 
de cana, solteiro, filho de Diogo Nunes Chaves, também lavrador 
de cana; natural e morador no sítio do Poxim, distrito da cidade 
da Paraíba — Cárcere e hábito perpétuo. Quinta abjuração em for- 
ma por judaísmo e feitiçaria. (...) 

Florência da Fonseca, de 41 anos, solteira, filha de Diogo 
Nunes Chaves, lavrador de cana do sítio Poxim, distrito da cidade 
da Paraíba. — Cárcere e hábito a arbítrio. (...) 

Maria Francisca da Fonseca, 43 anos, solteira, filha de Diogo 
Nunes Chaves, lavrador de cana; natural e moradora no sítio de 
Poxim, distrito da cidade da Paraíba. —- Cárcere e hábito a arbítrio. 

Vitória Barbalho, 19 anos, parte de cristã-nova, solteira, fi- 
lha de Diogo Nunes Tomaz; natural e moradora do Engenho Novo, 
distrito da cidade da Paraíba — Cárcere e hábito perpétuo. (...) 

Filipa Nunes, de 51 anos, cristã-nova, casada com José Nunes; 
natural e moradora no rio das Marés, distrito da cidade da Paraíba. 
— Cárcere e hábito perpétuo. 

Segunda abjuração em forma de judaísmo e outro erros: 

João Nunes Tomaz, de 51 anos, parte de cristão-novo, ho- 
mem de negócio, solteiro, filho de Gaspar Nunes Espinosa [*], 
que vivia de suas lavouras; natural do engenho Pindoba e mora- 


[*] Como já explicitado na Nota Editorial, Espinosa, Espinoza, Espinhoso 
etc eram outras formas de escrever Spinoza. Algum parentesco deveria 
haver entre a família do célebre filósofo Baruch Spinoza e a desse Gaspar 
Nunes Espinosa, sabendo-se que o pai de Benedito [Benedictus] de Espino- 
za (nome original de Baruch), havia fugido, bem antes, de Portugal para a 
Holanda, onde o filho depois famoso construiu sua filosofia e chegou a ser 
excomungado numa sinagoga. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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dor no engenho do Meio, distrito da cidade da Paraíba. — Cárcere 
e hábito a arbítrio. (...) 

Ambrósio Nunes, de 32 anos, parte de cristão-novo, natural 
da vila da Graça e morador no sertão das Piranhas, distrito da 
cidade da Paraíba. Primeira abjuração em forma por judaísmo (...) 
Isabel da Fonseca Rego, segunda abjuração em forma por 
judaísmo, 26 anos de idade, cristã-nova, viúva de Antônio Nunes: 
hábito perpétuo (...) 

Joana Gomes da Silveira, de 55 anos, parte de cristã-nova, 

(solteira, filha de Diogo Nunes Tomas, lavrador de roça; natural 


da cidade da Paraíba e moradora no sítio da Imbiribeira, distrito . 
=da mesma cidade Es igndr- j 


Thereza Bárbara de Jesus, 56 anos, parte de cristã-nova, 
solteira, filha de Diogo Nunes Tomaz, lavrador de roças; natural 
do engenho Inhobim e moradora no sítio da Imbiribeira, distrito 
da cidade da Paraíba. 


Abjuração de vehementi: 


Luíza Bárbara Bezerra, de 50 anos, parte de cristã-nova, 


solteira, filha de Diogo Nunes Tomaz, lavrador de roças; natural 


do engenho Inhobim e morador no sítio da Imbiribeira, distrito da 
+ idade da Paraíba. - Cárcere e hábito por arbítrio (...) | 


R ariana Páscoa Bezerra, de 52 anos, parte de cristã-nova, 
ilha de Diogo Nunes Tomaz, lavrador de roças; natural do en ge- 


nho Inhobim e moradora no engenho Novo, distrito da cidade da 
Paraíba. — Cárcere a arbítrio. 


Irineu Pinto, em Datas e Notas para a História da Paraíba, 
Da que, a 11 de outubro de 1731, “é queimada em Lisboa, pelo 
Tribunal do Santo Ofício, D. Guiomar Nunes, cristãâ-nova, de 
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trinta e sete anos, casada com Francisco Pereira, filha de Pernam- 
buco e moradora no engenho S. André, desta capitania, por con- 
victa, negativa e pertinaz'. 

As perseguições chegaram ao auge nos primeiros anos do sé- 
culo dezoito. 

No auto-de-fé de 1711, na capital portuguesa, figuravam cin- 
quenta e dois brasileiros. 

Tamanha se mostrou a ferocidade do Tribunal, nesses anos, 
que a fabricação de açúcar, então respondendo pela maior parte 
das exportações brasileiras, caiu significativamente. 

O comércio também foi muito prejudicado. O confisco de pro- 
priedades, feito pela inquisição, era demasiado nessa época. 

Garantem os historiadores que, na data de 20 de outubro de 
1784, morreu nas mãos do Santo Ofício, em Lisboa, o último 
brasileiro. 

Mas o impiedoso Tribunal prosseguiu sua malfazeja ação, até 
1821, quando afinal foi abolido em Portugal e seus domínios con- 
forme já mencionamos”. 
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A CULTURA 
POPULAR 
NO NORDESTE 


( Ae época da história do homem teve seus reflexos na 


cultura popular, cultura que, por suas características ge- ' 


nuínas, “manteve-se em seu próprio patamar, sem jamais fundir- 
se com a cultura oficial e dominante”. 

O Nordeste, berço da civilização em terras brasileiras, favore- 
ceu o surgimento da Literatura Popular, a princípio oral, decla- 
mada ou cantada pelos vates, em ajuntamentos, rodas de feiras ou 
festividades, a partir da organização da sociedade patriarcal nor- 
destina. 

Tal tradição, poética e musical, oriunda “do século de ouro da 
literatura hispana” (sementes culturais islâmicas, plantadas na 
Espanha), irradiou-se sobre as literaturas neolatinas (portuguesa 
é catalã) e, conduzidas pelas comunidade que fugiam ou se es- 
condiam de alguma coisa (a Inquisição), atravessou “os mares 
Nunca dantes navegados” e veio radicar-se em terras que, pelo 
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afastamento da costa, pela agressividade do meio, desestimulavam 
outros aventureiros à sua colonização. 

O poder encantatório de tais manifestações, com suas históri- 
as mirabolantes, suas lendas, seus mitos, a evocação dos antigos 


valores serviram, não apenas de deleite, mas também de LITERATURA 


embasamento no processo de interação sócio-educacional das 
gerações, desasrochadas nesse novo mundo, tão desinformado 
quão agredido pela realidade de uma natureza francamente hostil. D E CORDEL 

Embora a penetração dos sertões tivesse ocorrido já na Renas- 
cença, foi o “espírito medieval” que se instalou e enraizou-se nes- 
sas regiões e foi essa tradição, perdida lá e conservada nessa terra ls de “Literatura de Cordel” às histórias em vero 
longínqua que guardou, até hoje, a herança atávica, que constitui que datam da Idade Média, dos ciclos de elias celtas é 
um dos maiores acervos da tradição popular no Brasil e no con- Provençais que eram vendidas “a cavalo em barbantes ou cordéis 

, 


texto mundial. 


Mosos e atuantes”, 
Aí estão: 
RB História do imperador Carlos Magno e dos Doze Pares de 


| França; 
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EH A donzela Teodora, versão sertaneja dessa história de ori- 
gem árabe, divulgada na Ibéria pelo menos desde 1537; 

A imperatriz Porcina; 

A princesa Magalona; [*] 

E A morgadinha dos canaviais 


[*] A Donzela Teodora: O título original da história, na 1º. edição portu- 
guesa, de 1712, era Historia da donzella Theodora, Em que se trata da 
sua grande fermosura, e sabedoria. Traduzida de Castelhano em 
Portuguez. Por Carlos Ferreira, Lisbonense. Lisboa Occidental, na 
Officina dos Herdeiros de Antonio Pedrozo Galraô. M.DCC.XH. Con to- 
das as licenças necessarias, e Privilegio Real. Á casa de Miguel de Almeida 
e Vasconcelos, Mercador de Livros na Rua Nova. Câmara Cascudo asse- 
gura: “corria desde 1498, saída da oficina de Pedro Hagembach, em Toledo 
[...] Apenas em 1624 a proibição alcançará, sem resultados, A donzela 
Teodora” [...] No Brasil, a versão poética mais conhecida é a do poeta 
popular [paraibano] Leandro Gomes de Barros, [Pombal, PB]1865-1918 
[Recife, PE], publicada na Paraíba em princípios do século XX”. 

A Imperatriz Porcina: O título completo desse “romance” era História 
da imperatriz Porcina, mulher do imperador Lodônio, de Roma, na qual 
se trata como esse imperador mandou matar a sua mulher por um falso 
testemunho que lhe levantou o irmão, e como esta escapou da morte e 
muitos trabalhos e torturas por que passou e como por sua bondade e 
muita honestidade tornou a recobrar seu estado, com mais honra do que 
antes. De Câmara Cascudo: “[...] ainda a lemos na redação do cego Baltazar 
Dias, poeta da ilha da Madeira e contemporâneo del rei dom Sebastião”. 

A Princesa Magalona: O longo título original era História da princesa 
Magalona, filha de el-rei de Nápoles, e do nobre e valoroso cavaleiro 
Pierre, Pedro de Provença, e dos muitos trabalhos e adversidades que 
passaram. Também de Câmara Cascudo: “A princesa Magalona será edi- 
ção de Jacob Cromberger que, desde 1521, residia em Portugal e já editara 
a novela em Espanha, onde a mais antiga impressão é de 1519, Burgos.” 
[Notas do Editor Evandro da Nóbrega] 
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He muitos outros, a servirem de paradigma a heróis e anti- 
heróis posteriores, a romances como O Pavão Misterioso, Zezinho 
e Mariquinhas, Alonso e Marina [*], além de temas religiosos e, 
mais tarde, a ciclos de gado, de cangaceiro, secas periódicas, com 
seu séquito de fantasmagorias. 

Havia ainda os crimes hediondos, o lavar a honra com sangue, 
tudo, afinal, que viesse alimentar a mente sertaneja, seu fanatismo 
intrínseco, sua solidariedade gregária — tudo, enfim, que pudes- 
se sacudir a emoção recalcada, naquelas populações analfabetas, 
porém cheias de desejos, de sonhos. Tudo era aproveitado pelos 
versejadores, pelos cantadores, para fazer vibrar as dores do espí- 
rito, a amargura ingênita, a emoção daquelas almas singelas, per- 
didas nas solidões sertanejas. 


Dentre as histórias épico-narrativas, oriundas da Península, 


A DD PER E 
[5] A essas devem-se ajuntar — entre os “romances” recebidos de fora e os 
aqui mesmo elaborados — obras mui apreciadas pelo público, como Roberto 
do Diabo, João de Calais, Alonso e Marina, Zezinho e Mariquinha, Cancão 
de Fogo, História do capitão de navio, Vingança do sultão, Rosa e Lino 
de Alencar, O príncipe e a fada, A órfã abandonada, João da Cruz, Índia 
Neci, A filha do pescador, Os sofrimentos de Alzira, O boi misterioso, A 
batalha de Oliveiros com Ferrabrás (ligada à História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França) etc etc etc. 

São as “pequeninas novelas”, como as chamou Câmara Cascudo, que 
também muito escreveu sobre os “cristãos-novos”, particularmente em 
Mouros, franceses e Judeus: Três presenças no Brasil [Rio de Janeiro, 
1967; há recente reedição pela editora Global] e em Mouros e judeus na 
Iradição popular do Brasil [Recife, 1978]. Cascudo estudou a fundo ma- 
Nifestações como as cavalhadas, cheganças de mouros, costumes, arquite- 
tura, crendices mouriscas, que muitas vezes amalgamavam usos árabes e 
Judaicos. A presença dos judeus é visível sobretudo nas lendas, ritmos e 
Titos religiosos. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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havia os livros de cavalaria de Lope de Vega; o Orlando Furioso, 
as Aventuras de Pedro Malazartes, as peripécias de Pedro-Sem, 
que ontem teve e hoje não tem, as gestas de Boccaccio, Cervantes, 
Gil Vicente; o Pedro Urdemales, mitômano e manhoso, quase à 
maneira do Barão de Miinchhausen; o Cancioneiro da Vaticana, 
do século XVI... Destaca-se também, entre outros, O Lunário 
Perpétuo, de Jerônimo Cortez, do século XVII, traduzido em 1703 
por Antônio da Silva Brito. Os estudiosos do Lunário eram cha- 
mados de “lunaristas”. Tal livro falava do tempo, dos astros, de 
horóscopo, anos, meses, dias e horas do Equinócio e do Solstício, 
do Ar, Fogo, Água e Terra. Fazia prognósticos agrícolas, segun- 
do as estações e os eclipses [Ver Nota do Editor na página se- 
guinte]. Havia, ainda, a Missão Abreviada [*], a Heráldica, ciên- 
cia dos brasões, símbolo atribuído a famílias peninsulares, em for- 
ma de escudos, dos quais foram excluídos os descendentes de 
muçulmanos e judeus. 


[*] Trata-se do rigorosíssimo sermonário Missão abreviada [1859], que 
era, ao lado da Bíblia e da Horas marianas, um dos livros de cabeceira de 
Antônio Conselheiro, em Canudos. Foi escrito no Porto, em 1878, pelo 
padre Manuel José Gonçalves Couto [1819-1897], e impresso por Sebasti- 
ão José Pereira. O título completo do livro, mui acatado pela Igreja portu- 
guesa e brasileira de outrora, era Missão abreviada para despertar 05 
descuidados, converter os pecadores e sustentar o fruto das Missões. 
Escritores já chegaram a sugerir tal sermonário que não passava de 
“um livro teologicamente terrorista”, pois as crianças com ele eram aterro- 
rizadas na escola e, por causa dele, mulheres chegaram a enlouquecer, pelo 
medo do Inferno que o texto lhes infundia, ante o menor pensamento “peca- 
minoso”. Bastava, por exemplo, perder uma missa, dar um beijo no namo- 
rado ou dizer palavrão ou injúria, jurar em falso, mesmo de brincadeira. 
Em 1904 já estava na 16º. edição. [Nota do Editor Evandro da Nóbregal 
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LUNÁRIO PERPÉTUO, ANTIGA LEITURA OBRIGATÓRIA 


| Por dois séculos, os brasileiros, particularmente os nordestinos, le- 
ram como obrigatório esse Lunário perpétuo. Traduzido do espanhol e 
impresso em português, pela primeira vez, em Lisboa [1703], e tirado 
em sucessivas edições, essa espécie de almanaque trazia o essencial à 
vida dos agricultores e das populações em geral, incluindo dados sobre o 
calendário, santos, fases da Lua, melhor tempo para plantar e colher, 
horóscopos, meizinhas... 

O Lunário chegou a ser editado, no Brasil, inclusive pelo poeta e 
gráfico pernambucano Manoel Caboclo [1916-1996], juntamente com 
aquelas outras publicações que, em artigo, o jornalista, poeta e antologista 
José Nêumanne Pinto certa vez chamou de “outros best sellers das fei- 
ras sertanejas”. Já em 1496, Abraão Zacuto havia publicado em Leiria, 
Portugal, o seu Almanache Perpetuum. Eis o que, em inícios da década 
de 1950, dizia Câmara Cascudo sobre o Lunário perpétuo: 

“Incomparável como elemento de consulta e deleite [...), desfigura- 
díssimo atualmente, mas outrora cheio de ensinamentos saborosos e subs- 
tanciais. Nascera em 1703, Lisboa, casa de Mi guel Menescal, e era 
adaptação de original espanhol, como se lia no subtítulo esclarecedor: 
Lunário perpétuo, o non plus ultra do Lunário e Prognóstico Perpétuo 
geral e particular para todos os reinos e províncias, 'composto por 
Jerônimo Cortez, Valenciano, emendado conforme o Expurgatório da 
Santa Inquisição, e traduzido em português”. Dizia-se não ser possível 
casa de criação sem rosário e sem o Lunário perpétuo... O Lunário está 
sendo reeditado e vendido com outro nome. No anúncio de uma tipogra- 
fia do Juazeiro, Ceará, encontro: “Também tem à venda o famoso Lunário 
moderno, com todos os cálculos astronômicos para os invernos do Nor- 
te brasileiro". Será o mesmo?”. Em tempo: o Pedro Urdemales (ou 
Pedro Urdemalas ou Payo de Maas Artes), citado no texto, é pratica- 
mente “nosso” mesmo Pedro Malasartes, surgido há mais de quatro sé- 
culos na Península Ibérica. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 


O CANTADOR 
E A CANTORIA 


O cantador “é o descendente do aedo da Grécia, do rapsodo 
ambulante, dos Helenos, dos moganis e metris árabes, 
dos menestréis, dos mestres-cantadores da Idade Média...”. 
Câmara Cascudo, à página 93, do livro Vaqueiros e Cantadores, 
assim se expressa: | 
Curiosa é a figura do cantador Tem ele todo orgulho do seu 
estado. Sabe que é uma marca de superioridade ambiental, um 


sinal de elevação, de supremacia, de predomínio, no meio em 
que vive. 


E diz mais: 


Há uma série de livros indispensáveis para o cantador: Os mais 
letrados já denominaram esse conjunto de conhecimentos de 
“ciência popular” [...] Que livros serão esses? Têm os livros 
básicos, infalíveis e inamovíveis, e os velhos romances portu- 
Bueses, outrora parafraseados e sempre lidos nos sertões. As 
principais fontes da erudição da cantoria são: O Lunário Per- 
pétuo, [...] a Missão Abreviada, [...] a História do Imperador 
Carlos Magno e dos Doze Pares de França, [...] o Dicionário da 


tira 


Outro perfil de criança sertaneja: 
Michelle, filha do advogado José Ramalho Leite 
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Fábula, [...] o Manual Enciclopédico, [...] a Donzela Teodorá, 
[...] a Princesa Magalona, [...] a Imperatriz Porcina, [...] Roberto 
do Diabo, [...] Miseno, ou Feliz Independente do Mundo e da 
Fortuna. [*] 

À cantoria sertaneja obedece a um conjunto de regras e estilos 
que regem a profissão do cantador. Encontramos nas feiras, nas 
festas religiosas, os cantadores, envolvidos em pelejas ou desafi- 
os, onde e quando, não raro, atravessam a noite, até que um deles 
“emborque” a viola e se dê por vencido. O desafio, “recordação 
teimosa do amebeu” [**], veio para o Brasil com os colonizado- 
res, fixou-se no sertão, tomou novos aspectos, virilizou-se, 
“barbarizou-se”. Desenvolve-se em versos, acompanhado de vio- 
la ou rabeca, que são os verdadeiros instrumentos da cantoria. 
Cantador e violeiro são palavras sinônimas. 

O escritor Camilo Calazans de Magalhães descreve um desa- 
fio: No ambiente agreste, nas caatingas, praças, feiras, alpen- 
dres, sob as noites de lua e a reunião antiga das famílias, os 
trovadores sempre fizeram da realidade do sertão o seu espaço 
mágico e a fonte de seus motes, compondo em verso a história do 
Nordeste em sua crescente evolução social e humana. 

E diz Gilberto Freyre, sobre a Literatura de Cordel: É curioso 
que o mais doutorado por Sorbonne, Columbia, Miinster e Sussex, 
dos brasileiros de hoje, seja o que menos ostenta seus títulos 


[*] Cf., de Câmara Cascudo, Vaqueiros e Cantadores: F. olclore poético de 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Editora Globo, 
Porto Alegre, 1939, páginas 91-95. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
[**] O canto amebeu, a que se refere Luís da Câmara Cascudo em seu 
Superstições e costumes: “O “desafio” sertanejo que recebemos de Portu- 
gal é descendente direto do Canto Amebeu, Já secular no tempo de Teócríto, 
trezentos anos antes de Cristo”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
Ce 
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doutoralmente e magistralmente acadêmicos. E mais: pertença 
ao número dos que pensam, sentem, escrevem, de ouvidos aten- 
tos ao que lhe vem dos seus compatriotas rústicos e até analfa- 
betos, através da chamada “Literatura de Cordel”. A verdade é 
que, sem ela, faltaria ao Nordeste uma expressão preciosíssima 
da sua vivência e de sua convivência. 


À direita, na foto menor, a 
menina Letícia Vita Nunes Ramalho, 
mais nova neta da Autora (em 2001). 
Ela é filha de Luiz Sílvio Ramalho 
Júnior e Diana Dayse Sobreira Vita 
(foto maior; acima). 
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Mais perfis nordestinos oriundos da Ibéria: nos braços do pai, 
a menina Letícia Vita Nunes Ramalho, filha de Luiz Sílvio Ramalho 
Júnior e Diana Dayse Sobreira Vita. 


: dela 


EE On mese ie 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


OS POETAS 
SERTANEJOS 


primeiro poeta de que se tem notícia, nos sertões, foi 
Agostinho Nunes da Costa Júnior, pai do primeiro trio de 
poetas da família, Nicodemos, Nicandro e Ugolino [*]. Agosti- 
nho Júnior era, como o pai, Agostinho, “o Caprichoso”, homem 
boníssimo, mas “esquisito”. Dele guardou-se apenas uma poesia 
(v. Antologia na 3º. parte deste livro), cujo mote é o seguinte: 
Quem quiser falar de mim 
Cante e grite pela rua, . 
Eu como na minha casa 
Cada qual coma na sua”. [**] 


[*] Este prenome/sobrenome tem sido grafado e registrado, através dos 
tempos, como Hugolino, Ugolino, Hugulino, Ugulino etc. [Nota do Editor 
Evandro da Nóbrega] 

[**] Citando esses e outros versos de Agostinho Nunes da Costa Júnior, 
Atila Almeida e José Alves Sobrinho destacam, à página 135 do volume II 
da 2º. edição de seu Dicionário biobibliográfico de poetas populares [edi- 
ção do Campus II da UFPB, Campina Grande, 1990]: “Agostinho [Nunes 
da Costa] poderia ser considerado o pai da poesia popular pelo menos 
paraibana, não só por ser o mais antigo dos nomes de poetas populares, 
como por descender dele verdadeira avalanche de poetas: Ugulino, Nicandro, 
Chagas Batista, Antônio Guedes, Sebastião e Paulo Batista, Maria das 
Neves Batista Pimentel, Altimar [de Alencar] Pimentel, Luiz Nunes Alves, 
Lourival, Dimas e Otacílio Guedes Patriota, José Clementino de Souto [e] 
muitos outros”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
e 
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As primeiras formas poéticas mais usadas foram o mote e glo- 
sa, além de versos mnemônicos em ABC, versos em quadras, 
sextilhas e décimas. 

Dos primeiros poetas dos sertões paraibanos e norte-rio-gran- 
denses, Ugolino é tido como o cantador mais letrado. No livro 
Vaqueiros e Cantadores, página 63, Luís da Câmara Cascudo as- 
sim refere: 


Hugolino Nunes da Costa (1832-1895), conhecido 
por Gulino de Teixeira, cantador famosíssimo e 
glosador respeitado, deixou espalhados na memória 
popular inúmeros versos. Infelizmente os originais 
foram destruídos num incêndio. Era geralmente cha- 
mado de Mestre Gulino. 


Francisco das Chagas Batista (seu sobrinho) conta a seu res- 
peito um episódio curioso. Ugolino, em companhia de Germano 
Alves de Araújo Leitão (seu cunhado e poeta também, chamado 
de Germano da Lagoa), chegou a um festa, inesperadamente. 

O cantador Ferino de Góis Jurema, que estava cantando sozi- 
nho, praticamente como dono da festa, vendo aparecer Ugolino, 
emborcou a viola, humildemente, e não quis mais cantar. Ferino, 
entretanto, era um repentista admirável e vencedor de inúmeros 
duelos poéticos. Germano glosou, imediatamente, uma décima, 
registrando o fato: 


Tua presença, Gulino, 
Faz tremer e faz terror, 
Faz mais medo a cantador 
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Do que boi faz a menino; ' 
Fez ficar mudo Ferino 

A tua veia composta: 
Do teu cantar tudo gosta, 
És um forte, és um dunga, 
Es um deus de Ariapunga, 
Gulino Nunes da Costa! 


, Es E 
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CHAGAS BATISTA COM HUGOLINA E BRASILIANA 


O livreiro, jornalista e poeta Francisco das Chagas Batista, 


filhos e esposa, Hugolina Nunes da Costa. Junto a eles, Maria 


Bracil; nes , 7. "2 
ipa mãe de Hugolina. Brasiliana, viva do padre Gil Bra: 
de 


Figueiredo (primeira união dela), casou-se com o Mestre 
Ugolino Nunes da Costa (segunda união). 
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Mais netas e bisnetas da Autora: 
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Gabriela, Letícia, Júlia, Ana Luíza e Luana 
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A MÚSICA 
NOS SERTÕES 


Nº: apresentação de As raízes árabes na tradição poé- 
Ntico-musical do Sertão nordestino. página 11, o escritor 


e estudioso do assunto Ariano Suassuna comenta, sobre o autor 
do livro, Luís Soler: 


Entre as várias observações agudas que alinha nes- 
se trabalho, encontra-se a suposição de que o cami- 
nho através do qual a Música Árabe veio roçar com 
sua asa de fogo os 'cantares' do nosso Romanceiro, 
assim como os toques das nossas violas e rabecas, 
teriam sido os judeus cristãos-novos que para cá vi- 
eram, trazendo nas cordas de seus instrumentos e nas 


suas gargantas as coplas, xácaras [*] e romances 
cantados em ladino. 


E, à página 12, o mesmo apaixonado Suassuna continua: 
RO ER “mn 


ÉCfo espanhol jácara, pronunciado rrákara, palavra de possível ori- 
gem árabe, significando uma espécie de romance popular em versos, o 


- Mais das vezes em tom divertido e quase sempre relatando feitos extraordi- 
nários de personagens lendários. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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[...] e não me ocorreu que talvez tivessem sido os 
nossos judeus cristãos-novos os responsáveis pela in- 
fluência árabe que eu sempre encontrei em nossa mú- 
sica sertaneja, sem ter, no entanto, elemento para 
provar o que sentia. [*] 


Luís Soler, espanhol da Catalunha, no prefácio do referido li- 
vro As raízes árabes na tradição poético-musical do Sertão nor- 
destino, reportando-se às já citadas influências árabes trazidas pelos 
colonizadores para o Brasil, comenta: 


Elas [as influências] predominam com nítidos perfis 


[*] A propósito do que diz Ariano Suassuna, é preciso ter em conta que 
José Moças, português que residiu em Macau, lançou no final do século 
XX, pela gravadora Tradisom e com a coordenação científica da etnomusi- 
cóloga Susana Sardo, uma realmente preciosa coleção de 12 CDs, The 
journey of sounds [A viagem dos sons], com gravações das estruturas 
musicais, de raízes inegavelmente luso-moura-judaica, transplantada para 
outras terras, mais precisamente as ex-colônias portuguesas: Brasil, Cabo 
Verde, São Tomé, Moçambique, Goa, Sri Lanka (Ceilão), Timor Leste, 
Sumatra, Malaca, Diu, Damão, Cochim, Korlai, Macau etc. 

Ressaltando a incrível semelhança das melodias, ritmos e motivos, a 
crítica especializada considerou esta uma contribuição de vulto para a 
Musicologia internacional, Do Brasil, foi escolhido o Cavalo Marinho da 
Paraíba, conforme ressalta Marcos Souza, na revista Música brasileira. 
Amostras dessas músicas de influência ibérica podem ser ouvidas no site 
da gravadora Tradisom [www.tradisom.com], onde se adquire também a 
caixa com os 12 CDs. Cada CD é acompanhado de folheto explicativo. O 
dedicado ao Brasil/Paraíba traz um livreto em português e inglês, de 124 
páginas, de autoria do professor Samuel Araújo, da UFRJ. [Nota do Edi- 
tor Evandro da Nóbrega] 
ear 
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nos modos e conceitos dos lusos colonizadores. Sen- 
do precisamente no sertão brasileiro que consegui- 
ram preservar vivas e inteiras, incontaminadas pe- 
los modismos evolutivos, que, no Reino, foram-nas 
encostando em planos cada dia mais recuados. 


Até nos aboios de nossos vaqueiros interioranos e nas glosas 
dos cantadores de cordel sentimos a marca antiga dos lamentos 
mouriscos, trazidos a nossas plagas pelos descendentes dos 
hebreus, isto é, pelos “cristãos-novos” e pelos marranos. [*] 

E + SR SP 


[*] Como vimos na nota anterior, modalidades de aboio pertencentes ao 
folguedo popular do Cavalo Marinho da Paraíba já chegaram a ser grava- 
dos. E já é significativa a bibliografia, no Brasil e no Exterior, em torno dos 
aboios, ou cantos monódicos de tan gero gado, não só os nordestinos, origi- 
nários da Ibéria luso-hispano-moura-judaica, 

As variedades desses aboios ou cantares estróficos a capela não se dis- 
seminaram apenas no Brasil, mas em diversas outras partes do Mundo, a 
exemplo de Cabo Verde (onde por vezes se chamam “toadas de aboio”, a 
exemplo do colá-boi). 

Regine Allgayer-Kaufmann escreveu em alemão os dois volumes de 
sua obra O aboio: Der Gesang der Vaqueiros im Nordosten Brasiliens 
[Aboio: O canto dos vaqueiros no Nordeste brasileiro], para a editora 
Karl Dieter Wagner, de Hamburgo, que a publicou em 1987. 

Ainda sem tradução brasileira, o livro resultou de sua tese de Doutora- 
do em Musicologia, defendida em Góttingen e intitulada O Aboio: Der 
Gesang der Kuhhirten im Nordosten Brasiliens. 

A mesma Regine Allgayer-Kaufmann escreveu depois, em 1996, para 
essa editora de Hamburgo, outro livro sobre o folclore nordestino: Der 
Kampfdes Hundes mit dem Jaguar: Bandas de pífanos in Nordostbrasilien 
(A luta do cão com a onça: Bandas de pífanos no Nordeste brasileiro). 
[Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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Outros perfis: da esquerda para a direita e de cima para baixo, Ana - 
Carolina Nunes Coutinho Ramalho, Cecília Pereira Nunes Ramalho, 
Janaína Nunes Azevedo Ramalho e Isabela Nunes Azevedo Ramalho. 
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OS GLOSADORES 
DO NORDESTE 


( ao sobre glosadores e violeiros — “falar de 
glosador é falar de violeiro” —, Luís Soler coloca-os no 
mesmo pé de igualdade, já que estes guardam a tradição daque- 


les, para cá importada no momento em que “os últimos resplen-. 


dores do ocaso muçulmano apagavam-se nos céus europeus”. 

Os nossos cantadores, como os glosadores medievais, têm sido 
homens conhecedores da vida é capazes de respostas prontas e 
maliciosas, de gracejos improvisados e imprevisíveis. 

Comenta Soler que os dois maiores historiadores brasileiros 
sobre o assunto, Gilberto Freyre, no Nordeste, e Manoelito de 
Ornelas, no Rio Grande do Sul, ao se reportarem à experiência 
arábica nos povos da Península Ibérica, foram unânimes em 
considerá-la “intensa e fecunda”. 

Gilberto Freyre chega a dizer que “o sangue e a cultura 
arabizados que vieram ao Brasil explicam o muito que no brasilei- 
to não é europeu nem indígena, nem resultado direto com a Áfri- 
Ca negra, através dos escravos. Que explicam o muito de mouro 
que persistiu na vida íntima do brasileiro através dos tempos co- 
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loniais. Que ainda hoje persiste no tipo físico”. 

Na música sertaneja foram herdados, dos árabes, os desafios, 
a louvação, as réplicas, as narrativas dos acontecimentos tribais, 
a arte trovadoresca, tudo fruto da convivência amistosa entre 
conquistador (os árabes) e conquistados, aliás convivência tri- 
racial, entre cristãos, Judeus e muçulmanos. 

Voltando ao sertanejo, acha Soler que não tem sido devida- 
mente avaliado o quanto pode ele ter de semita. “Não somente 
pelo que ele tem de árabe, como também pelo que poderá ter de 
judeu, o outro tronco da mesma etnia, sefardita ou sefaradim — 
comunidade expulsa da Espanha na hora do descobrimento da 
América”. 

Traços judeus têm sido encontrados nos tipos raciaisi 
encontradiços nas populações sertanejas, pela observação das ca- 
racterísticas etnográficas, de temperamento e hábitos, conta Soler, 
lembrando que “uma das provas é que o escritor Wiesenthal afir- 
mava que, “para fugir à questão judaica, os sefarditas e marranos 
Gudeus conversos), que vieram para o Brasil, preferiram se inter- 
nar nas regiões afastadas, e um tanto difíceis e não na costa brasi- 
leira, mais expostos à direta autoridade dos portugueses”. 

“Além do tipo físico do sertanejo, motivações outras para se 
acreditar na veracidade do acima Exposto, como, por exemplo, a 
Já citada poesia e música arabizadas, a “estrela de Davi' nos cha- 
péus dos cangaceiros (de onde teria aparecido?). Além de carac- 
terísticas comportamentais e alimentares, o recolhimento na vida 
familiar, o sentimento de permanência avesso às inovações, a te- 
mática, a técnica e o assunto das versificações, apresentando carac- 
terísticas arcaicas, que, desaparecidas na Península, encontram- 
se preservadas pela áspera geografia, no seio das comunidades 
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rudes e cordiais do sertão brasileiro nordestino”, arremata o es- 
panhol e músico Sorel. 

Ainda sobre a população sertaneja, outro fato notável é a exis- 
tência de significativos traços identificáveis na organização da 
família, na estruturação do poder, na vestimenta típica das mulhe- 
res, dos vaqueiros, dos varões, na dieta, na culinária, na visão do 
mundo, na religiosidade, sempre propensa ao messianismo e no 
arranjo dos casamentos, visando a conservação do bom sangue e 
à preservação dos bens adquiridos. 


Tas 
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Batista, grande expressão da cultura popular nordestina, numa foto da: 


coleção de Celso Lustosa, “conterrâneo de Inácio da Catingueira”. 
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SOBRE A 
FAMÍLIA NUNES 


Arquivo Heráldico-Genealógico da Torre do Tombo dá 

os “Nunes” (filhos de Nuno), como originários da Galícia, 

de ramificação espanhola, tendo sido Aires Nunes o patriarca da 
geração. : gaia 

A título de curiosidade, colhemos, desta e de outras fontes, 

nomes de alguns Nunes, oriundos de Espanha e Portugal, que 


figuram na história das Américas, a partir de sua descoberta e 
colonização. 


Vasco Nunes Balboa, navegador espanhol — Participou da 
expedição de Fernandez Enciso, encarregado de explorar a Nova 
Andaluzia, em 1510. Decidido a encontrar as fabulosas riquezas 
do Império Inca, partiu em direção ao Peru, em setembro de 1513. 
Após semanas de viagem pelas selvas e pântanos da América 
Central, avistou o Oceano Pacífico, que denominou “Mar do Sul”, 
o que lhe valeu o título de “Adelantado do Mar do Sul”. Perse- 
guido pela inveja e tachado de “judeu”, foi executado na Espanha, 
em 1517, por crime de traição, após simulacro de julgamento. 
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Alvar Nufiez “Cabeza de Vaca” (1490-1560) — Soldado e 
explorador espanhol, viajou para a América em 1527, tendo sido 
um dos poucos sobreviventes da expedição de Narváez à Flórida. 
Aprisionado pelos indígenas, conseguiu fugir após seis anos, al- 
cançando o México. Enviado pelo imperador Carlos V para dar 
continuidade à exploração do Rio da Prata, esteve no litoral do 
Brasil, em Cananéia e Santa Catarina. Descobriu as Cataratas do 
Iguaçu e chegou a Assunção em março de 1542. Empreendeu 
outras viagens, mas, por causa da férrea disciplina que impunha a 
seus comandados, registrou-se uma rebelião e Alvar Nufiez foi 
preso e enviado para o desterro, em Orã. Indultado, morreu em 
Sevilha. 


João Nunes — Mercador pernambucano, senhor de dois enge- 
nhos, na Paraíba, montados no tempo de Frutuoso Barbosa. Abriu 
créditos vultosos a favor de Martim Leitão, tomando parte nas 
expedições organizadas pelo ouvidor geral. “Cristão Novo dos 
mais ladinos, largo de consciência em seus contratos, “peitador 
da justiça, tanto da secular como a Eclesiástica”, era detestado 
pelos “cristãos velhos” e admirado pelos novos. Quando da che- 
gada da Visitação do Santo Ofício à Bahia (1591-1592), foi cha- 
mado pelo governador, preso e enviado à Inquisição em Lisboa, 
de onde nunca mais se teve notícia. Seus bens foram confiscados. 
O judeu João Nunes era irmão de Diogo Nunes Correia, o mesmo 
que se achou com Martim Leitão, na conquista da Paraíba. (Do 
livro História da Paraíba, de Horácio de Almeida, p. 131). 


Manuel Nunes Viana — Dito “o Canguçu do Brasil”, nasceu 
em Portugal e morreu na Bahia. Foi, a princípio, mascate, depois 
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rico minerador. Estabeleceu-se em Pernambuco e também em 
Penedo (Alagoas), aonde chegou a capitão-mor. 


Pedro Nunes — Em Teoria da História do Brasil, de José 
Honório Rodrigues, p. 284, encontramos à “Carta de Marear”, 
Pedro Nunes, o maior matemático da Península Ibérica, na época 
em que D. Manuel reinou em Portugal, foi também o autor do 
Tratado da Esfera, com a Teoria do Sol e da Lua. Foi este o 
primeiro tratado de Geografia escrito na época. De sua solução 
resulta o Tratado de defesa da carta de marear. [*] 


Padre Leonardo Nunes — Um dos primeiros Nunes chegados 
ao Brasil deve ter sido O jesuíta Leonardo Nunes, desembarcado 
na Bahia, em 1549, em companhia de Tomé de Sousa, dos padres 
Manuel da Nóbrega, Antônio Pires e Azpicuelta Navarro. Logo 
ao desembarcarem, trataram de fundar escolas. Para alguns histo- 
riadores, a primeira escola foi a de São Vicente, sob a direção de 
Leonardo Nunes que, além de mestre-escola, era também exímio 


ana AR SEPN SR 1] 
[*] De fato, Pedro Nunes — o célebre matemático, geógrafo e, por esses 
tempos, o principal especialista lusitano em náutica — destacou-se mundi- 
almente por seus estudos sobre a Terra e dos Oceanos. Conhecido também 
pelo nome latino de Petrus Nonius e cosmógrafo del-rei a partir de 1529, 
ele nasceu em 1502, na localidade de Alcácer do Sal, Portugal, e faleceu 
em Coimbra, a 11 de agosto de 1578, depois de, entre outros feitos, lecionar 
com muita competência em Lisboa e Coi mbra. Seu Tratado da Esfera é de 
1537. Uma de suas façanhas foi solucionar o problema das diferenças de 
longitude observáveis de um mapa para outro, para não falar das inexati- 
dões ainda mais gritantes existentes nos portulanos. No Tratado de defesa 
da carta de marear, a palavra marear significa apenas “navegar”, “mano- 
brar ou manejar uma embarcação”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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ferreiro e andarilho, tendo por isto recebido dos índios o apelido 
de “Padre Voador”, tal a rapidez com que se locomovia. A ele 
cabe a honra de ter sido o primeiro professor do Brasil. (Noções 
de História da Educação, de Theobaldo de Miranda Santos, pp. 
186-487). 


Sebastião Nunes Colares — Governador do Rio Grande do 
Norte de 1705 a 1708. 


José Joaquim Nunes — A Crestomatia Arcaica, de José Joa- 
quim Nunes é citada vinte e nove vezes no Livro de Por. tuguês, de 
Sousa da Silveira, edição brasileira de 1934, 


Dom Nunes — Na Gramática Histórica, de Eduardo Carlos 
Pereira, oitava edição, a Or tografia de D. Nunes de Leão” apare- 
ce como obra consultada (Índice da Gramática Histórica, de 
Eduardo Carlos Pereira). 
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ALGUNS NUNES DA 
COSTA MARCAM 
PRESENÇA NA BAHIA 
DO SÉCULO XVII 


4 / cjamos alguns Nunes da Costa cuja presença foi marcante 
no Brasil, durante o século XVII, especialmente na Bahix. 
e a partir da cidade de São Salvador: 


Francisco Nunes Marinho de Sá - Governador da Paraíba 
de 1617 a 1620. 


Padre Joaquim Nunes da Costa — Era pastor-cura na paró- 
quia de Pombal. Lembra Frei Hugo Fragoso que, a esse tempo, a 
Proibição de judeus serem padres havia sido abolida pelo Marqu- 
ês de Pombal, em 1773. 

Por outro lado, o fato de qualquer família de procedência ju- 
daica ter um membro padre era sinal de “limpeza de sangue”, 
comenta Frei Hugo, acrescentado que “o fato de os Nunes da 
TT] 
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Costa não aparecerem nos catálogos genealógicos é indício de 
que, provavelmente, eram descendentes de judeus cristãos-no- 
vos”. 


REFERÊNCIAS FEITAS AOS NUNES NO LIVRO 
HISTÓRIA DA PARAÍBA EM VERSOS, 
DE LUIZ ALVES NUNES (SEVERINO SERTANEJO) 


Capitão Simão Nunes — 1603 — Conquista do Ceará. Rece- 
beu o comando das tropas da chamada Nova Lisboa. 


Diogo Nunes Correia — Lutou contra os franceses que invadi- 
ram a cidade de Filipéia, na Capitania da Parahyba (atual João 
Pessoa, capital da Paraíba). 


Luiz Nunes de Carvalho (Governador da Paraíba) e Manuel 
Nunes Leitão — Lutaram pela independência da Paraíba, quando 
submetida a Pernambuco. Manuel Nunes era capitão-mor. 

A Paraíba, conhecida como Capitania de Itamaracá, foi colo- 
cada sob a supervisão administrativa de Pernambuco de 1534 a 
1580. 
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José da Costa Nunes — combateu pela restauração do Impe- 
rador, na Abrilada, em Pernambuco (1832). 


Guiomar Nunes — Vale do Jaguaribe, Engenho Santo André, 
distrito da Capital da Parahyba. Processada por judaísmo, foi quei- 
mada em Portugal, a 11 de outubro de 1731. 


Nunes Pereira e o alagoano Chico Nunes - Folcloristas cita- 
dos na revista Cultura e em outras fontes de estudos folclóricos. 


| 
OS NUNES EM CAMPINA GRANDE 


Em Os Alicerces de Campina Grande, Epaminondas Câmara 
cita os Nunes diversas vezes. 
Ao falar sobre a instalação da Vila Nova da Rainha, comenta: 


Presumimos que a Câmara tenha sido instalada em al- 
gum edifício da Rua das Barrocas, principal localida- 
de, pois nela moravam os Nunes, grandes proprietári- 
os e possuidores da data de Campina Grande. 


Adiante, comenta ainda que “em 29-11-1882, o comandante 
José Nunes Viana e sua mulher D. Inácia Barbosa Barreto doa- 
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ram a Nossa Senhora do Resário uma parte de terra comum, no 
sítio Guarabira”. Cita, como filhos do casal, Antônio Nunes Viana 
e Margarida Maria de Jesus. No mesmo livro são lembradas car- 
tas de sesmarias outorgadas a NUNES, tais como: 


“14-06-1676 — Cartas de sesmaria outorgadas a Joaquim Gon- 
çalves Nunes e José Gonçalves Nunes, uma em Pedra Lavrada, 
outra entre o Surrão e Campina”. 


“A 26-11, escritura de terras compradas pelo padre José Antô- 
nio Mesquita e Francisco Nunes de Sousa”. 


“1700 — Carta de sesmaria, concedendo a José Gonçalves 
Nunes e Manuel G. Nunes, uma data ao nascente do povoado. 


Ainda em 1700, data de sesmaria concedida a Nuno Guedes 
Alcoforado (parente próximo dos Nunes), em Fagundes. Em 1799, 
Nuno Alcoforado, juiz ordinário, era presidente do Senado da 
Câmara”. 


“1715 — Carta de sesmaria concedida a Jorge Nunes Bezerra”. 
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HE 


“1744 — Concedida ao Capitão Antônio Guedes Alcoforado”. 
E 
“1769 — Concedida a Joaquim Gonçalves Nunes e Manuel G. 
Nunes”, 


mm 


1775 — Data de terra concedida ao Capitão Francisco Nunes 
de Sousa, entre o povoado e Queimadas”. 


E mHÕãEã 
“1776 - Data de terra concedida a José Nunes de Sousa, na 
Cachoeira”, 


“1790 — Data de terra concedida à José Gonçalves Nunes. 
Idem a Nuno Guedes Alcoforado”. 


“1807 — Sesmaria concedida a José Gonçalves Nunes e Manu- 
el Nunes”, 


Ao! “ EPE . . . 
Página 32 — “Foram os capitães-mores Francisco de Oliveira 
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Ledo, José Nunes Viana e Bento Alves Viana, oriundos ou des- 
cendentes de Portugal, os troncos das três famílias mais antigas 
que povoaram Campina Grande e adjacências, durante o período 


colonial”. 
EE HEZMa 


Página 33 — “Us Nunes acastelam-se na Rua das Barrocas, 
onde edificam casarões senhoriais”. 


om am 


No Rio Grande do Norte vamos encontrar Antônio Marcelino 
Nunes Gonçalves como presidente da província, em 1895. 


Em 1886, Manuel José Nunes Cavalcanti dirigiu o jornal de- 


nominado Cara Dura. 
; 7 m 


1770 — Alexandre Nunes Maia, sargento-mor, era proprietário 
de terras, no Seridó. 


E EH E 


E para terminar, invocamos mais uma vez a sabedoria do poe- 
ta Severino Sertanejo (o conselheiro Luiz Nunes Alves, do Tri- 
bunal de Contas do Estado da Paraíba), dos mais autênticos, na 
estrofe: 
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Nas tais histórias e casos, 
conversas, mera potocas, 

me sinto muito à vontade 

pois fui milho pras pipoca, 

vez que a aldeia era dos Nunes 
como a “rua das barrocas”. 
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OS GUEDES 
ALCOFORADO E OS 
NUNES NUM MESMO 
TRONCO FAMILIAR 


Vejamos o que diz Borges da Fonseca [1718-1786] sobre os 
Guedes Alcoforado, entre circa de 1600 até 1770, em seu impor- 
tantíssimo livro Nobiliarquia pernambucana. 


JOÃO GUEDES ALCOF ORADO. Nascido a princípios do 
século XVII em Mesão Frio, Portugal. Filho de D. Teixeira Ri- 
beiro, este natural de Villa Real, Portugal, e D. Margarida Guedes 
Alcoforado de Mesão Frio, Portugal. João Guedes Alcoforado 
foi o patriarca da família Guedes Alcoforado no Brasil, que teve 
nas regiões de Itamaracá e Goiana em Pernambuco, raízes pro- 
fundas e uma importante presença política. Participou na guerra 
contra os holandeses, durante a invasão destes ao Brasil (1624- 
1654) e pelos seus serviços foi agraciado com o Foro de Moço 
Fidalgo da Casa Real de Portugal e promovido ao posto de Go- 
vernador da Capitania de São Thomé (área correspondente atual- 
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mente ao norte do Estado do Rio de Janeiro) onde faleceria de- 
pois. João Guedes Alcoforado [*] fora casado com D. Maria de 
Abreu [**] e já em 1625 o casal teria alguns filhos, tendo três 
deles tomado parte na luta contra os invasores holandeses. Eram 
eles: 

I— 1 Luiz Guedes Alcoforado 

I-2 Felippe Guedes Alcoforado 

I-3 Affonso Guedes Alcoforado 

I— 1 Luiz Guedes Alcoforado, moço fidalgo da Casa Real e 
Tenente da Fortaleza de Itamaracá, tendo se casado com D. Se- 
bastiana Rodrigues Pereira, filha do Capitão Antonio Ribeiro de 
Albuquerque, este tetraneto de D. Joana Fragoso de Albuquerque 
que era filha de Jerônimo de Albuquerque e Maria do Espírito 
Santo Arcoverde. Deste matrimônio nasceram: 


IH -1 Luiz Guedes Alcoforado 

I - 2 João Feliz Guedes Alcoforado 
IN —- 3 Maria Rosa Guedes 

I — 4 João Guedes Alcoforado 


[*] João Guedes Alcoforado disse ao autor Borges da Fonseca, que seu 
bisavô João Guedes Alcoforado tinha mais uma filha e um filho (este de 
nome Pedro de Alcoforado) que foram morar em Lisboa, onde faleceram. 
No Brasil, ficaram três filhas mais, de nome Isabel, Catarina e Margarida 
Guedes Alcoforado, sendo que a descendência da última consta no livro de 
Borges da Fonseca como 1-4. [Nota da Autora] 

[**] Por um erro, D. Maria de Abreu consta como esposa do patriarca da 
família João Guedes Alcoforado. Na verdade, João Guedes Alcoforado 
fora casado com D. Catharina Rocha, filha de Jerônimo da Rocha Silva, 
que vivia em Olinda em 1625. [Nota da Autora] 
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H-— 5 D. Catharina Guedes da Rocha Pereira 
H — 1 Luiz Guedes Alcoforado, clérigo 
IH — 2 João Feliz Guedes Alcoforado, não deixou descendentes. 
H — 3 D. Maria Rosa Guedes, casou-se com Pedro Marinho 
Falcão, este descendente do fidalgo alemão Christovão Lins [N. 
do Ed.: Lins = Linz] e de D. Adriana de Hollanda, deste matrimô- 
nio nasceram: 


HI — 1 José Marinho Falcão 

HI — 2 João César Falcão 

HI — 3 Luiz Guedes Alcoforado 

II — 4 João Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real 
de Capitão Comandante da Vila de Itamaracá. Casou-se com D. 
Ignês de Castro, filha do capitão-mor João Ribeiro Pessoa e D. 
Genebra de Castro Vasconcellos: deste matrimônio nasceram: 


HI — 1 José Félix Alcoforado 

HI — 1 José Félix Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real, 
casou-se com Patrícia Maria da Conceição, filha bastarda do Pa-. 
dre Antonio Luiz Nogueira, Vigário Colado da Freguesia de 
Itamaracá. Deste matrimônio, nasceram: 


IV — Francisco Luiz Guedes Alcoforado 
IV — 2 D. Maria Guedes Alcoforado 

IV —3 D. Sebastiana Guedes Alcoforado 
IV — 4 D. Josepha Guedes Alcoforado 
IV — 5 D. Anna Guedes Alcoforado 


1-2 Felippe Guedes Alcoforado, moço fidalgo da Casa Real, 
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tendo servido na luta contra os holandeses, juntamente com seu 
pai, João Guedes Alcoforado e seus dois irmãos Luiz e Affonso 


Guedes Alcoforado. Assinou termo de Irmão de Misericórdia em - 


20 de abril de 1659, se casando depois com D. Anna de Abreu 
Soares, filha de Francisco de Andrade Caminha, natural de Am- 
broes[*], Portugal, e de D. Isabel de Abreu Soares. Do referido 
matrimônio nasceu um único filho: 

IH — 1 João Guedes Alcoforado 


II — 1 João Guedes Alcoforado, moço fidalgo da Casa Real, 
sendo capitão do regimento em Goiana, onde viveu e casou com 
D. Maria Dias de Abreu e tiveram os seguintes filhos: 

HI — 1 Angela Guedes Alcoforado 

HI — 2 João Guedes Alcoforado 


[*] Talvez a antiga cidade mourisca de Ambroz, próxima ao rio Jerte, no 
vale da Plasencia, no nordeste da província de Cáceres (comunidade autô- 
noma da Extremadura, no ocidente da Espanha, que não deve ser confundi- 
da com a Estremadura portuguesa, situada, grosso modo, na latitude norte 
de 39.15 graus com a longitude oeste de 9.10 graus, ao passo que a Extre- 
madura espanhola está a 39 graus com a longitude oeste de 6 graus). 

A Ambroz mouro-hispânica fica na serra de Gredos, existindo outras 
comunidades na comarca do Vale do Ambroz. Os sobrenomes citados no 
texto — Caminha (Camifia), Alcoforado e Andrade — também apontam 
na direção da fronteira portuguesa com a Extremadura espanhola. 

Em tempo: Ambrós, Ambroz, Ambrois, des Ambrois, Ambroes, Am- 
brose, Ambroise, Ambroos, d' Ambroes etc são igualmente sobrenomes mais 
Ou menos comuns não apenas na Espanha e Portugal, como também no 
Brabante, Bélgica, Holanda, França, Itália, Argentina e noutras partes. No 
gaélico, tomou a forma McAmbróis. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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HI — 2 João Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real, 
casou-se com D. ? Lobo Martim, filha de Pedro Lessa de Lamosi, 
Fidalgo da Casa Real, Cavalheiro da Ordem de Cristo e Mestre 
de Campo de Infantaria e de D. Joanna de Albertim. 

Deste matrimônio nasceram: 

IV — 1 Felippe Guedes Alcoforado 

IV — 2 João Guedes Alcoforado 

IV — 3 Leandro Guedes Alcoforado 

IV — 4 Anna Guedes Alcoforado 


IV — 1 Felippe Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real e 
tenente-coronel do Regimento de Cavalaria Auxiliar de Goiana. 

IV — 2 João Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa Real e 
Capitão do mesmo regimento. 

IV — 3 Leandro Guedes Alcoforado, Moço Fidalgo da Casa 
Real e Capitão do Regimento de Cavalaria Auxiliar de Goiana. 

IV — 4 D. Anna Guedes Alcoforado. 


1-3 Affonso Guedes Alcoforado, também serviu na luta con- 
tra os holandeses juntamente com seu pai João Guedes Alcoforado 
e seus dois irmãos Luiz e Felippe Guedes Alcoforado. Viveu de- 
pois da guerra na então Capitania de Pernambuco, como consta 
do dito termo de Irmão de Misericórdia de Olinda, que assinou 
em 20 de abril de 1659, do qual também consta que era casado 
com D. Maria de Freitas Figueira, filha de Diogo Figueira de Freitas 
e de sua mulher Isabel de Freitas, não se teve mais notícia deste 
ramo da família. 


I-4 D. Margarida Guedes Alcoforado, filha de João Guedes 
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Alcoforado e irmã de Luiz, Felippe e Affonso Guedes Alcoforado. 
Casou-se com Luiz Lopes, Capitão de Infantaria na luta contra os 
holandeses e pertencia ao terço de Martim Soares Moreno, por 
patente de 14 de março de 1647. Depois o foi do terço de André 
Vidal de Negreiros, por patente do Conde de Castello Melhor, de 
21 de abril de 1651, cujas patentes se acham registradas no livro 
primeiro e segundo do livro de Miscelâneas da Ouvidoria. Deste 
matrimônio nasceu: 


H — 1 Francisco Lopes Guedes da Silva 

I— 1 Francisco Lopes Guedes da Silva, casou-se com Joana 
de Albertim, natural de Lisboa e filha de Fernando de Albertim e 
de sua mulher Maria Machado, foi Capitão de Infantaria no Reci- 
fe. Deste matrimônio nasceram: 


Il — 1 Fernão Guedes Alcoforado 

HI — 2 Bernardo Manoel Guedes 

HI — 3 Francisco Luiz Guedes 

HI — 4 D. Francisca Guedes 

HI — 5 D. Maria Guedes : 

HI —1 Fernão Guedes Alcoforado, morreu em Pau Amarelo; 
casou-se com D. Ignês de Veiga, filha de José Gomes de Azevedo 
e de D. Barbara Fernandes Fragoso, neta por via paterna de Manoel 
Rodrigues da Costa Bezerra e de D. Joanna da Veiga, e por via 
materna do Capitão João Barreiros Rangel e de D. Joanna Ber- 
nardes Fragoso. 

Deste matrimônio nasceram: 


IV — 1 Luiz Guedes Alcoforado 


E 
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IV — 2 José Guedes Alcoforado 
IV -3D. Geraldina Guedes Alcoforado 
IV — 4 D. Margarida Guedes Alcoforado 
IV-1 Luiz Guedes Alcoforado, casou-se com D. Anna Isabel 
Pessoa Bezerra, viúva de João Batista Pereira de Abreu, foi filha 
de José de Mello César de Andrade. 
E deste matrimônio nasceram: 
V-— 1 João Guedes Alcoforado [*] 
V — 2 Manoel Guedes Alcoforado 
V — 3 Marianna Guedes Alcoforado 
V — 4 Anna Guedes Alcoforado 
IV — 2 José Guedes Alcoforado, casou-se com Cosma Rita 
Pessoa, filha do Capitão José de Mello César de Andrade e de D. 
Mariana Bezerra de Asevedo; da sua sucessão se escreve em títu- 
lo de Césares. 
Do matrimônio de José Guedes Alcoforado e Cosma Rita Pes- 
Soa nasceram os seguintes filhos: 


V-— 1 Cosme Guedes Alcoforado 
V—2 Antonio Jeremias Guedes Alcoforado 


IV-3D. Geraldina Guedes Alcoforado, faleceu solteira. 
| IV —4 D. Margarida Guedes Alcoforado, casou-se com o Ca- 
pitão Jerônimo César de Mello, este irmão de Cosma Rita Pes- 


aan Da RSS NR) 
[*] O dito João Guedes Alcoforado (V — 1), filho de Luiz Guedes Alcoforado 
eD. Anna Isabel Pessoa Bezerra, é provavelmente pai de nossa ascendente 
direta Anna Guedes Alcoforado, casada em 1784 com nosso também as- 
cendente direto Agostinho Nunes da Costa, pais de Agostinho Nunes da 
Costa, “o Trovador” (1797-1856). [Nota da Autora] 
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soa, casada com José Guedes Alcoforado. Deste matrimônio, não 
houve filhos. 


II — 2 Bernardo Manoel Guedes, serviu a S. Majestade no 
Regimento de Olinda com o posto de Capitão de Infantaria. Ca- 
sou-se com D. Francisca, irmã de Pedro Manoel Monteiro, filhos 
de Cosme Monteiro. que foi Capitão da Fortaleza de Santo Antô- 
nio dos Coqueiros e de Victória Pimenta. Deste matrimônio nas- 
ceu uma única filha: 

IV — 1 D. Rosa Guedes, que vivia solteira na década de 1770. 


HI — 3 Francisco Luiz Guedes, que também serve a El-Rei no 
Regimento de Olinda com o posto de Tenente. Casou-se com D. 
Úrsula, irmã de sua cunhada e filhas do dito Capitão Cosme Mon- 
teiro e de Victória Pimenta. 

Deste matrimônio nasceram: 

IV — 1 Francisco Luiz Guedes Alcoforado 

IV — 2 Cosme Francisco Guedes Alcoforado. 
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SEGUNDA PARTE 


. O PATRIARCA 
JOAO NUNES DA COSTA 
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O primeiro Luiz Sílvio Ramalho, tio do Desembargador Luiz Sílvio 
Ramalho, sendo este último pai do Desembargador Luiz Sílvio 
Ramalho Júnior, do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba 
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A PRIMEIRA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES 
DE JOÃO NUNES 

DA COSTA 


oão Nunes da Costa, o patriarca da família Nunes da Costa, 

marcou presença, na Paraíba, primeiramente em Santa Lu- 
zia do Sabugi, aonde chegou, vindo de Pernambuco, em compa- 
nhia de sertanistas, dentre eles Manuel Lopes Romeu (ou Romero). 
Tempos depois casou, na ribeira de Patos, com Teresa Maria de 
Jesus, ocasião em que tomou posse de terras que denominou “Fa- 
zenda Santana”, isto por volta de 1750. 

Ainda em companhia de Lopes Romeu, sua esposa Verônica 
Lins de Vasconcelos, os irmãos desta, João e Pedro Leitão, e ou- 
tros companheiros, seguiram em expedição em busca de um lugar 
chamado Canudos, nome mais tarde mudado para Teixeira. Uma 
vez chegados, demarcaram terras, das quais tomaram posse como 
os primeiros proprietários. A parte que tocou a João Nunes rece- 
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beu o nome de “Riacho Verde” e ainda hoje pertence a descen- 
dentes da família. Segundo o ensaísta Dr. Antônio Xavier de Fa- 
rias, os habitantes primitivos da região foram os índios Xucurus. 

Além dos nomes acima referidos, os outros primeiros habitan- 
tes civilizados da região, ligados ao seu desbravamento, foram o 
Cel. Rego Barros, sertanista baiano, os Cavalcanti, os Carvalho 
de Andrade, os Ferreira da Costa, os Batista dos Santos, os Cor- 
reia Dantas, os Araújo Frazão et alii. 


+ Eat 


I- PRIMEIRA GERAÇÃO | qa 
AGOSTINHO NUNES DA COSTA, “O CAPRICHOSO” 


| [1759-1835] e ANA GUEDES ALCOFORADO [1769-1849] 


Do casal João Nunes da Costa e Maria Teresa de Jesus, nas- 
ceu, em São João do Sabugi, Agostinho Nunes da Costa. Muito 
jovem, integrou também, uma caravana que seguia para 

Teixeira, composta, dentre outros, dos irmãos Freitas e Ma- 
chado. Chegados ao destino, Agostinho instalou-se no Riacho 
Verde, terra já demarcada pelo pai, de onde saiu apenas em 1784, 
para casar, em Patos, com uma parenta, Ana Guedes Alcoforado, 
filha do Capitão João Batista Guedes Alcoforado e Luísa Guedes 
Gondim, residentes em Goiana, PE, 

O capitão João Batista pertencia à quinta geração dos Alcofo- 
rado e era filho de Luís Guedes Alcoforado e D. Isabel Pessoa 
Bezerra. Um ascendente da família, Felipe Guedes Alcoforado, 
fora governador loco-tenente, em Pernambuco e Fidal go da Casa 
Real da Espanha, isto na época em que Portugal se achava sob o 
poder da Espanha (união das coroas ibéricas). Vivendo em Teixeira, 


Agostinho, “pelo caráter rijo, de velha têmpera, pelos méritos na- 


turais de homem generoso e empreendedor, homem de uma só 
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palavra, era querido e respeitado por todos”. 

“Misto de carrancismo e estoicismo, alma generosa e compassi- 
va, de excelentes qualidades de caráter” — era este o retrato do 
velho Agostinho, pintado pelos seus contemporâneos. Todavia, 
alguns o consideravam “caprichoso”. E daí surgirem várias histó- 
rias a seu respeito, anedotas que enriquece ram a crônica de Tei- 
xeira, dando-o como opinioso, turrão etc. O ensaísta Dr. Antônio 
Xav ier de Farias conta, no seu livro Teixeira - Fundamentos Histó- 
ricos, que o Padre Antônio Dantas, vigário da Paróquia, ao recons- 
truir o “Açude Velho”, que abastecia a cidade, convocou À gosti- 
nho a prestar ajuda, consubstanciada em escravos, alimárias e ferra- 
mentas, alegando que “ele também haveria de querer servir-se do 
aludido manancial”/ Agostinho, “que era homem abastado, e, por 

/ sinal vizinho de terras do Alferes “Antônio Correia de Góes (o 
| velho Anta [*], pai do dito vigário), aprestou-se a enviar o solici- 


ai, — g —— — 


[5] Anta = Antas. Os primeiros Dantas eram “de Antas”, depois “d' Antas” 
e, finalmente, Dantas. De fato, o brasão d'armas dos Dantas, concedido 
ainda em terras portuguesas por decreto real, já trazia antas — não os 
monumentos megalíticos assim conhecidos ou as pilastras de um edifício, 
termo derivado do latim anta, mas, sim, os próprios animais semelhantes 
ao Tapirus terrestri e cuja designação vem provavelmente de al-lamt (do 
árabe hispânico, moçárabe ou falares do Maghreb). 
Havia no concelho português de Coura, entre os rios Douro e o Minho, 
o Solar d' Antas, cujo senhorio era dom Fernam Mendes d" Antas. Seu pri- 
mogênito, Augusto Mendes d' Antas, serviu como embaixador em várias 
cortes européias e viu-se nomeado Juiz das Auditorias e Feitos da Fazenda, 
sendo depois comendador das ordens de Cristo e de Avis. Acredita-se que 
os Dantas do Nordeste brasileiro derivem de três irmãos alferes que se 
instalaram na região de Teixeira e Patos e no que seria depois a cidade de 
Carnaúba dos Dantas, RN, [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
[—————ee eee 
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tado, porém “por capricho”, jamais veio a servir-se daquela água, 
Ao vir, da fazenda à cidade, trazia sempre o “precioso líquido”, 
em quantidade suficiente para a serventia de familiares e até dos 
animais”. 


O ROMANCE DO PADRE COM LUÍSA 


Sabe-se que(o Padre Antônio Dantas tivera um romance com 
Luísa, a primogênita de Agostinho, do qual nascera uma filha, 
Peregrina Josefa Bernardina Sena Góes. 

Embora, naquela época, fossem fregiientes “casos” entre pa- 
dres e moças e, não raro, as “mancebias” de párocos, tal aconte- 
cimento não deixava de causar impacto, num tempo em que, por 
qualquer desrespeito à família, costumava-se “lavar a honra com 
sangue”, 

Não há, no entanto, notícia de reação por parte do pai da moça. 
Cabe, portanto, a reflexão — a amizade existente entre os dois 
pais, vizinhos, ou a condição de “cristão-novo”, não teria levado 
Agostinho a calar, ante o fato consumado?! 


Observação: Sobre a presunção de Agostinho aparecer como 
filho único do casal João Nunes-Maria Teresa, o poeta João Alves 
Sobrinho (pseudônimo de José Alves de Souto) discorre sobre o 
seu bisavô, Alexandre Nunes da Costa, irmão de Agostinho, nas- 
cido também em São João do Sabugi (antigamente pertencente à 
Paraíba) e que, desgostoso com a família, afastou-se — e mudou, 
seu nome para Alexandre de Souto Quaresma. 

Cita, também, nomes dos filhos deste, cujos prenomes são: 
Agostinho, João, José, Antônio e Alexandre, todos usando o so- 
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brenome “Correia”. 

As mulheres, filhas do mesmo, são Dionísia Leocádia da 
Anunciação, Córdula Verônica de Jesus é Clemência Bertolda do 
Amor Divino. 

a velho Alexandre possuía propriedades em Cuité (antigo nome 
de Picuí), que se chamavam “Pedro Paulo”, “Campinho”, “Canoa 

A x, 
de Dentro”, “Belo Monte”, “Campos Novos”. 


Como se vê, a exemplo de Agostinho, o irmão Alexandre tam- 
bém se mostrava “caprichoso”. 
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O poeta erudito e jornalista Sabino Batista, nascido no Teixeira, PB, > 
e fixado em Fortaleza, CE, numa foto oferecida ao “mano Ubaldino”. 
Sabino foi um dos fundadores da “Padaria Espiritual”, importante 
movimento cultural do Nordeste no século XIX. 
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AS SEGUNDA 
E TERCEIRA 
GERAÇÕES DOS 
NUNES DA COSTA 


ejamos, agora, a septirida geração, a partir de João Nunes 


da Costa, e, logo a seguir, os descendentes de terceira 
geração. 


a 


I— SEGUNDA GERAÇÃO Anita = 


AGOSTINHO NUNES DA COSTA, “O CAPRICHOSO”, 


E ANA GUEDES ALCOFORADO, QUE FORAM PAIS 
DE RENO FILHOS: ) = 


E — PE Guedes de Pan sócia ) 

2 — Agostinho Nunes da Costa Júnior, “o Glosador” » primeiro 
poeta conhecido no Nordeste e considerado “o pai da poesia po- 
pular nordestina”; casado com Ana Camila das Dores, filha do 
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Tenente João Lopes de Andrade e Francisca Camila de São Ma- | (1 - FILHOS DE(LUÍSA GUEDES DE FRANÇA com o Pa- 

teus, residentes em Goiana, PE. Udre Antônio Dantas —» lhe du fiz Coquia d 
3 — Ana Guedes de Moura ou Ana Guedes Alcoforado Filha, T- Peregrina Josefa Bernardina de Sena Góes, c. c. Antero 
c. c. Bernardo de Andrade Carvalho Cunha. Francisco de Paulo Cavalcanti Montenegro e 
4 — João Batista Guedes, c. c. Inácia Maria do Espírito Santo, Ê 

ex-escrava. | (2 FILHOS DE JOÃO BATISTA GUEDES, c. c. Inácia do 
5 — Severina Guedes de Moura, c. c. José Pires e depois com Espírito Santo 

Estolano de Albuquerque Montenegro. | 1 — Bernardo Batista Guedes, c. c. Pastora Félix. 

| 2 Baldoíno Batista Guedes, c. c. Maria, filha de Manuel An- 

Observação — Da geração de Agostinho em diante, nota-se | tônio. 

que, enquanto os filhos homens adotam, com raras exceções, o | 3 — Nicanor Batista Guedes, c. c. Teresa, também filha de 


Manuel Antônio. 

4 — Benvenuto Batista Guedes, c. c. Maria, “Mimosa”. 

5 — Joaquim Batista Guedes, solteiro, morto na Guerra do 
Paraguai, junto com o sobrinho Nicanor Guedes de Moura, que 
chegara ao posto de major. 

6 — Felicíssima Batista Guedes, c. c. O poeta Antônio Alves 
Araújo, irmão do repentista Germano Alves Araújo (ambos Lei- 
tão). 


sobrenome paterno, as filhas optam pelo materno, quando não, 
nomes de santos da igreja católica. 

Como exemplo, citamos o nome de Minervina Dionísia dos 
Santos Cosme Damião. 

A explicação dada foi esta: “Minervina” (prenome); “Dionísia”, 
em homenagem ao padrinho de batismo; “dos Santos”, por ter-se 
batizado na Igreja de Todos os Santos, em Igarassu; “Cosme 
Damião”, por haver nascido no dia dedicado aos santos gêmeos. 

No desdobrar das gerações, vamos encontrar a insistência em 
nomes de santos, a substituir, nas mulheres, os nomes de família. 
Aliás, em se tratando de “cristãos-novos”, seria esta uma boa ma- 
neira de tornar patente a conversão. 


(3 FILHOS DE SEVERINA GUEDES DE MOURA ALCO- 
FORADO, c. c. José Pires, depois com Estolano de Albuquerque 
Montenegro, irmão de Antero Montenegro, marido de Peregrina. 
Filhos de Severina com Estolano. 

1 — Fidelino Guedes de Moura Montenegro, c. c. Maria Leite 
(pais de Quintino e Sancho Leite). 
NETOS DE AGOSTINHO NUNES DA COSTA, 2 — Pedro Paulo Guedes Montenegro, c. c. Jacinta Possidônia 
“O CAPRICHOSO” E ANA GUEDES ALCOFORADO de Moura 


3 — Secundina Guedes, c. c. Claudino Moreira de Araújo. 


HI - TERCEIRA GERAÇÃO 
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4 — Sinhá, solteira. | 
5 — Felicíssima Guedes de Moura. 


(4 FILHOS DE ANA GUEDES ALCOFORADO FILHA, c. 

c. Bernardo Andrade Carvalho Cunha 

| — Cônego Bernardo de Andrade (poeta, compositor, escul- 
tor, imaginário, ourives). 

2 — Minervina Dionísia dos Santos Cosme Damião, c. c. 
Claudino de Albuquerque. 

3 — Felina Guedes de Maria Carvalho, c. c. José Jerônimo de 
Lima 

4 — Ana Guedes Alcoforado Neta (Naninha), c. c. o português 
José da Cruz, comerciante em Teixeira. 

5 — Lucinda Guedes de Carvalho, c. c. João Ramalho de Luna 
Cavalcanti. | 
(5- FILHOS DE AGOSTINHO NUNES DA COSTA, “O 

GLOSADOR?”, com Ana Camila das Dores Furtado. 

Agostinho, como o pai, também era um homem correto, de 
uma só palavra. 

Dele, ficou apenas uma poesia, incluída na “Antologia” que 
consta do final da Terceira Parte deste livro. Relembremos, aqui, 
no entanto, a primeira estrofe da poesia acima referida: 


Quem quiser falar de mim 
Cante e grite pela rua, 

eu como na minha casa, 
cada qual come na sua. 
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Os filhos de Agostinho Júnior e Ana Camila foram nove: 


1 — Ubaldina Camila de São José, primogênita (1820-1870), 
c. c. Manuel Baptista dos Santos (primeira união dos Nunes com 
os Baptista dos Santos) 


2 — Senhorinha Camila de São José, c. c. Luís Baptista dos 
Santos (duas irmãs, casadas com dois irmãos) [*] 


3 — Petronila Camila das Dores, c. c. Manuel Félix da Silva. 


4 — Perseveranda Camila das Dores (Tia Landa), c. c. Joa- 
quim Dias Velho (família importante do Rio Grande do Norte). 


5 — Jacinta Camila das Dores (Mãe Santa), a mais nova dos 
irmãos (1822-1915), c. c. o poeta Germano Alves de Araújo Lei- 
tão (1842-1904). 


6 — Guilherme Nunes da Costa (1870), c. c. Joana de Sousa 
Pacheco (Mãe Joaninha, filha de Bernardo de Sousa Pacheco, 
“Bernardo da Prensa de Algodão”, e de Maria Teresa, da família 
do Padre Vicente Xavier, de Pombal, o pai do Dr. Antônio Xavier 


ade VE Sesneiss 
[*] João Baptista dos Santos, filho de Pedro Bezerra de Souza e Ana Maria 
das Neves, nasceu na Paraíba, em 1807. Casou-se com Índia Catarina 
Maria da Conceição, descendente dos Arcoverdes de Pernambuco. Do ca- 
sal João Baptista e Catarina nasceram José, João, Joaquim, Geraldo, Antô- / 


aa 


| não, Isabel, Delfino, Maria, Manuel Baptista dos Santos (c. c. Ubaldina) e / 


Luiz Baptista dos Santos (c. c. Senhorinha) — a união dos Nunes da Costa 
e Guedes Alcoforado com os Baptista dos Santos. [Nota da Autora] 
/ 
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de Farias, filho de Teixeira). Guilherme, muito inteligente e deste- 
mido, era advogado (rábula), funcionando com êxito em ques- 
tões intrincadas, sem temer vindictas, o que o fazia alvo de ata- 
ques por parte de desafetos. Tendo sofrido diversas emboscadas, 
caiu, por fim, numa armadi lha, na Ladeira da Verônica, em Teixeira, 
agressão que lhe custou a saúde, vindo à morrer de suas conseqii- 


ências. 

7 — Nicodemos Nunes da Costa (1872), poeta, c. c. Ana Camila 
das Dores (o mesmo nome de sua mãe) e depois com Maria Leonor 
do Nascimento (mãe de Maria Brasiliana, segunda esposa de seu 
irmão Ugolino). Nicodemos foi um dos homens letrados de seu 
tempo. Foi escrivão interino do Conselho Municipal de Teixeira, 
de 1861 a 1862; escrivão de Capelas e Resíduos e também Tabe- 
lião Público em Santa Luzia, cargo que ocupou até morrer. Sem 
ser repentista, era considerado “poeta de Gabinete”, Escrevia 
poesias de cunho intimista que bem atestavam seu grau de sensi- 
bilidade e cultura. Foi “um dos espíritos mais lúcidos da época”. 
“Em 1821, militava no 
acatado pelos seus correligionários” (pág. 21 do livro Santa Lu- 
zia e sua evolução, do escritor Alcindo Leite). Nicodemos tam- 
bém funcionou como escrivão substituto em Patos, PB. 

RR. 

8 — Nicandro Nunes da Costa (1828-191 8), poeta, repentista, 
violeiro e artesão, também chamado de Nicandro da Cangalha 
(Cangalha era a localidade em que morava) e Nicandro-Ferreiro 
(por lidar com ferro, material que trabalhava com muita habilida- 
de, criando autênticas obras de arte); foi um dos poetas mais res- 
peitados do seu tempo; junto com seu irmão Ugolino e outros 


a 


Partido Conservador, onde era ouvido e / 


| 
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glosadores, consagrou-se entre seus contemporâneos. Nicandro 
casou-se com Minervina Ferreira de Azevedo, de Campina Gran- 
de; depois, com Joaquina Costa, de Teixeira. Dado o seu conhe- 
cimento em Mitologia e História Geral e Sagrada, era chamado 
“o príncipe dos poetas”, pois, ao versejar, explorava amplamente 
os referidos temas. Muito Ii gado à terra e à família, transformava 
em poesia todos os acontecimentos que, numa ou noutra, mere- 
cesse registro. 

9 — Ugolino Nunes da Costa (1896 - 1932); poeta, repentista, 
violeiro, foi Ugolino o primeiro cantador e violeiro de que se tem 
notícia; foi, portanto, considerado “O Pai da Cantoria Popular”, 
formando com Nicandro e Nicodemos “o primeiro trio de poetas 
da família Nunes da Costa”, Casou-se, primeiro, com Lucinda 
Rodrigues de Araújo (da família Araújo Leitão), do Sabugi, de- 
pois com Maria Brasiliana de Araújo, prima de Lucinda e viúva / 
“do Padre Gil Braz de Figueiredo. dh 
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A QUARTA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES DE 
JOÃO NUNES DA COSTA 


2 
o momento de investigar a quarta geração dos descen- 


dentes de João Nunes da Costa: 


IV — QUARTA GERAÇÃO 


BISNETOS DE AGOSTINHO NUNES DA COSTA, | 
“O CAPRICHOSO”, E ANA GUEDES ALCOFORADO | 


1l- FILHOS DE PEREGRINA JOSEFA BERNARDINA DE 
SENA GOES, c. c. Antero Francisco de Paula Cavalcanti Monte- 


TECo rs id negro. 
O conhecido poeta nordestino Raimundo Nonato Baptista (à direita) (( 1-F rancisco Peregrino Cavalcanti Montenegro 
é visto nesta foto antiga ao lado de seus amigos Tertuliano Souto (à | 2- Inácio 
esquerda) e José Amorim (ao centro). Raimundo Nonato foi pai de , 3 — Antônia 
Cléa, José Maria, Terezinha e Elígio. | 4-— Antero 
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5 - Apolônio | 4 — FILHOS DE PEDRO PAULO, c. c. Jacinta Possidônia 
6 — Caboclo | Moura. 

7 — Josefa Peregrina, c. c. Cel. Dario Ramalho de Luna 1 — Jacinta 

8 — Clara 2 — Severina 

9 — Antônia Peregrina, c. c. José Jerônimo de Barros 3 — Maria 

10 — Maria 4 — Pedro Paulo 


5 — Paulo Pedro 


2 — Até o momento não conseguimos ordenar a descendência 6 — José Pedro 


de João Batista Guedes, c. c. Inácia do Espírito Santo, que, ape- 7-— Luzia 

sar de assinar apenas Guedes, é igualmente Nunes, estando essa 8 — Plínio 

descendência espalhada na Paraíba, Pernambuco etc. 9 — Peregrino 
10 — Teonila 


11 — Plutarco 
12 — Agrícola 
13 - Lídia 


3-FILHOS DE FIDELINO GUEDES DE ALBUQUERQUE, 
c. c. Maria Leite 

1 — Maria, c. c. Antônio Bento Leite de Andrade 

2 — Quintino 

3 — Severina, c. c. Vicente Nunes da Rocha 5 - FILHOS DE SECUNDINA GUEDES CAVALCANTE, c. 
c. Claudino Ribeiro Araújo 


5 — Pedro Fidelino 1 — Luzia 
6 — Peregrina, c. c. José Pires Lustosa 2 — Isaías 
7 — Teresa 3 — José 

8 — Severina 4 — Teonila 
9 — Secundina 5 — Maria 


10 — Gregório 

11 — Josafá 

12 —- Sancho, c. c. Maria das Dores Ramalho 
13 — Cassimiro 

14 — Rafaela 
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6 — FILHOS DE MINERVINA DIONÍSIA DOS SANTOS 


COSME DAMIÃO, c. c. Claudino Cavalcanti de Albuquerque 


1 - Umbelino 
2 — Luísa 
3 — Margarida 
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4 — Antônio 
5 — Antônio 
6 — Leocádia 
7 — Maria 

8 — José 

9 — Bernardo 


10 — Padre Joaquim Guedes de Albuquerque Melo, vigário de 


Floresta dos Leões, PE. 


7 — FILHOS DE FELINA GUEDES DE CARVALHO, c. c. 


José Jerônimo de Lima 


| — Belisário 
2 — André 

3 — José 

4 — Ulisses 

5 — Antônio 
6 — Francisco 
7 — Agostinho 
8 — Ana 

9 — Ana 

10 - Cosma 
|l —- Severina 
12 — Felina 


8 - FILHOS DE ANA ALCOFORADO NETA (Naninha), c. 


c. O português José da Cruz 


| - Bernardo, cujo filho primogênito foi o célebre Padre Este- 


vão Cruz, escritor de renome 


2 — Tito 
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3 — José 

4 — Jacinto 

5 — Premenha 
6 — Joana 

7 — Miguel 


9-FILHOS DE LUCINDA GUEDES DE CARVALHO, c. c. 
João Ramalho de Luna Cavalcanti 


1 — Cel. Dario Ramalho de Carvalho Luna, c. c. Josefa Pere- 


grina Montenegro 


2 — Minervina 


3 — Acúrcio Ramalho de Luna, c. c. Belisa Camila de Luna 
4- Alexandre 

5 — Brígida 

6 — Minervina, c. c. Joventino Araújo Lopes 

7 — Avelino Ramalho de Carvalho, c. c. Clara Emiliano de Melo 


Nota —- JOÃO RAMALHO DE LUNA CAVALCANTI teve 


outros filhos da segunda esposa, Maria dos Anjos Guerra: 


I-Job 

2 — Florisbela 
3 — Alexandre 
4-— Alexandre 


Houve, ainda, outros filhos, de uma das duas esposas: 
1 — José Ramalho, c. c. Lucinda Ferreira Ramalho 
2 — Amada Luna Ramalho, c. c. Francisco Melo de Barros 


Ribeiro 


3 — Justina Ramalho de Luna, c. c. Antônio Félix da Costa e Silva 
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4 — Maria de Luna Ramalho, c. c. João de Freitas 
5 — Maria de Jesus Luna Ramalho 

6 — Estolano de Luna Ramalho 

7 — Rosa de Luna Ramalho 


10- FILHOS DE UBALDINA CAMILA DE SÃO JOSÉ (ne- 
tos de Agostinho Nunes da Costa), c. c. Manuel Baptista dos 
Santos, o primeiro entrelaçamento dos Nunes com os Baptista 
dos Santos 

1 — Antônio 

2 — Maria Batista Guedes, c. c. Manuel José Firmino (antes do 
casamento, Maria tivera dois filhos com o Padre Vicente Xavier 
de Farias, dos quais se criou apenas o segundo, o Dr. Antônio 
Xavier de Farias). 

3 — Antônio Batista Guedes, c. c. Francisca Gurgel, depois 
com Gelsumira Gurgel (irmãs) 

4 — Hugolina Camila da Dores, c. c. Delfino Batista de Melo, 
1º suplente de Juiz Municipal, fora barbaramente assassinado por 
motivos políticos. Hugolina, que casara aos catorze anos, aos vinte 
estava viúva; Delfino era irmão de seu pai, portanto, seu tio. 

5 — Cosma 

6 — Cosma Felismina Baptista, c. c. o primo Luís de França 
Baptista Ferreira, pais de uma grande prole de poetas, musicistas 
e escritores. 

7 — Ana Camila das Dores, c. c. Luís Baptista dos Santos, 
primos carnais. Luís era conhecido por Luís Bracinho, por haver 
perdido um braço, na Guerra do Paraguai, onde fora lutar como 
voluntário. 

8 — Teresa Baptista Guedes, solteira. 
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9 — Antônia Baptista Guedes, solteira. 

10 — Minervina Baptista Guedes, c. c. Antônio Baptista de 
Melo, conhecido por “Macaxeira”. 

1 — Cecílio Baptista Guedes, c. c. Luísa Guedes de França 
(primos); são avós dos cinco irmãos-juízes-poetas, imortalizados 
em versos por vários poetas seus parentes (dentre eles o 
Desembargador Manuel Rafael Neto). 

12 — Inácio Baptista Guedes 

13 — Manuel Baptista Guedes, c. c. Amanda Guedes de França 

14 — Águida Baptista Guedes, c. c. Luís Antônio Ferreira Rodas 

15 — João 

16 — Aprígio 

17 — Emídio 


Observação — Embora Ubaldina fosse uma “Nunes” legítima, 
transmitiu aos filhos o sobrenome “Guedes”, da mãe, Ana Guedes 
Alcoforado. Outrossim, o sobrenome “Batista” vem escrito sem 
o “p” (Baptista) por estar assim grafado, nas anotações. Muitos 
descendentes, nas gerações posteriores, passam, no entanto, a usar 
o “Baptista”. 


11 - FILHOS DE SENHORINHA CAMILA DE SÃO JOSÉ, 
c.c. Luís Baptista dos Santos (o segundo entrelaçamento Nunes/ 
Batista — duas irmãs casadas com dois irmãos) 

1 — Augusta Sérgio Baptista dos Santos, c. c. Antônio Baptista 
dos Santos, poeta, irmão de seu pai, portanto seu tio. 

2 — Isabel Batista de Melo 

3 — João Batista de Melo 

4 — Luísa Batista de Melo (Santinha) 
asas... o 0 
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5 — Luís Batista dos Santos Júnior, c. c. Ana Batista Guedes 
(Luís perdeu um braço na Guerra do Paraguai). 
6 — Idelfonso Batista Guedes, c. c. Maria Generosa de França 
7 — Senhorinha Guedes Furtado, c. c. Manuel Ferreira Campos 
8 — Ana Batista de Melo (Donana) / 
o Ee ne ESPE O Félix da Silva 
10 — Antônio Batista de Melo, c. c. Minervina Baptista Guedes, 


sua prima carnal, filha de Ubaldina. Este é o “Macaxeira”, já fala- 
do, que ganhou o apelido por ser muito branco. 


12 — FILHOS DE PETRONILA CAMILA DE SÃO JOSÉ 
(Tia Nila), c. c. Manuel Félix da Silva 

1 —- Amada Camila das Dores, c. c. João Francisco César 

2 — Agostinho 

3 — Joaquim Félix da Silva (Quinquim), c. c. Josefina Dias Novo 

4-— Antônio Félix da Costa e Silva, c. c. Justina Guedes Ramalho 
Luna 

5 — Francisco Félix da Silva, c. c. Teonila Camila das Dores 

6 — José Félix, c. c. uma irmã de Nicanor Guedes 

7 — Ana Camila das Dores, c. c. Manuel Maria Xavier 

8 — Margarida Félix da Costa, c. c. Vicente Alves Carneiro de 
Meneses 

9 — Severina Félix (Sinhá), c. c. José Vieira 

10 = Minervina (Nequinha) 


11 — Teresa 
12 = Maria 
13 = João 


13 = FILHOS DE PERSEVERANDA (Tia Landa), c. c. Joa- 
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quim Velho (de ilustre família norte-rio-grandense) 
1 — Pedro 
2 — Mariinha 
3 — Marta 
4 — Fortunato 
5 — João Velho 
6 — Antônio Velho 
7 — Agostinho 
8 — Maria, c. c. Antônio Vieira 


14 — FILHOS DE JACINTA (1822-1915 — Tia Santa, ou Mãe 
Santa), a mais nova dos nove irmãos, filhos de Agostinho Júnior, 
c. c. Germano Alves de Moura, poeta. 

| — Luísa Guedes de França, c. c. Cecílio Batista Guedes, seu 
primo, filho de Ubaldina. 

2- Amanda Guedes de Moura, c. c. Manuel Batista dos San- 
tos Júnior, depois com Cecílio Guedes de Melo (ou Silva). 


15 - FILHOS DE GUILHERME NUNES DA COSTA, c. c. 
Joana de Sousa Pacheco 

1 — Ana Camila das Dores, c. c. João Alves Machado 

2 — Ester Barbosa Nunes da Costa (Pitá), c. c. Manuel Alves 
da Costa 

3 — Guilhermina Guedes de Moura (Dondom), c. c. José 
Faustino da Silva ou José Nunes da Costa (Pai Zezé) 

4 — Gedeão Nunes da Costa, c. c. a prima Claudiana Nunes da 
Costa, filha do tabelião Nicodemos Nunes da Costa 

5 — Maria Custódia do Rosário 

6 — Senhorinha Nunes da Costa, c. c. o primo (ou tio) Antônio 
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7 — Luzia Maria da Conceição (mãe de Agostinho Camilo), c. 
c. Francisco Camilo Duarte 

8 — Judite Nunes da Costa, c. c. Marcelino Soares da Silva 
(mãe de “Mãe Sunção”) 

9 — Sara Nunes da Costa 

10 — Antônio Nures da Costa Mororó, solteiro, falecido, ten- 
do tido os irmãos como herdeiros (1º Cartório de Teixeira — 1893) 


16 - FILHOS DE NICODEMOS NUNES DA COSTA, poeta 
e tabelião, c. c. Ana Camila das Dores, depois com Maria Leonor 
do Nascimento Araújo. Do primeiro casamento Nicodemos foi 
pai de vários filhos, dos quais se criaram: 

Il — Antônia (1849), c. c. Germano da Lagoa (pai de Pedro 
Germano, marido de Maria José, pais de Niná, c. c. Sever EÂAOA cut 

2 — Maria (1851), c. c. Alexandrino S. Silva (foram p pais de > 


Maria Nunes, c. c. Gil Braz de Figueiredo, filho do Padre Gilc com 7 


MariaBrasliany) = 


3 — Hipólito (1856) 

4 — Claudiana, c. c. o primo Gedeão, filho de Guilherme 

5 — Filomena, c. c. Agostinho, seu primo, filho do poeta 
Ugolino, irmão de Nicodemos 

Do casamento de Nicodemos com Maria Leonor, não houve 
filhos. 


17 — FILHOS DE NICANDRO NUNES DA COSTA, o “po- 
eta-ferreiro”, com Minervina 
1 — Pedro 


2 — Salomão 


| 
| 
a 
| 
= 
| 
| 
| 
| 
| 


3 —- Regina 
4-Cecília 

5 — Gaudência 
6 — João 

7-— Antônio 

8 — Umbelino 
9 — Agostino 
10 — Esequiel 


Do casamento com Joaquina ou Jerônima Costa: 
— Abílio 

2 — André 

3 — José 

4 — Maria 


5 — Severino todos Nunes da Costa) 


“bras FILHOS DE UGOLINO NUNES DA COSTA, casado 


Primeiro com Lucinda Rodrigues, da família Araújo, depois com , 
* Maria ta Brasiliana à (as duas eram primas). 

Filhos de Ugolino. com Lucinda: 

1 — José 

2 — Agostinho Nunes da Costa (1859), c. c. Filomena Nunes 
da Costa, filha de Nicodemos, irmão de Ugolino. Agostinho foi foi 
batizado em Santa Luzia, tendo O como padrinho Leandro do Nas- do Nas- 
cimento Nunes da da Costa, till 


3 — Filomena (1860); seu padrinho: Antônio Frazão de Araú- 
Jo, irmão de Lucinda. 


4 — Ana (8161); seu padrinho: Silves 
mão de Lucinda. 


úvestre Freire de Araújo, ir- 
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5 — Antônio Ugolino (1863), batizado pelo Padre Gil Braz. 
Antônio Ugolino foi casado com Joaquina Batista da Nóbrega e 
depois com Joana, irmã dela, conhecida por Mãe Joaninha. Uma 
das duas era agente-dos Correios, em Várzeas. 

6 — Hugolino Nunes da Costa Júnior (Tio Bola, 1864), batiza- 
do pelo Padre Gil Braz, tendo como padrinho o tio Tomaz Perei- 
ra de Araújo. Tio Bola cegou de catarata e passou a viver como 
contador das belas histórias trazidas na bagagem dos povoadores 
europeus, seus ancestrais, dentre elas Os Doze Pares de França e 
O Santo Graal, além de cordéis de seu pai e seus tios, dos desafi- 
os e das célebres pelejas, o que encantava todos os que escuta- 
vam. ) 

7 — Maria Lucinda Nunes da Costa, c. c. Joaquim Graciano de 
Araújo (1866). 

8 — Liberato Nunes da Costa, c. c. Cícera Quintina Nunes, sua 
prima. 

9 — Nicandro Nunes da Costa Sobrinho, solteiro. 

10 — João Hugolino da Costa, também solteiro. Estes dois ra- 
pazes, durante a seca de 1898, embarcaram para o Amazonas e 
jamais deram notícias. 

11 — Luísa Domingues “da Costa (1868-1942), e-e-Odilem 

Fulgêncio de Figueiredo, filho primogênito de Maria Brasiliana 


com o Padre Gil Braz de Abit q 


sad me ee mm 


Filhos de Ugolino, no seu segundo 
casamento, com Maria Brasiliana 
À Ra Drastiana. 


Guedes da Costa. Tinha a alcunha de “Nicó”,era muito habilido- 


| - Nicodemos Nunes da a dé "N ra muto ablido 
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“so. Dedicava-se a entalhar frontispícios de prédios, igrejas e alta- 
“res, com motivos de estilo barroco, para isto viajando por todo o 
Nordeste, aonde deixava gravadas as marcas de sua arte. 


2 — Manuel Nunes da Costa (1884), c. c. Lalica Nunes Cor- 
deiro. Era chamado de “Tio Né” 


3 — Hugolina Nunes da Costa (1888), mulher de rara beleza 
e musa inspiradora do marido, o poeta, jornalista, escritor e li- 
vreiro Francisco das Chagas Batista, seu primo em segundo grau. 
Hugolina foi uma das primeiras “cantadeiras”. Cantava e se acom- 
panhava ao violão. Na “Casa Rui Barbosa”, da Biblioteca Nacio- 
nal, no Rio, acham-se arquivadas gravações suas, com cordéis, 
poesias, tanto da autoria de seu pai, o Mestre Ugolino, como do 
esposo, Chagas Batista. 


Façamos uma ligeira pausa na parte genealógica, a fim de apre- 
ciarmos, no capítulo seguinte, um perfil do cantador Mestre 
Ugolino. 
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Cosma Baptista Guedes, num retrato oferecido, em 5 de outubro de 
1927, “a minha boa sobrinha Magdalena Lyra, em sinal de sincera 
amizade da velha tia que te estima” 
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PERFIL 
DE UGOLINO 
NUNES DA COSTA 


Mestre UcoLino, 
O CANTADOR 


| I golino é o terceiro irmão que perfaz o primeiro trio de 
poetas da família Nunes. 


Nasceu em 1832, em Teixeira e faleceu em 1906, em Patos. 

Aos dezoito anos fugiu de casa para ser cantador. Sabia de cor 
todos os livros que lhe haviam caído nas mãos, como o Novo e o 
Velho Testamento, o Dicionário das Fábulas [ver Quadro na pá- 
gina seguinte], a Missão Abreviada, o Lunário Perpétuo, A histó- 
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DE ONDE VEIO O FAMOSO 
DICIONÁRIO DA FÁBULA 


O Dicionário da Fábula conhecido de nossos poetas outra coisa 
não era senão a tradução em português do famoso Dictionnaire 
abrégé de la Fable, pour [intelligence des Poêtes, de Pierre E-M. 
Chompré [1698-1760]. Chompré foi autor também de um Vocabulaire 
universel latin-français, que igualmente tirou várias edições. 

Salvo engano, a primeira edição do Dictionnaire saiu em 1727, 
sob o título completo de Dictionnaire abrégé de la Fable, pour 
Vintelligence des Poétes, des Tableaux de des Statues, dont les sujets 
sont tirés de [Histoire poetique. M [Monsieur]. Chompré, Paris, 
1787. São conhecidas edições assinadas por “E-M. Chompré”, de- 
vendo tratar-se de herdeiro dos direitos autorais. As edições mais 
conhecidas — e ainda disponíveis em antiquários, a preços que vari- 
am entre 300 francos franceses a 50 mil liras italianas, passando por 
90 francos suíços ou 26 euros — são as seguintes: 

1775 = Dictionnaire abrégé de la Fable, pour [intelligence des 
Poêtes. Paris, Saillant & Nyon/Vve. [Veuve = Viúva] Desaint, Pa- 
ris, 1775, em um volume, tamanho pequeno (in-12). 

1787 = Dictionnaire Abrégé de la Fable, pour [intelligence des 
Poétes, des Tableaux de des Statues, dont les sujets sont tirés de 
[Histoire poetique. A Toul, Paris, 1787, 16º. edição; 

1788 = Dictionnaire abrégé de la fable. Nouvelle éditon 
augmentée. B. le Francg, Bruxelas, 1801, com 418 páginas, mais 
oito de introdução; 

1813 = Dictionnaire abrégé de la Fable. 24º. edição, Lione, edi- 
tora Mistral, Lyon, 1813; 

1823 = Dictionnaire abrégé dela Fable. Perisse Frêres Libraires, 
1823. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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ria de Carlos Magno [*], Os Doze Pares de França e algumas 
histórias árabes traduzidas, como A donzela Teodora e outras. 

Tinha memória extraordinária. Seu volumoso caderno de poe- 
sias foi consumido num incêndio em casa de seu cunhado e tam- 
bém poeta Germano da Lagoa. 

Segundo Romero, Ugolino foi o primeiro grande cantador da 
região. 

Ele e os irmãos Nicodemos e Nicandro marcaram época na 
poesia do Nordeste. 

Adolescente, Ugolino já cantava desafios. 

Também, como Nicandro, tinha grande habilidade para criar 
belas formas em ferro e metais finos. 

Sua fama de cantador e exímio tocador de viola era tal que, ao 
chegar a uma localidade, mandavam repicar o sino, em homena- 
gem ao “rei cantador”. 

As estrofes abaixo, fragmentos de cantoria, bem demonstram 
seu valor: 


[*] A especialista Márcia Abreu, que estudou em Portugal as fontes dos 
cordéis e folhetos, informa que “corriam em Lisboa a História do impera- 
dor Carlos Magno e dos doze pares de França, em duas partes, traduzidas 
por Jerônimo Moreira de Carvalho, além da Verdadeira terceira parte da 
história de Carlos de Magno, escrita por Alexandre C. G. Flaviense, e da 
História nova do Emperador [sic] Carlos Magno. 

Apenas esta última foi publicada sob a forma de folheto de cordel, resu- 
mindo as aventuras publicadas em livro. É impossível saber que versão era 
lida no Brasil [...]”, apud Histórias de cordéis e folhetos, editora Mercado 
de Letras/Associação de Leitura do Brasil, Campinas, SP, 1999, pág. 52. 
No geral, em seu erudito e bem pesquisado livro, Márcia Abreu defende a 
tese de que grande parte desses “romances” populares em cordel etc foram 
criados aqui mesmo, no Brasil. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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Eu cheguei em Guarabira, 

mandei repicar o sino, 

Severiano é chegado, 

seu Germano e seu Gulino 
en 

Minha gente, venha ver 

é certo, não é mentira, 

seu Gulino de Teixeira 

tá dentro de Guarabira. 


Minha gente, venha ver 
seu Gulino de Teixeira 
tá dentro de Guarabira 
Junto a Mané Cabeceira 
Gosto de ver seu talento 
sua boa poesia 

a fama de seu Gulino 

é mais do que se dizia 


Seu Gulino é forte, 
é rei cantador 

é estrela no norte 
é imperador 


Este fragmento de poesia, conta o pesquisador Sebastião Nunes 
Baptista, “me foi transmitido por minha saudosa mãe, Hugolina 
Nunes Baptista (1888-1965), que a ouvira cantada pelo poeta 
Germano da Lagoa”. 

E continua: “Mesmo numa análise superficial, pode-se consta- 
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tar a antigiidade dos versos, não só pela forma das quadras em 
redondilha maior, como por esta curiosa sextilha, em redondilha 
menor e também pelo conteúdo das estrofes”. 

O poeta Leandro Gomes de Barros nos dá um interessante 
perfil de Ugolino, após tê-lo conhecido, numa festa, no Rio Gran- 
de do Norte: 


Estava um rapaz bem louro, 
poeta novo e letrado, 

com viola de duas bocas, 
num discurso bem rimado, 
era Gulino do Sabugi 
felicitando o noivado. 


Ugolino era chamado “Gulino de Teixeira”, “Gulino do Sabugi” 
(ao mudar-se para está região) e “Mestre Ugolino” (ao ser sauda- 
do pelos poetas, seus contemporâneos). 

No livro Cantadores e poetas populares, publicado na Paraíba, 
em 1929, Francisco das Chagas, o autor, conta: 


“Numa festa de casamento, cantava o violinista Firino de Góis 
Jurema, quando, inesperadamente, chegam Ugolino e Germano 
da Lagoa. Firino, ao ver Ugolino, emborca a viola e pára de can- 
tar. Germano, ante aquele silêncio, glosa a seguinte estrofe: 


Tua presença, Ugolino, 
faz temer e faz terror 

faz mais medo a cantador 
do que boi faz ao menino; 
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que eu hoje viesse aqui, 

em casa de Pirangi, 

meu amigo dedicado, 

e, uma vez que sou chegado, 
hoje, aqui, em Barra Lisa, 

eu venho dar uma pisa 

em Elesbão Cunha Machado! 


faz ficar mudo Firino, | 
do teu cantar tudo gosta, | 
és forte, és um dunga, | 
és um deus de Ariapunga [5], | 
Gulino Nunes da Costa! | 


Firino de Góis Jurema, em carta rimada que enviou a Romano 


|] 
de Teixeira, referiu-se a Ugolino da maneira seguinte: | 
EM fa Y à - 
| Por “pisa” os cantadores entendiam vencer um ao outro, num 
No sertão do Sabugi | desafio de cantoria. 
encontrei Mestre Ugolino, | Poesias de Ugolino e Nicandro constam da Antologia, organi- 
zada pelo poeta Paulo Nunes Baptista, inserida na terceira parte 


embiquei o meu chapéu 
deste trabalho. 


fui logo me escapulino | 
antes que ele me dissesse | 
espera, vem cá, Firino! 


Conta ainda Chagas Baptista que Ugolino, chegando inespe- | 
radamente a Barra Lisa, hospedou-se na casa do amigo Pirangi. O | 
cantador Elesbão Cunha Machado, residente naquela localidade, | 
ao saber da chegada de Ugolino, foi ao seu encontro. Ao darem- | 
se as mãos, Elesbão pergunta: | 

— (Onde mora e o que veio fazer aqui? 

Respondendo à pergunta, Ugolino improvisa: | 

| 


O sertão do Cariri 
Caminha residência, 
porém quis a providência 


[*] Deus mitológico, da antigiiidade. [Nota da Autora] 
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E O 
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A QUINTA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES DE 
JOÃO NUNES DA COSTA 


Pd 
| hora de acompanhar, em detalhes, o que ocorreu com os 


descendentes da quinta geração do patriarca João Nunes 
da Costa, 


Esta Quinta Geração compreende, pela ordem: 


E Tetranetos de João Nunes e Maria Teresa de Jesus; 
% Trinetos de Agostinho Nunes da Costa, “O Caprichoso”, e 
na Guedes Alcoforado; 
[8 Bisnetos de Agostino Nunes da Costa Júnior, “O Glosador” 
e Ana Camila das Dores; 


TE e netos, dos nove filhos de Agostinho Júnior (filhos de 
aldina, c. c. Manuel Batista dos Santos) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


1 


O escritor jornalista 
e historiador Pedro 
Baptista, irmão do 
poeta e escritor 
Chagas Baptista 


j | - FILHOS DE MARIA BATISTA GUEDES com o Padre 
Icente Xavier de Farias: 


Cm 
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| - Dr. Antônio Xavier de Farias, formado pela Faculdade de 
Direito do Recife, homem culto e letrado, c. c. Maria das Dores 
Ramalho, filha única do Cel. Dario Ramalho de Carvalho Luna, 
“um dos homens mais ricos e um dos mais prestigiados políticos 


| 3 — Catarina Batista de Melo, c. c. José Fragoso Cavalcanti 
| 
os | 
EE) Aa! ad “é ando | 
da Paraíba”. Dr. Antônio Xavier faleceu aos 46 anos, “qu | 
| 
Í 
| 
| 


4 — Ubaldina Batista de Melo 
5 — Filomena Batista de Melo (Coló) 
6 — Delfina Batista de Melo, c. c. Vicente Ferreira Costa 


A) a » É 
exercia as funções de Juiz de Direito da comarca de Sousa”. E ele 
o autor do ensaio “Os Fundamentos Históricos de Teixeira”. 


4 — FILHOS DE COSMA FELISMINA, c. c. Luís de França 
Batista Ferreira, primos em 1º grau: 
1 —- Manuel Sabino, c. c. Ana Nogueira Batista (Sinhá), ambos 


2 - FILHOS DE ANTÔNIO BATISTA GUEDES, c. c. | poetas 
Francisca Gurgel do Amaral 2 — Ubaldino, c. c. Severina de Sousa 
1 — Antônio Gurgel Guedes, c. c. Jovita Peixoto 3 — Cosma, solteira 
2 — Abílio Gurgel Guedes, c. c. Alzira Nogueira. | 4 — Maria da Assunção, c. c. Antônio Amaro Baptista de Ara- 
am õ 2 dio 
újo 


Do segundo casamento com Gelsumira Gurgel, irmã da pri- | 5-— Antônio B. Guedes, c. c. Maria da Penha Queiroz a 
meira esposa: | 6 = Maria José, c. c. Pedro Germano Nunes da Costa (Leitão) 

1 — Padre Vital Gurgel Guedes | 7 — Francisco das Chagas Baptista, jornalista, livreiro, escritor, 

2 - Raimundo, c. c. Águida Peixoto | poeta, c. c. Hugolina Nunes da Costa 

3 - Mário, c. c. Ana Alda Teixeira | 8 — José Baptista Guedes, c. c. Alexandrina Correia 

4 — Otávio, c. c. Maria das Dores Sá 9 — Raimundo Nonato, poeta, c. c. Antônia Nunes Baptista 

5 — Maria, solteira | 10 — Pedro Baptista, historiador, c. c. 1º) Raquel Aleixo de 


6 — Ubaldina, solteira Barros, filha do poeta Leandro Gomes de Barros; e 2º) com 
7 — Gelsumira, solteira Severina (Sinhá) 
1 — Cosme, c. c. Maria da Paz (Nazinha), pais de uma plêiade 
3 — FILHOS DE HUGOLINA BATISTA GUEDES, c. c. de musicistas, compositores e artistas plásticos 
Delfino Batista de Melo, seu tio, primeiro suplente de Juiz Muni- 12 — Maria Madalena 
cipal, em Teixeira (assassinado em 1862): 
| = Joventino Ananias Batista de Melo, c. c. Elvira Xavier da 3 — FILHOS DE ANA CAMILA DAS DORES (Nana), com 
Silva Luís Baptista dos Santos (não houve descendência) 


2 — Veneranda Batista de Melo, solteira 
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6 — FILHOS DE TEREZA BAPTISTA GUEDES. Não houve 
descendência. 


7 FILHOS DE ANTÔNIA BAPTISTA GUEDES (Toinha); 

Houve um filho natural, Inácio Baptista de Melo, com Luís 
Antônio Ferreira Rodas, antes do casamento deste com Águida 
Baptista Guedes, sua irmã. 


8 — FILHOS DE MINERVINA BAPTISTA GUEDES, c. c. 
Antônio Batista de Melo (Macaxeira), primos carnais: 

1 — Maria 

2 — Antônio, c. c. Maria 

3 — Ubaldina, c. c. Domingos Fragoso das Neves 

4 — Luís, c. c. Severina Faustino Justino 

5 — Senhorinha, c. c. José Pedro Batista 

6 — Macrina, c. c. José Primiano 

7 — Raimundo Nonato, c. c. Maria José Paes de Sousa 

8 — Maria Madalena, c. c. Bernardo Guedes 

9 — Ana, c. c. Agripino: 

10 — Josefa, c. c. Augusto Tavares Montenegro 

11 — Manuel 

12 — Maria José da Purificação, c. c. o primo José Fragoso da 
Costa, poeta, autor do livro “Meu Riacho Verde”. São pais, den- 
tre outros, de três religiosos, um deles foi Frei Hugo Fragoso, 
autor do livro José Fragoso da Costa e Maria José Batista — 
Origens Genealógicas. 


2 FILHOS DE CECÍLIO BAPTISTA GUEDES, c. c. Luísa 
Guedes de França (primos em 1º grau) = 
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| — Ana Guedes Baptista (Cabocla), c. c. Laurindo Félix 
2 — Germano Guedes Baptista, c. c. Maria 
3 — Mariinha, solteira 
4 — Ubaldina Guedes Baptista (Bababa), c. c. Guilherme Nunes 
Machado, seu primo 
5 — Jacinta Guedes Baptista, c. c. Francisco Alves da Costa 
(imaginário) 
6 — Antônio Guedes Baptista,, c. c. Teófilo Amorim 
7 — Sebastião Baptista (Branco), c. c. Maria Nunes da Costa, 
filha de João Nunes da Costa, neto de Guilherme. São avós dos 
cinco juízes-poetas. . 
(8- Cecília Baptista (Dondom),X.c. Sebastião Guedes 
9 — Severina Guedes Baptista, c. ciRaimundo Joaquim Patrio> 
(ta, pais de mais um trio de poetas violeiros: Lourival, Dimas e 
Otacílio Batista. - 
10 — Filomena Baptista, c. c. Antônio Nogueira 


10 - FILHOS DE INÁCIO BAPTISTA GUEDES. Não cons- 
ta descendência. 


li —- FILHOS DE MANUEL BAPTISTA GUEDES, c. c. 
Amanda Guedes de França. 


12 - FILHOS DE ÁGUIDA BAPTISTA GUEDES, c. c. Luís 
Antônio Ferreira Rodas 
1 — Padre Vicente Ferreira Rodas. 


Águida Baptista Guedes teve, além do padre Vicente Ferreira 
Rodas, outro filho, chamado Luiz Ferreira Rodas [Ver; adiante, 
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os filhos de Maria Nunes Rodas, a Chitita, com Luiz Ferreira 
Rodas: 1 — Inês Nunes Rodas, c. c. Lourenço Simão de Oliveira, 
primos em primeiro grau; 2 — Maria Madalena Nunes Rodas; e 3 
— José Nunes Rodas (Zé Rodas). Viúva, Aguida contraiu novas 
núpcias, comCelso Xavier da Silva)tendo os seguinte filhos: 


E Francisco Celso Xavier, c. c. ? 
Maria do Rosário Xavier, falecida solteira 


13 - FILHOS DE JOÃO, APRÍGIO E EMÍDIO. Não consta 
descendência. 


NETOS DE SENHORINHA CAMILA DE SÃO JOSÉ, c. c. 
Luís Baptista dos Santos 


| - FILHOS DE AUGUSTA SÉRGIO BAPTISTA, c. c. An- 
tônio Baptista dos Santos, irmão de seu pai. 


| — Moisés 

2 — Modesto, c. c. Sirina Guedes de Melo 
3 — Materno 

4 — Maria 


5 — Anselmo 


2 - FILHOS DE ISABEL BAPTISTA DE MELO. Não en- 
contramos a descendência. 


3 - FILHOS DE JOÃO BAPTISTA DE MELO. Não encon- 
tramos a descendência. 


4 = FILHOS DE LUÍSA BAPTISTA DE MELO. Não encon- 
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tramos a descendência. 


5 - FILHOS DE LUÍS BAPTISTA DOS SANTOS JÚNIOR, 
c.c. Ana Baptista Guedes. Não houve descendência. 


6 — FILHOS DE IDELFONSO BAPTISTA GUEDES, c.. 
Maria Generosa de França. Não encontramos a descendência. 


7 —- FILHOS DE SENHORINHA GUEDES FURTADO, c. c. 
Manuel Ferreira Campos 

1 — Cícero Campos 

2 — Luís Campos 

3 — Rita Campos 


8-FILHOS DE ANA BAPTISTA DE MELO (Donana). Não 
consta descendência. 


9 — FILHOS DE MARIA CORDEIRA GUEDES, c. c. 
Laurindo Félix da Silva, filho de Francisco Félix e irmão de Pas- 
tora, c. c. Bernardo Batista Guedes, pais de Ana Guedes Batista 
(Mimosa). 

1 — Francisca Cordeira Guedes, c. c. João Nunes da Costa, 
filho de Ester e neto de Guilherme 

2 — Ana (Neném) 

3 — Luísa 

4 — Raimunda 

5 — Joaquim Pr 

6 — José Zé Grande, maestro, ) 

— Sebastião 
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NETOS DE PETRONILA CAMILA DAS DORES (Tia Nila), 
c. c. Manuel Félix. Descendência não encontrada. 

NETOS DE JACINTA CAMILA (Tia Santa), a caçula dos 
filhos de Agostinho Júnior. Jacinta foi casada com o poeta Germano 


Araújo Leitão Alves. 


1 - FILHOS DE LUÍSA GUEDES DE FRANÇA, c. c. Cecílio 
Baptista Guedes, primos em 1º grau. (A descendência já consta 
na de Ubaldina, irmã mais velha de Jacinta). 


2 - FILHOS DE AMANDA GUEDES MOURA, c. c. Manuel 
Baptista dos Santos Júnior 

1 — Maria Baptista, c. c. Raimundo Peixoto 

2 — Josefa Baptista, c. c. Pedro Paraíba 

3 —- Senhorinha 

Do segundo casamento com Cecílio Guedes de Melo 

| — Antônio 

2 — Silvestre 

3 — Maria 

4 — Francisco 


NETOS DE PERSEVERANDA (Tia Landa), c. c. Joaquim 
Velhos. Descendência não encontrada. 


NETOS DE NICODEMOS NUNES DA COSTA, tabelião, 
poeta, c. c. Ana Camila das Dores. 


EA ga 


1 — FILHOS D MARIA NUNES, Cc. c. E esndrino Silva, 
ESTE AEE ITED TRI ES e UR ST TE RECETIPTI meSs 
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1 — Maria Nunes Filha, c. c. Gil Braz de Figueiredo, Juiz de 
| Paz em Lábrea, PA. Maria Nunes foi professora em n Patos, PB, 
| onde recebeu homenagem, tendo seu nome colocado numa esco- 
nq la, pela ga mestra que foi. 


“2-F FILHOS DE CLAUDIANA (Mãe Lolô), c. c. Gedeão, 


filho de Guilherme, irmão de Nicodemos. A descendência consta 
na de Guilherme. 


3 — FILHOS DE FILOMENA, c. c. Agostinho, seu primo le- 
gítimo, filho de Ugolino, o poeta. A família viveu em Várzea de 
Santa Luzia do Sabugi. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| NETOS DE GUILHERME NUNES DA COSTA, c. c. Joana 
| de Sousa Pacheco 


1 — FILHOS DE ESTER NUNES DE JESUS (Piá), Eat: 
Manuel Alves da Rocha 


1 — Guilherme Nunes da Costa (Neto), c. c. Marcolina Xavier 
Nunes 
2 — Orestes Nunes da Costa (Tatim) 
3 — João Nunes da Costa, c. c. Francisca Cordeira Guedes 
4- Ant 4 — Antônia Nunes de Jesus (Tonha de Pitá) > 
= FILHOS DE GEDEÃO NUNES DA COSTA, c. c. 
Claudiana (Lolô), filha de Nicodemos, o tabelião 


1 — Nicodemos Nunes da Costa, c. c. Maria do Carmo N. 
Faustino 


7 2 Theodoro Nunes da Costa, iso Eur: Fr Júlia Guedes hp 


| (Lica) “o vi 
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3 — Gedeão Nunes da Costa Júnior (Novinho) 

4 — Antônio Nunes da Costa (Tonho de Lolô), c. c. Nana 

5 — José Nunes da Costa (Zé Obrigo), poeta, pesquisador, ta- 
belião, compositor, reside em São José do Egito, c. c. Alzira 
Faustino 

6 - Ana Camila das Dores (Tia Nana), c. c. Cabo Chico 

7 — Maria Nunes Rodas (Chiquita), c. c. Luiz Rodas 

8 — Severina Nunes Guedes (Bibi de Lolô), c. c. Bernardo 
Veríssimo (Quidute) 


3 - FILHOS DE SENHORINHA NUNES DA COSTA (filha 
de Guilherme), c. c. Antônio de Sousa Pacheco (seu tio ou pri- 
mo) 

| — Antônio Nunes de Souza (Tonho do Catolé) 

2 — Francisco Nunes de Sousa, c. c. Antônia Nunes de Oliveira 

3 — Felizardo Nunes de Sousa, c. c Ana Nunes (Sanuca), de- 
pois com Raimunda Xavier Batista 

4 — Guilherme (do Catolé), c. c. Marcolina Xavier Nunes 


4 — FILHOS DE GUILHERMINA (Dondom), c. c. José. 
“ (Faustino) Nunes da Costa (Pai Zezé) 


| =José Faustino, c. c. Mariana 

2 = Francisco (Chico de Faustino), c. c. Marcolina (sua sobri- 
nha) 

3 = Antônio Faustino, c. c. Possidônia (Mocinha) 

4 = Modesto Faustino, c. c. Luzia Maria de Jesus 

5 — Marcolina 

6 = Guilhermina, c. c. Nestor Cabral 

7 = Marta, c. c. Seu Joca 

8 = Ana (Donana), solteira 


204 


a 


Ss 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
ie 


5 - FILHOS DE JUDITH, c. c. Marcelino Soares da Silva 
1 — Inácio Soares Nunes, c. c. Maria Soares da Conceição 


6 — FILHOS DE ANA CAMILA DAS DORES, c. c. João 
Alves Machado 


1 — Guilherme Nunes Machado. 


7 — FILHOS DE LUZIA MARIA DA CONCEIÇÃO, c. c. 
Francisco Camilo Duarte (Seu Camilo) 

1 — Agostinho Nunes da Costa (Agostinho Camilo) 

2 — Antônio Nunes da Costa (Antônio Camilo) 

3 — Joaquim Nunes da Costa (Joaquim Camilo) 

4 — Josefa 

5 — Maria 

6 — Joana de Jesus (Bilica) 

7 — Teresa Nunes da Costa (Teresa Camilo) 


NETOS DE UGOLINO, c. c. Lucinda Rodrigues Araújo 
1 - FILHOS DE JOSÉ. Não houve descendência. 


2 — FILHOS DE AGOSTINHO NUNES DA COSTA, c.c. a 
prima Filomena, 


= 


3- FILHOS DE ANTÔNIO HUGOLINO DA COSTA (1863), 


c. c. Joaquina da Nóbrega e depois com Joana (Mãe Joaninha), | 


possivelmente irmãs, uma delas trabalhando nos Correios. 


Ce 
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4 - FILHOS DE ANTÔNIA HUGOLINO, c. c. Santino 


Fernandes da Costa | 
| — Jandira (Maria Jandira Ugulino), c. c. com Justo Ugulino [*] 


2 — Cândida 
5 — FILHOS DE JOÃO HUGOLINO. Solteiro. 
6 — FILHOS DE NICODEMOS. Solteiro. 


7º FILHOS DE MARIA LUCINDA, c. c. Joaquim Graciano 
de Araújo 54 

1 — Maria Hugolina (Redonda), c. c. Joviniano 

2 — Justo Hugolino (ou Justo Ugulino), casado, em segundas 
núpcias, com Maria Jandira Ugulino 

3 — Luiz Nunes Araújo 


8 — FILHOS DE LUÍSA DOMINGUES NUNES DA COS- 


TA. ms 
Com Luísa, as gerações Nunes da Costa e Araújo se entrela- 


çam com a Figueiredo, o que será visto à parte. 


9 - FILHOS DE HUGOLINO NUNES DA COSTA JÚNIOR 
(Bola), c. c. Maria 

1 — Maria Anunciada, solteira. 

2 — Maria Nunes da Costa, c. c. Thiago Bezerra Costa 

3 — Lucinda Nunes de Figueiredo, c. c. Pedro Paulo de 
Figueiredo 
[*] Maria Jandira Ugulino foi a segunda esposa de Justo Ugulino. [Nota do 
Editor Evandro da Nóbrega] 
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4 — Hugolino Nunes Neto, c. c. Clezenilda Carvalho Nunes 

5 — João Hugolino Nunes (João Bola), c. c. Francisca de Oli- 
veira Nunes 

6 — Agostinho Hugolino Nunes (Agostinho Bola) 

7 — Severina Nunes Batista, c. c. Gabriel Batista 

8 — Ana Nunes da Costa, c. c. Manuel Veridiano de Melo 

9 — Zulmira Gentil de Maria, c. c.o primo Wilson Hugolino Neto 

10 — Esmeralda Nunes Amorim, c. c. Izaque Amorim 

11 — José Nunes da Costa, solteiro 

12 — Misael Hugolino Nunes, solteiro 


NETOS DE HUGOLINO NUNES DA COSTA, casado em | 
segundas núpcias com Maria Brasiliana. | 


| SIE E SE 


——— — 


| 771 - FILHOS DE NICODEMOS NUNES DA COSTA (Nicó, N 
) 1882-1962), c. c. Maria Guedes da Costa. Descendência ainda 
| não encontrada. 


2 — FILHOS DE MANUEL NUNES DA COSTA (Seu Né, 
1884), c. c. Lalica Nunes Cordeiro. Esta família atualmente resi- 
de em Santos, SP. 

1 — Nabor Nunes de Figueiredo 

2 — Agrícola Nunes de Figueiredo 

3 — Consuelo Nunes de Figueiredo 


3 — FILHOS DE HUGOLINA NUNES DA COSTA, c. c.o 
Jornalista Chagas Baptista (netos de Cosma e Hugolino) 

1 — Francisco Nunes Baptista (Francisquinho, 1910-1952), c. 
€. a prima Luísa, filha de sua tia Maria José 
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2 - Hugolina Nunes Baptista (Ceci, 1911-1929) 
3 - Luís Nunes Baptista (1912-1975), poeta, c. c. Maria da 
Penha Rocha, natural do Espírito Santo, descendente de portugu- 
és e alemão 
4 — Maria das Neves Baptista (1913-1994), poeta, cordelista, 
a primeira mulher à editar cordéis, no Nordeste, sob o pseudôni- 
mo de Altino Alagoano. Casou com Altino de Alencar Pimentel, 
natural de Alagoas. A escritora Maristela Barbosa de Mendonça 
resgata sua contribuição, no livro Uma família de poetas, onde 
retrata, com muita propriedade, a figura de Mariinha, como repre- 
sentante feminina de tão importante família, no cenário da poética 
popular nordestina. 
5 — Pedro Werta Baptista (1914-1964), poeta, c. c. Alíria Leite 
6 — Maria das Dores Nunes Baptista (1918-1919) 
7 - Maria Leonor Nunes Baptista (Nonô, 1921) 
8 — Maria das Dores Nunes Baptista (Dorinha, 1923-1957), c. 
c. Frederico Leite, irmão de Alíria, esposa de Pedrinho 
9 — Paulo Nunes Baptista (1924), escritor, jornalista, poeta 
popular e erudito, formado em Direito, c. c. Eulina Silva Baptista 
10 — Sebastião Nunes Baptista (1926-1983), escritor, pesqui- 
sador, poeta, memorialista, membro efetivo da Casa Rui Barbosa 
do Rio de Janeiro. Casado com Ariete Arlete de Sousa 
|| —- João Nunes Baptista (1926) 
12 — José Nunes Baptista (1927), poeta, c. c. Carmelita. 
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A UNIÃO 
DAS FAMÍLIAS 
NUNES DA COSTA 
E FIGUEIREDO 


Pegeepois do casamento dos viúvos Ugolino Nunes da 
Costa e Maria Brasiliana Leitão de Araújo, 20 de fevereiro 
de 1881, uniram-se em matrimônio a 22 de novembro de 1881, na 
Fazenda Cordeiro, Caicó, os menores Odilon Fulgêncio de 
Fi gueiredo, 16 anos, filho do Padre Gil Braz com Maria Brasiliana 
£ Luísa Nunes da Costa, 13 anos, filha de Ugolino e Lucinda R. 
Araújo (Odilon nasceu no Cordeiro, em 1865, e faleceu em 1913, 
em Várzeas, aos 48 anos. Luísa nasceu em 1865 e faleceu pr 
1942, aos 74 anos. Sepultada em Caicó, RN). 
RR e emancipado, Odilon viu-se dono de várias proprie- 
les, rerdadas do pai mas sem saber lidar com a terra, pois até 
então só fizera estudar. Após várias e infrutíferas tentativas na 
agricultura e na criação, certo de que não possuía pendores para 
tal, resolveu ir morar em Várzeas e lá fundou a primeira escola 
onde durante muitos anos foi mestre, chegando a educar várias 
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gerações. Hoje, existe, na cidade, um colégio “Odilon F. de 
Figueiredo”, em homenagem ao primeiro e único professor da- 
quela localidade, durante várias décadas. Luísa, além dos miste- 
res domésticos, aprendeu a arte de “alfaiata”, costurando peças 
masculinas e femininas para toda a redondeza, e contribuindo, a 
cada ano, com mais um cidadão, para a terra, até chegar a uma 
família de 13 filhos. 


1 - FILHOS DE ODILON FULGÊNCIO DE FIGUEIREDO 

E LUÍSA NUNES DA COSTA 

1 — Manuel Nunes de Figueiredo. Tendo perdido o pai, em 
1913, Manuel achou por bem, na seca de 1915, seguir para o 
Amazonas, em busca de trabalho. Nunca mais deu notícias. 

“2 — Maria. Faleceu aos 18 anos. 

3 — José Nunes de Figueiredo (1888-1968), c. c. Ana Medeiros 
Brito, de Jardim do Seridó, após uma odisséia vivida no Amazo- 
nas. [Foto do casamento na página seguinte] 

4 — João Nunes de Figueiredo (1891), c. c. Josefa Sobreira 
Cavalcante (Esperança, PB). 

5 — Joana Nunes de Figueiredo (1893-1938), c. c. Paulino So- 
ares de Araújo 

6 — Luís Gil de Figueiredo (1895), c. c. Sebastiana Diniz, de- 
pois com Maria Ester Cavalcanti de Albuquerque 

7— Gil Braz de Figueiredo (1897), c. c. Maria Amélia Barbosa 
Fonseca (da família de Chacrinha, em Pernambuco); casou-se 
depois, em segundas núpcias, com Naná Ferreira; seu terceiro 
casamento foi com a prima Mafra Figueiredo, filha de Diógenes, 
irmão de seu pai. 

8 — Lucinda Nunes de Figueiredo (1900), c. c. Estanislau Elói 
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UM CASAMENTO NO SERIDÓ 
Em 1919, no Seridó, o casamento de José Nunes de 
Figueiredo, fazendeiro e comerciante, com Ana de 
Medeiros Brito, de Jardim do Seridó, RN, após ele ter 


vivido autêntica odisséia no Amazonas. 
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9 — Hugolino Nunes de Figueiredo (1901), c. c. Brasília Maria 


Dantas da Nóbrega (Ouro Branco, RN) 
10 — Severino Nunes de Figueiredo (1903), c. c. a prima 


Ubaldina Nunes Baptista (João Pessoa, PB) 

11 — Agrícola Nunes de Figueiredo (1904-1979), c. c. Rita de 
Azevedo Cunha (Jardim do Seridó, RN) 

12 — Nicodemos Nunes de Figueiredo (1906), c. c. Maria 
Augusta Dantas (Jardim do Seridó, RN) 

13 — Concessa Nunes de Figueiredo (1910), c. c. Joaquim 
Dionísio dos Santos, dentista e poeta baiano. 


OS NUNES DE FIGUEIREDO 


MANUEL NUNES DE FIGUEIREDO - A morte do pai, 
Odilon, em 1913, abalou de tal modo a estrutura da família que 
Manuel, o mais velho, resolveu tentar a vida no Amazonas. Partiu 


e não deu mais notícia. 


MARIA NUNES DE FIGUEIREDO (Canan) — Ainda vivo 
Rai, a quase menina, por um desgosto de amor, protagonizou uma , 


édia e pôs fim a vida. 


JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO -— Os dolorosos aconteci- 
mentos anteriores e o silêncio em torno de Manuel, aliados à ter- 
rível seca de 1915, levaram José à capital do Estado (Paraíba), a 
fim de tomar um navio rumo ao norte, em busca do irmão desapa- 


recido. 
No aguardo da data marcada, hospeda-se na residência da tia 


Hugolina. 


SS 
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Ei na do embarque, à noite, Já deitado, rogava a prote- 
ção de Deus, quando alguém lhe entra no quarto 
Reconhecendo o irmão, o ra 
apertá-lo contra o peito. 


— Manuel, você voltou? Eu ia a sua procura.. 


Pá 


paz levanta-se, emocionado, para 


José 
Nunes 

de 
Figueiredo 


coca caem 
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O LUTO PESADO DA JOVEM VIÚVA 
Luíza Nunes da Costa (Dondom), filha do Mestre Ugolino do da 
esposa di dilon Figueiredo. Enviuvando ainda jovem, o o 
passou, como todas as mulheres da época, q envergar este luto Ep A 
pelo resto da vida: vestimentas negras, até os pés, e, na Ro a E Ed 
pensável xale ou mantilha sarracena, herança moura, usual na Ibéria. 
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A SAGA 
DO VIAGEIRO 
JOSÉ NUNES DE 
FIGUEIREDO 


ASS muito impressionado com o que lhe acontecera na 

noite anterior, José toma o navio, levando de bagagem, 

além do matulão contendo roupas e rede, um farnel de paçoca 

(carne socada ao pilão, com farinha de mandioca) e tacos de ra- 
padura. A viagem duraria al gumas semanas. 

Uma vez embarcado, o moço arma sua rede em meio a outras 
tantas, espremidas numa questionável segunda classe (ou porão?), 
onde, empilhadas, seguem também as cargas de toda espécie. A 
viagem, desde o início desagradável, foi a cada dia piorando mais 
e mais. O navio jogava, os passageiros enjoavam. 

Decorridos dias, além de vômitos, febre e diarréia. Ambiente 
infecto. O médico de bordo (seria médico?) distribuía comprimi- 
dos e levava os doentes a tomarem sol e ar, no convés. Começa a 
morrer gente. Foi não foi, um cadáver ao mar. O pânico toma 
conta de todos. 


José tinha sua rede imprensada entre dois enfermos. A febre de 
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um deles era tão alta que o calor atravessava o tecido da rede e 
atingia o rapaz. 

Os gemidos, então, constituíam uma litania interminável a acom- 
panhar o gemido do mar. Pela madrugada o gemebundo silencia, 
a quentura vai aos poucos amainando até que uma frialdade in- 
tensa anuncia ser o homem já defunto. 


A CHEGADA A MANAUS 


Deixando o mar, os que haviam escapado tomam um barco, 
que segue, através do grande rio, até Manaus. 

Chegada ao porto fluvial. Desembarque de passageiros e car- 
gas. José, fraquíssimo, aproveita uma carroça que sobe até a rua 
do comércio, apipada com caixotes, e vai junto. 

Chegam a uma loja de secos e molhados. Enquanto desamar- 
ram a carga, o rapaz entra, dirige-se ao dono do estabelecimento 
e pede emprego. Este, um português rotundo, olha-o de má cara 
e lhe responde com grosseria negativa. 

José, desconcertado, vai saindo, quando os da carroça gritam 
por ajuda. Sem pensar duas vezes o moço mete-se na empreitada, 
arreia e transporta a carga para a loja e, por fim, de vassoura e pá 
na mão, limpa toda a sujeira deixada pelo descarregamento, para 
só então despedir-se do dono da loja, com um respeitoso cumpri- 
mento: 

— Até a vista, senhor. 

O português que o observara, matreiro, barra-lhe a saída, di- 
zendo: 

— Espere, rapaz, você está empregado. 
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SUBINDO O RIO NEGRO 


No decorrer de um ano José, enquanto trabalha na loja de se- 
cos e molhados, procura notícias do irmão desaparecido. Nada. 

Depois, um belo dia, como sócio do patrão, o jovem, em com- 
panhia de um mateiro conhecedor da região e mais vários cabo- 
clos, sobe o Rio Negro, em busca do afluente Javari, situado na 
fronteira com o Peru, a fim de fundar um entreposto comercial 
naquelas paragens. 

As canoas, remadas pelos caboclos, seguem repletas de arti- 
805, tais como enlatados, farinha, feijão, bolachas, café em grão, 
sal, açúcar mascavo, instrumentos feito facões-de-mato, macha- 
dos, foices, martelos, picaretas, além de querosene, fósforos, ar- 
mas de fogo de vários feitios e bastante munição. A viagem dura, 
ao todo, vinte e dois dias. 

No Javari, algumas paradas em busca de lugares freqiientados 
por peruanos, até que, finalmente, encontram o local desejado. 
As primeiras semanas foram gastas em desmatar uma boa área, 
fca em seringueiras e outras espécies gomíferas. 

Depois, a construção do barracão, sobre palafitas, galpão e 
primeiro andar, com escada móvel, à noite recolhida para preve- 
nir ataques de animais ou possíveis inimigos. Dias após, o pessoal 


enfrenta com gosto o desafio do seringal e o entreposto começa a 
funcionar. 


AVENTURAS NA SELVA 


O dia dos novos seringueiros começava a alvorecer. Cedinho, 
saíam a golpear seringueiras e caçar ou pescar o almoço. À tarde, 


Do 
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o látex recolhido era beneficiado, transformado em enormes bo- 
las de borracha, amontoadas no galpão, prontas para a venda. 

Em breve surgiram os compradores, peruanos da fronteira, 
acostumados à selva, que passaram a se abastecer, também, das 
mercadorias ali encontradas. 

Não tardou muito e os caboclos ajudantes começaram a des- 
cer o rio, rumo a Manaus, levando as canoas carregadas de látex, 
voltando por sua vez, com gêneros e coisas outras de primeira 
necessidade. 

O comércio, foi, assim estabilizado. A cada ano, mateiros, aven- 
tureiros, canoeiros vinham e se iam. Só José raramente viajava. 
Somente ele agiientava ficar naquele Inferno Verde, naquele mundo 
encantado, prenhe de surpresas... 

À noite, o silêncio quebrado pela orquestração de bufos, ui- 
vos, trilos e pipilos. Manhã, acontecimentos incríveis, dignos da 
história de um novo Robson Crusoé. Vezes, rodando o barracão, 
pegadas humanas de pés gigantescos, impressas no barro molha- 
do pela chuva... Às vezes, em plena mata, gargalhadas homéricas, 
emitidas por possantes gargantas, ou, ainda, vozes espantosas, 
saídas de outras glotes hercúleas. Agudíssimos assobios silvavam 
aqui, na mataria e eram respondidos lá, anunciando a presença de 
homens (que homens?), de seres (que seres”)... 

A cada “causo”, a corrida para o barracão, todos entrinchei- 
rados, armados até os dentes contra (quem?)... vindo (de onde”), 
meu Deus... 

Certo dia, ao clarear, um tumulto — gritos, gemidos, lamen- 
tos... Pelas frestas da madeira, podiam-se ver, lá embaixo, meio 
escondidas nos troncos das árvores, criaturas — índios que, aos 
gritos “tauari!”, se entremostravam, aflitos e chorosos. 
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Escada arriada, todos desceram, armados. 
Um dos caboclos adverte: 


pe ce 9 o = 
Tauari” quer dizer “amigo”. Eles vêm em missão de paz 


Pedem socorro. 

Os índios se aproximam. 

Vinham fugindo. Haviam sido atacados e dizimados por peru- 
anos. Estavam cansados, famintos, feridos. 

Devidamente cuidados, foram ficando. A família do barracão 
cresceu, recebendo mais doze bocas. 
' Assim, um, dois, três, quatro anos de selva. Raras visitas de 
osé a Manaus. Raríssimas cartas da família e para a família. E a 


saudade da civilização crescendo, tomando corpo, impondo-se 
de maneira doentia. 


Então, de repente, aconteceu. 
a Ni uma das descidas das canoas, José resolveu ir prestar contas 
A FenAi E, munido dos indispensáveis livros, preparou-se, deu 
rdens aos que ficavam, fez recomendações, enganou, mentiu aos 


índi ã | 
dios que o amavam, largou o barracão, o seringal e, desertor da 
selva, traidor de si mesmo, fugiu. 


Fugiu de tudo, de todos. 


k Mas, tinha de ser assim, essa fuga, esse arrancamento, do con- 
trário, qualquer dia morreria ali... 


Então, Pegando os pacotes, com um “até breve”, tomou a ca- 
noa e foi descendo o rio... Para sempre... 


.. 


NINGUÉM SE PERDE NA VOLTA 


pe De regresso à Paraíba, em fins de 1919, José trazia consigo, 
m escondido na exígua bagagem, um surrão (saco de couro 


o 
| 4 é scartem 


ATI TATTIT 
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cru) recheado de libras esterlinas, produto da contabilidade feita 
entre ele e o sócio português, ambos igualmente corretos. 

Fora uma parceria dos quase cinco anos de duros trabalhos na 
selva. Da capital, Paraíba, o rapaz segue de trem para Campina 
Grande e de lá, a cavalo, em busca do sertão. 

A família se mudara de Várzeas para Ouro Branco (nome 
colocado por causa da fama do algodão mocó, fibra longa, consi- 
derado o melhor do mundo e que existia na região). 

Noite alta. Cansado de tanto viajar, José procura e encontra a 
casa onde agora vivem os seus. 

Com indizível emoção bate à porta. A mãe, surpresa, revê o 
filho. Choram de alegria e José: 

— Minha mãe, por que não tinha se deitado ainda? 

— Filho, amanhã é o dia da feira. Eu preciso entregar essas 
encomendas e receber o dinheiro para as compras da semana. Há 
muito tempo o veio da máquina é que nos traz o sustento. 

José, emocionado, retruca: 

— Agora vá descansar. De hoje em diante o dono da casa sou 
eu e a obrigação de sustentar a família é minha. 

Dias depois, comprou a pequena loja de tecidos e miudezas 
existente no lugar. Viajou a Recife, de onde voltou com estoque 
para abrir uma grande casa comercial, com o setor de tecidos, 
calçados, chapéus e miudezas. 

Não demorou e abriu a primeira padaria local, fabricando um 
tipo de bolachas especiais que, durante muitos anos, primeiro em 
caixotes, em tropas de animais, mais adiante já em caminhões, 
abastecia o comércio de Campina Grande e outras cidades, pois o 
segredo da massa, sua textura, não encontrava similares em ou- 
tras bolachas da região. Da padaria, a própria máquina, manual, 
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em ferro e madeira, fora construção sua. 

Dentro em pouco, José vai trazendo de volta os irmãos que 
ainda não haviam se estabelecido noutras plagas e Juntos, iniciam 
nova vida, de futuro promissor. 


O CASAMENTO COM ANA DE MEDEIROS 

José Nunes dec a primeira professora de Ouro Branco, * 
Ana de Medeiros Brito. Casam-se. Eua 

“Dá-se assim o encontro de duas almas inquietas, de espírito 
empreendedor, que se dedicam ao desenvolvimento do ainda dis- 
trito de Jardim do Seridó. 

E começa a luta para que o lugar alcance sua independência 
política. José Nunes foi o primeiro prefeito da cidade. Fundou, 
com os irmãos, a primeira Banda de Música. Construiu o primei- 
ro açude municipal. 

Construiu o primeiro Mercado Público, abrindo espaço para 
novas ruas. Instalou a primeira máquina de beneficiamento de al- 
godão, no município. Conseguiu a primeira Agência de Correios. 
Ana Brito foi a primeira agente. Criou o primeiro Cartório Civil. 
Ana foi a primeira escrivã. José Nunes foi Conselheiro Municipal 
em Jardim do Seridó de 1931 a 1939. Como não havia médicos 
na cidade, o casal fazia as vezes de médicos e enfermeiros, debe- 
lando epidemias, lutando contra toda espécie de mazelas, só sos- 
segando quando a paz voltava aos lares, à comunidade. 

Em 1935, por motivos políticos, José leva a família para Santa 
Luzia, onde compra a loja do irmão Gil Braz que se muda para 
Campina Grande, mas ele próprio não larga Ouro Branco, onde 
ainda mantém casas comerciais, propriedades etc. 
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Aliás, a esta altura, possuía já uma rede de lojas, cobrindo sê 
rias cidades norte-rio-grandenses. E não apenas lojas, pois, fie às 
raízes, José recompra as propriedades que haviam pertencido ps 
avô Gil Braz e ao pai, Odilon, terras denominadas Campos e 
Formosa, Maracujá e Pau d' Arco. Na primeira, construíra uma 
série de barragens submersas, que, examinadas por um pega 
ro holandês, recebera dele o elogio: “Isto é obra de holandês” 3. 

Em Santa Luzia, o pioneirismo do casal também se fez sentir. 
Ana Brito, como a chamavam, fundou um Posto de Puericultura, 
denominado “Vânia Figueiredo”, homenagem à neta, filha de Te- 
resa e Petrônio Figueiredo, instituição que, por muitos anos, aten- 
deu a crianças carentes do município. Fundou, igualmente, o Cen- 
tro de Recuperação Estefânia Machado. 

Junto com a professora Eurídice de França Rocha, outra ahne: 
gada que muito fez por Santa Luzia, fundaram o Ginásio Dr. Silvino 
Cabral da Nóbrega, para servir aos jovens do sexo masculino, 
que não tinham onde adquirir o primeiro grau completo. Sentindo 
a necessidade de uma escola de segundo grau, as duas referidas 
professoras, fundaram o Colégio Comercial Frei Martinho, que 
além de profissionalizante serviu de degrau para o vestibular de 


[*] A alusão é óbvia: os holandeses, cujas terras se encontram num te 
bem abaixo do nível do mar, celebrizaram-se desde cedo também por obras 
hidráulicas em várias escalas, inclusive os seus famosos diques, E. 
muralhas protetoras. Diz-sé mesmo que a Holanda (em holandês Neder ' 
em inglês The Netherlands, nos dois casos si gnificando “terra baixa”, e 
ra submersa”, “terra alagada”) foi conquistada pelo Homem ao mar, 2 
própria palavra “Amsterdam”, por exemplo, pode ser ER E Et 
dique do rio Amstel”, que banha a capital holandesa. [Nota do Edi 
Evandro da Nóbrega] 
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muitos jovens, hoje personalidades na medicina, advocacia é po- 
lítica, na Paraíba. 

E, não satisfeita, ainda, fundou, desde o alicerce, o Hospital 
Maternidade Sinhá Carneiro, a primeira a atender todo o municí- 
pio e adjacências e que, ainda hoje, presta inegáveis serviços à 
comunidade. 

Todas essas obras realizadas por Ana Brito tiveram a partici- 
pação material do marido, tanto que, ao ser indagado sobre o 
assunto, José Nunes, com um meio sorriso, comentava: 

— Enquanto as obras de Ana crescem, os nossos bens decres- 
cem... 

Era a “mão segura” do “Judeu” a sentir escoar-se o patrimônio... 

Ana Brito era espírita, num tempo em que se condenava o 
espiritismo. Pertencia ao “Círculo Esotérico da Comunhão do Pen- 
samento”. Era também rosa-cruciana [*]. Estudava Teosofia. 

Por seu turno, José Nunes dizia-se livre-pensador. Ambos, numa 
terra em que não havia livrarias, recebiam, semanalmente, pelo 
correio, tudo o que de interessante chegava às livrarias do Recife, 
além de jornais do Rio e Pernambuco. O primeiro automóvel com- 
prado no interior do Rio Grande de Norte, um Ford, pertenceu ao 
casal. José Nunes foi, em Santa Luzia, o primeiro Agente do Ban- 
co do Brasil, cargo que ocupou até morrer. 

José Nunes foi para Deus a 17 de novembro de 1968. Ana 
Brito de Figueiredo faleceu a 12 de julho de 1984, 
et maça DA CO ES 


[*] Rosa-cruciana (não dicionarizada) = rosa-cruz ou rosacruz. Referência 
àseita de iluminados dos Rosacruz, Rosa-Cruz, Rosa-Cruzes ou Rosacruzes, 


“Surgida no século XVII, em território alemão, e cujo inspirador parece ter 


sido um cavaleiro do século XV, Christian Rosenkreuz, de cu jo sobrenome 
veio a palavra atual. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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| A FAMÍLIA 
| DE ANA DE 
| MEDEIROS BRITO 


Ana de | pc na saga dos descendentes de João Nunes da 
Medeiros | Costa, vejamos, agora, a família de Ana de focais Brito, 
Brito, | “ Casada com José ano dita 
“professora, 
poeta, PAIS — José Fernandes de Brito (Guerra), natural de Caicó, c. 
criadora do | c. Teodora Artemísia de Araújo Medeiros, filha de Ana Constân- 
Hospital | cia de Araújo, natural de São Mamede, PB, c. c. um Medeiros de 
“Sinhá | Santa Luzia, também na Paraíba, 
Carneiro”, - | José Fernandes e Teodora tiveram sete filhos: 
em Santa 1 — José de Medeiros Brito, c. c. Francisca de Medeiros Brito 
Luzia, PB, e | 2 — Pedro de Medeiros Brito, c. c. Júlia Cirne 
da Escola 3 — Maria Augusta, c. c. Silvestre Cirne 
Comer cial 4 — Maria Madalena de Medeiros Brito, solteira. 
Fr dg 5 = Adalgisa de Medeiros Brito, c. c. João Carvalho e, depois, 
Martinho”, com Joaquim Alves da Silva 
da gi io 6 — Marta de Medeiros Brito, c. c. Antônio de Moraes 
I cidade 7 — Ana de Medeiros Brito, c. c. José Nunes Figueiredo 
paraibana . 
es 
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“. Francisca de Medeiros Brito SE sa 
[ — Jaime de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, 


| - FILHOS DE JOSÉ DE MEDEIROS BRITO (Zuza), c. c— 


RN, músico e oficial da reserva do Exército Nacional, c. c. Anita 
da Costa Brito, nascida em Jardim do Seridó, RN, residente em 
Natal, RN, filha de Miguel da Costa Cirne e Mariana Francisca 
Dantas, já falecidos. EIA 

“2 Jandovy de Medeiros Brito, solteiro, aposentado da Previ- 
dência Social, nascido em Jardim do Seridó, RN, residente em 
Natal, RN. 

3 — José de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, RN, 
falecido na primeira infância. 

4 — Maria Neuza de Medeiros Brito, nascida em Jardim do 
Seridó, RN e falecida na primeira infância. 

5 — Manoel de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, 
RN, advogado e Conselheiro aposentado do Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Norte, c. c. Yeda de Carvalho Brito, contado- 
ra, nascida em Natal, RN, residentes em Natal, RN, filha de Dr. 
José Ignácio de Carvalho e Noêmia Tinoco de Carvalho, já faleci- 
dos. 

6 — Geraldo de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, 
RN, falecido na primeira infância. 

7 — Jáder de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, 
RN, professor e servidor público federal, solteiro, residente no 
Rio de Janeiro, RJ. 

8 — Jahy de Medeiros Brito Cabral, nascida em Jardim do Seridó, 
RN, c. c. Manoel Januário Cabral Sobrinho, funcionária da Previ- 
dência Social, residentes em Brasília. 

9 — Jurandi de Medeiros Brito, nascido em Jardim do Seridó, 


ESPINOSA TI O ond 
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RN, auditor fiscal do Estado do 


Rodrigues de Brito, nascido n 
RN. 


Rio Grande do Norte, c. c. Maria 
O Acari, RN, residentes em Natal 


NETOS DE JOSÉ DE ME 
DE 
Francisca de Medeiros Brito IROS BRITO (Zuza), c. c. 


| - FILHOS DE JAIME 
da Costa Brito. 


DE MEDEIROS BRITO, c. c. Anita 


pa Roberto de Medeiros Brito, nascido em Natal, RN 
e e maço c.c. Raíssa Rejane de Macedo Enito. ade 
Ea ace no EN: fnnoio na da Universidade Federal do Rio 
aloe (o) orte, filha de Luiz Soares de Macedo Neto e Dra 

Seo Leite Soares de Macedo, residentes em Natal, RN. 
aa ada co = Cosa Brito, cirurgião-dentista, c. Ingrid 

an, residentes em Natal, RN, filh ii 

no Lappe Dorneman e Loni | PSA ca 
ERR E onica Arend Dorneman, residentes no 

3- Ridan Rosane da Costa Brito, solteira, funcionária da Uni- 


Versidade Federal do Rio G À 
RN, reside com os pais. rande do Norte, nascida em Natal, 


2 — FILHOS DE MANO 
EL DE 
Yeda de Carvalho Brito paro 


1 — Marília de e 


S BRITO, c. c. 


arvalho Brito, estilista, solteira, nascida no 
sidindo atualmente em Paris, França. 

alho Brito Madruga, bacharela em Ciências 
(o) Rio de Janeiro, RJ, cc. Jorge Alberto de 
rgião-dentista, nascido em Natal, RN, filho 


Rio de Janeiro, RJ, re 
2 — Mariza de Carv 
Contábeis, nascida n 
Souza Madruga, ciru 
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de Mário Madruga e Ivone de Souza Madruga, residentes em 
Natal, RN. Filhos de Manoel de Medeiros Brito com Maria das 
Dores Azevedo, já falecida. 

| — Solange Azevedo Brito, solteira, funcionária da Previdên- 
cia, nascida em Jardim do Seridó, residente em Natal, RN. 

2 - Sérgio Azevedo Brito, funcionário público estadual, nasci- 
do em Jardim do Seridó, RN, c. c. Vanízia Maria Sales, do lar, 
residentes em Natal, RN. 


Outros filhos de Manoel de Medeiros Brito: 
| — Marcos de Lima Brito, solteiro, universitário, nascido em 


Natal, RN, residindo no Rio de Janeiro, RJ. 
2 — Marcelo de Lima Brito, solteiro, universitário, nascido em 


Natal, RN, onde reside. 
3 — Gilberto de Lima Brito, solteiro, universitário, nascido em 


Natal, RN, onde reside. 
4 — Gustavo de Lima Brito, solteiro, universitário, nascido em 


Natal, RN, onde reside. 


3 - FILHOS DE JAHY DE MEDEIROS BRITO, c. c. Manoel 
Januário Cabral Sobrinho. 

1 - Gustavo Wagner Brito Cabral, engenheiro agrônomo, nas- 
cido em Brasília, DF, reside em companhia de Daniella Pereira de 


Carvalho 
2 — Glênio de Brito Cabral, advogado, nascido em Brasília, 


DF, solteiro, residindo na mesma capital 
3 — Glace de Brito Cabral Castilho, nascida em Brasília, DF, 
onde reside, c. c. Paulo Tarso Castilho, funcionário público distrital. 


228 


E 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
em 


4 — FILHOS DE JURANDI DE ME 
: E DEIROS BRI 
Maria Rodrigues de Brito Pueis 
| 1l- Tarso Rodrigues de Brito, funcionário da Petrobrás, nasci- 
Ei odio Seridó, RN, c. c. Leila Cristina de Morais Brito 
ica, nascida no Recife, PE, no dia 23-03-75 Í 
Natal, RN, sem filhos. Rosa gs 
2 a Thazia Rodrigues de Brito Coutinho, contadora, nascida 
em Jardim do Seridó, RN, c. c. Paulo Celso de Lima Reis Coutinho 
Júnior, nascido em Belém, PA, residentes em Natal, RN. 
: = Telma Rodrigues de Brito Oliveira, nascida em Jardim do 
ei ec RN, c.c. Paulo Vieira de Oliveira, engenheiro químico da 
etrobrás, nascido em Natal, RN, residentes em Belém, PA 


BISNETOS DE JOSÉ DE MEDEIRO 
à . S BRIT 
Francisca de Medeiros Brito. Peres 


! | = FILHOS DE RENAN ROBERTO DE MEDEIROS 
ES c. c. Raíssa Rejane de Macedo Brito 

— Renaíssa Roberta de Macedo Brito solteira, uni itári 

Ê , uni versitár 
nascida em Natal, RN, onde reside com os pais. “ii 

| Z2- Raiane Roberta de Macedo Brito rito, solteira, universitá- 

15º nascida em Natal, RN, onde reside com os pais 

— Riane Roberta de Macedo Brito ri ir 

rito, solteira, estudante 
nascida em Natal, RN, onde reside com os pais. gia 


2 — FILHOS DE RÊNIO DA COS 
Arend Dorneman. TA BRITO, c. c. Ingrid 


1 — Rafael Dorneman Bri 
rito, nascido em Natal, RN I- 
de com os pais. Pe 
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3 — FILHOS DE MARÍLIA DE CARVALHO BRITO 

| Ciro Brito Oiticica, estudante, nascido em Natal, RN, filho 
de Ricardo Bezerra de Rosa Oiticica, advogado, residente no Rio 
de Janeiro. 


4- FILHOS DE MARIZA DE CARVALHO BRITO MADRU- 
GA, c. c. Jorge Alberto de Souza Madruga 

1 — Maíra de Carvalho Brito Madruga, solteira, universitária, 
nascida em Natal, RN, onde reside com os pais. 

2 — Maria Clara de Carvalho Brito Madruga solteira, estudan- 
te, nascida em Natal, RN, onde reside com os pais. 

3 — Marcela de Carvalho Brito Madruga solteira, estudante, 
nascida em Natal, RN, onde reside com os pais. 

4 — Maluh de Carvalho Brito Madruga solteira, estudante, nas- 
cida em Natal, RN, onde reside com os pais. 


5 - FILHOS DE SÉRGIO AZEVEDO BRITO, c. c. Vanízia 
Maria Sales 


1 — Tobias Brito Sales de Azevedo, nascido em Natal, RN, 
reside com os pais na mesma cidade. 


6 - FILHOS DE GUSTAVO WAGNER BRITO CABRAL, c. 


c. Daniella Pereira de Carvalho 
1 — Tiago de Carvalho Cabral, nascido em Brasília, DF, onde 


reside com os pais. 


7 —- FILHOS DE GLACE DE BRITO CABRAL CASTILHO, 
c. c. Paulo Tarso Castilho 
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1 — Maria Clara Cabral de Castilho 


- nasci rasíli 
onde reside com os pais. à da em Brasília, DF, 


8 — FILHOS DE THAZI 
A RODRIGUES DE B 
COUTINHO, c. c. Paulo Celso de Lima Reis Coutinho E 


1 — Larissa de Bri 
ito Coutinho, nasci 
reside com os pais, » nascida em Natal, RN, onde 


2 — Lucas de Brito Coutinho , nascid 


reside com os pais. o em Natal, RN, onde 


9 - FILHOS DE TELMA 
RODRIGUES DE 
VEIRA, c. c. Paulo Vieira de Oliveira Ps 


1 -Gabrielle Brito de Olivei | 
veira, idi 
do cia UR Er nascida em Natal, RN, residin- 
2 — Ana Paula Brito de Oliveira, na 
dindo com os pais em Belém, PA. 


3-Giovanna Bri nad 
ito de Oliveira, nascida em 
. E) a » 4. 
do com os pais em Belém, PA. em Natal, RN, residin- 


scida em Natal, RN, resi- 


DESCENDENTES DE ADAL 


3 GI 
EJOÃO CARVALHO SA BRITO DE CARVALHO 


| -FILHOS DE ADALGISA BRITO DE CARVALHO, c. c 


João Carvalho 


“e : 
Aymard Brito de Carvalho, nascida em Jardim do Seridó 


E Dr. José Donattini Dias da Cruz, advogado, residente no 
aneiro, RJ, ela já falecida em Barbacena, MG. 


NETOS DE ADALGISA BRITO DE CARVALHO, c. c. João 


q 
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Carvalho 


| —- FILHOS DE AYMARD BRITO DE CARVALHO, c. c. 
Dr. José Donattini Dias da Cruz 

| - Modesto Donattini Dias da Cruz Neto, oficial da Aeronáu- 
tica, c. c. Denize Dias da Cruz, residentes em Barbacena, MG. 


BISNETOS DE ADALGISA BRITO DE CARVALHO, c. c. 
João Carvalho 


| - FILHOS DE MODESTO DONATTINI DIAS DA CRUZ 
NETO, c. c. Denize Dias da Cruz 

1 — Paula Dias da Cruz, estudante, residente com os pais em 
Barbacena, MG. 

2 — Luiz Arthur Dias da Cruz, estudante, residente com os pais 
em Barbacena, MG. 


DESCENDENTES DE ADALGISA BRITO SILVA E 
JOAQUIM ALVES DA SILVA 


| - FILHOS DE ADALGISA BRITO DA SILVA, fundadora 
do Abrigo de Idosos de Jardim do Seridó, c. c. Joaquim Alves da 
Silva, Deputado Estadual e Prefeito de Jardim do Seridó por vá- 
rias legislaturas. 

| - Maria Aparecida Silva de Amorim, nascida em Jardim do 
Seridó, RN, c. c. Newton Caldas de Amorim, auditor fiscal do 
Estado do Rio Grande do Norte, aposentado, domiciliados e resi- 
dentes em Natal, RN. 
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NETOS DE ADALGISA BRITO DA SILVA, c. c. Joaquim 
Alves da Silva 


| - FILHOS DE MARIA APARECIDA SILVA DE AMORIM : 
c. c. Newton Caldas de Amorim 

1 — Maria Vanuza Silva de Amorim, solteira, médica, 
domiciliada e residente no Rio de Janeiro, RJ. 

2 — Newton Caldas de Amorim Júnior, bancário, c. c. a Dra. 
Maria das Dores Silva de Amorim, cirurgiã-dentista, domiciliados 
e residentes em Natal, RN. 

3 — Vicente Caldas de Amorim Sobrinho, engenheiro civil, c. 
c. Sara Costa de Amorim, estatística, domiciliados e residentes 
em Natal, RN. 


BISNETOS DE ADALGISA BRITO DA SILVA, c. c. Joa- 
quim Alves da Silva 


d — FILHOS DE NEWTON CALDAS DE AMORIM 
JUNIOR, c. c. a Dra. Maria das Dores Silva de Amorim 


1 — Ingrid Silva de Amorim, solteira, universitária, residente 
com os pais em Natal, RN. 

2 - Raphael Silva de Amorim, solteiro, universitário, residente 
com os pais em Natal, RN. 


2- FILHOS DE VICENTE CALDAS DE AMORIM SOBRI- 
NHO, c. c. Sara Costa de Amorim 

1 — Beatriz Costa de Amorim, solteira, estudante, residente 
em Natal, RN, com os pais. 
o E 
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DESCENDENTES DE PEDRO DE MEDEIROS BRITO, c. 
c Júlia Cirne 

1 — Jacy de Medeiros Brito, casada, professora 

2 — Francisca de Medeiros Brito (Frances), casada 

3 — Franciscc de Assis de Medeiros Brito, casado 

4 — Maria da Paz de Medeiros Brito, professora em Caicó, RN 

5 — Maria Lúcia de Medeiros Brito 

6 — Francisca (Chicenta), casada 

7 — Gilma Medeiros Brito 

8 — Hilda, esta de união anterior 


DESCENDENTES DE MARTA DE MEDEIROS BRITO, c. 


c. Antônio de Moraes 
1 —- Giovanne Medeiros Brito de Moraes, fuzileiro naval, inte- 


grante da Banda de Música da Escola Naval, Rio de Janeiro 
2 — Moacir de Medeiros Moraes 
3 — José de Medeiros Moraes 
4 — Jimmy de Medeiros Moraes, suboficial da Reserva do Exér- 


cito Nacional 
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A SEXTA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES DE 
JOAO NUNES DA COSTA 


' as 
PAN pet dos Nunes compreende: os quintos netos 
oão Nunes da Costa. Tetranctos de Agostinho, “O 


Caprichoso”; os trinetos de Agostinho Júnior 


Ro “O Glosador”; e os 
os de Ubaldina, Petronila, Perseveranda, Senhorinha. J acinta 


Nicandro, Guilherme, Nicodemos e Ugolino. 
VI-SEXTA GERAÇÃO 


dpi DE UBALDINA 
TOS DE HUGOLINA, c. c. Delfino Batista de Melo 


1 -FIL 
a o DE JOVENTINO, c. c. Elvira Xavier da Silva 
à audino José da Silva e Antônia Cândida Xavier) 
— Rita Batista de Melo, solteira 


2- Antônio Batista de M 
lo, c. ] 
Batista (Mariquinha) elo, c. c. Maria de Holanda Cavalcanti 
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3 — Delfino, c. c. Assisinha 

4 — Sebastião, c. c. Rosa B. de Melo 

5 — Miguel Arcanjo Batista de Melo, desembargador, c. c. Edite 
Barbosa Batista 

6 — Maria de Jesus, solteira 

7 — José Baptista de Melo, conhecido educador paraibano, his- 
toriador da Educação, escritor, c. c. Belisa Xavier e, depois, com 
Deolinda Cavalcanti 
8 — Raimunda, c. c. José Xavier Ramalho 


NETOS DE COSMA FELISMINA, c. c. Luiz de França 

| —- FILHOS DE MANUEL SABINO, c. c. Ana Nogueira 
Baptista 

1 — Luiz Nogueira Batista 

2 — Olavo Nogueira Batista, c.. Cephísia de Freitas Baptista 


2 — FILHOS DE UBALDINO BAPTISTA GUEDES, c. c. 


Severina Oliveira 
1 — Maria Madalena Baptista, c. c. Manuel Vieira Lira 


3 - FILHOS DE MARIA ASSUNÇÃO, c. c. Antônio Amaro 
Baptista 

1 — Luiz 

2 — Maria do Rosário 

3 — Maria da Assunção 

4 — Antônio Baptista de Araújo, c. c Maria das Neves Pimentel 


5 — Joaquim 
6 — José 
7 - Luzia 
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8 — Maurícia 
9 — Raimundo 
10 — Maria Tereza 


erraram 


4- FILHOS DE ANTÔNIO BAPTISTA GUEDES, c. c. Ma- 
ria da Penha Queiroz 

1 — José de Queiroz Baptista, c. c. Amélia Baptista Rabelo 

2 — Maria Augusta 

3 — Maria das Dores 


5 — FILHOS DE MARIA JOSÉ, c. c. Pedro Germano (Leitão) 
Nunes da Costa 

1 - Ubaldina (Niná), c. c. o primo Severino Nunes de Figueiredo 

2 — Luísa, c. c. Francisquinho Nunes Baptista, seu primo 

3- Lindinha. : 


6 — FILHOS DE FRANCISCO DAS CHAGAS BAPTISTA, 
c. c. Hugolina Nunes da Costa. Esta descendência já consta dos 
netos de Ugolino Nunes da Costa, o Mestre Ugolino. 


7-FILHOS DE JOSÉ GUEDES BAPTISTA, c. c. Alexandrina 
Correia de Queiroz 

1 — Dora Maria Batista Alves, escritora, romancista, livros ci- 
tados na Antologia (terceira parte deste livro) 

2 — José Baptista 


8 — FILHOS DE RAIMUNDO NONATO BAPTISTA, c. c. 
Antônia Nunes Baptista 
1 - Cléa Baptista de Carvalho, c. c. Nathanael Pinto de Carva- 
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prior 10 — FILHOS DE COSME BAPTISTA, c. c. Maria da Paz 
) — Teresinha Ab ç RR E: 4 
3 Elígio 1l- Maria Ignês, eligiosa, pianista, professora do Conservató- 
E x rio de Música do Rio de Janeiro, maestrina, compositora. 
SAVER AMME 2 — José Cláudio Baptista, bacharel em Direito, professor na 
9 - FILHOS DE PEDRO BAPTISTA, escritor, jornalista, his- UEPB, pianista, compositor, regente, advogado no Cível e no 
Trabalhista, c. c. Valda Sousa Baptista, professora. 
3 — Plínio Armando Baptista, maestro, compositor, coralista, 
bacharel em Direito. 
4 — Ana Maria Baptista Coelho, artista plástica, veterinária. 
5 — Francisco das Neves Baptista, promotor público, musicista, 
Os filhos também são músicos. 


toriador. Não houve descendência. 


NETOS DE MINERVINA BAPTISTA GUEDES, c. c. Antô- 


nio Baptista de Melo (Macaxeira). Primos carnais. 
: 


| -FILHOS DE MARIA DA PURIFICAÇÃO BAPTISTA, c. 
C. O primo José Fragoso da Costa [*] 


1 — Luiz (Frei Hugo), autor do livro Origens Genealógicas — 
José Fragoso e Maria José Batista 
2 — José (Frei Domingos) 


3 — Antônio (Bispo de Crateús) 


DESCENDENTE DA PRINCESA UIRAROBI A 4 — Estanislau Fragoso Batista, escritor, poeta (consta da An- 
Cosme Baprista, José Batista e Pedro Baptista, com Maria Jos Ee a tologia, na terceira parte deste livro) 
Cosma e Maria Peregrina. O facies de Cosma (a tro) bem revela 5 — João da Cruz Fragoso 


a procedência indígena, por parte do pai, descendente de Maria 
do Espírito Santo, princesa Uirarobi, esposa de Jerônimo de 


Albuquerque, o “Adão Pernambucano ", de que descendem 


as melhores famílias de Pernambuco. | verde abençoado. [Nota da Autora] 
Bege ntnesemesa | 


[*] José Fragoso, o pai, é poeta e escritor, autor de um dos mais tocantes 
livros que um ser humano, na sua pureza, pode escrever: O meu riacho 
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6 — Madalena - 


BISNETOS DE JACINTA, c. c. Germano Alves, poeta. 
NETOS DE CECÍLIO BATISTA GUEDES, c. c Luísa Guedes 


de França 

| - FILHOS DE SEBASTIÃO (Branco), c. c. Maria Nunes da 
Costa 

| - Raimundo Nunes de Melo, c. c. Joana Nunes de Melo 


2 —- FILHOS DE SEVERINA BATISTA GUEDES, c. c. 
Raimundo Joaquim Patriota. 

| — Lourival Batista, violeiro e poeta 

2 — Dimas, violeiro e poeta 


3 - Cecílio 
4 — Raimundo 
5 —.Edite 


6 — Otacílio, violeiro e poeta, forma com os irmãos Lourival e 
Dimas o mais famoso trio de cantadores da atualidade 

7 — Maria Madalena 

8 — Maria Lisete 

9 — Iracema 


BISNETOS DE GUILHERME, c. c. Joana de Sousa Pacheco 

NETOS DE GEDEÃO, c. c. Claudiana Nunes da Costa (Mãe 
Lolô) 

| - FILHOS DE NICODEMOS NUNES DA COSTA, c. c. 
Maria do Carmo Nunes Faustino 

1 — Sílvio Nunes Faustino, c. c. Maria de Sales Nunes Rocha 
(Salita) 
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2 — Gedeão Nunes Faustino, c. c Ester Nunes de Sousa, pri- 
mos em primeiro grau 

3 — Sebastião Nunes Faustino, c. c. Teresa Nunes Ferreira 

4 — José Nunes Faustino (Zé Mosquito), c. c. Efigênia 

Guedes Nunes (Genitinha), primos em primeiro grau 

5 — Maria do Carmo Nunes Faustino (Zique), c. c. Gregório 
Leite 

6 — Maria do Rosário Nunes Faustino (Neném), c. c. Adauto 
Nunes da Costa o 

Dem Maria Madalena Nunes Faustino, Cc. e. Eri Faustino da 

osta (Raul de Cula comisea 
8 — Nicodemos Nunes da Costa Filho (Nico), c. c. Eulina Mô- 


2 - FILHOS DE TEODORO NUNES DA COSTA, c. c. Ma- 
ria Júlia Guedes (Lica) 

1 — Ana Guedes da Costa (Nazinha), solteira, professora 

| 2 — Agar Nunes Guedes, solteira, poetisa. Consta na Antolo- 

gia, na terceira parte do presente livro 

3 — Efigênia Guedes Nunes (Genitinha), c. c. José Nunes (Zé 
Mosquito) 

4 — Helena Guedes Nunes, c. c. Paulo Nunes de Sousa, primos 
em primeiro grau 

5 — Ruth Guedes Nunes, solteira 

6 — Maria Madalena Nunes, c. c. Expedito Lucena de Sousa 
(filho de Antônio Sousa) 

7 —- Gedeão Guedes Nunes, c. c. Ester Nunes de Sousa, primos 
em primeiro grau 

8 — Teodoro Nunes da Costa Filho (Teodorinho), poeta popu- 
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lar, c. c. Maria do Socorro Costa Nunes 
Observação: Helena Guedes Nunes € Gedeão Guedes Nunes 
são irmãos, assim como Paulo Nunes de Sousa e Ester Nunes de 


Sousa também são irmãos. Portanto, dois irmãos casados com 


duas irmãs. 


3 —- FILHOS DE GEDEÃO NUNES DA COSTA FILHO (No- 
vinho), c. c. Ernestina (tia da mulher de Albino Imaginário) 

1 — José Nunes da Costa 

2 — Tiago Nunes da Costa 

3 — Maria Nunes da Costa 


4 — FILHOS DE ANTÔNIO NUNES DA COSTA (Tonho de 
Lolô), c. c. Ana Nunes de Sousa (Nana de Tonho) 
| — Maria Nunes de Sousa, c. c. José Dias Novo (Matança) 
2 — Afra Nunes de Sousa, c. c. Oscar Nunes de Melo (neto de 
Pitá) 
3 — Ester Nunes de Sousa, c. c. Gedeão Nunes Guedes, primos 
em primeiro grau o 
4 — Julieta Nunes de Sousa, falecida 
5 — Djanira Nunes de Sousa, solteira 
6 — José Nunes de Sousa (Zé Lolô), c. c. Lia Lira Leal (Lia 
Benvinda) 
7 — Paulo Nunes de Sousa, c. c. Helena Guedes Nunes, primos 
em primeiro grau 
8 — Gedeão Nunes de Sousa 


9 — Antônio Nunes de Sousa, c. c. Maria Lídia Cavalcanti de | 


Sousa 
10 — Inácio Nunes de Sousa 


ESSES 
RAIZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


ES 


11 — Guilherme Nunes de Sousa 
12 — Vicente Nunes de Sousa 


5 — FILHOS DE JOSÉ NUNES DA CO : 
STA (Z : 
c. Alzira Nunes Faustino riiadã 
1 — Maria do Socorro, c. c. Zezé 
2 — Natércia 
3 — Maria das Graças, professora, c áqui 
; ,C. c. Eustáquio N - 
pos (tetraneto de Ester Pitá) a 


4 — José Nunes da Cos sa: 
ta (Zezito), especialista em 
madeira, c. c. Rivanda Pp trabalho de 


6- FILHOS DE ANA CAMILA DAS DORES (tia Nana), c 
c. Francisco Simões de Oliveira (Cabo Chico). al 

1 — Maria (Mariazinha), c. c. Basto de Anjinha 

2 — Vicente Simões de Oliveira. 

3 — Romualdo Simões de Oliveira 


A e E ggê 
Lourenço Simões de Oliveira, c. c. Inês Nunes Rodas, pri- 
mos em primeiro grau 


7-FILHOS DE MARIA NUN é | 
Ferreira Rodas ES RODAS (Chitita), c. c. Luiz 


1 - Inê Í 
E ns Eu c. c. Lourenço Simão de Oliveira, pri- 
2 — Maria Madalena Nunes Rodas 
3 — José Nunes Rodas (Zé Rodas) 
Houve outra filha de Luiz Ferreira Rodas: Maria das Neves, 


- que se casou com José Tavares. 
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8 — FILHOS DE SEVERINA NUNES GUEDES (Bibi), c. c. 
Bernardo Veríssimo (Quidute) 

| — José Nunes Guedes (Zé Quidute) 

2 — Solon Nunes Guedes, um dos maiores violonista de Teixeira, 
c. c. Josefa (Déo de seu Januário) 

3 — Maria Nunes Guedes, mãe do Dr. Esdras (médico benfei- 
tor de sua terra, autor do Hino de Teixeira). 

Maria é chamada de Niquinha. 

4 — Ester Nunes Guedes 

5 — Hilda Nunes Guedes 

6 — Loura Nunes Guedes 

7 - Bernardo Nunes Guedes, exímio tocador de cavaquinho 

8 — Adílio Nunes Guedes 


Observação: Todos os bisnetos de Guilherme, os filhos de | 


Gedeão e Claudiana, são também bisnetos de Nicodemos. 
NETOS DE ESTER DE NUNES (Pitá) 


| - FILHOS DE GUILHERME NUNES DA COSTA (Titio). 

Filhos do primeiro casamento: 

| - Senhorzinho 

2 - Antônio Nunes da Costa 

Filhos do segundo casamento, com Marcolina Xavier Nunes: 

| = Gentil Xavier Nunes 

2 = Raimundo Xavier Nunes 

3 = Geraldo Xavier Nunes 

4 = José Guilherme Xavier Nunes, c. c. Maria da Cruz Nunes 
Crispim 
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5 — Maria de Lourdes Xavier Nunes 
6 — Maria da Assunção Xavier Nunes 


2 — FILHOS DE ORESTES NUNES DA COSTA (Tatim), 
matou o sedutor de uma filha, conhecida por Iaiá Tatim 

1 — Raimundo Nunes da Costa 

2 — Pedro Nunes da Costa, matou o filho do sedutor da irmã 

3 — Luiz Nunes da Costa 

4 — Guiomar Nunes da Costa 

5 — Elisabeth Nunes da Costa (Nena) 

6 — Maria Nunes da Costa 


3 - FILHOS DE JOÃO NUNES DA COSTA (João Grilo), c. 
c. Francisca Cordeira Guedes (Mãe Chiquinha) 
1 — Maria Nunes Batista de Melo (1894-1993), c. c. Sebastião 
Batista de Melo (Sebastião Branco) 
2 — Maria Cordeira Nunes (1896-1981 ), ec. c. Cícero Júlio Lacet 
3 — Maria Augusta das Neves (1897 -1987), c. c. Sebastião 
Cordeiro da Rocha 
4 — Alfredo Nunes da Costa (1899-1975), c. c. Ernestina 
Cordeira Guedes, primos em primeiro grau 
5 — Adauto Nunes da Costa (1904-1905) 
6 — Palmira Cândida Nunes (1917-1986), c. c. Antônio do Rego 
Monteiro 
7 — Aristides Nunes da Costa (1909-1981), c. c. Sebastiana 
Nunes da Silva, primos em primeiro grau 
8 — Letícia Nila Nunes (1910-1991), c. c. Horácio Guedes 


9 — Adauto Nunes da Costa (1912-1989), c. c. Maria do Rosá- 
rio Nunes Faustino 
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10 — José Nunes da Costa (1919-1952), c. c. Herotides Guedes 
de Sousa, primos em primeiro grau 

11 — Ester Nunes Neta (1917-1989), c. c Djalma Marins 

12 — Nimpha Nunes da Costa (1920), solteira 


NETOS DE GUILHERMINA, c. c. José Faustino ou José 
Nunes da Costa 


1 - FILHOS DE MODESTO FAUSTINO NUNES DA COS- 
TA, c. c. Luzia Maria de Jesus 

1 — Inácio 

2 — Manuel (Nequinho de Modesto), c. c. Maria de Oliveira 
Lira, filha de Juscelina Maria dos Santos, prima de Francisca, es- 
posa de João N. da Costa 

3 — Marcolina 

4 — Antônia 

5 — Apolônia 

6 — Antônio 

7 — Leonor 

8 — José 

9 — Guilhermina 

10 — Iracema, c. c. Alcides Leite 


2 — FILHOS DE INÁCIO SOARES NUNES, c. c. Maria So- 
ares Nunes 
1 — Teresa Soares Nunes da Costa 


BISNETOS DE GUILHERME 
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NETOS DE SENHORINH 
A 3 
Mode GUERRA (filha de Guilherme), c. c. Antô- 


1 — FILHOS DE FRANCIS 
e co 
PAR Pops gr NUNES DE SOUSA, c. c. 


1 -Olegária 
2 — Águida 
3 — Maria Santa 
4-— Ana 
5 — Joana N i 
unes da Silva, c. c. José Ináci 
és .C. Jo é 
do Exército ; sé Inácio da Silva, sargento 
6 — Severino 
7 — Epitácio 
Observação: 
ão: Todos eles na 
É sceram e crescera eli 
PE, de onde saíram ao se casar. ERA ca, 


B 
pi DE UGOLINO NUNES DA COSTA, c. c 
odrigues ou Tavares de Araújo. Netos de Luísa e Odi jaja 


a E ig DE JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Ana 

PE lar mo Figueiredo, professora, dra- 

Farpi ra a É gi vio Ramalho, desembargador no Tri- 

Ê Ss un Figueiredo, professora, contabilista, c. 
rnandes, ex-pracinha, bancário 


3 vê . . 
Ivete Nunes de Figueiredo, pedagoga, poeta, c. c. o advo- 


7 gado e Procurador Cláudio Agra Porto 


4- Ivani iguei 
Ide unas de Figueiredo, artista plástica, contabilista 


SETISITILITLLLLLL TITLE itE 


b 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


c. c. o General do Exército Bersange Figueiredo Prates 

5 — José Nunes de Figueiredo Filho, falecido em criança 

6 — Teresa Nunes de Figueiredo, advogada, c. c. o deputado 
federal Petrônio Ramos de Figueiredo, filho do senador Argemiro 
de Figueiredo 

7 — Hindemburgo Nunes de Figueiredo, médico, especialista 
em obstetrícia e ginecologia, pertencente ao Ministério da Saúde, 
c. c. Edna de Queiroz Guedes, cirurgiã-dentista, especialista em 
patologia bucal, professora da UEPB, coordenadora do Núcleo 
de Prevenção e Controle do Câncer Bucal, na Paraíba. 

8 — Maria Aparecida Nunes de Figueiredo, pedagoga, assesso- 
ra do Legislativo na área de educação da Câmara Federal, c. c. 
Edson Ramos Gaudêncio, fazendeiro, contador. 

9 — Maria Lúcia Nunes Figueiredo, advogada, analista legislativa 
na Câmara dos Deputados, Brasília, DF, c. c. Bernardo Goldszal, 
polonês naturalizado brasileiro, empresário na área de cinema. 

10 — Maria Semíramis Nunes de Figueiredo, gêmea com Maria 
Elizabeth 

11 — Maria Elizabeth Nunes Figueiredo, professora, coorde- 
nadora do Grupo de Voluntárias, artista plástica, empresária, c. c. 
o empresário Aluísio Moura Cunha Lima, formado em Ciências 
Contábeis. 

12 — Péricles Nunes de Figueiredo, gêmeo com Jesus Nunes; 
Péricles é economista, diretor e assessor da Sudene; casou-se pri- 
meiramente com Sara Brito Lira e, em segunda união, com 
Madalena de Carvalho, advogada, procuradora, funcionária da 
Sudene, no Recife, PE. 

13 = Jesus Nunes de Figueiredo, economista, assessor da 
Sudene, depois funcionário do Sebrae, c. c. Juberlita Queiroz, 
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pedagoga 
14 — O décimo quarto filho faleceu. 


JOÃO NUNES DE FIGUEIREDO - Homem austero, con- 
servador, que levava a honestidade acima dos limites, o que sem- 
pre lhe acarretou sérios prejuízos financeiros. Era, como os as- 
cendentes, boníssimo, mas um tanto “caprichoso”. Estatura mé- 
dia, branco, olhos intensamente azuis. 


BISNETOS DE UGOLINO. Filhos de Odilon e Luísa Nunes 
de Figueiredo. 


1 — FILHOS DE JOÃO NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Josefa Sobreira Cavalcanti 
1 — Luísa Nunes Figueiredo, inspetora federal do Ensino Mé- 
dio, contabilista, c. c. José Leite Sobrinho 
2 — Paulo Nunes Figueiredo, comerciante, c. c. Luíza Gomes 
3 — José Nunes Figueiredo, comerciante, c. c. Josélia de Sousa 
e, depois, com Ana Maria Ribeiro 
4 — Maurício Nunes Figueiredo, comerciante, c. c. Maria 
Leonildes Gomes, comerciante 
5 — Maria Nunes Figueiredo, licenciatura em Letras 
6 — Berenice Nunes Figueiredo, c. c. Nivan Bezerra da Costa, 
advogado 
7 — Arlete Nunes Figueiredo, bacharela em Ciência Econômi- 
cas 


8 — Renato Nunes Figueiredo, engenheiro civil, c. c. Mary Lucy 
Bezerra 
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2 - FILHOS DE JOANA NUNES FIGUEIREDO, c.c. Paulino 
Soares de Araújo, panificador, musicista, violinista sm 
| — Raimunda Nunes Soares de Araújo, escreve crônicas, po- 
esias, amadora de teatro, c. c. Olavo da Cunha Medeiros, do 
Seridó. É rádio-telegrafista da VARIG, em Natal, RN. — 
2 — Benedito Nunes de Araújo, comerciante, c. c. Dacir Araú- 
ia | 
3 — Luísa Nunes de Araújo, poeta, c. c. Amauri Borges, pro- 
fessor da UFRN, em Natal. 


3 — FILHOS DE LUIZ GIL DE FIGUEIREDO 

Luiz Gil passou a infância na selva amazônica, em companhia 
do tio Gil Braz F. Júnior, irmão de seu pai. Ao voltar à Paraíba, 
iniciou a vida como mascate; depois, como o pai, tornou-se pro- 
fessor e também jornalista, ao fundar o semanário O Tempo; de- 


O FUNDADOR DE O REBATE 
Luiz Gil de Figueiredo, patrono da 
Associação Campinense de Imprensa, 
professor, escritor, jornalista, poeta. 
Fundou O Rebate, jornal que circulou 
por 30 anos, em Campina Grande. | 
Filho de Luíza Nunes da Costa e de | 
Odilon F. Figueiredo é 
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pois, fundou também O Rebate, único jornal então em circulação 
em Campina Grande, PB, durante muitos anos. Como professor, 
foi diretor da Escola de Letras e Artes, da Sociedade Beneficente 
dos Artistas, além de professor do Colégio Diocesano Pio X. Foi 
O primeiro a receber o título de “Cidadão Campinense”, no muni- 
cípio. Prosador, poeta, folião, Luiz Gil motivava os carnavais e 
demais festas da cidade, compondo marchinhas, hinos etc. Lou- 
ro, olhos azuis, nariz longo, caráter sem Jaça, era socialista, lúci- 
do, independente, generoso e emotivo. Deixou poesias de cunho 
intimista e sócio-políticas. Casou primeiro com Sebastiana Diniz 
(Tana), de tradicional família de Esperança, com quem teve os 
filhos: 

1 — Guiomar Irene de Figueiredo, professora, formada em Ci- 
Ências Contábeis, pianista, poeta 

2 — Milton Luiz de Figueiredo, oficial da reserva do Exército 
Brasileiro, segundo tenente de Engenharia, professor do curso 
superior de Direito, Geografia e História. Jornalista profissional, 
conferencista, escritor, c. c. Glória Jean Souto, de Pombal, PB. 

3 — Wallace Figueiredo, jornalista, poeta, cronista, crítico. 

4 — Wagner Figueiredo, jornalista, responsável pela cobertura 
do Esporte da Paraíba em O Rebate, c. c. Maria José Costa, de 
Taquaritinga, PE. 

O segundo casamento de Luiz Gil foi com Maria Ester 
Cavalcanti de Albuquerque, de importantes famílias da Paraíba e 
Pernambuco (Cel. Alexandrino Cavalcanti). Ester era irmã do 
padre Oscar Cavalcanti, assassinado em Queimadas, sua paró- 
quia. São filhos de Luiz com Ester: 

1 — José Cavalcanti de Figueiredo (Dr. Figueiredo), formado 
em Engenharia, ex-diretor do DNOCS em Campina Grande. Ex- 
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reitor da URNE (hoje UEPB), ex-presidente do Treze Futebol 
Clube, c. c. Zélia Escorel de Almeida. 

2 — Mozart Figueiredo, jornalista, editor, poeta, c. c. Maria 
dos Anjos Cavalcanti Reis, de Petrolina 

3 — Maria das Graças Figueiredo, formada em Pedagogia, pós- 
graduação em Educação, professora universitária, c. c. Nivaldo 
Henrique de Oliveira, comerciante, filho de Pedro Renovato e 
Maria Henrique de Oliveira 

4 — Marluce Figueiredo, c. c. Antônio Cabral de Castro, am- 
bos comerciantes. Marluce inteligente e mística, dedica-se a estu- 
dos transcendentais 

5 — Aristóteles Figueiredo, dedica-se a atividades comerciais 
em São Paulo 


4 — FILHOS DE GIL BRAZ DE FIGUEIREDO, 

c. c. Maria Amélia 

Gil Braz é o sétimo filho de Odilon de Luísa, e possui a mesma 
constituição física dos demais, louro, de olhos azuis, pele muito 
branca, propenso a doenças dermatológicas. Uma ocasião, certo 
médico suspeitou de lepra, quando o que ele tinha realmente era 
uma tremenda dermatite, curada com fortes banhos termais. Al- 
uns filhos sofreram de eczemas. Aliás, na família toda, raro é 
aquele que já não teve suas alergias. Gil Braz foi comerciante em 
Santa Luzia, PB, e depois em Campina Grande, também na Paraíba, 
por muitos anos, até aposentar-se. Casado com Maria Amélia 
Barbosa Fonseca, prima do apresentador de TV “Chacrinha” e 
do compositor Capiba. Tiveram os seguintes filhos: 

| = José, falecido em criança 

2 Gilma Figueiredo, c. c. José Francisco do Amaral Botelho, 
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oficial militar do Exército Brasileiro 


3 — Gildo Nunes Figueiredo, comerciante, c. c. Arícia Prates 
de Figueiredo, filha do General Figueiredo Prates e irmã do Ge- 
neral Bersange F. Prates 

4 — José Gil, curso superior em História, estudante de Direito, 
serventuário da Justiça, musicista e cantor, c. c. Jeanne Cabral 
Cavalcante e, depois, com Glória de Fátima Souto 

5 — Gilvan de Figueiredo, comerciante no Rio de Janeiro, c. c. 
a prima Ester Nunes 


Observação: o segundo casamento de Gil Braz foi com Naná 
Ferreira, irmã de Protásio Ferreira. O terceiro foi com a prima 
Mafra, filha do seu tio Diógenes Figueiredo. Já haviam sido noi- 
vos, na juventude. 


5 — FILHOS DE LUCINDA NUNES DE FIGUEIREDO, c. 
c. Estanislau Elóy de Souto, tabelião em Remígio. Após o casa- 
mento, passaram a chamar-se Lucinda e Estanislau Elóy. 

1 — Eslu Elóy, c. c. Maria de Lourdes Costa, advogado de 
renome, presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, na 
Paraíba. 

2 — Nenette Elóy de Sousa, serventuária da Justiça, c. c. 
Garibaldi José de Sousa 

3 — Rui Elóy, juiz do Trabalho, ex-presidente do Tribunal Re- 
gional do Trabalho, da Paraíba. Professor, poeta, obras publicadas, 
c.c. Iara de Almeida Elóy 

4 — Edu Elóy, engenheiro agrônomo, c. c. Maria Dária Costa 

5 — Romeu Elóy, bancário aposentado, advogado, c. c. Luzia 
Cirne Elóy 
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6 — FILHOS DE UGOLINO NUNES DE FIGUEIREDO, o 
nono filho do casal Odilon-Luísa, c. c. Brasília Dantas Nóbrega 

| — Francisco das Chagas Batista de Figueiredo, comerciante, 
c. c. a prima Maria José de Medeiros. À família reside em São 
Paulo. 

2 — José do Egito Figueiredo, fiscal de rendas do Rio Grande 
do Norte, c. c. Ivoneida Gama Carvalho 

3 — Maria do Desterro Figueiredo, c. c. Raimundo Rodrigues 
de Sousa 

4 — Ruth Nunes de Figueiredo, faleceu solteira 

5 — Rondon Nunes de Figueiredo, comerciante em São João 


do Sabugi, PB 


Filhos da segunda união, com Maria Doneide Monteiro: 

| - Dione Nunes Furtado da Silva, formada em Direito, 
magistrada, c. c. Joaquim Belarmino da Silva Neto, funcionário 
público federal 

2 — Luísa Furtado Reis, comerciante, c. c. Milton Tobias dos 
Reis, residem em Mogi das Cruzes 

3 — Darcilene Nunes dos Passos, c. c. Patrocínio dos Passos, 
residem em Mogi das Cruzes. 


7 — FILHOS DE SEVERINO NUNES DE FIGUEIREDO, 

c. c. a prima Ubaldina. 

Severino era chamado de “Veneno”, por causa de seu tempe- 
ramento. Louro, vermelho, olhos muito azuis, era músico, com- 
positor, maestro, compositor de valsas, marchas, dobrados. To- 
cava todos os instrumentos de corda, teclado e sopro. Era profes- 
sor de música, porém exigia perfeição, não admitindo erros. Mili- 
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tou na Banda do Exército, de onde saiu por não gostar da farda. 
Foi músico na Rádio Tabajara, em João Pessoa, PB. São seus 

filhos: Eai 
| l- Ivanise Nunes de Figueiredo. Foi cantora de rádio em Re- 
cife e hoje canta em festas especiais. Casou com Luiz Carlos Ra- 
mos, filho único do célebre compositor Nélson Ferreira, autor de 
inesquecíveis marchas carnavalescas em Recife 
2 — Maria do Socorro Nunes de Figueir | 
E igueiredo, c. c. o primo á 
Tarcísio Batista Leite E é “as 


3 — Pedro Nunes de Figueiredo, teólogo, pastor evangélico, c 
c. Luciene, pedagoga. Ê 


E FILHOS DE AGRÍCOLA NUNES DE FIGUEIREDO. c 
c. Rita Azevedo Cunha, de Jardim do Seridó. Agrícola também 
compositor, musicista, marcava presença aonde quer quê chegas- 
se. Ele, Severino e Nicodemos compunham textos teatrais, onde 
funcionavam como autores e atores. Tocavam toda espécie de 
instrumentos. Eram também panificadores. Agrícola, em Jardim 
do Serido, implantou a novidade do pão doce chamado “peito de 
moça , o que constituiu um escândalo, na cidade, indo o caso 
parar no sermão dominical da igreja católica. 
São seus filhos: 
l E José Maria de Figueiredo, economista, músico, c. c 
Teresinha Oliveira Leitão, sua parenta PE 
2- Mário Nunes dé Figueiredo, oficial da Marinha, da Escola 
Naval, artista plástico, numismata, percorre o Brasil fomentando 
encontros entre os amantes de antigiiidades, reside no Rio 
E E Teresinha Nunes de Figueiredo, curso técnico de Contabi- 
ade, c. c. Ubiracy Costa, comerciante 
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4 — Paulo Nunes de Figueiredo, contabilista, c. c. Maria Cesarina 
da Silva, contabilista 

5 — João Nunes Sobrinho, contabilista, c. c. Maria de Lourdes 
Lima, pedagoga 

6 — Maria Lúcia de Figueiredo, falecida 

7 - Nicodemos Nunes Filho, c. c. Lúcia Maria de Araújo, pro- 
fessora 

8 — Maria Aparecida de Figueiredo, mestra em Planejamento 
Escolar. 

9 — Maria da Guia Figueiredo, curso superior em Belas Artes 

10 — Francisco das Chagas Figueiredo, técnico de nível superi- 
or em Couros e Tanantes 

11 — Maria José de Figueiredo, médica pediatra 

12 — Maria da Conceição, pedagoga, c. c. Leonam Quirino de 
Araújo, representante comercial 

13 — Maria de Fátima Figueiredo, engenheira civil 

14 — Maria Elisabeth de Figueiredo, analista de sistemas de 
nível superior 

15 — Maria Auxiliadora de Figueiredo, cirurgiã-dentista, c. c. 
Paulo Cavalcanti Nóbrega, comerciante 


9 - FILHOS DE CONCESSA NUNES DE FIGUEIREDO, c. 
e. Joaquim Dionísio dos Santos. Concessa, a mais nova dos treze 
irmãos, herdou o tipo nórdico da avó Maria Brasiliana, Poetisa, 
cantava, escrevia textos teatrais e os representava. 

O marido, poeta e jornalista, escrevia para vários jornais, em 
Recife, e montava espetáculos, com atores amadores, dando vez 
aqueles que não tinham oportunidade de mostrar seus pendores 


artísticos, São seus filhos: 
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1 — Selma Nunes dos Santos, poeta, c. c. João Alfredo Filho, 
agente fiscal, em Campina Grande 

2 — Teresinha de Jesus Nunes dos Santos (Tetê), pedagoga, c. 
c. Benivaldo José de Araújo, administrador de empresa 


NETOS DE MANUEL (Seu Né), bisnetos de Ugolino 


| - FILHOS DE NABOR NUNES DE FIGUEIREDO 
1 — Nabor Nunes Filho 
2 — Naurineide Marques de Figueiredo 


BISNETOS DE NICODEMOS NUNES DA COSTA, c. c. 
Ana Camila das Dores 


BISNETOS DE GIL BRAZ DE FIGUEIREDO JÚNIOR 
; | - FILHOS DE GUIOMAR NUNES, c. c. Augusto Mendes 
Ribeiro 
1 Ivete Mendes Barbosa, professora universitária, c. c. Luiz 
Barbosa Filho, médico do 1º Contingente Militar, a servir às For- 
ças de Paz, na ONU. Sem filhos. 
2 — João Bosco Mendes de Figueiredo, advogado e fiscal do 
INSS, em Recife, c. c. Gildete Soriano 
5 — Lírida Mendes de Figueiredo, médica citologista, com es- 
Pecialização no Brasil e no exterior 
Ro Glícia Mendes de Torrico, c. c. Jaime Walter Villaud de 
Torrico, engenheiro 


DESCENDENTES DE GUILHERME NUNES DA COSTA, 
e. c. Joana de Sousa Pacheco, netos de Senhorinha (filha de Gui- 
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lherme, c. c. Antônio de Sousa Pacheco) 


l- FILHOS DE FRANCISCO NUNES DE SOUSA, c.c.U. 
Antônia Nunes de Oliveira 
1 — Olegária 
2 — Águida 2 
A SETIMA GERA C ÃO 


3 — Maria Santa 


REA DOS DESCENDENTES DE 


5 — Joana Nunes da Silva, c. c. José Inácio da Silva, militar 


RR JOÃO NUNES DA COSTA 


7 — Epitácio. 


sétima geraçã K | 
| VA ção compreende os trinetos d | 
ca os n 
de Agostinho Júnior, “O Glosador” pe nn 


VII- SÉTIMA GERAÇÃO 


BISNETOS DE DELFINO, c. c. Hugolina 


1 - FILHOS DO É 
DR PROFESSOR JOSÉ BAPTISTA DE 
Ri primeiro casamento, com Belisa Xavier: 
: — Carlos Hermano Xavier de Melo 
Ea Maria Estela Xavier de Melo 
9 segundo casamento com Deolinda Cavalcanti: 


[9 Conheci 
onhecido i : 

obriicllscioa é preso escritor e historiador paraibano, autor de uma 
i ssa Historiografia, Evolução do Ensino na Paraíba 


| 
| Fai, entre 
| outros, do advogad NC 
de gado, professor e hist ; 
| “e Mello. [Nora do Editor Evandro da rece aci Lucina 
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| = Dr. Humberto Cavalcanti de Mello, Juiz de Direito, profes- 
sor universitário, escritor, historiador, c. c. Paola Francineti de 
Oliveira Melo, pedagoga. [*] 

2 — Maria Lúcia de Melo Barreto, c. c. Carlos Alberto de Melo 
Barreto. 

3 — Heraldo Cavalcanti de Melo, c. c. Nailde Alves Pereira de 
Melo 

4 — Celso Cavalcanti de Melo, c. c. Maria do Socorro Brito de 
Melo 


5 — Maria Helena de Melo Gomes, c. c. Geraldo Gomes de 
IF ra tores 


Lima 
“ 6- Gilson Cavalcanti de Melo, c. c. Marlene Oliveira e, de- 


pois, com Eneida Rejane Cavalcanti de Melo. 


2 — FILHOS DE SEBASTIÃO BAPTISTA DE MELO, c. c. 
Rosa Batista de Melo 


| —- Walter 

2 — Péricles 

3 —- César 

4 — Tasso 

5 — Têmis 

6 — Neusa, c. c. Joventino, filho de Delfino 
7 — Eunice 

8 — Dircéia 


3 - FILHOS DE DELFINO, c. c. Assisinha 


[O escritor Humberto Cavalcanti de Mello, considerado um dos melho- 
res historiadores políticos da Paraíba, é o autor da Apresentação deste li- 
vro. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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1 — Joventino 
2 — José Raimundo 
3 — Maria Mirtes 


4 -—- FILHOS DE RAIMUNDA, c. c. José Xavier Ramalho 
l- Edmundo, c.c. Alice Alencar Xavier 
2 — Raimundo, c. c. Madalena Morais Xavier 


BISNETOS DE COSMA 
NETOS DE UBALDINO BATISTA GUEDES 


| -— FILHOS DE MARIA MADALENA BATISTA, c. c. Ma- 
nuel Vieira de Lira 


1 — Manuel (1914) 
2= Maria do Carmo (Carmem) Lira Ramalho 
3 — Maria Auxiliadora Lira Ribeiro, reside em Imaculada, c.c 
Misael Lustosa Ribeiro ad 
4 — Maria de Lourdes 
5 — Alberto Batista Vieira, contabilista, c. c. Duclécia Pires 
Lustosa Vieira (Duquinha), residentes em Duque de Caxias, RJ 
Duclécia é escritora, autora dos livros Genealogia de um Reto 
da Família Lustosa — Paraíba e de Tristezas e Alegrias (poe- 
mas). Sua neta, Eulícia Esteves, jornalista no Rio de Janeiro, es- 
creveu Acordes e Acordos, a história do Sindicato dos Músicos 
do Rio, livro muito bem recebido pela crítica carioca 
6 — Maria Stella Lira, professora 
7 — Geraldo 
8 — Maria Madalena 
9 — João Batista Vieira, contabilista 
O 
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10 - José Batista Vieira, funcionário público 


NETOS DE MANUEL SABINO 

1 — FILHOS DE OLAVO NOGUEIRA BAPTISTA, c. c. 
Cephísia de Freitas 

| — Ciro 


2 — Susana 
3 — Maria Theresa, c. c. o primo Marcelo Bandeira Maia, es- 


critora, autora do livro Cadeiras na Calçada. 
4 — Lúcia, c. c. Ophir da Costa Lerina, poetisa 


5 — Marcos 
6 — Paulo, c. c. Elmira Pinheiro Batista, diplomata 


2 — FILHOS DE ANTÔNIO BATISTA DE ARAÚJO, c. c. 
Maria das Neves Pimentel 

1 - João, c. c. Teresinha de Carvalho Batista 

2 — Maria de Lourdes Pimentel Batista 

3 — Bernadete, c. c. o poeta Luiz Nunes Alves (Severino Ser- 
tanejo), do Tribunal de Contas da Paraíba [*] 

4 - Maurícia Pimentel Batista, c. c. o português Reis de Melo 

5 — Luís Pimentel Batista, c. c. Fátima Souto Batista 


NETOS DE JOSÉ GUEDES BATISTA, c. c. Alexandrina 
1 - FILHOS DE DORA MARIA BATISTA ALVES 


[*] Já é vasta a obra do poeta popular Severino Sertanejo, como também 
vasta é a produção do conselheiro, historiador e escritor Luiz Nunes Alves; 
que vêm a ser a mesmíssima pessoa. Severino Sertanejo, pseudônimo de 
Luiz Nunes, escreveu o mais longo poema popular do Mundo, a História 
da Paraíba em Verso. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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1 — Roberto 
2 — Fernando 


NETOS DE MARIA ASSUNÇÃO 


1 - FILHOS DE JOSÉ DE QUEIR 
Thomé Baptista S OZ BAPTISTA, c. c. Isolina 


1 — Maria Amélia Baptista, c. c. Ruy Luiz Rabello 


NETOS DE RAI ae 
Baptista MUNDO NONATO, c. c. Antônia Nunes 


— ape a DE CLEA, c. c. Natanael P. Carvalho 
ne A aria da Piedade Baptista de Carvalho (Piedade Carva- 
pi : scritora, compositora, musicista com livros publicados (ver 
N Eu Co: Carlos Murad e, depois, com Napoleão José Vieira 
a E Pini de Carvalho, jornalista, c. c. Sônia Gomes 
om Maria do Carmo da Costa e | 
um terceiro 
com Maria Goretti Tenório Nunes igsas- 
3 A A . . ; 
Marcos Antônio Batista de Carvalho, poeta, escritor, c. c 


“ Elisabeth Maria Rabello Moreira, e depois com Janice Medeiros 


Conte 
4 — Maria Auxili 
xiliadora C | ári | 
PER arvalho Viana, bancária, c. c. Luiz 
EAR : ; 
E Raimundo Batista de Carvalho, autor do livro Ama- 
ie ú, Editora Cátedra, 1974. (póstumo; ver Antologia, na ter- 
ta parte da presente obra) 


6 — Maria da 
s Graças Carvalho Baptista ó 
Ea mei ptista, estenógrafa, c. c. 
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7— Maria Teresa de Carvalho Madeira, historiadora, c. c. Mauro 
de Albuquerque Madeira 

8 — Maria de Fátima Batista de Carvalho, química, c. c. César 
Vidal, depois com Ricardo Santelli 

9 — Maria de Lourdes Batista de Carvalho, musicista, flautista, 
c. c. Paulo Nin Ferreira. 


2 — FILHOS DE JOSÉ MARIA NUNES BATISTA, c. c. Ma- 
ria da Conceição Batista 
1 — Dalira Baptista Voitglander 


3 — FILHOS DE ELÍGIO NUNES BAPTISTA, c. c. Ester 


Teixeira Baptista 
| - Mônica Baptista Teixeira, c. c. Marcos Wallace de Oliveira 


NETOS DE FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA, c. c. 
Hugolina Nunes da Costa 


| - FILHOS DE FRANCISQUINHO, c. c. Luísa 136 


2 — FILHOS DE LUIZ NUNES BATISTA (Luizinho), c. c. 
Maria da Penha Rocha Batista 

| - Marinalda Batista Pimentel 

2 — André Luiz da Rocha Baptista 

3 — Isabel de Fátima Baptista Calazans 


3- FILHOS DE MARIA DAS NEVES (Mariinha), c. c. Altino 
de Alencar Pimentel 
| - Joaquim da Silveira Pimentel Neto 
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2- Altimar de Alencar Pimentel, bacharel em Direito, profes- 
sor, pesquisador, Jornalista, poeta, dramaturgo, c. c. Helenice e 
depois, com Cleide | 
3 — Altamira da Alencar Pimentel, c. c. o pastor José de Brito 
Barros 


d % Altamir de Alencar Pimentel, c. c. a prima Marinalda Ro- 
cha Pimentel 


5 — Aldenir de Alencar Pimentel, c. c. Onaldo de Carvalho 
Rocha 

6 — Altino de Alencar Pimentel, 

7— Alineta de Alencar Pimentel, c. c. Walter de Sousa Gomes 


Pele Alzinete de Alencar Pimentel, c.c. o primo Jefferson Batis- 
ta Monteiro | 


<= FILHOS DE PEDRO WERTA BATISTA, c. c. Alíria Leite 
— Zuleica Leite Batista 


5 — FILHOS DE PAULO NUNES BATISTA, 
c. c. Eulina Silva 


1 — Marlo Batista Ramiro 

2 — Sônia Batista, poeta 

3 — Paulino 

4 — Paulo Eulino 

5 — Eraldo, compositor, letrista 
6 — Marlúcia 

7 — Francisco 


8 — Madalena 
9 — Moisés 
10 — Júnio 
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11 — Maria Suely 


6 — FILHOS DE SEBASTIÃO NUNES BATISTA, c. c. Ariete 
Sena. Residem em Brasília, DER 

1 — Ugolino de Sena Baptista 

2 — Maria Salete Baptista Sena 


7 — FILHOS DE MARIA DAS DORES BAPTISTA LEITE 
(Dorinha), c. c. Francisco Frederico de Albuquerque 

| — Wilma Baptista Leite, c. c. Jader Leite Gomes 

2 — Hedylamar, c. €. Elias Rodrigues 

3 — Maria da Penha, c. c. Luiz de França 

4 — Ana Maria Baptista Leite 

5 — José Tarcísio Baptista Leite, c.c. à prima Maria do Socor- 
ro Nunes de Figueiredo 

6 - Pedro Werta Baptista Leite 

7 — Frederico Leite Filho 

8 — Hugolino Baptista Leite, c. c. Dirce Dalva Leite 


g - FILHOS DE JOSÉ BAPTISTA, c. c. Carmelita 
1 — José Carlos Baptista 

2 — Jacira Baptista 

3 — Jaís Baptista 

4 — Raimundo Baptista 

5 — Josias Baptista 

6 — Josué Baptista 


TRINETOS DE GUILHERME NUNES DA COSTA, c. €. 
Joana de Sousa Pacheco. 
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BISNETOS DE GUILHERMINA, c. c. José Faustino ou J osê) 


RN da Costa (Pai Zezé) E penst 


| - FILHOS DE GUILHERMINA NUNES DA COSTA, c. c. 
Deusdedit José Carvalho 

1 —Jarina, c. c. Jader de Almeida Carvalho. Sem filhos. 

2 — Corina, c. c. João Pedrosa Vanderley 

3 — Djanira, c. c. Nilo Feitosa Ventura 

4 — Javert, c. c. Thêmis Bezerra de Carvalho 

5 — Herriot, c. c. Maria Ridolfi Barreto Carvalho 

6 — Clóvis, falecido ao nascer 

7 — Herriette, c. c. José Firmo dos Santos 

8 — Jeová Heiner, c. c. Eliane Julieta Cunha Carvalho 

9 — Djalma, c. c. Mirian Guerra Carvalho 

10 — William, c. c. Glória Maria Ventura 

11 — José Wallace, c. c. Giovanilda M. Carvalho 

12 — Íris do Céu, c. c. Hamilton P. Martins 


2 - FILHOS DE MANUEL (Nequinho de Modesto), c. c. Maria 
de Oliveira Lira: 

1 — Eustáquio 

2 — Elpídio 

3 — Eremita 


3 — FILHOS DE MARCOLINA FAUSTINO (Cula): 

1 — Modesto, c. c. Rosália 

2 — Renato, assassinado em um São João 

3 — Raul, c. c. Maria Madalena Faustino, neta de Gedeão e 
Claudiana 
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4 — Francisco (Chitito) 
5 — Antônio (Tonho de Cula), assassinado 
6 — Maria Madalena 


4 — FILHOS DE IRACEMA FAUSTINO, c. c. Alcides Leite 
| - Onofre Faustino Leite, c. c. Fleurisa Carneiro Lacet 


BISNETOS DE ESTER (Pitá) 


| - FILHOS DE GUILHERME XAVIER NUNES, c. c. Ma- 
ria da Cruz Nunes Crispim 

| —- Gerarda Xavier Nunes 

2 — Maria Madalena Xavier Nunes, c. c. Luiz Rodrigues 

3 — Geraldo Nunes Sobrinho 

4 — Maria José Nunes Crispim 

5 — Francisco de Assis Nunes Crispim 


NETOS DE JOÃO NUNES DA COSTA, c. c. Mãe Chiquinha 

| - FILHOS DE MARIA NUNES BATISTA DE MELO, c. c. 
Sebastião (Branco) 

1 — João da Cruz Nunes de Melo, c. c. Maria Augusta Xavier 
de Lira 

2 — Oscar Nunes da Costa, c. c. Afra Nunes de Sousa 

3 — Raimundo Nunes de Melo, c. c. Joana Nunes de Melo 
(Joaninha) 

4 — Tiago Nunes de Melo, poeta 

5 — Maria dos Anjos Nunes de Melo (Dadão), c. c. Agostinho 
Nunes da Costa 

6 — Maria Nelly Nunes de Melo, solteira 
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7 — Maria do Carmo Nunes de Melo (Tetinha), c. c. Agostinho 
Nunes da Costa (segundas núpcias) 
8 — Geny Nunes de Melo, c. c. Francisco de Assis 


9 — Maria das Neves Nunes de Melo (Nevinha), c. c. José Cam- 
pos 


2 — FILHOS DE MARIA CORDEIRA NUNES, c. c. Cícero 
Júlio Lacet 
1 — Valdemar Nunes Lacet, solteiro, assassinado em 1938 
2 Rivaldo Nunes Lacet, c. c. Nair Carneiro Lacet, primos em 
primeiro grau 
3 — Sebastião Nunes Lacet, c. c. Maria Madalena Xavier de 
Lira 
4 — Massilon Nunes Lacet, solteiro, morreu de acidente auto- 
mobilístico 
5 = Valderedo Nunes Lacet (Bidinha), c. c. Adelaide 
6 — Guilherme Nunes Lacet, c. c. Lídia Faustino 
7 — Valdeci Nunes Lacet, c. c. Maria Justino 
8 — Maria Eunice Nunes Lacet, c. c. Lino Guedes, capitão da 
PM 
9 — Diva Nunes Lacet, c. c. Adauto Xavier 


3 - FILHOS DE MARIA AUGUSTA DAS NEVES, c. c. Se- 
bastião Cordeiro da Rocha 

1 — Maria Carmelita Nunes Rocha, c. c. Ivanildo Queiroz de 
Brito e depois com o deputado José Alves de Lira 

2 — Maria Brígida Nunes Rocha, c. c. Valdemar Florentino de 
Sousa 


3 — Maria Nise Nunes Rocha, c. c. Tirso Cirne Aguiar 
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4 - Sebastião Nunes Rocha (Lobato), c. c. Maria do Espírito 
Santo 

5 — Maria de Sales Nunes Rocha (Salita), c. c. Sílvio Nunes 
Faustino 

6 — Margarida Nunes Rocha, c. c. Geraldo Magela Pereira 

7 — Maria das Neves Rocha (Nevinha), c. c. Ronaldo Carvalho 

8 — João Nunes Rocha (João de Neve), c. c. Maria 

9 — Maria Madalena Rocha (Marilene), c. c. Jacinto Francisco 
dos Santos 


4 — FILHOS DE ALFREDO NUNES DA COSTA, c. c. 
Ernestina Cordeira Guedes, primos em primeiro grau 

1 — Maria Julita Nunes, c. c. Agnaldo Macedo da Silva e de- 
pois com Cícero Pereira Medeiros 

2 — Julieta, falecida aos dois meses 

3 — José Newton, faleceu criança 

4 — Gilberto, faleceu criança 

5 — Maria, faleceu criança 

6 — Gilbraz Nunes da Costa (1934-1964), c. c. Nelly Pinheiro 

7 — João Alfredo Nunes da Costa (1939-1991), c. c. Maria 
Salete Porto 

8 — Maria da Paz Nunes, c. c. Fernando Batista Felinto 


5 — FILHOS DE JOSÉ NUNES DA COSTA, c. c. Erotides 
Guedes de Sousa, primos em primeiro grau 

1 — Neusa, faleceu criança 

2 — Zuleika Guedes Nunes 


TRINETOS DE GUILHERME 
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BISNETOS DE JUDITH, NETA DE TERESA S. NUNES 
1 — Luzia Soares de Araújo Costa, c. c. José Araújo Silva 


BISNETOS DE COSMA 
NETOS DE COSME 


1 - FILHOS DE JOSÉ CLÁUDIO BAPTISTA, c. c. Valda S. 
Baptista 

1 — Márcia, c. c. Eduardo Lira de Assis 

2 — Cláudio, c. c. Rosilene Santos Baptista 

3- Flávio 

4-Flávia 


2 — FILHOS DE FRANCISCO DAS NEVES BAPTISTA 
1 — Ana Maria Carvalho Baptista, atriz 
2 — Renato, musicista 


BISNETOS DE SENHORINHA, c. c. Antônio N. de Oliveira 


1 - FILHOS DE OLEGÁRIA, c. c. José Vicente Araújo (resi- 
diam em Recife) 
1 — Maria José 
2 — Teresinha 
3 — Crisontina 
4 — Evórcio 
5 — Wilson Nunes de Sousa 


2 — FILHOS DE ÁGUIDA, c. c. Luís 
1 — Margarida (Timbaúba, PE) 
en 
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3 - FILHOS DE MARIA SANTA (residem em Recife) 
1 — Dulce 
2 — Rita 


4- FILHOS DE SEVERINO, c. c. Josefa (residem em Recife) 
| —- Maviael 

2 — José Nunes 

3 — Maria de Lourdes 


5 —- FILHOS DE JOANA, c. c. José Inácio da Silva 
1 — Eulina 

2 — Airton 

3 - Oton 


6 — FILHOS DE EPITÁCIO 


| — Lisete 
2 — Letícia 
3 — Lucy 


4 — Epitácio 


7 - FILHOS DE ANA NUNES 
| — Maria Nunes (Recife — PE) 


TRINETOS DE UGOLINO NUNES DA COSTA, 
c. c. Lucinda Araújo 
NETOS DE JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Ana Brito 


| - FILHOS DE MARIA DE LOURDES NUNES 
RAMALHO, c. c. Luís Sílvio Ramalho 
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1 — Maria Sílvia Nunes Ramalho (Duarte), assistente social, c. 
c. Edvanil de Albuquerque Duarte, advogado, ex-diretor do Tri- 
bunal Eleitoral da Paraíba 

2 — José Ramalho Leite, advogado, fazendeiro, c. c. Francinete 
Costa, advogada, divorciados 

3 — Luiz Sílvio Ramalho Júnior, desembargador do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, musicista, fotógrafo amador (especialista em 
fotografias de faces), c. c. Ana Maria Coutinho, médica, especia- 
lista em pediatria, e, depois, com Diana Vita, advogada e funcio- 
nária do TJ. 

4 — George Suetônio Ramalho, médico psiquiatra com forma- 
ção psicanalítica, curso de residência e especialização em psigui- 
atria na Clínica Pinel, de Porto Alegre, RS; diretor-presidente do 
Centro Assistencial da Criança Excepcional - CACE e do Institu- 
to Campinense de Assistência ao Excepcional — ICAE; médico 
Psiquiatra do INAMPS, fundador e chefe da equipe de alcoolis- 
mo do hospital Icanerf, secretário regional da ABEAD — Associ- 
ação Brasileira para Estudos do Álcool e Outras Dependências; 
clínica em consultório particular desde 1980, c. c. Maria Rosário 
de Azevedo, médica psiquiatra, com residência na Clínica Pinel e 
especialização na Espanha, médica do INAMPS. Casado em se- 
gunda união com Carolina Steinmuller Wanderley. 

5 — Eduardo Sérgio Ramalho, médico, Residência em clínica 
geral e reumatologia pela Universidade Federal de Pernambuco, 
especialista em reumatóloga pela Sociedade Brasileira de 
Reumatologia e Associação Médica Brasileira, preceptor de 
reumatologia da residência da clínica médica do Hospital Univer- 
sitário Alcides Carneiro — HU, membro da Li ga Pan-americana 
Contra o Reumatismo, poeta, musicista, primeiro lugar no 
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FLIMPO com a música “Despertar” (parceria com o compositor 
Gime Figueiredo); c. c. a médica Ângela Guedes Alcoforado, 
otorrinolaringologista, em primeiras núpcias; atualmente casado 
com Andréa Amorim Pereira de Barros, médica, professora as- 
sistente da disciplina de infectologia do Hospital Alcides Carnei- 
ro, especialista em clínica médica, infectologista, escritora, poeta, 


empresária. 


2 — FILHOS DE ROSALVA NUNES FIGUEIREDO, c. c. 
Zildo Fernandes 

1 — Ana Maria Figueiredo Fernandes, médica, c. c. Fernando 
Coutinho Marques, médico 

2 — Ricardo Figueiredo Fernandes, engenheiro civil, c. c. Lenilda 
Vasconcelos, odontóloga 

3 — Jorge Alberto Figueiredo Fernandes, economista, funcio- 
nário da Funai (Amazonas), c. c. Jória Ituassu Galvão 

4 — Humberto Figueiredo Fernandes, advogado, assessor no 
Tribunal de Justiça da Paraíba, c. c. a prima Roseane Figueiredo 
Castro, farmacêutica 

5 — Maria de Fátima Figueiredo Fernandes, psicóloga, c. c. 
Manuel Teixeira de Oliveira, advogado, residem em Natal, RN. 


3 — FILHOS DE IVETE NUNES FIGUEIREDO PORTO, c. 


c. Cláudio Agra Porto 

1 — Cláudio Américo Figueiredo Porto, economista com atua- 
ção no Rio de Janeiro e outras capitais, c. c. Teresa Cristina Diogo 
Braga 

2 — Fernando Antônio Figueiredo Porto, advogado em João 
Pessoa, c. c. Ângela Mota, professora universitária da UFPB 
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3 É Edo de Figueiredo Porto, médica em clínica geral e 
especialista em endocrinologia, c. c. Jorge José Go 
Torres, engenheiro É ES O 
4— Gustavo César Figueiredo Porto, Procurador da Repúbli- 
ca, c. c. Luísa Japiassu Marinho, engenheira 


4 — FILHOS DE IVANILDE NUNES FIGUEIREDO. c. c 
Bersange F. Prates pe 

1 — Kátia de Figueiredo Prates, artista plástica, c. c. Miguel 
Longo, economista, lotado no Banco Central (Recife) 

Ea Bessanger Figueiredo Prates, economista, lotado no Ban- 
co Central (Recife), c. c. Maria do Desterro sicól g | 
com Liane Silveira ig dos 


5 — FILHOS DE TERESA NUNES, c. c. Petrônio R 

Figueiredo . 
1 — Vânia, faleceu criança 

2 — Argemiro de Figueiredo Neto (Gime), bacharel em Direi- 

to, mestrado em Comunicação, duas vezes diretor da TV Vídeo 

do Hospital Sarah Kubitschek, programador e diretor artístico da 


"PY Senado, compositor, letrista, cantor, guitarrista, diretor da 


banda Mata-Hari, de Brasília, c. c. Gabriela 

3 = Luciano Henrique Figueiredo, advogado, ex-vereador em 
Campina Grande, PB, assessor jurídico para assuntos técnicos do 
Ministério dos Transportes, em Brasília, c. c. Viviane Fare. de- 


pois com Naira C Vand Í pci 
; erley e, em terceiras núpcias. co 
! - m 
Rose do O. cond e 


6 - FILHOS DE MARIA APARECIDA FIGUEIREDO, c. c. 
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Edson R. Gaudêncio 

| - Edson R. Gaudêncio Filho, economista, fazendeiro, funci- 
onário da Caixa Econômica Federal de Brasília, c. c. Mércia 
Fernandes, funcionária do Senado, e, depois, com Silvana Lopes 
Meneses, professora 

2 — Verônica de Figueiredo Gaudêncio, médica do Hospital de 
Base do Distrito Federal e do Ministério da Saúde, em Brasília, c. 
c. Antônio Barbosa da Silva, farmacêutico e bioquímico. 

3 — Helder de Figueiredo Gaudêncio, engenheiro de sistemas, 
c.c. Adriana Mota, profissional em Relações Públicas Internacio- 
nais. 


7 — FILHOS DE HINDEMBURGO NUNES DE FIGUEI- 
REDO, c. c. Edna Q. Guedes 

| = Roberta Maria de Q. Figueiredo, professora, empresária, 
cc. Francisco José Gama da Silva, agrônomo do INCRA e em- 
presário 

2 - Robéria Lúcia de Figueiredo, poeta, cirurgiã-dentista, es- 
pecialista em estomatologia e periodontia 

3 - Rodolfo N. de Figueiredo, psicólogo, estágio no Setor de 
Alcoolismo do Icanerf, voluntário do GAV, estágio no Hospital 
para Crianças Psicóticas, Paris, França. 


8 — FILHOS DE MARIA LÚCIA NUNES FIGUEIREDO, c. 
c. Bernardo Goldszal 

| — Eduardo Figueiredo Goldszal, Ph.D. em Economia (Dou- 
torado nos Estados Unidos), c. c. a americana Melissa Ann 
Figueiredo Goldszal 

2 — Alberto Figueiredo Goldszal, formado em Engenharia Elé- 
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trica, Ph.D, no Centro de Pesquisas Científicas (Estados Unidos), 
c. c. a americana Rebecca Figueiredo Goldszal, analista de finan- 
ças em Baltimore. 

Os cientistas Eduardo e Alberto residem nos Estados Unidos. 


9-FILHOS DE MARIA ELISABETH NUNES DE FIGUEI- 
REDO, c. c. Aloysio Moura Cunha Lima 
| — Bertrand de Figueiredo Cunha Lima, curso superior em 
Medicina (até o quinto ano), economista pela PUC/São Paulo, 
curso de especialização em Comércio Exterior, Secretário da Fa- 
zenda da Prefeitura de Campina Grande durante três legislaturas, 
Coordenador de Desenvolvimento Organizacional da Sudene, de 
1992 a 1994, Secretário Adjunto do Planejamento do Governo 
do Estado da Paraíba de 1994 a 1995, membro permanente do 
CIDA — Conselho Latino-Americano de Administração e Desen- 
volvimento, c.c. Maria Lúcia Santa, empresária do setor de confec- 
ções 
2 — Marcel de Figueiredo Cunha Lima, empresário no setor da - 
construção civil, curso de Economia pela UFPB, c. c. Rosemary 
Sousa Cunha Lima, curso de Farmácia e Bioquímica, mestrado 
Interdisciplinar em Saúde Coletiva pela UEPB, professora da Fa- 
culdade de Farmácia e Biologia da UEPB, bioquímica da Prefei- 
tura Municipal de Campina Grande 
3 —- Renê de Figueiredo Cunha Lima, curso de Economia pela 
UEPB, pós-graduação em Finanças Empresariais pela Fundação 
Getúlio Vargas, c. c. Maria Arlene Cabral Cunha Lima, curso de 
Fisioterapia pela UEPB, empresária no setor de confecções. 


10 - FILHOS DE PÉRICLES NUNES FIGUEIREDO, c. c. 
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| — José Nunes de Figueiredo Neto (Zezito), economista, ar- 
tista plástico (desenha rostos), cartunista, c. c. a prima Moema 
Figueiredo Ferreira e, depois, com Susana Paula de Paula 

2 — Christianne Nunes Figueiredo, advogada, c. c. José 
Eustáquio de Ávila, administrador de empresas 

3 — Ana Cláudia Nunes Figueiredo, engenheira civil, c. c. Eduar- 
do Cardoso Gonçalves, administrador de empresas. 


11 — FILHOS DE JESUS NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Juberlita Queiroz 

1 - Paulo Henrique de Queiroz Figueiredo, Promotor de Justi- 
ça em Pernambuco, c. c. Andréa Carla Maranhão, Promotora de 
Justiça, e, depois, com Luciana Dantas 

2 — Flávio de Queiroz Figueiredo, advogado, c. c. Patrícia 
Eugênia Café de Oliveira 

3 — Alexandre de Queiroz Figueiredo, advogado, c. c. 
Vilmacélia Gomes de Figueiredo 

4 — Felipe de Queiroz Figueiredo, universitário 


BISNETOS DE ODILON, c. c. Luísa 
NETOS DE JOÃO NUNES 


1 - FILHOS DE PAULO NUNES FIGUEIREDO, c. c. Luísa 
Gomes 

1 — Álvaro, engenheiro, c. c. Teresa Cristina B. Costa, depois 
com Maria Grinete Pinheiro de Melo 

2 — Petrônio, engenheiro químico, c. c. Enésia Vigolvino 

3 — Germano, técnico em contabilidade, c. c. Célia Aparecida 
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Nóbrega 
4 — Alvanice, c. c. Edson Ribeiro, engenheiro mecânico 
; 5 — Paulo Nunes de Figueiredo Filho, c. c. Ana Maria, comuni- 
cóloga 
6 — Flávio, empresário, c. c. Conceição de Maria Rego 
Cavalcanti 


2 FILHOS DE JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Josélia 
de Sousa, depois com Ana Maria Ribeiro 

1 —Joseli 

2 — João Sérgio, médico, c. c. Maria José Chaves 

3 — Magnólia Maria 

4 — Eduardo Rômulo 

5 — Rejane Lúcia 

6 — Telma 

7-José 

Filhos da segunda união: 

| — José R. Figueiredo 

2 — Marcos José 


3- FILHOS DE MAURÍCIO, c. c. Maria Leopoldina Gomes 

1 — Marilene, c. c. Andris Paulino, depois com Edmilson Aguiar 
Almeida É 

2 — Mauricéia, fisioterapeuta 

3- Valkária, c. c. Marcos Augusto M. Oliveira, ambos químicos 

4 — Valdeísia, fisioterapeuta, c. c. Rui P. Barbosa 

5 — Zenaide, Licenciatura em Letras 


4-— FILHOS DE BERENICE, c. c. o advogado Nivan Bezerra 
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da Costa 

| - Mércia Maria, advogada e funcionária do Banco do Brasil 
S/A 

2 — Kátia Susana, c. c. Robson Loureiro Júnior 

3 — Vânia Lúcia, odontóloga, c. c. o engenheiro civil Carlos 
Eduardo Paes 

4 — Nivan Júnior, doutor em Química, c. c. Marise, fisiotera- 
peuta 


5 — FILHOS DE RENATO NUNES FIGUEIREDO, c. c. Mary 
Lucy Bezerra 

1 — Ana Luísa, c. c. José Tadeu Alves de Miranda 

2 — Hugo, jornalista, c. c. Rosemary Soares Lima 

3 — Thiago 


NETOS DE JOANA NUNES FIGUEIREDO, c. c. Paulino 
Soares de Araújo 


| - FILHOS DE RAIMUNDA NUNES, c. c. Olavo da Cunha 
Medeiros 

| - Janilson 

2 — Maria do Socorro 

3 — Jane Maria, delegada do Postales do Rio Grande do Norte, 
c. c. José Lúcio Ribeiro, funcionário da Coderne 

4 — Maria do Rosário, pedagoga, c. c. Jório José da Costa 
Lyra, empresário em Natal, RN 

5 — Osman Soares Medeiros, Técnico em Mineração e Geolo- 
gia, c. c. Elites Lopes Medeiros 
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2 - FILHOS DE BENEDITO NUNES ARAÚJO, comercian- 
te, c. c. Dacir 

1 — Paulino Soares de Araújo Neto 

2 — Kátia Nunes de Araújo, c. c. Victor Maregola, natural de 
Pádua, Itália 


3- FILHOS DE LUÍSA NUNES DE ARAÚJO, c. c. Amaury 
Borges, professor da UFRN em Natal, RN, onde todos residem. 

1 — Amauri Borges Júnior, c. c. Lady Gurgel Santos Borges 

2 — Irakitan de Araújo Borges, universitário, poeta 

3 — Iaponira, c. c. Leandro Fernandes Coutinho 

4 — Iúra de Araújo Borges, nutricionista 

5 — Iúri de Araújo Borges, universitário 


NETOS DE LUIZ GIL DE FIGUEIREDO 


| — FILHOS DE MILTON LUIZ DE FIGUEIREDO, c. c. 
Glória Jean Souto 

1 —- Tana Emília Souto de Figueiredo, c. c. Adriano Ribeiro 

2 — Milton Luiz de Figueiredo Júnior 


2 — FILHOS DE WAGNER FIGUEIREDO, c. c. Maria José 
Costa 

1 — Wellington Figueiredo, contabilista 

2 — Marcos (filhos de Wagner com outra mulher) 

3 — Walkíria (adotada) 


3 — FILHOS DE JOSÉ CAVALCANTI FIGUEIREDO, c. c. 
Zélia Escorel de Almeida 
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| — Luiz Gil de Figueiredo Neto, engenheiro com mestrado em 
Análise de Sistemas, c. c. Margarete Figueiredo 

2 — Ricardo, ensaísta, fotógrafo, pintor de óleo s/ tela 

3 — Maria Ester, nutricionista, c. c. Marcos Sátiro 


4 — FILHOS DE MOZART FIGUEIREDO, c. c. Maria dos 
Anjos C. dos Reis 

1 - Roberta, c. c. Ricardo Padilha Araújo, ambos formados em 
Agronomia. Ela edita um jornal. 

2 — Rozzano, formado em Engenharia de Pesca, trabalha com 
o pai na Gráfica Franciscana, em Petrolina, PE 

3 - Roberto Gil, administrador, trabalha na gráfica da família 

4 — Rozzana Esther, bióloga, faz mestrado em Dança Clássica, 
no Rio de Janeiro, RJ 


5 — FILHOS DE MARIA DAS GRAÇAS FIGUEIREDO 
HENRIQUES, formada em Pedagogia, c. c. Nivaldo Henriques 
de Oliveira 

1 — Rossana, bioquímica, c. c. o primo em primeiro grau 
Evandro de Oliveira Borges; formado em Direito, advogado da 
Ferarne, do Rio Grande do Norte, coordenador do PAPP, exerce 
atividades políticas naquele Estado. É filho do desembargador 
Elias Borges e Valdemira de Oliveira Borges. 

2 — Enivaldo Figueiredo Henriques, administrador, fiscal de 
rendas no Estado da Paraíba 

3 Virgílio Figueiredo Henriques, contabilista, dedica-se a ati- 
vidades comerciais 

4 — Pedro Renovato Figueiredo Henriques, bacharel em Direi- 


282 


RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


6 — FILHOS DE MARLUCE FIGUEIREDO, c. c. Antônio 
Cabral de Castro, ambos comerciantes 

1 — Rosângela, formada em Enfermagem, c. c. o engenheiro 
Alexandre Marques Albuquerque 

2 — Roberto Figueiredo Castro, economista 

3 — Rossano Figueiredo Castro, c. c. Lucineide Gomes, co- 
merciante 

4 — Roseane, formada em Bioquímica, c. c. o primo Humberto 
de Figueiredo Fernandes, advogado, assessor no Tribunal de Jus- 
tiça da Paraíba 

5 — Rodrigo Figueiredo Castro, comerciante, c. c. Sonale de 
Lima Vasconcelos 


7 - FILHOS DE ARISTÓTELES FIGUEIREDO 
| - Margarete Figueiredo 


NETOS DE GIL BRAZ DE FIGUEIREDO 

| — FILHOS DE GILMA FIGUEIREDO, c. c. J. Francisco 
Botelho 

1 — Alexandre Figueiredo Terra Botelho, c. c. Márcia Coelho 
Botelho 

2 — Amélia Cristina, c. c. Henrique González Marques 


2- FILHOS DE GILDO N. FIGUEIREDO, c. c. Arícia Prates 
1 - Rodolfo, universitário 

2 Gilvânia, fisioterapeuta 

3 — Mônica, c. c. Severino Martins 


3 — FILHOS DE JOSÉ GIL, c. c. Jeanne Cabral 
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21] 
| — Valério Cavalcanti Figueiredo, engenheiro têxtil 
Filhos com Glória de Fátima Souto: 
| — Gil Braz de Figueiredo Neto 
2 — Fábio Assis de Figueiredo 


4 — FILHOS DE GILVAN DE FIGUEIREDO, c. c. Ester Nunes 
| — Marcos Ricardo 
2 — Sandra Amélia, c. c. Ronaldo Sérgio Ribeiro 


NETOS DE LUCINDA NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Estanislau Elóy 


| = FILHOS DE ESLU ELÓY, c. c. Maria de Lourdes Costa 
Elóy 

| - Lincoln da Costa Elóy, c. c. Maria de Fátima Fontes Elóy 

2 — Lucinda da Costa Elóy 

3 — Eslu Elóy Filho 

4 — Fábio da Costa Elóy 


2 - FILHOS DE NENETTE ELÓY DE SOUSA, c. c. Garibaldi 
José de Sousa 

| = Ariadna Garibaldi de Sousa Barbosa, c. c. Roberto Ferreira 
Barbosa 

2 Achilles Garibaldi Elóy de Sousa, c. c. Lucimar Padilha E. 
de Sousa 

3 — Adriene Garibaldi Elóy de Sousa, c. c. Andrei Fernandes 
Carvalho 

4 — Paula Garibaldi Elóy de Sousa, c. c. Alexandre França 
Guedes 


SS 
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3 — FILHOS DE RUY ELÓY, c. c. Iara de Almeida Elóy 

| - Rodolpho de Almeida Elóy, c. c. Marília Sátiro Bonavides 
Elóy 

2 - Romeyka de Almeida Elóy Lobo, c. c. Romero Cavalcanti 
de Albuquerque Lobo 

3 — Heathcliff de Almeida Elóy 

4 — Yara Kalpúrnya de Almeida Elóy, com pendores literários, 
tem trabalhos premiados e editados em três Antologias 


4 — FILHOS DE EDU ELÓY, c. c. Maria Dária Costa 
| — Cristiane Costa Elóy . 

2 — Stanislau Costa Elóy, c. c. Renata 

3 — Cristine Costa Elóy 

4 — Elaine Cristine Costa Elóy 


5 - FILHOS DE ROMEU ELÓY, advogado, c. c. Luzia Cirne 
Elóy 

| - Rose Angeli 

2 — Rommel, c. c. Littix Meyre Câmara Martins 

3 — Roseana Cirne Elóy 

De outra união, Romeu tem ainda os filhos: 

| - Maria Bethânia Elóy Araújo, c. c. Francisco de Assis 

Araújo 

2 — Maria Helena Elóy, c. c. Evenilson da Costa Oliveira 

3 - Roméria Elóy 


NETOS DE HUGOLINO NUNES DE FIGUEIREDO 
| - FILHOS DE FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA 
DE FIGUEIREDO, c. c. Maria José de Medeiros 


See 
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| — Francis Chrisólogo de Figueiredo, médico, c. c. Maria 
Ascenção Verdadeiro 

2 — Maria Francisca, arquiteta, c. c. Sérgio Albuquerque Gui- 
marães 

3 — Carmem Lúcia, jornalista, empresária no ramo de hotelaria, 
c. c. Renato Monti (desquitados) 

4 — Maria de Fátima de Figueiredo, formada em Artes Plásti- 
cas, professora e empresária no ramo de hotelaria em São Paulo 

5 — Eugênio Pacelli de Figueiredo, administrador de empresas, 
empresário no ramo de hotelaria, c. c. Edna Joaquim 

6 — Maria da Penha, falecida. 


2 — FILHOS DE JOSÉ DO EGITO, c. c. Ivoneida Gama Car- 
valho (Caicó, RN) 

1 — Humberto de Figueiredo, comerciante 

2 — José do Egito Júnior, comerciante 

3 — Ivaneida Maria de Figueiredo, médica 

4 — Ivonak Maria de Figueiredo 

5 — Janeide Maria de Figueiredo, comerciante 

5 | 

3- FILHOS DE MARIA DO DESTERRO DE FIGUEIREDO 
SOUSA, c. c. Raimundo Rodrigues de Sousa 

1 — Hugolino Nunes de Figueiredo Neto, c. c. Regina de Lima 

2 — Brasília Maria de Figueiredo Neta (gêmea com Hugolino), 
c. c. Luiz Got (nissei) 

3 = Alessandro Charles Figueiredo de Sousa, c. c. Lucineide 
Lima 

“4- Ângelo Roncalli Figueiredo Sousa, solteiro (reside em Mogi 

das Cruzes) 
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NETOS DE HUGOLINO, do segundo casamento com Maria 
Doneide Marinheiro 


1 — FILHOS DE DIONE NUNES FURTADO, magistrada, c. 
c. Joaquim Belarmino da Silva 

1 — André Luiz Furtado da Silva 

2 — Paulo André Furtado da Silva (residentes em Pernambuco) 


2- FILHOS DE LUÍSA FURTADO REIS, c. c. Milton Tobias 
dos Reis 

1 — Gisele, contabilista, c. c. Pedro Roberto Scaff 

2 — Gilaine Furtado Reis, professora na APAE (São Paulo) 

3 — Gilmara, formada em Patologia Clínica (todos residem em 
Mogi das Cruzes) 


3 — FILHOS DE DARCILENE DOS PASSOS, c. c. Sérgio 
Patrocínio dos Passos 

1 — Sérgio Patrocínio dos Passos 

2 — Celso Patrocínio dos Passos 

3 — Kátia Cilene dos Passos 


NETOS DE SEVERINO NUNES DE FIGUEIREDO, 
c. c. Ubaldina Batista (Niná) 


1 —- FILHOS DE IVANISE NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 


* Luiz Carlos Ramos Ferreira, filho do compositor pernambucano 


Nelson Ferreira 
1 — Nelson Alves Ferreira Neto, c. c. Cristiane Barreto Jardim 
2 — Moema de Figueiredo Ferreira, c. c. José Nunes Figueiredo 
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Neto, depois com Alexandre de F. Campelo 

3 — Simone de Figueiredo Ferreira, advogada 

2 —- FILHOS DE MARIA DO SOCORRO NUNES 
FIGUEIREDO, c. c. José Tarcísio Batista 

| — Mirtes Nunes Leite, teóloga, c. c. Delicério Fonseca, teó- 
logo 

2 — André, professor, c. c. Ana Paula, fonoaudióloga 

3 — Anady Nunes Leite, estuda nos Estados Unidos 


3 — FILHOS DE PEDRO NUNES DE FIGUEIREDO, teólo- 
go, pastor evangélico, c. c. Luciene, pedagoga 

| — Boaz B. Figueiredo, dentista 

2 — Heber N. Figueiredo, dentista 

3- Ari Felipe B. Figueiredo, dentista 

4 — Márcia Nunes de Figueiredo (filha de uma união anterior) 


NETOS DE AGRÍCOLA NUNES FIGUEIREDO, 
c. c. Rita Cunha ; 


| —- FILHOS DE CONCESSA CUNHA DE FIGUEIREDO 
1 — Aretusa de Fátima Cunha de Figueiredo 


2 — FILHOS DE JOSÉ DA CUNHA FIGUEIREDO, c. c. Edna 
| — Áurea Pereira Figueiredo 

2 — José Cunha de Figueiredo Filho 

De outra união: 

| — Rafael 

2 — Rita Amélia Cunha Neta 
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3 — Renato 
3-FILHOS DE AGRÍCOLA NUNES FIGUEIREDO FILHO 


4 — FILHOS DE JUVÊNCIO CUNHA FIGUEIREDO 
l-Rita 

2 — Ricardo 

3-Rivadávia 

4 — Rosana 

5 — Fábio 

6 — Juvêncio Cunha Filho 

7 - Louise Aline Figueiredo 


5 — FILHOS DE MANUEL CUNHA FIGUEIREDO 
| - Manuel Figueiredo Filho 

2 — Juvêncio 

3 — Rita Adélia Cunha Neta 

4 — Consereza de Figueiredo 

5 — Agrícola Nunes Figueiredo Neto 


NETOS DE NICODEMOS NUNES FIGUEIREDO, c. c. 
Maria Dantas (Lia) 


1 — FILHOS DE JOSÉ MARIA DE FIGUEIREDO, c. c. 
Teresinha Leitão 


1 — Vanilson José de Figueiredo, c. c. Jacinta Figueiredo Go- 
mes Barreto 


2 — Valéria Maria de Figueiredo, c. c. Alvim Zawaki Pazzeto 


2 — FILHOS DE PAULO NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 


Ts 
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Maria Cesarina da Silva 
1 — Eveline Silva de Figueiredo 
2 — Sidney Silva de Figueiredo 
3 — Patrícia Silva de Figueiredo 


3 — FILHOS DE JOÃO NUNES SOBRINHO, c. c. Maria de 


Lourdes Lima 
1 — Rodrigo Lima Nunes 
2 — Vinícius Lima Nunes 


4 —- FILHOS DE NICODEMOS NUNES FILHO (falecido), 


c. c. Lúcia Maria de Araújo 
1 — Fabiana de Araújo Nunes 


5 — FILHOS DE MARIA DA GUIA FIGUEIREDO 
1 — Guilherme Augusto de Figueiredo 


6 — FILHOS DE MARIA DA CONCEIÇÃO FIGUEIREDO, 
c. c. Leonam Quirino de Araújo 

* 4 — Ana Luiza Figueiredo Quirino 

) 2- Breno Figueiredo Quirino 

4 3 — Clarissa Figueiredo Quirino 


7 — FILHOS DE MARIA ELISABETH FIGUEIREDO 
1 — Polyana Figueiredo Fernandes 


8 — FILHOS DE MARIA AUXILIADORA DE FIGUEIRE- 
DO, c. c. Paulo César Nóbrega 
1 — Gustavo Figueiredo Nóbrega 
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2 — Juliana Figueiredo Nóbrega 


NETOS DE CONCESSA NUNES FIGUEIREDO, c. c. Joa- 
quim D. dos Santos: 


| - FILHOS DE SELMA NUNES DOS À 
Alfredo Filho SANTOS, c. c. João 


| Maria de Guadalupe dos Santos Silva, c. c. Ricardo José 
da Silva 

2- Adelziva dos Santos Bezerra, advogada, jornalista 

3 — Maria Débora dos Santos Bezerra, professora 


4 — João Dionísi 
ísio dos Santos Bezerra, desi 
signer de arte 
em couro j Ear 


5 — Paulo 
6 — Maria do Socorro dos Santos Bezerra 


E 2 —- FILHOS DE TEREZINHA DE JESUS NUNES DOS 
ANTOS, c. c. Benivaldo José de Araújo 
' E — Valderez dos Santos Araújo, médica, c. c. o médico Paulo 
o Lima Ramos, ambos com especialização na Espanha 
Ra aria da Conceição Santos Araújo, arquiteta, c. c. Josep 
Ê — Cláudio Vinícius Santos Araújo, formado na área de 
n a c.c. Ana Aline de Lima Simões 
— Benivaldo José de Araújo Júnior, engenheiro civil, profes- 
sor de inglês, francês e espanhol 


TRINETOS DE MESTRE UGOLINO, c. c. Lucinda Araújo 


DO DD a as DD 
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1 — FILHOS DE ARLINDO UGULINO [*], casado, desde 
[| de maio de 1958 [**], coma artista plástica Sônia de Medeiros 
Ugulino (cujo nome de registro é Célia Fernandes de Medeiros, 
filha de Biró e Judite), sendo pais de: 

1 — Malba Delian de Medeiros Nóbrega [Malbinhal, psicólo- 
ga, casada com Antônio Firmino da Nóbrega Neto, residente em 
João Pessoa, PB, com seus dois filhos, Lúcio Flávio e Laís Delian; 

2 — Arlindo Ugulino Filho, geógrafo, exercendo a função de 
auxiliar de fiscalização do Estado da Paraíba, residente em Pom- 
bal; casado com Maria do Carmo Virgulino da Nóbrega e Ugulino 
(Déa), com quem reside em Pombal, juntamente com seus três 
filhos (Ana Celiane, Arlindo Neto e Ana Clara); 

3 - Lúcio Flávio Ugulino de Medeiros Nóbrega [Lucinho] (in 
memoriam desde 30 de maio de 1982); 

4 — Maria Jandira Ugulino Neta [Didira ou Jandirinha], forma- 

da em História e Enfermagem; é professora em João Pessoa e 
presta serviços ao Departamento de Saúde de Pombal; 

5 — Luiz Augusto de Medeiros Ugolino, funcionário do escri- 

Eee 
[*] Arlindo Ugulino, um de meus professores de Inglês no antigo Colégio 
Diocesano de Patos, dirigido pelo inesquecível Monsenhor Manoel Vieira, 
é filho de Justo Ugulino e Maria Jandira Ugulino. Atualmente residindo em 
Pombal, é membro efetivo e fundador da Academia de Letras local, ocu- 
pando a cadeira que tem por titular seu bisavô, Ugulino Nunes da Costa 
[Ugulino do Sabugy], primeiro repentista do Nordeste brasileiro. [Nota do 
Editor Evandro Nóbrega). 
[**] Dados atualizados pelo mais recente livro de autoria do próprio Dr. 
Arlindo Ugulino, Este é o meu sertão! — Pessos, fatos e paisagens em 
prosa e verso, Pombal, PB, edição comemorativa dos 500 anos do desco- 
brimento do Brasil/Editora Sal e Terra, João Pessoa, 2000. [Nota do Edi- 
tor Evandro da Nóbrega] 
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tório 
o RES da Cagepa em Pombal, PB; casado com Francisca 
n a . á . , 
Ee RE E Lacerda Medeiros Ugulino [Tuíca]; o casal tem três 
i ps Luís, Pablo e Paula Taciana; 
E Teresinha de Jesus Ugolino [Tequinha], bacharela em Di- 
E ; exercendo atualmente a função de Juíza leiga do Juizado 
PEA Cível da comarca de Pombal, onde reside; 
o A aulo de Tarso de Medeiros Ugolino [Paulinho], técnico 
pri ed (eletrotécnico pela antiga Escola Técnica Federal 
: araí a); casado com Rissandra Arruda Dantas Ugulino, ten- 
o um filho (Giordano Bruno); | 
q SR E a 
A PO de Lisiê Medeiros Ugulino [Fernandinha-ou 
po Ep com curso de Informática e universitária em João Pes- 
soa, onde é aluna do curso de Arquitetura e Urbanismo do Unipê 
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; sn Rea o : 
MÃE E FIL 


HA — E UMA VASTA DESCENDÊNCIA 
À esquerda, de vestido floral, 
Custódia Nunes, mais conhecida como Sinhá. Casada com 

João Ferreira Aguiar, comerciante, natural, como ela, de 
Jericó, PB, residiram 40 anos em Coremas, no mesmo Estado 
da Paraíba. Foram pais de Francisca Nunes Sobreira ( (4) 
direita, na foto, de vestido preto). Mais conhecida como Loló 
Sobreira, Francisca Nunes, filha única de Custódia Nunes e 
João Ferreira Aguiar, casou-se aos 12 anos de idade com 

Newton Sobreira Lira (1914-1969), natural de Boa Esperança, 

município de Antônio Martins, RN. Para citar apenas um 
exemplo de sua vasta descendência, Custódia e Francisca (ou 
Sinhá e Loló) viriam a ser, respectivamente, trisavó e bisavó 
de Letícia Vita Nunes Ramalho, uma das netas mais novas 
da Autora do presente livro. 
[Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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A OITAVA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES DE 
JOÃO NUNES DA COSTA 


hegamos à oitava geração dos descendentes do patriarca 
João Nunes da Costa — e eles são os seguintes: 


VIII - OITAVA GERAÇÃO 


DESCENDENTES DE GUILHERME NUNES DA COSTA, 


-€.c. Joana de Sousa Pacheco. 


BISNETOS DE FRANCISCO NUNES DE SOUSA, c. c. 
Maria Antônia: 


E ERRS DE JOANA NUNES, c. c. José Inácio da Silva, mili- 


1 - FILHOS DE EULINA NUNES, c.c. o capitão José Cas- 
tor do Rego 


a 
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| — Teresinha 

2 — Maria de Lourdes 
3 — Maria das Neves 
4 — Maria Dulce 

5 — Walter Castor 


2 — FILHOS DO CEL. AIRTON NUNES DA SILVA, c. c. 
Doralice Nunes de Brito: 

1 — Walderedo Nunes de Brito, médico microbiologista 

2 — Waldenice Nunes de Brito, advogada 

3 — Wilmar Nunes de Brito, farmacêutico 

4 — Waldemira Nunes de Meneses Silva, bacharela em Letras 

5 — Waldéia Nunes Leite, bacharela em História 

6 — Walkyria Nunes Pessoa de Arruda, bacharela em História 

7 — Wiademir Nunes de Brito, dentista 

8 — Waldenice, falecida 


3 — FILHOS DE OTON NUNES, c. c. Adalgisa Batista de 
Holanda Pontes (residem em João Pessoa, PB) 

1 — Ozanilda Nunes de Lucena 

2 — Adaíza Nunes 

3 — Maria de Fátima 


TRINETOS DE DELFINO, c. c. Hugolina 


| - FILHOS DO DR. HUMBERTO CAVALCANTI DE 
MELO, c. c. Paola Francineti O. Melo 

| — Carmem Etienete de O. Melo, arquiteta, c. c. Adriano 
Cavalcanti Henriques 


296 


emma. -mesiniorç 


DA IO 
RAIZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


2 — José Batista de Melo Neto, bacharel em Direito, c. c. Karla 
Lucena de Sousa, professora 

3 - Humberto Cavalcanti de Melo Júnior, funcionário público, 
c. c. Liane Carvalho Viana de Melo 

4 — Luciana Maria Melo Ulisses, universitária, c. c. Walter 
Ramos Ulisses de Carvalho 


NETOS DE MARIA MADALENA BATISTA, c. c. Manuel 
Vieira de Lira 


| - FILHOS DE MARIA AUXILIADORA RIBEIRO (Dôra), 
c. c. Misael Lustosa Ribeiro (residentes em Imaculada) 

1 — Francisco Fernando Ribeiro Vieira, contabilista, c. c. Ana 
Ramos Ribeiro 

2— Maria Salete Ribeiro Sá, pedagoga, c. c. Celso Carlos Cam- 
pos (Recife, PE) 

3 — Maria do Socorro Ribeiro (Marisa), professora de Histó- 
ria, c. c. Bartolomeu dos M. 

4 — Apolônia Ribeiro, professora de Letras (Afogados de 
Ingazeira, PE) 

5 — João Saulo Ribeiro Vieira, agricultor e comerciante, c. c. 
Regina I. Ribeiro 

6 — Maria das Graças Ribeiro Gomes, professora de História, 
c. c. Renildo Feitosa Gomes 


2-FILHOS DE ALBERTO BATISTA VIEIRA, c. c. Duclécia 
Pires Lustosa Vieira 

1 — Marcos Alberto Lustosa Vieira, contabilista, c. c. Cidnéia 
Bittencourt Vieira, depois com Sônia Maria Fernandes Jardim. 
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Residem em Duque de Caxias, RJ. 

2 — Duclécia Maria Lustosa Vieira, falecida 

3 — Marcílio Afondo Lustosa Vieira, advogado, c. c. Dinah 
Alves da Silva, Licenciatura em Letras, residem em Duque de 
Caxias, RJ 

4 — Márcia Maria Lustosa Vieira, psicóloga, c. c. Sérgio Oli- 
veira, representante comercial (Itabaiana, PB) 

5 — Murilo Alonso Lustosa Vieira, Direito (fiscal), c. c. Erancê 
da Silva Esteves, professora. 

6 — Martha Maria Lustosa Vieira Cabral, médica, c. c. Mário 
Azevedo Cabral 

7 — Marcelo André Lustosa Vieira, bacharel em Direito, c. c. 
Jorgina Monteiro Vieira, bancária, residem em Duque de Caxias 

8 — Mônica Maria 


BISNETOS DE JOÃO NUNES DA COSTA, filho de Ester 
(Pitá) 


1 - FILHOS DE JOÃO DA CRUZ NUNES NETO, filho de 
M. Nunes de Melo a 

1 — Laura Maria 

2 — João Bosco 

3- Laurizélia 

4 — Maria do Socorro 

5 — Carlos Magno 

6 — Estela Dalva 


2 — FILHOS DE OSCAR NUNES DE MELO 
| — Neiiy 
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2 — Maria dos Anjos 

3 — Maria da Cruz 


3 — FILHOS DE RAIMUNDO NUNES DE MELO 

1 - Ambrósio Agrícola Nunes de Mello, poeta, juiz em Goiânia, 
PE 

2 — Adilson Nunes de Melo, poeta, juiz em Cachoeirinha 

3 — Adeílson Nunes, poeta, juiz em Pombal, PB 

4 — Aílton Nunes de Melo, poeta, músico, juiz em Pedras de 
Fogo, PB, c. c. Maria de Fátima Nunes de Melo, filha de Francis- 
co de Assis Nunes e Maria do Carmo Carneiro 

5 — Admilson Nunes, delegado de polícia, aposentado em João 
Pessoa, PB 

6 — Arlete Nely Nunes 

7- Adeíldo Nunes, escritor, poeta, saxofonista, juiz em Gravatá, 
PE, c. c. a médica Maria das Graças Rego Barros, de Recife. 

Observação: As obras desses poetas estão comentadas na 
Antologia que se segue. 


4 — FILHOS DE MARIA DOS ANJOS NUNES (Dadão) 

1 — Antônio Eudes Nunes da Costa, promotor público 

2 — Agostinho Nunes da Costa Filho, médico, c. c. Albiége 
Léa de Miranda 

3 — Martinho Nunes da Costa 

4 — Luzia Nunes da Costa, falecida 

5 — Luzia Nunes da Costa (Luzinha), c. c. Milton de Oliveira 
Lira, neto de Ananias, c. c. Juscelina 


5 — FILHOS DE MARIA DO CARMO NUNES DA COSTA 
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O essa 
(Tetinha), filha de Maria, segunda esposa de Agostinho Nunes B. 
de Melo 

1 — Maria Ester 

2 — Maria dos Anjos (Bobó) 

3 — Maria do Socorro (Socorrinho) 
4 — Maria Madalena (Madá) 

5 — Maria de Lourdes (Lourdinha) 
6 — Lúcia Maria 

7 — Teresinha (Teca) 

8 — Francisco Camilo (Camilinho) 
9 — José Carlos (Doró) 

10 — Sebastião Lúcio 

11 — Joaquim Afonso (Fonseca) 


6 = FILHOS DE MARIA DAS NEVES NUNES CAMPOS 
(Nevinha) 

1 — Sebastião 

2 — José Maria 

3 — Elineta 

4 — Maria Eliete 

5 — Teresa 

6 — Evaldo 

7 — Edvaldo 


7 — FILHOS DE RIVALDO NUNES LACET (Adinha), filho 
de Maria Cordeira 
1 — Maria de Lourdes, falecida 
2 — Diva Maria (Lulete) 
3 — Milton Flávio 
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4 — Flávio Milton 
5 — Rui Jonas 


8 — FILHOS DE SEBASTIÃO NUNES LACET (Batão), fi- 
lho de Maria Cordeira 

1 — Cícero Júlio Lacet Neto (Guga) 

2 — Laura Lúcia 

3 — Alberto Júlio, artista plástico 

4 — Marcos Romero 

5 — Guilherme Rômulo 

6 — Ricardo Wagner 

7 — Liana Lucélia 


9 — FILHOS DE GUILHERME NUNES LACET, filho de 
Maria Cordeira 


1 - Wersingtorix (nome judicialmente mudado para Walter) 


10- FILHOS DE VALDECI NUNES LACET, filho de Maria 
Cordeira 


1 — Maria Roberta 
2 — Valdeci Nunes Lacet Filho 
3 — Maria Helena 


li — FILHOS DE MARIA EUNICE NUNES LACET, filha 
de Maria Cordeira 


1 — Janice, assassinada pelo marido 


2 — José (Nonzeca), morto em acidente de carro 
3 — Jurandir 


4 — Joãozinho, assassinado por um primo em primeiro grau 
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Dn o 
5 — Janeide, c. c. o Dr. Antônio, juiz de direito 
6 — Jucineide 
7 — Janete 


12 — FILHOS DE DIVA NUNES LACET, filha de Maria 


Cordeira 
1 — Ivanise 
2 — Ivan, assassinado por um desconhecido 
3 — Ivone 
4 — Ione 
5 — Iran, morto em acidente automobilístico 
6 — Ilma 


7 — Ildo (Puxuxu) 

8 — Isa (Bigorrilho) 

9 — Ilza (Quena) 

10 — Maria das Dores (Nena) 


13 - FILHOS DE MARIA CARMELI ROCHA, filha de Ma- 
ria Augusta das Neves Nunes 

1 — Raimundo, c. c. Maria Olinda Lira Rocha 

2 — Maria Aparecida, c. c. Romerito Valle de Aquino 

3 — Lúcia Maria, c. c. José Aílton Ribeiro 

4 — Jorge Nunes Rocha de Queiroz 


14 — FILHOS DE MARIA BRÍGIDA ROCHA DE SOUSA, 
filha de Maria Augusta das Neves Nunes 

1 — Valdemar Sousa Filho (Zinga), médico 

2 — Valmar 

3 — Valdemar Tudy (Neném) 
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4 — Valdemar Rui (Pepê) 

5 — Maria Francisca (Bambinha) 
6 — Valdemar Tadeu (Quinho) 

7 — Brígida Julieta (Dió) 

8 — Valmira (Nina) 


15- FILHOS DE MARIA DE SALLES NUNES FAUSTINO 
(Salita), Maria Augusta das Neves Nunes 

1 — Sílvio Nunes Faustino Filho (Padre Sivuca) 

2 — Maria do Rosário 

3 — Maria das Neves, c. c. João 

4 — Adriana, c. c. Clodoaldo 

5 — Sebastião Nunes Faustino (Batãozinho) 


16 — FILHOS DE MARIA DAS NEVES ROCHA, filha de 


“Maria Augusta das Neves Nunes 


1 - Ronaldo (Ronaldinho), c. c. Betinha 

2 — Filomena (Lola), c. c. José de Sousa Dantas, escritor, poe- 
ta, engenheiro 

3 — Afro Rocha Carvalho, c. c. Kalina 

4 — Luciana, c. c. Marcelo 

5 — Ana Flávia, c. c. Rômulo 

6 — Patrícia Rocha de Carvalho 


17 - FILHOS DE JOÃO NUNES DA ROCHA (João de Neve), 
filho de Maria Augusta das Neves Nunes 

Filhos do primeiro casamento: 

1 — Maria do Socorro 

2 — Marta 
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3 — Luiz Antônio 

4 — John Kennedy, c. c. Soraia, filha de Solon Guedes, neta de 
Claudiana (Mãe Lolô) 
- 5 — Maria Aparecida 

Filhos do segundo casamento: 


1 — Gustavo 
2 — Renato 
3 — Renê 

4 — Renata 


18 — FILHOS DE MARIA JULITA NUNES, filha de Alfredo 
Nunes da Costa 

1 — Cícero Ricardo de Medeiros, falecido, c. c. Valéria M. 
Gomes Medeiros 

2 — Carlos Roberto de Medeiros (Bob), bacharel em História e 
Geografia com mestrado em Manitoba, Canadá, c. c. Maria da 
Conceição Silva 

3 — Leocádia Pollyana de Medeiros (gêmea), c. c. Ricardo Rego 
Barros 

4 — Amélia Jovanka de Medeiros (gêmea), solteira 


19 — FILHOS DE JOÃO ALFREDO NUNES DA COSTA, 
filho de Alfredo Nunes da Costa 

1 — Manuelita Porto Nunes, arquiteta, solteira 

2 — João Alfredo Nunes da Costa Filho (O Nêgo) 

3 — Camilo Porto Nunes 


20 — FILHOS DE MARIA DA PAZ NUNES FELINTO, filha 
de Alfredo Nunes da Costa 
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. l — Fernanda Maria Nunes Felinto Fragoso, c. c. José Fragoso 
Júnior 
2 — Danilo Nunes Felinto, c. c. Marcela 


21 - FILHOS DE ZULEIKA GUEDES NUNES, filha de José 
Nunes da Costa 


1 — Veneziano Guedes Nunes (Venezianinho) 


22 — FILHOS DE JOÃO BOSCO MENDES DE 
FIGUEIREDO, tetranetos de Nicodemos, “O Tabelião” 

1 — Alexandre Mendes de Figueiredo 

2 — Susana Mendes de Figueiredo, engenheira 


3 — Luciana Mendes de Figueiredo, f ” À 
8 , fonoaudiólos ! 
em Recife, PE) E oga (residem 


23 — FILHOS DE GLYCIA MENDES FIGUEIREDO, c. c. 
Jaime W. V. Torrico, tetranetos de Nicodemos 
1 — Maurício Mendes de Torrico 


2 — Maria del Rosário Mendes de Torrico, odontóloga 


DESCENDENTES DE COSMA. NETOS DE OLAVO 


| - FILHOS DE MARIA THERESA B.M | 
-. MAIA, c. c. 
Marcelo B. Maia E ai 


1 — Marcos Eduardo 
2 — Paula 


3 — Maria Teresa Maia de Moraes Forjaz, c. c. Pedro Moraes 
Forjaz Júnior 


2- FILHOS DE LÚCIA NOGUEIRA BAPTISTA LERINA, 
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c. c. Ophir da Costa Lerina 
1 — Luiz Eduardo Nogueira C. Lerina, c. c. Marilena Andrade 


Lerina. Ele é jornalista, autor e produtor de vídeos premiados. 


3- FILHOS DE PAULO NOGUEIRA BAPTISTA, c. c. Elmira 


Pinheiro 
1 — Paulo Nogueira Baptista Júnior, economista, c. c. Maria 


Lobo N. Batista 
2 — Marcos Nogueira Baptista, diretor da IBM, no Rio de Ja- 


neiro, RJ. 


BISNETOS DE CHAGAS BATISTA E HUGOLINA 
| —- FILHOS DE ALTIMAR PIMENTEL 

1 — Tatiana Figueiredo Pimentel 

2 — Altino de Alencar Pimentel 

3 — Hilda Figueiredo Pimentel 


2 — FILHOS DE ALTAMIRA P. BRITO DE BARROS 
1 — Suely à 
2 — Jadiael 


3 — FILHOS DE ALTAMIR DE ALENCAR PIMENTEL, c. 


c. Marinalda 
1 — Altamir de Alencar Pimentel Filho 
2 — Henrique Batista Pimentel, poeta, faleceu em 1997 


4 — FILHOS DE ALDEMIR PIMENTEL, c. c. Onalda de 


Carvalho Rocha 
1 — Simone P, Carvalho Rocha 
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5 — FILHOS DE ALINETE DE A. PIMENTEL, c. c. Walter 
de Sousa Gomes 

1 — Walter Júnior 

2 — Viviane Gomes Pimentel 

3 — Eliane 


6 — FILHOS DE ALZINETE A. PIMENTEL, c. c. Jefferson 
P. Monteiro 

1 — Jaqueline Pimentel Monteiro 

2 — Cláudia Pimentel Monteiro 

3 — Mônica Pimentel Monteiro 


DESCENDENTES DE GUILHERME. 


NETOS DE GUILHERMINA, c. c. Deusdedit Carvalho 
| 1 — FILHOS DE JARINA, c. c Jader Almeida Santos. Não 
tiveram filhos. 


2 — FILHOS DE CORINA, c. c. João Pedrosa Wanderley 
1 — Ceciliano 

2 — Roosevelt 

3 — Ana Guilhermina 

4-Leyna 

5 — João 


3-— FILHOS DE DJANIRA, c. c. Nilo Feitosa Ventura 
| -Djanilo 


Epa vo DOT. pa 
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9 - FILHOS DE WILLIAM, c. c. Glória Maria Ventura | 


4 — FILHOS DE JAVERT, e. c. Themis B. de Carvalho 1 = uiliam 

| = Guilherme : 2 — Marcelle | 
2 — Verônica ; | 
3 — Valério | 10 —- FILHOS DE JOSE WALLACE, c. c. Geovanilda 

4 — Deusdedit 1 — Patrícia 

5 — Virgínia | 2 — Wallace Júnior 


6 — Javert Júnior q À 
11 — FILHOS DE ÍRIS DO CEU, c. c. Hamilton P. Martins 


5 — FILHOS DE HERRIOT, c. c. Maria Ridolfi Barreto de | | o jetisráca | 
Carvalho 2- Péricles | | 
| - Herriot Clóvis 3 — André | 
| 
2 — Robert Wagner 
3 — Eduardo Gener | NETOS DE TEODORO NUNES DA COSTA | | | 
4 — Ridolfi Maria | | 
| | - FILHOS DE PAULO NUNES DA COSTA, c. c. Helena || 
6 —- FILHOS DE HERRIETTE, c. c. J osé Firmo dos Santos 


Guedes da Costa 


| 
| 
| — Vera Lúcia | 1 — José Alexandre Nunes da Costa, poeta | 
2 — Vera Maria | 2 — Paulo Nunes da Costa Filho, poeta | | 
3 — Vera Nice ” 
4 — José NETOS DE CLEA BATISTA DE CARVALHO 
7- FILHOS DEJ EOVÁ HEINER, c. c. Eliane Julieta C. Car- | | - FILHOS DE PIEDADE CARVALHO, c. c. Carlos Murad 
valho 1 — Pedro Carvalho Murad | 
| — Newmarlz 2 — Bruno Carvalho Murad | | 
2 — Jeane . | | 
2 — FILHOS DE JOSE BATISTA DE CARVALHO | | 
8 — FILHOS DE DJALMA, c. c. Mirian Guerra Carvalho | 1 — Patrícia Gomes de Carvalho 
1 — Murilo | 2 — Alexandre Gomes de Carvalho 
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3 — Tomás André Batista 
4 — Beatriz Tenório Nunes B. Carvalho 
5 — Clarisse Tenório Nunes B. Carvalho 


3 — FILHOS DE MARCOS CARVALHO, c. c. Elisabete Ma- 
ria Rebello Moreira 
1 — Luiz Raimundo Moreira Carvalho 


4 — FILHOS DE MARIA AUXILIADORA CARVALHO 
VIANA, bancária, c. c. Luiz Paulo Viana 
1 — Eduardo Carvalho Viana 


5 — FILHOS DE LUIZ RAIMUNDO, poeta, autor do livro 
Amanhecerá, constante da Antologia, na terceira parte do pre- 
sente livro. Não deixou filhos. 


6 — FILHOS DE MARIA DAS GRAÇAS CARVALHO BA- 
TISTA, c. c. Carlos Caruso Batista 

1 — Renato Carvalho Batista 

2 —- Roberta Carvalho Batista 


7- FILHOS DE MARIA TERESA C. MADEIRA, c. c. Mauro 
Albuquerque Madeira 

1 — Vinícius de C. Madeira 

2 — Moema de C. Madeira 

3 — Raquel de C. Madeira 


8 —- FILHOS DE MARIA DE FÁTIMA BATISTA DE CAR- 
VALHO, c. c. César Vidal 
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1 — Daniel Carvalho Vidal 
2 — Nádia Carvalho Vidal 


9 - FILHOS DE MARIA DE LOURDES B. CARVALHO, 
c. c. Paulo Nin Ferreira 

1 — João Pedro Carvalho Nin Ferreira 

2 — Dhyana Carvalho Nin Ferreira 

3 — Francisco Carvalho Nin Ferreira 


10-FILHOS DE MARIA AMÉLIA BAPTISTA RABELLO, 
c. c. Rui Lins Rabello 

1 — Maria Isolina Baptista Rabello, artista cênica e de dança, c. 
c. Henriques Domingues Sodré, ligado à fotocriação 

2 — Maria Ângela Rabello Duarte Silveira, artista cênica e de 
teatro, viúva de Carlos Eduardo Duarte, médico 

3 — Maria Helena Baptista Rabello, artista cênica e de dança 

4 — Aurilla Maria Baptista Rabello de Faria, produtora cultu- 
ral, c. c. Paulo César Batista Faria (Paulinho da Viola), músico, 
compositor 

5 — Ruy Fabiano Baptista Rabello, jornalista, c. c. Leni Macha- 
do d' Ávila, depois com Elisabeth Morais Lima e, em terceiras 
núpcias, ainda com Virgínia de Lucena Rabello 

6 — Maria Amélia Baptista Rabello, musicista e também 
dedicada ao canto, c. c. Carlos Roberto Telles Ribeiro, médico, e, 
depois, com Cristóvão Barros, músico, compositor e pianista 

7 — João Bosco Baptista Rabello, jornalista, c. c. Maria Rosa 
Costa e, depois, com Maria Lúcia Azevedo Rabello 

8 — Luciana Maria Rabello Pinheiro, musicista, cavaquinista, c. c. 
Paulo César Francisco Pinheiro, musicista, compositor, poeta 
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9 — Raphael Baptista Rabello, músico, violonista, compositor, 
c. c. Olindina Rosado Ventura 


BISNETOS DE CHAGAS BATISTA E HUGOLINA 
NETOS DE DORINHA 


| — FILHOS DE VILMA BATISTA LEITE, c. c. Jader Leite 
Gomes 

1 — Wellington 

2 — Hilma 

3 — Saulo 

4 — Débora 

5 —Jailma 

6 — Fredimar 

7 — Jaílton 


2 — FILHOS DE HEDYLAMAR, c. c. Elias Rodrigues 
Il — Andréa 

2 — Adriana 

3 — Alexandra 


3 - FILHOS DE ANA MARIA BATISTA LEITE 
1 —- Cláudia 
2 — Alessandra 


4 — FILHOS DE GISELDA B. LEITE, c. c. Evaristo Martins 
1 — Simone 
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2- Sílvia 
3 -—- Gisele 


5 — FILHOS DE MARIA DA PENHA, c. c. Luiz de França 
| — Cássia 

2 - Cláudia 

3 — André 

4 — Estevão 

5 — Felipe 


6 — FILHOS DE JOSÉ TARCÍSIO B. LEITE, c. c. Maria do 
Socorro Nunes de Figueiredo 

1 — André 

2 — Mirtes 

3 — Anady 


7 —- FILHOS DE PEDRO WERTA BATISTA LEITE 
1 — Pedro Werta Batista 


8 — FILHOS DE HUGOLINO BATISTA LEITE, c. c. Dirce 
Dalva 


1 — Messias 
2 — Queila 


TETRANETOS DE GUILHERME. 


1 - FILHOS DE LUZIA SOARES DE ARAÚJO COSTA, c. 
c. José Araújo da Silva 


1 - Margareth de Araújo, professora universitária, especializa- 


do 
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ção em Museologia, especialização em Pessoal Técnico ê Admi- 
nistração, licenciatura em Letras, mestrado em Letras, licenciatu- 
ra em Estudos Sociais, poeta, c. c. Francisco Asfora 

2 — Eleonora de Araújo, assistente social, poeta 


DESCENDENTES DE COSMA. BISNETOS DE COSME. 
NETOS DE JOSÉ CLÁUDIO BAPTISTA, c. c. Valda Sousa 


1 — FILHOS DE MÁRCIA, c. c. Eduardo Lira de Assis 
1 — Rafaela 

2 — Gabriela 

3 — Rodrigo 


2 — FILHOS DE CLÁUDIO, c. c. Rosilene 
1 — Mateus dos Santos Baptista 


TETRANETOS DO MESTRE UGOLINO 


BISNETOS DE JOSÉ NUNES 
NETOS DE MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO, 


c. c. Luiz Sílvio Ramalho 


1 - FILHOS DE MARIA SÍLVIA NUNES RAMALHO, c. c. 
Edvanil A. Duarte 

1 — Jean-Marc Ramalho Duarte, serventuário da Justiça, lotado 
no Tribunal Regional do Trabalho, na Paraíba, c. c. Sandra Macedo, 
professora 

2 — Bárbara Ramalho Duarte, pedagoga, c. c. Audrey Sampaio, 
formado em Administração 
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3 — Edvanil de Albuquerque Duarte Júnior, universitário, 
musicista, sonoplasta 


2 — FILHOS DE JOSÉ RAMALHO LEITE, c. c. Francinete 
Costa 

1 — Giulianne Costa Ramalho, jornalista, empresária, co-fun- 
dadora da Funerária e Central de Velórios Boa Viagem, em Cam- 
pina Grande, PB, c. c. Fábio Agra Carvalho, médico especialista 
em ortopedia. 

2 — Michelle Ramalho Leite, administradora, proprietária da 
Livraria Espacial, em João Pessoa, PB. 


3 — FILHOS DE LUIZ SÍLVIO RAMALHO JÚNIOR, c. c. 
Ana Maria Coutinho Ramalho 

1 — Ana Carolina Coutinho Ramalho, universitária de Direito, 
assessora de gabinete do Tribunal de Justiça da Paraíba, c. c. André 
Araújo Cavalcanti, engenheiro 

2 — Gabriela Coutinho Ramalho, universitária de Direito 

3 — Ana Luíza, estudante do científico (2º Grau) 

Da segunda união, com a advogada Diana: 

1 - Letícia Vita Nunes Ramalho 


4- FILHOS DE GEORGE. RAMALHO, c. c. Maria Rosá- 
rio Azevedo Ramalho 

1 — Janaína Azevedo Ramalho, psicóloga, estágio no Hospital 
de Psiquiatria Infanto-Juvenil em Paris 

2 — George Ramalho J únior, universitário de Direito 

3 — Isabela A. Ramalho, universitária em Direito 

4 — Luana A. Ramalho, pré-universitária 


me Te 
315 


SSDITLTLLTELLLITTLTITATTLLLTItitao Ss, 


o 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
erra 


Da união com Carolina Steinmuller Wanderley: 
1 - Gabriel Steinmuller Wanderley Ramalho 


5 — FILHOS DE EDUARDO SÉRGIO RAMALHO, c. c. 


Andréa A. Pereira Barros 
| - Cecília A. Pereira Barros Ramalho 


NETOS DE ROSALVA NUNES FIGUEIREDO, c. c Zildo 
M. Fernandes 


1- FILHOS DE ANA MARIA FERNANDES, c. c. Fernando 
C. Marques 

1 — Flávia Fernandes Marques 

2 — Andréa Fernandes Marques, c. c. Rodrigo Gondim Paulo 
Neto, médicos 

3 — Geovana Fernandes Marques. 


2 — FILHOS DE RICARDO, c. c. Lenilda Vasconcelos 
1 - Rosalva V. Figueiredo, c. c. Verner Brito 

2 — Renato V. Figueiredo 

Da união com Cilmara de Fátima Costa: 

1 — Rafael 


3 — FILHOS DE JORGE ALBERTO F. FERNANDES, c. c. 


Jóia Ytuassu Galvão 
1 — Thiago Alberto 
2 — Jória 
3 — Jorge Alberto (os dois últimos são gêmeos) 


TS 
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4- FILHOS DE HUMBERTO E. FIGUEIREDO, c. c. Roseane 
Figueiredo Castro 

1 — Victor castro Fernandes, universitário 

2 — Ivana 

3 — Eric 

De união anterior, com Lenice F. Gentil: 

1 — Flávio Fernandes 


5 — FILHOS DE MARIA DE FÁTIMA F. FERNANDES, c. 
c. Manuel Teixeira de Oliveira 

1 — Sunaly, c. c. Eugênio Pacelli S. Oliveira 

2 — Daniel 

3 — Milene 


6- FILHOS DE MARCELO F. FERNANDES, c. c. Geovana 
Franco 

1 — Andressa 

2 — Adriana 

3 — André 


NETOS DE IVETE FIGUEIREDO, c. c. Cláudio Agra Porto 


1 — FILHOS DE CLÁUDIO AMÉRICO PORTO, c. c. Teresa 
Cristina Diogo Braga 

1 — Ticiana Braga Porto, poeta 

2 — Cláudio Américo Porto Filho 


2 — FILHOS DE FERNANDO ANTÔNIO FIGUEIREDO 
PORTO, c. c. Angela Mota 
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1 — Duína Mota F. Porto, advogada, poeta 

2 — Catarina Mota Figueiredo Porto, advogada 
3 — Fernando Américo F. Porto, advogado 

4 — Ludmila M. Figueiredo Porto 


3 — FILHOS DE DANÚSIA DE FIGUEIREDO PORTO, 


médica, c. c. Jorge José G. Torres 
1 — Yuri Figueiredo Porto Torres, advogado, músico, compo- 


sitor, cantor 


4 — FILHOS DE GUSTAVO CÉSAR FIGUEIREDO POR- 
TO, c. c. Luísa Japiassu Marinho 

1 — Gustavo Américo de Figueiredo Porto, advogado 

2 — Cecília Japiassu Figueiredo y 


NETOS DE IVANILDE NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Bersange F. Prates 


1 — FILHOS DE KÁTIA FIGUEIREDO, c. c. Miguel Longo 
1 — Michel, economista 
2 — Andrey 


2 — FILHOS DE BERSANGER FIGUEIREDO PRATES, c. 


c. Maria do Desterro Figueiredo 
1 — Bruce 
Filhos de uma segunda união, com Liane Silveira: 
| — Cristine Silveira Figueiredo 
Filhos de uma terceira união: 
1 — Raquel 
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NETOS DE TERESA NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Petrônio Ramos de Figueiredo 


1 — FILHOS DE ARGEMIRO FIGUEIREDO NETO, c. c. 
Gabriela 
1 — Laura 


2 — FILHOS DE LUCIANO HENRIQUE FIGUEIREDO, c. 
c. Viviane Fare 

1 — Leonardo Henrique Fare Figueiredo 

Filhos da união com Naira Cláudia Vanderley: 

1 —- Caroline Vanderley Figueiredo 

2 — Luís Henrique Vanderley Figueiredo 

Filhos da união com Lanne Rose do Ó: 

1 - Felipe do Ó Figueiredo 

2 — Henrique do Ó Figueiredo 


NETOS DE MARIA APARECIDA NUNES 
DE FIGUEIREDO, c. c. Edson Ramos Gaudêncio 


| -FILHOS DE EDSON GAUDÊNCIO FILHO, c. c. Mércia 
Fernandes 

1 - Ana Aparecida de Figueiredo Gaudêncio, empresária, c. c. 
Túlio Alexandre Leão 

2 — Bruna Fernandes Gaudêncio, bacharela em Direito 

Filhos da união com Silvana Lopes Meneses: 

1 — Cristiano de Meneses Gaudêncio 

2 — Cristine de Meneses Gaudêncio 
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Filhos da união com Suely Mafia: 
| — Pedro Mafia Gaudêncio 


2 - FILHOS DE VERÔNICA DE FIGUEIREDO, c. c. Antô- 
nio Barbosa da Silva 

| — Teresa Karina, advogada 

2 — Carolina, odontóloga, c. c. Evandro B. de Oliveira 

3 — Edson Figueiredo Gaudêncio Barbosa 

4 — Marina Figueiredo Gaudêncio, c. c. Daniel Oliveira 


3- FILHOS DE HELDER DE FIGUEIREDO GAUDÊNCIO, 
c. c. Adriana Mota 

| — Victória Mota Gaudêncio 

2 — Guilherme Mota Gaudêncio 


NETOS DE HINDEMBURGO NUNES DE FIGUEIREDO, 
c. c. Edna de Queiroz Guedes 


| - FILHOS DE ROBERTA MARIA DE QUEIROZ 
FIGUEIREDO, c. c. Francisco José Gama da Silva 

| - Pedro Figueiredo Gama 

2 —- Maria Amélia Figueiredo Gama 

3 = Francisco Figueiredo Gama 


NETOS DE MARIA LÚCIA NUNES DE FIGUEIREDO, c. 
€, Bernardo Goldszal 


| = FILHOS DE EDUARDO FIGUEIREDO GOLDSZAL, c. 
€, Melissa Ann F,. Goldszal 


320 


SS 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
EE 


1 — Fabiana May Figueiredo Goldszal 
2 — Gabriel Sture Figueiredo Goldszal 


2 - FILHOS DE ALBERTO FIGUEIREDO GOLDSZAL, c. 
c. Rebecca Catharine de Figueiredo Goldszal 
1 — Leonardo Nathaniel de Figueiredo Goldszal 


NETOS DE ELISABETH NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. 
Aloysio Cunha Lima E 


| - FILHOS DE BERTRAND F. CUNHA LIMA, c. c. Maria 
Lúcia Santana C. Lima 


1 — Elisabeth Santana Cunha Lima 


2 — FILHOS DE MARCEL DE FIGUEIREDO CUNHA 
LIMA, c. c. Rosemary Sousa C. Lima 

1 — Nicole de Sousa Cunha Lima 

2 — Aloysio Cunha Lima Neto 


3 — FILHOS DE RENE DE FIGUEIREDO CUNHA LIMA, 
c. c. Maria Marlene Cabral Cunha Lima 

1 — Larissa Cabral Cunha Lima 

2 — Rebeca Cabral Cunha Lima 


BISNETOS DE UGOLINO NUNES DA COSTA 
| - FILHOS DE NABOR NUNES FILHO 

1 — Adriana da Silva Nunes 

2 — Luciana da Silva Nunes 

3 — Luciano da Silva Nunes 
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2 — FILHOS DE NAURINEIDE MARQUES DE 
FIGUEIREDO 
1 — Manuel Figueiredo da Silva 


NETOS DE RAIMUNDA SORES MEDEIROS, c. c. Olavo 
da Cunha Medeiros 


| - FILHOS DE JANE MARIA MEDEIROS RIBEIRO, c. c. 
José Lúcio Ribeiro 

1 — Luane Medeiros Ribeiro Carapetto, engenheira civil, 

c. c. José Antônio Lopes Carapetto, jornalista 

2 — Jaiane Augusta Medeiros Ribeiro, odontóloga 

3 — Laiane Medeiros Ribeiro, médica (residentes em Natal, 
RN) 


2- FILHOS DE MARIA DO ROSÁRIO MEDEIROS LYRA, 
pedagoga, c. c. Jairo José da Costa Lyra, empresário 
“1 — George Medeiros Lyra, engenheiro civil 
2 — Giovanna Medeiros Lyra, universitária 
3 — Gustavo Medeiros Lyra 
4 — Gláucia Medeiros Lyra (residentes em Natal, RN) 


3 — FILHOS DE OSMAN SOARES DE MEDEIROS, c. c. 
Elizete Lopes 

1 — Osman Soares Medeiros Júnior 

2 — Mariana Lopes Medeiros 


NETOS DE LUIZA NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Amauri 
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Borges 


1 — FILHOS DE AMAURI BORGES JÚNIOR, c. c. Lady 
Gurgel Santos Borges 

1 — Maria Priscila Gurgel Santos Borges 

2 — Renata Gurgel Santos Borges 


2 — FILHOS DE IAPONIRA DE ARAÚJO BORGES, c. c. 
Leandro Fernandes Coutinho 
1 — Lidiane Borges Coutinho 


BISNETOS DE GIL BRAZ DE FIGUEIREDO, c. c. Maria 
Amélia Barbosa. 


NETOS DE GILDO FIGUEIREDO 
1 - FILHOS DE MÔNICA, c. c. Severino Martins 
1 — Rafael Figueiredo Martins 


NETOS DE GILMA FIGUEIREDO. 


| - FILHOS DE ALEXANDRE TERRA, c. c. Márcia 
1 — Leonardo C. Botelho 


2 - FILHOS DE AMÉLIA CRISTINA, c. c. Henrique 
González 


Il - Carla 
2 — Paloma 


3 — FILHOS DE GILVAN FIGUEIREDO, c. c. Ester Nunes 


CCC ST O TS a mmemema 
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| - Marcos Ricardo 
2 —- Sandra Amélia, c. c. Ronaldo Sérgio Ribeiro 


4 — FILHOS DE JOSÉ GIL, c. c. Jeanne 

| — Valério Cavalcanti Figueiredo, engenheiro têxtil 
Filhos da união com Glória de Fátima: 

| = Gil Braz de Figueiredo Neto 

2 —- Fábio Assis de Figueiredo 


BISNETOS DE HUGOLINO NUNES DE FIGUEIREDO 
NETOS DE FRANCISCO DAS CHAGAS FIGUEIREDO 


1- FILHOS DE FRANCIS CRYSÓLOGO, c. c. Ana Ascenção 
Verdadeiro 

1 - Ana 

2 — Francis C. Figueiredo Filho 


2 - FILHOS DE MARIA FRANCISCA, c. c. Sérgio 
Albuquerque Guimarães 
1 — Tatiana 


3 — FILHOS DE CARMEM LÚCIA, c. c. Renato Moutti 
1 — Bárbara 
2 — Carla Figueiredo Moutti 


NETOS DE MARIA DO DESTERRO, c. c. Raimundo R. de 
Sousa 


1 — FILHOS DE HUGOLINO NUNES DE FIGUEIREDO 
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NETO, c. c. Regina de Lima 
1 — Natália 
2 — Vítor de Lima Figueiredo 


2 — FILHOS DE BRASÍLIA M. FIGUEIREDO NETA, c. c. 
Luís Goto 
1 — Rafael Figueiredo Goto 


3 - FILHOS DE ALESSANDRO C. DES. FIGUEIREDO, c. 
c. Lucineide Lima 
1 — Lucas de Lima Figueiredo 


BISNETOS DE LUIZ GIL DE FIGUEIREDO 

NETOS DE MILTON LUIZ DE FIGUEIREDO 

1=FILHOS DE TANA EMÍLIA SOUTO DE FIGUEIREDO, 
c. c. Adriano Ribeiro 

1 — Arthur de Figueiredo Ribeiro 


2 - FILHOS DE JOSÉ CAVALCANTI DE FIGUEIREDO, c. 
c. Zélia Escorel 


3-FILHOS DE LUIZ GIL DE FIGUEIREDO, c. c. Margarete 
Figueiredo 


4 — FILHOS DE MARIA ESTHER, c. c. Marcos Sátiro 
1 - Thomas 
2 — Débora 


NETOS DE MOZART FIGUEIREDO, c. c. Maria dos Anjos 
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o 
| - FILHOS DE ROBERTA, c. c. Ricardo Padilha Araújo 

1 — Ricardo 
2 — Maria Esther 


NETOS DE MARIA DAS GRAÇAS FIGUEIREDO, c. c. 
Nivaldo H. Oliveira 


|- FILHOS DE ROSSANA, c. c. Evandro de Oliveira Borges 
1 — Bárbara 
2 — Brenda 


NETOS DE MARLUCE FIGUEIREDO, c. c. Antônio Cabral 
de Castro 


1 - FILHOS DE ROSÂNGELA, c. c. Alexandre M. 
Albuquerque 

1 — Alexandre 

2 — Antônio Cabral Castro Neto 

3- Aline 

4 — André 


2 — FILHOS DE ROSSANO FIGUEIREDO CASTRO, c. c. 
Lucineide Gomes 
1 — Gustavo Figueiredo Castro 


3 — FILHOS DE RODRIGO FIGUEIREDO CASTRO, c. c. 
Sonali Vasconcelos 

1 — Maitê 

2 — Rebeca 


E SE TO SEO TR re 
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4 — FILHOS DE JOSÉ DO EGITO FIGUEIREDO, c. c. 
Ivoneida G. Carvalho 

1 — Humberto Figueiredo, comerciante 

2 — José do Egito Júnior 

3 — Ivaneida Maria de Figueiredo, médica 


BISNETOS DE CONCESSA NUNES DE FIGUEIREDO, c. 
c. Dionísio Santos 


NETOS DE SELMA NUNES SANTOS, c. c. João Alfredo 
Filho 

1 —- FILHOS DE MARIA DE GUADALUPE SANTOS, c. c. 
Ricardo José da Silva 

1 — Luciana Bezerra Silva 


NETOS DE TERESINHA SANTOS ARAÚJO, c. c. Benivaldo 
Araújo 


1 - FILHOS DE VALDEREZ DOS SANTOS ARAÚJO, c. c. 


“ Paulo Alberto L. Ramos 


1 — Gustavo Araújo de Lima 
2 — Paulo Arthur de Araújo de Lima 
3 — Laura Araújo de Lima Ramos 


2 - FILHOS DE CLÁUDIO VINÍCIUS SANTOS ARAÚJO, 


c.c. Ana Aline de Lima Simões 
1 — Léo de Lima Araújo 
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NETOS DE PÉRICLES NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Sara 
Brito Lira 


1 - FILHOS DE JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO NETO, c. 
c. Moema Nunes de Figueiredo 

1 — Péricles Nunes de Figueiredo Neto 

Filhos do segundo casamento com Susana Paula de Paula 

1 — João Victor de Paula Figueiredo 


2 — FILHOS DE CHRISTIANE, c. c. José Eustáquio de Ávila 
- 1 — Marina Figueiredo de Ávila 
2 — Rafael Figueiredo de Ávila 


3-FILHOS DE ANNA CLÁUDIA, c. c. Eduardo Gonçalves 
1 — Igor Figueiredo Gonçalves 
2 — Maria Eduarda Figueiredo Gonçalves 


NETOS DE JESUS NUNES DE FIGUEIREDO, c. c Juberlita 
de Queiroz 


| - FILHOS DE PAULO HENRIQUE Q. FIGUEIREDO, c. 
c. Andrea Carla Maranhão 

1 - Bruna M. Q. Figueiredo 

2 — Raphaela 


2- FILHOS DE FLÁVIO Q. FIGUEIREDO, c. c. Patrícia E. 
Café Oliveira 
1 — Priscila de Oliveira Figueiredo 
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3 - FILHOS DE ALEXANDRA Q. FIGUEIREDO, c. c. 
Vilmacélia Gomes 

| - Camila G. Q. Figueiredo 

2 Alexandre Queiroz Figueiredo Filho 


BISNETOS DE JOÃO NUNES. 


NETOS DE PAULO NUNES FIGUEIREDO, c. c. Luísa Go- 
mes de Figueiredo. 


1 - FILHOS DE ÁLVARO 

Do primeiro casamento: 

1 — Saionara Cristina 

2 — Roberta Cariny 

Do segundo casamento, com Maria Grinete Pinheiro de Melo: 
| - Álvaro Gomes de Figueiredo Filho 
2 = André Luís de Melo Figueiredo 


2 - FILHOS DE PETRÔNIO. c. c. Enésia Vigolvino 
1 — Rafael 
2 — Victor 


3- FILHOS DE GERMANO, c. c. Célia Aparecida Nóbrega 
1 — Paulo Nunes de Figueiredo Neto 
2 —- Germana 


4- FILHOS DE ALVANICE, c. c. Edson Ribeiro 
1 — Erica 
2 — Ericson 
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5 - FILHOS DE PAULO NUNES DE FIGUEIREDO FILHO, 5 — FILHOS DE TELMA, c. c. Francisco Mesquita, boxeador 
c.c. Ana Maria 1 — José Nunes Filho, c.c. Tatijana 
NETOS DE JOSÉ NUNES DE FIGUEIREDO, c. c. Josélia NETOS DE MAURÍCIO NUNES FIGUEIREDO, c. c. Maria 
Soares Leonildes dead 
1 - FILHOS DE JOSELI, c. c. Romero B. de Sousa 1 - FILHOS DE MARILENE, c. c. Andris Paulino 
1 — Sormani 1 — Andréa Carla 
2 — Vládia 2 — Aline Mirela 
3- Romero De uma segunda união, com Edmilson Aguiar Almeida: 
4 — Yuri 1 — Erika Maria 
L ) 2 — Erida Lorena 
2 — FILHOS DE JOÃO SERGIO, c. c. Maria José Chaves | 
1- Manuela ; 2 —- FILHOS DE VALQUÍRIA, c. c. Marcos Augusto M. Oli- 
2 — Ana Eugênia veira, químicos 
3 — João Sérgio Júnior 5 1 — Valdemar 
Filhos de uma segunda união, com Maria Alide: 2 — Viliane 
1 — Leonardo 
2 — Mariana = : 3 - FILHOS DE VALDEÍSIA, fisioterapeuta, c. c. Rui P. Bar- 
osa 
3 — FILHOS DE EDUARDO RÔMULO, c. c. Rejane — 1-Marijô 
1 — Eduardo Rômulo Júnior 2 — Morgana Aiala 
2 — Ana Cristina 
3 — Severino Isaías 4-FILHOS DE ZENAIDE, licenciada em Letras, c. c. Aílton 
. de O. Pinto 
4 — FILHOS DE REJANE LÚCIA, c. c. Roosevelt 1 — Maurício 
Albuquerque, comandante da Marinha —  2-Michael 


1 — Ana Carolina 
NETOS DE BERENICE, c. c. Nivan B. da Costa 
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| - FILHOS DE MÉRCIA MARIA, advogada e funcionária 
do Banco de Brasil S/ A 

| — José Fábio 

2 — Rafael 


2 — FILHOS DE KÁTIA SUSANA, c. c. Robson Loureiro 
Júnior 

| — Rodrigo 

2 — Karolina 

3 — Nivan Neto 


3 — FILHOS DE VÂNIA LÚCIA, c. c. Carlos Eduardo Paes 
1 —- Mayara 


4 — FILHOS DE NIVAN JÚNIOR, c. c. Marise 
|— Thalita 


2 — Mateus 
3-— Gabriel 
5 — FILHOS DE ANA LUÍSA, c. c. José Tadeu Alves de 


Miranda 
1 — Guilherme 


6 — FILHOS DE HUGO, c. c. Rosemary Soares Lima 
1 — Lucas 


BISNETOS DE AGRÍCOLA NUNES DE FIGUEIREDO, c. 
c. Rita Cunha de Figueiredo 


PR sd 


332 


E 1a 


e) 


DA ÉTIIA 
RAIZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
eee mem 


NETOS DE CONCESSA CUNHA FIGUEIREDO 


| - FILHOS DE ARETUSA C. FIGUEIREDO 
1 — Luciana Figueiredo Coelho 

2 — Yauco Figueiredo Rodrigues 

3 — Fernanda Cunha Figueiredo Soares 


BISNETOS DE LUCINDA NUNES ELÓY, c. c. Estanislau 
Elóy. 

NETOS DE RUY ELÓY, c. c. Iara Almeida Elóy 

| - FILHOS DE ROMEYKA, c. c. Romero Lobo 

1 — Rodrigo de Almeida Elóy Lobo, musicista, toca violino 
desde os três anos, tendo participado de vários concertos em con- 
gressos no Brasil e no Exterior. Executa, de preferência, música 
clássica. 


2 —- FILHOS DE RODOLFO ELÓY, c. c. Marília 
1 — Adolfo de Almeida Elóy 

2 — Felipe de Almeida Elóy 

3 - Débora de Almeida Elóy 

4 — Rafaela de Almeida Elóy 


NETOS DE ESLU ELÓY, c. c. Maria de Lourdes Costa 
| - FILHOS DE LINCOLN, c. c. Fátima Fontes 


| -Cibelle 
2 — Lincoln Júnior 
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NETOS DE NENETTE, c. c. Garibaldi Souza 

| — FILHOS DE ARIADNA, c. c. Roberto F. Barbosa 
1 — Robespierre 

2 — Ludmilla 


2 — FILHOS DE ACHILLES, c. c. Lucimar de Souza 
1 — Achilles Júnior 

2 — Gabriela 

3 — Rafaela de Almeida Elóy 


3 — FILHOS DE ADRIENE GARIBALDI, 
c. c. Waldemar Pinto 
1 — Bruna 


NETOS DE ROMEU ELÓY, c. c. Luísa Cirne 


1 —- FILHOS DE ROMMEL, c. c. Littix Martins 
1 - Enny Karolinny 

2 — Rommel Filho | 

De união anterior, as filhas: 

1 — Maria Bethânia Elóy de Araújo, c. c. Francisco de Assis 


Araújo 


2 — Maria Helena Elóy, c. c. Evenilson C. Oliveira 
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A NONA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES 
DE JOÃO NUNES 
DA COSTA 


ora, apresentamos, da mesma forma esquemática, a nona 
geração dos descendentes do patriarca João Nunes da 
Costa, que, como já tivemos oportunidade de ver por mais de 
uma vez, se espalham não apenas pela Paraíba e outros Estados 


do Nordeste, mas por todo o País. 


IX - NONA GERAÇÃO 


DESCENDENTES DE MESTRE UGOLINO 
TRINETOS DE JOSÉ NUNES, c. c. Ana Brito 
BISNETOS DE MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


1 - FILHOS DE JEAN-MARC,, c. c. Sandra Macedo 
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1 — Antoine-Marc Macedo Ramalho Duarte 
2 — Andrey Macedo Ramalho Duarte 
3 — Jean-Marc Ramalho Duarte Júnior 


2 — FILHOS DE GIULIANNE COSTA RAMALHO, 


c.c. Fábio A. Carvalho 
1! - Júlia Carvalho Ramalho 


3- FILHOS DE ANA CAROLINA COUTINHO RAMALHO, 
c.c. André Araújo Cavalcanti 

1 — Luiz Eduardo Ramalho Cavalcanti 

Observação: Todos residentes na Paraíba. 


BISNETOS DE MARIA APARECIDA, c. c. Edson Gaudêncio 
NETOS DE EDSON GAUDENCIO FILHO 


1 - FILHOS DE ANA APARECIDA, c. c. Túlio Leão 
| — Luma 


NETOS DE VERÔNICA GAUDÊNCIO, 
c. c. Antônio Barbosa 


1 —- FILHOS DE ANA CAROLINA, c. c. Evandro Brandão 
1 — Evandro Brandão de Oliveira Filho 

2 —- FILHOS DE MARINA F. GAUDÊNCIO, 

c. c. Daniel Oliveira 

1 - Matheus de Figueiredo Oliveira 


Observação: Todos residentes em Brasília. 
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DESCENDENTES DE COSMA 


NETOS DE MARIA AMÉLIA RABELLO 
| - FILHOS DE MARIA ISOLINA, 

c. c. Henrique Domingues Sodré 

| — Lucas Rabello Sodré 

2 — João Gabriel Rabello Sodré 


2-FILHOS DE MARIA ÂNGELA RABELLO D. SILVEIRA, 
c. c. Carlos E. D. Silveira 

1 - Ana Amélia Rabello Duarte Silveira 

2 — Ana Luísa Rabello Duarte Silveira 

3 — Stella Rabello Duarte Silveira 


3 - FILHOS DE AURILLA M. BAPTISTA RABELLO 
DE FARIA, c. c. Paulo César Batista Faria 

1 - Beatriz Baptista Rabello de Faria 

2 — Cecília Baptista Rabello de Faria 

3 — João Paulo Baptista Rabello de Faria 

4 — Pedro Baptista Rabello de Faria 


4- FILHOS DE RUY FABIANO BAPTISTA RABELLO, 
c. c. Leni Machado d' Ávila 

1 - Luiz Fabiano dº Ávila Rabello 

2 — Júlia d' Ávila Rabello 

Da segunda união, com Elisabete Moraes Lima: 

1 - Carlos Eduardo Lima Rabello 

Da união com Virgínia Lucena: 

1 - Ruy Lins Rabello Neto 
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2 — Clara Lucena Rabello 
Observação: Todos residentes no Rio de Janeiro 


5 —- FILHOS DE MARIA AMÉLIA BAPTISTA RABELLO, 
c. c. Carlos Roberto Telles Ribeiro 

1 — Victória Baptista Rabello Telles Pinheiro 

Da união com Cristóvão Bastos: 

1 — Miguel Rabello Bastos 


6 — FILHOS DE JOÃO BOSCO BAPTISTA RABELLO 
1 — Maria Luiza Baptista Rabello 

2 — Alice Azevedo Baptista Rabello 

3 — Nestor Azevedo Baptista Rabello 


7 —- FILHOS DE LUCIANA MARIA RABELLO 
PINHEIRO, c. c. Paulo César Francisco Pinheiro 

1 — Ana Rabello Pinheiro 

2 — Julião Rabello Pinheiro 

8 —- FILHOS DE RAPHAEL BAPTISTA RABELLO, 
c. c. Lina Olindina Rosado Ventura 

1 — Diana Ventura Rabello 

2 — Rachel Ventura Rabello 

Observação: Todos residentes no Rio de Janeiro 


TRINETOS DE UGOLINO NUNES DA COSTA 
NETOS DE NABOR NUNES DE FIGUEIREDO FILHO 


| — FILHOS DE ADRIANA DA SILVA NUNES 
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1 — Guilherme Nunes Paduan 
2 — Leonardo Nunes Paduan . 


2 — FILHOS DE LUCIANA DA SILVA NUNES 
1 — Bia Nunes Zoanon 


Observação: Todos residentes em Santos, SP, 


TRINETOS DE JOÃO NUNES DE FIGUEIREDO 
BISNETOS DE JOSÉ NUNES 


NETOS DE JOSELI 


1 —- FILHOS DE SORMONI, c. c. Janaína 
1 -— Caio 


2 - FILHOS DE VLÁDIA, c. c. Sérgio Ricardo 

1 — Bruna 

2 — Mateus 

TETRANETOS DE JOÃO NUNES DE FIGUEIREDO 
NETOS DE JOÃO SÉRGIO 


1- FILHOS DE MANUELA 
1 - Amanda 


2 - FILHOS DE ANA EUGÊNIA 


1 — Júlia 
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3 - FILHOS DE REJANE LÚCIA, c. c. Roosevelt 
Albuquerque 
| - Ana Carolina 


4 —- FILHOS DE JOSÉ NUNES FILHO, c. c. Tatijana 
| - Rafael 


BISNETOS DE MAURÍCIO 


NETOS DE MARILENE 
| - FILHOS DE ANDRÉA CARLA, c. c. Silvanê 
1 - Abinoan 
2 — Abimael 


DESCENDENTES DE GUILHERME NUNES DA COSTA, 
c. c. Joana de Sousa Pacheco 


BISNETOS DE MARIA AUGUSTA DAS NEVES, c. c. Se- 
bastião Cordeiro da Rocha 


NETOS DE MARIA CARMELITA 

1 — FILHOS DE RAIMUNDO NUNES DA ROCHA 
QUEIROZ 

1 — Tércio 

2 — Tirso 

3 — Tahíse 


2 — FILHOS DE MARIA APARECIDA NUNES QUEIROZ 
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1-Sian 
2- Sílvia 


3 - FILHOS DE LÚCIA M. ROCHA RIBEIRO 
1 — André 
2 — Nicole 


NETOS DE MARIA SALES (Salita) 
1-FILHOS DE MARIA DO ROSÁRIO NUNES FAUSTINO 
1 — Brenda 


2 — FILHOS DE SEBASTIÃO NUNES FAUSTINO (Batão- 
zinho) 

1 —- Breno 

2 — Bruno 


3- FILHOS DE MARIA DAS NEVES NUNES FAUSTINO 
1 — João Roberto 

2 - Robson 

3 — João Filho 

4 — Maria Clara 


4 — FILHOS DE ADRIANA N UNES FAUSTINO 
1 — Bruna 


NETOS DE MARIA DAS NEVES ROCHA (Nevinha). 


1 - FILHOS DE RONALDO ROCHA DE CARVALHO 
1 - Luana 
See 
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2 — Ronaldo Cavalcanti Neto (Netinho) 
3 — Pablo 


2 — FILHOS DE FILOMENA ROCHA (Lola) 
1 - Camyla 


3 — FILHOS DE AFRO ROCHA CARVALHO 
1 — Afro Rocha Carvalho Filho 
2 — Aline 


4 — FILHOS DE ANA FLÁVIA R. CARVALHO 
1 — Ana Cristina 


5 — FILHOS DE LUCIANA R. CARVALHO 
1 — Marcela 
2 — Milena 


NETOS DE LUZIA SOARES DE ARAÚJO COSTA, 
c. c. José Araújo da Silva | 


1 - FILHOS DE MARGARETH DE ARAÚJO, 
c. c. Francisco Asfora 

1 - Bertrand de Araújo Asfora, advogado 

2 — Rachel de Araújo Asfora 


BISNETOS DE LUCINDA NUNES, c. c. Estanislau Elóy 

NETOS DE ROMEU ELÓY 

1 - FILHOS DE MARIA BETHÂNIA, 

c. c. Francisco de Assis Araújo 
Se 
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1 — Allyson 

2 — Priscilla 

3 — Sthephany 
4-— Aline 


2 — FILHOS DE MARIA HELENA ELÓY, 
c. c. Evenilson C. Oliveira 

1 — Romero 

2 — Romeu Elóy Neto 

3 — Roméria Elóy 


NETOS DO CORONEL AIRTON NUNES DA SILVA, 
c. c. Doralice 


1 - FILHOS DE WALDEREDO NUNES DE BRITO, 

c. c. Mércia Leal Nunes, diretora do Laboratório Carlos Cha- 
gas 

1 — Carlos Fábio Leal Nunes, advogado, c. c. Patrícia, advogada 

2 — Luiz Eduardo Leal Nunes, farmacêutico, c. c. Renata 
Záccara Nunes, farmacêutica 

3 — Adriana Nunes Camelo, c. c. Élzio Camelo, empresário 


2 - FILHOS DE WALDENICE NUNES DE BRITO, 

c. c. Fernando Carlos Rodrigues, empresário 

1- Lívia Christianni Nunes de Miranda, técnica em projetos e 
empresária, c. c. Roberto Sales de Miranda 

2 — Márcia Virgínia Nunes Rodrigues, c. c. Marcos Guedes de 
Souza, comerciante 
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- 3- FILHOS D WILMAR NUNES DE BRITO, 
c. c. Maria Eugênia de O. Lima Nunes, artistas plásticos 
1 — André Luiz, estudante 
2 — Andréia, estudante 


4 -— FILHOS DE WALDENIRA NUNES DE MENESES 

SILVA, c. c. Hélio de Meneses Silva, engenheiro e professor 

de Ciências da Computação 

1 - Carmem Raquel Silva, bacharela em Ciências da Computa- 
ção, c. c. Alberto Van Drunen 

2 — Sandra Silva Leal, secretária, c. c. Antônio Farias Leal 
engenheiro civil e professor de Engenharia Agrícola 

3 — Sérgio Nunes Silva, fisioterapeuta, c. c. Gilmara Silva 
Freitas, bancária 


, 


5 — FILHOS DE WALDIRA NUNES LEITE, 
c. c. Célio Armando Leite, engenheiro 

1 — Luciana Nunes Leite, médica, c. c. Giovani 
2 — Célio Eduardo Nunes Leite, advogado 


6 —- FILHOS DE WALKÍRIA NUNES PESSOA DE 
ARRUDA, c. c. Francisco Pessoa de Arruda, cirurgião-dentista 

1 — Raphaela Nunes Pessoa de Arruda, c. c. Wemerson 

2 — Rommel Nunes Pessoa de Arruda, estudante 

3 — Ramón Nunes Pessoa de Arruda, estudante 


7 — FILHOS DE VLADEMIR NUNES DE BRITO, 
c. c. Edclée de Melo Nunes, empresária 
1 — Daniel, estudante 
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2 — Juliana, estudante 
3 — Bruno, estudante 


NETOS DE OTON NUNES, c. c. Adalgisa 


| - FILHOS DE OTANILZA NUNES LUCENA 
1 — Aluísio Nunes Lucena 
2 — Severino Nunes Lucena 


2-— FILHOS DE ADAÍSA NUNES 
1 - Cristina 

2- Tânia 

3- Carla 


3- FILHOS DE MARIA DE FÁTIMA 
1 — Ercílio 
2 — Kaline 
3 — Karina 


NETOS DE EULINA, c. c. José Castor do Rego 


| - FILHOS DE TERESINHA 
1 — Maria de Fátima 

2 — João 

3 — José 

4 — Luiz Carlos 

5 — Waleska 

6 - Ricardo 

7- Alexandre 
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2 — FILHOS DE WALTER CASTOR, c.. Marlene Paiva 
| — Rosane 


3 —- FILHOS DE MARIA DE LOURDES, c. c. Nelson Falcão 
1 — Nelson 
2 — Ronaldo 


4 — FILHOS DE MARIA DAS NEVES 
1 — Edvaldo 

2 — José 

3 — Edivan 

4 — Édson 

5 — Eduardo 


BISNETOS DE ALFREDO NUNES DA COSTA, 
c. c. Ernestina Cordeira Guedes 
NETOS DE MARIA JULITA NUNES 


1 — FILHOS DE CÍCERO RICARDO MEDEIROS 
1 — Alana Cristina 


2 - FILHOS DE CARLOS ROBERTO DE MEDEIROS (Bob) 
1 — Paulo Roberto 

2 — Carolina 

3 — Patrícia 


3 —- FILHOS DE AMÉLIA JOVANKA DE MEDEIROS 
1 — Marcela 
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4 — FILHOS DE LEOCÁDIA POLLYANA DE MEDEIROS 
1 — Ricardo Rego Barros Júnior 

2 — Rodolfo Rafael 

3 — Raphael Víctor 


NETOS DE MARIA DA PAZ NUNES FELINTO 

| - FILHOS DE FERNANDA MARIA NUNES FELINTO 
1 — Daniela 

DESCENDENTES DE UBALDINO BAPTISTA GUEDES 
NETOS DE ALBERTO BATISTA VIEIRA, c. c. Duclécia 


Lustosa 


1 — FILHOS DE MARCOS ALBERTO, 
c. c. Sônia Fernandes Jardim 

1 — Alberto Leandro Jardim Vieira 

2 — Renata Isabel Jardim Vieira 


2 — FILHOS DE MARCÍLIO AFONSO LUSTOSA VIEIRA, 
c.c. Dinah Alves da Silva 

1 — Marcílio André da Silva, bacharel em Direito 

2 — Márcio Vinícius da Silva Vieira, jornalista 

3 — Débora Caroline da Silva Vieira, contabilista 


3 —- FILHOS DE MÁRCIA MARIA, c.. Sérgio Oliveira 
1 — Ana Rosa Vieira Oliveira, fisioterapeuta 

2 — Sérgio Henrique Vieira Oliveira, museólogo na Bahia 
3 — Fábio Ricardo Vieira Oliveira 

4 — Fernanda Maria Vieira Oliveira 
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4 — FILHOS DE MURILO ALONSO LUSTOSA, 


c.c. Irancê da S. Esteves 
| - Eulícia Esteves Vieira, c. c. Eduardo Teixeira Leite de Vas- 


concelos 
Da segunda união, com Edma Rodrigues de Moraes, advogada: 


| —- Mariana Moraes Vieira 


5 — FILHOS DE MARTHA LUSTOSA VIEIRA, 


c. c. Mário Azevedo Cabral 
| — Isadora Maria Vieira Cabral, cujo filho é Gabriel Vieira 


Borges da Cunha 


6 —- FILHOS DE ROSANE PERROUT J. DE LIRA, 
c. c. Marcos Aurélio de Lira 
1 — Bárbara Maria Perrout J. de Lira 


NETOS DE JOSÉ BATISTA VIEIRA, 
c. c. Isabel de Lima Vieira 


| - FILHOS DE TÂNIA MARIA DE LIMA VIEIRA, fisiote- 
rapeuta, c. c. Paulo da Silva Linhares 

1 — Alice Isabel Vieira Linhares, comissária de bordo 

2 — Paulo Adriano Vieira Linhares 


NETOS DE JOSÉ MARIA NUNES BAPTISTA 


1 - FILHOS DE DALIRA BAPTISTA VOITGLANDER, 
c. c. Ralf Voitglander 


e 
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1 — Marco Valério Marcelo Baptista Voitglander 
2 — João Paulo Baptista Voitglander 
Observação: Residem em Duque de Caxias, RJ | 


BISNETOS DE SEBASTIÃO BRANCO 
NETOS DE RAIMUNDO E JOANINHA 


1 - FILHOS DE AÍLTON NUNES, juiz e poeta, 
c. c. Maria de Fátima Nunes Melo 

1 —- Amanda Nunes de Melo, universitária 

2 — Andréa Nunes de Melo, universitária 

3 — Aflton Nunes de Melo Filho, universitário 


2 — FILHOS DE ADEÍLDO NUNES, c. c. Maria das Graças 
Rego Barros (de importante família do Nordeste brasileiro) 

1 — Plínio 

2 — Ricardo 

3- Joana 

4-— Clarissa 
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UMA FOTO MAIS QUE HISTÓRICA 
Da coleção particular do historiador Humberto Cavalcanti de Mello, 
uma foto mais que histórica. Da esquerda para a direita, vemos, em pé, 
os seguintes personagens: 1. Delfino Ferreira da Costa, neto materno 
de Delfino Batista de Mello; 2. Agostinho Nunes da Costa; 3. José 
Maria Xavier Sobrinho, filho de Manuel Maria Xavier, sobrinho afim 
de Joventino Baptista de Mello; 4. e 5. (ainda não identificados). 
Sentados: 1. Pedro Baptista Guedes; 2. José Ramalho Xavier, filho de 
José Maria Xavier e Lucinda Ramalho (a avó materna era Nunes); 3.0 
educador e historiador José Baptista de Mello, filho de Joventino 
Baptista de Mello e Elvira Xavier Batista; 4. Francisco Celso Xavier, 
filho de Celso Xavier da Silva e Águeda Nunes (pelo primeiro 
casamento). [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
e 
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A DÉCIMA GERAÇÃO 
DOS DESCENDENTES DE 
JOÃO NUNES DA COSTA 


is-nos finalmente chegados à décima geração dos descen- 
dentes do patriarca João Nunes da Costa. 


X —- DÉCIMA GERAÇÃO 


DESCENDENTES DE GUILHERME NUNES DA COSTA 
E JOANA. 


TETRANETOS DE ALFREDO. 


BISNETOS DE MARIA JULITA NUNES, 
c. c. Cícero Pereira de Medeiros. 


NETOS DE CÍCERO RICARDO DE MEDEIROS 
(falecido), c. c. Valéria Maria Gomes de Medeiros. 
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| —- FILHOS DE ALANA CRISTINA G. MEDEIROS 
1 - Gabrielly 


NETOS DE MARGARETH ASFORA 


1 - FILHOS DE BERTRAND ARAÚJO ASFORA 
| —- Rembrandt 

2 — Bertrand Filho 

3 — Brenam 


2 — FILHOS DE RACHEL ARAÚJO ASFORA 
1] — Bruno André 
2 — Andressa 


DESCENDENTES DE MARIA M. BATISTA VIEIRA 


| - FILHOS DE MARIA EMÍLIA, c. c. Fabiano O. Batista 
Il — João Pedro Ribeiro Batista 


TRINETOS D LUCINDA NUNES, c. c. Estanislau Elóy 
BISNETOS DE ROMEU ELÓY 

1 - FILHOS DE ROMÉRIA ELÓY 

1 — Lilian Rayane de Castro Elóy 

DESCENDENTES DE FRANCISCO NUNES DE SOUSA. 
BISNETOS DO CORONEL AIRTON 

NETOS DE WALDEREDO NUNES DE BRITO, c. c. Mércia 
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1- FILHOS DE LUIZ EDUARDO LEAL NUNES, c. c. Re- 
nata 

1 — Bruna 

2 — Luiz Eduardo Filho 


2 - FILHOS DE ADRIANA NUNES, c. c. Élzio Camelo 
1 —- Raíssa 
2 — João Vítor 


NETOS DE WALDERICE 


1 — FILHOS DE LÍVIA CHRISTIANNE, c. c. Roberto Sá 
Miranda 

1 — Marcel, estudante 

2 — Vítor, estudante 

3 — Thaís, estudante 


2 -— FILHOS DE MÁRCIA VIRGÍNIA NUNES 


RODRIGUES, c. c. Marcos 


1 — Rodrigo, estudante 
2 — Renan, estudante 
3 — Lucas, estudante 


3 - FILHOS DE WILMAR NUNES DE BRITO, c. c. Maria 
Eugênia 

1 — André Luiz, estudante 

2 — Andréia, estudante 


4— FILHOS DE CARMEM RAQUEL, c. c. Alberto 
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| — André, estudante 
2 — Danielle, estudante 


5 — FILHOS DE SANDRA, c. c. Antônio F Leal 
1 — Raíssa 

2 — Jéssica 

3 — Mateus 


| OS NUNES 
6 — FILHOS DE SÉRGIO NUNES DA SILVA, c. c. Gilmara 


1 — Luiz Eduardo COMO ESCRITORES, 
7- FILHOS DE LUCIANA NUNES LEITE, c. c. Célio Leite POETAS É ARTIS TAS 


1 — Luiza 


NE OCTANT NUNES LUCE . 
NETOS DE OTANILZA NUNES LUCENA ejamos alguns Nunes que, na Paraíba e noutras partes do 
País, se destacaram no campo da Literatura (seja na pro- 


| - FILHOS DE ALUÍZIO NUNES LUCENA (Lula) sa, seja na poesia) e noutros campos artísticos. 


1 — Danielle Saldanha de Lucena 


2 — Michelle Saldanha de Lucena O POETA LUIZ NUNES ALVES 


(Pseudônimo: i i 
2 - FILHOS DE SEVERINO NUNES DE LUCENA adidas se 


1 — Aluísio Bacharel em Direito. Ex-presidente e atual Conselheiro do 


Tribunal de Contas do Estado. Poeta. Sobre ele assim falou 
Veríssimo de Melo: “E o que há de extraordinário em Luiz Nunes 
para distingui-lo entre tantos poetas da atualidade nordestina e 
brasileira? Eis a questão: sendo ele poeta culto, é também exce- 
lente poeta popular, assinando versos deste último gênero com o 
pseudônimo de Severino Sertanejo. E que ele próprio reconhece 
essa dupla diferenciação de estilo, atitudes, postura”. 
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Outros Dados: 

Luiz Nunes Alves, c. c. Maria Bernadeth Baptista Alves 
Avós — Felizardo Nunes, c. c. Ana Maria de Souza 

Pais — Antônio Alves da Silva, c. c. Marta Nunes de Souza 
Filhos: 

1 — Ana Márcia Alves 

2 — Mércia Neves Alves Falcone 

3 — Marta Bernadeth Batista Alves 


Livros Publicados 
1 - História da Paraíba em Versos — 1984 — Edição Comemo- 


rativa do IV Centenário da Fundação da Paraíba. 


2- A Vida de Delmiro Gouveia em Verso (Prefácio do Profes- 


sor Átila José de Almeida). Universidade Federal da Paraíba, 1979. 


3 Inácio da Catingueira - O Gênio Escravo (Prefácio do Dr. 


Firmino Leite), 1979. 


4 — Copa 94. Unipê, João Pessoa, 1994. 
5 — ABC do Administrador Municipal (plaqueta). 
6 - Coisas da Minha Sala, com Prefácio de Veríssimo de Melo. 


OUTRAS PLAQUETAS DE LUIZ NUNES ALVES: 
| - ABC — Voltado para o Sertão. 

2- O Semeador 

3 — Devagar, devagarinho 

4 — Missa em Verso 

5 — Sertão Bombardeado. Quebra-quilos. 

6 — Bufe no São João. Nordeste. 

7 — Ofício de camponesa e muitos outros mais. 
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SOBRE AS SECAS NO NORDESTE 
(TRECHOS DO POEMA) 


Sobra a seca, sob um sol 
Cada vez mais causticante: 
Sobram promessas que vêm 
Do tempo dos tais brilhantes 
Que seriam leiloados 

Pelos então governantes 

As águas do São Francisco 
Vão pro mar mudar de nome, 
Enquanto que nordestinos 
Caem de sede e de fome, 
Pondo a culpa no destino 
Que tem, decerto, outro nome. 


UM NUNES CINEASTA, COMPOSITOR E POETA: 
ARGEMIRO DE FIGUEIREDO NETO (GIME) 


Bacharel em Direito, Mestre em Comunicação, músico, com- 
positor, poeta. Incluído, na Genealogia, na 7º geração dos Nunes 
de Figueiredo. 

1979 — 1º lugar no I FLIMPO -— Festival Livre de Música Po- 
pular, com a música “Despertar” (Gime e Sérgio Ramalho). Gra- 
va quatro músicas no disco Feira Pixinguinha, promovido pela 
Funarte. 


1980 — 1º lugar no Festival de Música de Petrópolis. 
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1981 — 1º lugar no Festival de Poços de Caldas 

1984 — Prêmio de “Melhor roteiro, Filme e Direção” pelo cur- 
ta “O Cerco e o Circo”, no Festival de Cinema Brasileiro. 

1982 — Prêmio de “Melhor Direção” pelo curta metragem Kiss, 
Kiss, Kissinger, Festival do Cinema Brasileiro. 

1988 — Forma a banda “Mata Hari”. Defende a tese de Mestrado 
em Comunicação, na UnB. Grava as fitas “A Última Sessão” e 
“Olho da Madrugada”, com a Banda Mata Hari. 

1995 — Dirige o comercial “Mamão — Cinto de Segurança”, 
um dos melhores comerciais do Serviço Público, no Brasil, prê- 
mio Rede Globo. 

1997 — Trabalha como roteirista e diretor de programas como 
“Palanque e Memória”, na TV Educativa do Rio de Janeiro. 

2000 — Diretor ga TV Senado, em Brasília. 


O ESCRITOR PEDRO NUNES FILHO 

Sobre o livro Guerreiro Togado — Fatos históricos de Alagoa 
do Monteiro: Tr 

“Pela primeira vez, depois de 86 anos, edita-se um livro não só 
com relatos minuciosos dos acontecimentos, mas também mos- 
trando ao público as raízes mais profundas da revolta. Neste en- 
saio, o autor descreve ainda a personalidade controvertida do ba- 
charel, chamado por muitos de 'cangaceiro-doutor” e, tempos 
depois, nomeado Juiz de Direito da Comarca de Afogados da 
Ingazeira, na Ribeira do Pajeú”. — Linda Lewin, brasilianista, 
sobre o livro Guerreiro togado — Fatos históricos de Alagoa do 
Monteiro, do escritor paraibano Pedro Nunes Filho. 
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Livros Publicados pelo escritor Pedro Nunes Filho: 

1 — Caatinga Branca 

2 — Guerreiro Togado — Fundamentos da História da Vila do 
Teixeira 

Outros Dados: 

Pais — Pedro Nunes de Farias Boaventura, c. c. Priscila Nunes 

Avós — Antônio Nunes de Farias, c. c. Maria da Luz Ramos 

Sobre Pedro Nunes de Farias, diz o escritor José Rafael de 
Menezes, no livro Patriarca de Alagoa do Monteiro: “Um varão 
bíblico, com seu saber e bom senso, com seu porte de holandês, a 
que faltava apenas os olhos azuis. De mãos imensas, a realçarem 
pelo calejamento do criador-agricultor, com corda de laços e en- 
xada em cabo grosso, compunha a corpulência com uma fala 
irreverente de crítico social a lembrar Cícero Nunes”. 


(PEDRO NUNES FILHO POR ELE MESMO 


Leiamos um depoimento autobiográfico dado pelo próprio 
Pedro Nunes Filho: 

“Meu nome é Pedro Nunes Filho. Nasci na Fazenda Bonfim, 
município de São José do Egito, em 18 de abril de 1944. Quando 
me dei conta da existência estava contemplando os céus azuis da 
fazenda Mugiqui, no legendário município de Alagoa de Monteiro, 
Paraíba. É que, após a morte de meu avô, Antônio Nunes de Fa- 
rias, meu pai mudara-se com toda a família, em 1945, da ribeira 
do Pajeú para o cariri paraibano. 

A Fazenda Mugiqui era meu mundo, meu sonho, meu único 
universo. Lá, rodeado por serras misteriosas, cresci livre e feliz, 
andando de carneiro, caçando com baladeira, armando fojos, 
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quixós e arapucas, tomando banho de açude e de riachos, corren- 
do atrás de borboletas, subindo em árvores e encantado com o 
mistério da existência. 

Ao todo, gerados no ventre de minha santa mãe, comigo, fo- 
ram 17 irmãos. Mas três, ainda anjinhos, partiram cedo nas asas 
do vento e foram se esconder em alguma estrela do infinito. Meu 
pai chamava-se Pedro Nunes de Farias. Minha mãe, Boaventura 
Priscila Nunes, mãe extremada, dona de casa e artesã, de que 
herdei os dons artísticos. 

Dedicado ao cultivo do algodão, tradição herdada de antepas- 
sados, meu pai, sertanejo contador de histórias antigos e pessoa 
dotada de extraordinária facilidade de comunicação, embrenhou- 
se de corpo e alma naqueles sertões a trabalhar desesperadamente 
para manter a família e erguer a fazenda, recebida sem nenhuma 
benfeitoria, coberta de caatinga bruta, ainda em épocas de onças 
bravias que deixavam rastros nas veredas e atacavam à traição 
pessoas e animais desatentos. 

Meus irmãos criados, ao todo 14, pelo ordem decrescente de 
idade chamam-se: Severino, Antônio, Inácio, Carminha, 
Priscilinha, Zélia, Gizélia, Gecila, Boanerges, Veninha, Pedro, 
Joselito, Fátima e Luzinha, todos de sobrenome Nunes de Farias. 
As duas últimas, cumprindo os incompreensíveis caminhos do 
destino, partiram aos 17 anos de idade, deixando-nos marcas de 
saudade que o tempo não apaga jamais. Restaram 12 irmãos, que 
juntos geraram uma prole de 51 filhos. 

Os Nunes) Ao que presumo, os primeiros vieram de Portugal, 
possivelmente de Trás-os-Montes, região próxima da Espanha. 
Chegando ao Brasil, em busca de riqueza, embrenharam-se ser- 
tão a dentro, indo parar na Serra do Teixeira, na época 


» Canudos, . 
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nas encostas do Planalto da Borborema. 

Como toda família, em fins do século XVIII e início do século 
XIX, foram casando, multiplicando-se e criando ramificações. 
Nunes da Rocha, Nunes da Costa, Nunes de Farias, Nunes 
Ramalho, Nunes Torreão. dido 

O primeiro parente que consigo localizar (entre 1750 e 1810 ) 
chamava-se Inácio Nunes da Rocha e sua mulher, Joana Nunes. 
Desconheço os nomes de seus filhos. Mas um deles era pai de 
meu bisavô e se chamava Antônio Nunes da Rocha, casado com. 
Tereza Maria de Jesus. Tenho os nomes de todos os seus filhos: 
Bernardo, Antônio, Felizardo, Inácio, Tereza, Maria e Ana, to- 
dos de sobrenome Nunes da Rocha e habitantes das terras do 
Teixeira. 

Bernardo, meu bisavô, casou-se com Josefa Xavier de Farias, 
daí resultando a ramificação Nunes de Farias. Josefa Xavier de 
Farias era irmã do padre Vicente Xavier de Farias, naturais da. 
Fazenda Melancia, em Pombal, Paraíba. O padre chegou ao 
Teixeira em 1843, aos 46 anos de idade, permanecendo lá até 13 
de dezembro de 1907, data em que faleceu aos 85 anos. 

Em 1880, padre Vicente trouxe para o Teixeira seus pais, Ma- 
nuel Xavier de Farias e Antônia Xavier de Farias, meus tataravós, 
Já idosos, para terminarem seus dias de vida junto dele. Com 
Manuel e Antônia, entre os filhos legítimos, veio um filho de cri- 
ação chamado Leandro Gomes de Barros, que mais tarde se tor- 
naria criador dos famosos folhetos de cordel. Leandro foi o poeta 
Popular mais famoso da época, estando a maior parte de sua pro- 
dução literária arquivada na Casa Rui Barbosa, no Rio de Janeiro. 

Bernardo, de quem Já falei, casou-se com Josefa Xavier de 
Farias e foi morar na Fazenda São Paulo, na época pertencente ao 
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padre Vicente. Junto da Fazenda São Paulo, no município de 
Alagoa do Monteiro, havia outra fazendo, igualmente extensa, 
pertencente ao capitão-mor João Cavalcante de Albuquerque, 
cujos ancestrais figuram entre os primeiros habitantes da Serra do 


Teixeira. 
Com a morte deste, a propriedade foi transmitida por herança 


à sua filha, Maria Archanja Cavalcante de Albuquerque, casada 
com o Barão de Nova Cruz, moradores do Engenho Monjope, 
termo de Igarassu, Pernambuco, onde o Imperador Pedro II per- 
noitou, por ocasião de sua visita ao Nordeste, quando se desloca- 
va a cavalo com destino à Paraíba. 

Um dia, Dona Maria Archanja resolveu colocar as terras da 
Fazenda Boa Vista à venda. Sabendo disso, o padre Vicente per- 
cebeu que se tratava de uma excelente oportunidade para seu cu- 
nhado, Bernardo, administrador da Fazenda São Paulo. Por isso, 
tratou de convencer Antônio Nunes da Rocha, pai de Bernardo, a 
comprar a dita fazenda para seu filho. 

Com o propósito de facilitar e apressar o negócio, ofereceu-se 
como intermediador da transação. Após obter a concordância de 
Antônio, o padre viajou a cavalo para o Engenho Monjope em 
companhia do tabelião do Teixeira, Francisco Xavier Cavalcante. 
Lá, o negócio foi fechado por 4 contos e 500 mil réis, no dia 1º de 
dezembro de 1861. 

A escritura pública definitiva foi assinada pelo tabelião Braz 
Pires dos Santos Conrado que nela apôs sua assinatura cartorial. 


Com a morte de Antônio, a Fazenda Boa Vista foi herdada por 


Bernardo, que a transmitiu para seu filho Antônio Nunes de Fari- 
as, casado com Maria da Luz Ramos, meus avós paternos. 
Antônio e Maria da Luz tiveram cinco filhos: Cícero, Antônio, 
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Luiz, Pedro, Teonas e Maria do Carmo, todos de sobrenome Nunes 

de Farias. ; 

Sem querer estender-me nas ramificações de cada um dos fi- 
lhos de meu avô, volto à minha infância. Concluí o curso primário 
na vila de Prata, em 1958. 

Como todo menino criado em fazenda, eu era fora de faixa, 
mas ao mesmo tempo rico em habilidades manuais e conhecimen- 
tos empíricos adquiridos em contato com a natureza e com os 
ofícios rurais. 

o ano seguinte, 1959, foi o mais importante da minha vida, 
pois tomei gosto pelos estudos e ingressei no Seminário Diocesano 
de Campina Grande, onde já estudava meu irmão Boanerges, que 
me acolheu com carinho e me orientou nos estudos e na compre- 
ensão da rotina do internato, bem diferente da vida, livre de horá- 
nos e de obrigações, que levava na fazenda onde me criei. No 
seminário, os padres holandeses me deram uma educação espartana 
é exerceram uma influência muito positiva na minha formação 
Intelectual e moral. 

De repente, eu, um menino do mato, estava estudando Portu- 

guês, Francês, Inglês, Grego e Latim, Matemática, Geografia, 
História e Ciências. Após 7 anos de estudos, concluí o Curso 
Clássico ou Curso de Humanidades. 
Em 1966, deixei o seminário e em 1968 prestei vestibular e 
ingressei na Faculdade de Direito do Recife onde convivi com 
uma juventude abafada e reprimida pelo regime de exceção im- 
Posto ao país por militares de visão curta e sem ideais. Concluí o 
curso de Direito em 1972. 

Na década de 70, lecionei em diversos colégios religiosos no 
Recife. O ano de 1975 foi outra data muito marcante em minha 
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vida. Casei com Maria Lucília Lafayette Santos, que passou a 
assinar-se Lafayette Nunes. Maria Lucília é filha de Adelmar 
Lafayette e de Lucília Santos Lafayette, ela, portuguesa, e ele, 
filho do patriarca Joaquim Lafayette, morador de Alagoa de 
Monteiro. 

O ano de 1976 foi decisivo para mim em termos profissionais: 
prestei concurso público e ingressei na carreira de Auditor Fiscal 
do Tesouro Nacional, especializando-me na área tributária. Na- 
quele mesmo ano, juntamente com alguns professores amigos, 
fundamos o Colégio Contato, grupo educacional a que estou vin- 
culado até hoje. 

Tenho dois filhos: Daniela Lafayette Nunes de Farias, nascida 
no Recife em 1977, e Leonardo Lafayette Nunes de Farias, nasci- 
do em 1981, também no Recife. 


1995 foi outro ano marcante em minha vida profissional: fiz - 


curso de especialização na área tributária no Japão e publiquei 
um livrozinho com o título de Caatinga Branca. Em 1997, publi- 
quei Guerreiro togado e Fatos históricos de Alagoa do Monteiro, 
pela Editora da Universidade Federal de Pernambuco. 

Em 1998, organizei e publiquei pela Editora da UFPE, Funda- 
mentos históricos da Vila do Teixeira, ensaio inédito de Antônio 
Xavier de Farias, uma obra regional de grande valor para a Histó- 
ria da Paraíba. 

Aprecio muito carne de bode, cuscuz, canjica, pamonha, coa- 
lhada, rapadura e buchada. Se pudesse, moraria bem no pé da 
Serra da Matarina, íntimo de céus azuis, cheiro de terra molhada, 
mato verde, riacho gemendo, violas e repentes.” 
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O DESEMBARGADOR-POETA 
MANOEL RAFAEL NETO 


PAIS — Tércio Rafael Torres, c. c. Teonas Nunes Rafael 

ESPOSA — Maria do Socorro Pessoa Rafael 

FILHOS: 

1 — Astride Pessoa Rafael, bacharela em Direito, Auditora Fis- 
cal do Estado, c. c. Luiz Mário de Góis Montinho, Juiz de Direi- 
to. 

2 — Jorge Eduardo Pessoa Rafael, agrônomo 

3 — Juliana Pessoa Rafael, bacharela em Direito. 

LIVROS PUBLICADOS: 

I- As glosas de um magistrado (1974) 

2 — Meu mundo de glosas (1982) 

3- As glosas do terceiro livro (1996) 

OUTRAS PUBLICAÇÕES: 

| - ABC da Justiça — Cartilha para o povo. 

2 — Momento da rosa. 

3 — Poesia popular no Nordeste. 

4-— Folheto de Natal. 

5 — Natal de 1996 (Manoel Rafael Neto e Napoleão Tavares). 


SOBRE SEU AVÔ MANOEL JOAQUIM RAFAEL: 

“Nasceu em São José do Egito — PE, em 1852. Atraído pelo 
surto de desenvolvimento da vila, veio para Alagoa do Monteiro 
com 19 anos, em 1881, quando casou com D. Antônia Rafael 
Torres. 

Alto comerciante, pecuarista, industrial e capitalista era um 
dos homens mais ricos da vila. Contribuiu com vultosa doação 


365 


Sei ee 


Cia ASSIS ADA iranianas SA SIDES SIS AND ai ii cce SS STD mesure 


MARIA DE LouRDES NUNES RAMALHO 


pra a construção da igreja-matriz, além de ter sido benfeitor de 
diversas obras de benemerência. 

A ele pertenciam as propriedades Morcego, Pedra Atravessa- 
da, Engenho Velho, Morro Fechado, Serra e Jatobá. Teve com D. 
Toinha Rafael os filhos: Tércio, Lídia, Mariquinhas e Sebas, mé- 
dico oftalmologista. 

O Cel. Manoel Rafael deixou uma descendência ilustre”. (Do 
livro Guerreiro Togado, de Pedro Nunes Filho) 


DO TEXTO “NATAL DE 1996” 
Napoleão Tavares e Manoel Rafael Neto 


Os sinos quando tocados 

Em sinal de sentimento 

Nos lembram nesse momento 
Os nossos antepassados. 
Nesse instante são lembrados 
Com viva recordação 
Recebem nossa oração 
Porém nos deixam pensando: 
“Os sinos estão dobrando! 
Por nós também dobrarão?” 


No dobre triste do sino 

Devia o homem pensar 

Como é comum o lugar 

Traçado pelo destino 

Ela vai desde menino 

Seguindo a destinação 
AD 
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Daqueles que já se vão 

De outros que não sabe quando 
“Os sinos estão dobrando! 

Por nós também dobrarão?” 


Como o desembargador e poeta Manoel Rafael comenta a 
poesia dos primos “Os cinco juízes poetas”: 


Parece uma brincadeira 
Contada fácil nas mãos 
Cinco juízes irmãos 
Oriundos de Teixeira 
Escolheram a carreira 
Onde cumprem suas metas 
Inteligências completas 
Competentes, respeitados 
Além de bons magistrados 
São excelentes poetas. 

E [| 


“O poeta que, a exemplo de Luiz Nunes e Manoel Rafael Neto, 
ama a poesia popular, continua a perpetuar os padrões de poesia 
herdados dos antepassados, usando da mesma magia, a mesma 
graça, a mesma tradição de caráter popular — aquilo que é feito 
pelo povo e para o povo. Povo, fonte viva de onde nascem os 
gênios, memória do homem, sentido de lar, de terra, de bando, 
daquilo que não se isola, mas se agrega, mas se solidariza — uno 
com suas heranças, seu chão, seu ontem, seu hoje e sua eternida- 
de” — Lourdes Ramalho 
Dn 
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[| 
O POETA AÍLTON NUNES DE MELO 


Este juiz-poeta canta, em sextilhas, a história dos Cinco ir- 
mãos-juízes-poetas que, saídos da “paraibana cidade de Teixeira, 
divisa da Paraíba com Pernambuco, o alto sertão nordestino”, 
tornaram-se juízes nos dois estados vizinhos, sem, contudo, es- 
quecerem a poesia, imperativa como o ar que respiram — unindo, 
cordialmente, jurisprudência e versos, para orgulho da magistra- 
tura e deleite dos amantes da Arte. 


OS CINCO IRMÃOS MAGISTRADOS 


ADEÍLDO, o precursor 
desta idéia tão feliz 

dos cinco foi o primeiro 
dos irmãos a ser juiz 
honrando a magistratura 
do Estado e do País 


ADEÍLSON logo disse 

eu vou ser juiz também 
faço a ESMA e me inscrevo 
no concurso me dou bem 

é um juiz de destaque 

que a Paraíba tem 


Eu de perto os segui 
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pois já tinha pretensão 
quando logo me inscrevi 
sendo a primeira inscrição 
eo povo de Teixeira 
fez a comemoração 


AMBRÓSIO por sua vez 
que já fora promotor 
tendo curriculum invejável 
no concurso ingressou 
com aprovação notável 
consolidou seu valor 


ADILSON, que é professor; 
de elevada cultura 

sentiu que chegava a hora 
de mostrar sua bravura 
dos cinco é o mais novo 
membro da magistratura 


E assim eu relatei 
como foi esta carreira 
de uma família humilde 
lá da serra do Teixeira 
que se tornou recordista 
na Justiça brasileira. 
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O POETA ADEÍLDO NUNES 
(Um dos cinco irmãos juízes-poetas) 


Consta, na orelha do livro Um pouco de tudo o comentário, 
sem assinatura: 

“Neste livro, o juiz de direito e professor universitário em 
Pernambuco Adeíldo Nunes — mistura de poeta, escritor e jurista 
— traz aos leitores algumas de suas poesias já publicadas em livros 
anteriores e outras inéditas, além de uma coletânea de suas maté- 
rias publicadas, na coluna OPINIÃO, do Diário de Pernambuco 
e do Jornal do Comércio de Recife”. 

E mais adiante: 

“Suas raízes culturais — nasceu e criou-se ouvindo cantoria de 
viola — tiveram uma influência enorme em seu lado poético, en- 
quanto o caminho perseguido por seus cinco irmãos mais velho — 
quatro juízes de direito e um delegado de polícia — o exaltou a 
seguir também a carreira de magistrado, daí surgindo o jurista 
que desabrochou no mundo do Direito”. 


TEXTO CONSTANTE DO 
LIVRO UM POUCO DE TUDO: 


SENTENÇA — Proc. 049/91 


EMENTA: 

Se um casal põe um fim ao casamento 
Motivado por ciúme ou traição 

Se um filho adveio da união 

Não merece sofrer constrangimento 
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Se a mãe, revoltada, de momento 
Deixa o filho com o pai e vai embora 
Sem sequer dar notícia onde mora 

É o filho com o pai vive contente 
Essa mãe perde a guarda do seu ente 
Se não pode ter de volta o filho agora 
Vistos etc... 


Livros Publicados 

1 — Soneto e Versos (1977) 

2 — Fases de um Poeta (1972) 

3 — Liberdade e Eu (1981) 

4 — Um Pouco de Tudo (1998).239 


O TEATRÓLOGO ANTÔNIO PEREIRA NUNES 

Professor, autor de textos teatrais e ator. 

BISAVÓS — Pedro Isidoro Nunes (Lagoa Nova) 

AVOS — Antônio Pedro Nunes (Lagoa Nova), c. c. Helena 
Maria da Conceição (Patos) 

PAIS — Pedro Antônio Nunes, c. c. Francisca Pereira Nunes 

IRMA — Maria de Fátima Nunes, professora. 


O TEATRÓLOGO E ENCENADOR ÂNGELO NUNES 
BISAVOS — Umbelino Nunes dos Santos (tocava acordeon), 
€. c. Antônia Josefa da Conceição (Espinharas, Ingá) 
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AVÓS — Manuel Umbelino Nunes (agricultor), c. c. Maria Ana 


PAIS — Francisco Anésio dos Santos, c. c. Lindalva Nunes 
ER 
O SEGUNDO TRIO DE POETAS NUNES 


Otacílio, Lourival e Dimas perfazem o segundo trio de poetas- 
repentistas-violeiros da família Nunes, a defender a 
contemporaneidade do cordel do sertão da Paraíba para todo o 
Brasil. 

De Otacílio, em “O poeta e o passarinho”: 
Herdeiros da Providência! 

Um no chão, outro voando... 
Um pena com tanta pena: 

Outro, sem pena, pensando. 
Um canta cheio de “pena”! 
Outro, sem pena, cantando! 


De Lourival, numa cantoria: 


Não posso suportar mais 

na vida, tantas revoltas. 

Prazer — por que não me buscas? 
Mágoa — por que não me soltas? 
Presente — por que não me foges? 


EEE e ES TT E Tea re 
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“ Passado — por que não me voltas? 
De Dimas Batista: 


Você disse muito bem, 

Com uma verdade tamanha, 
Jesus Cristo foi poeta 

Duma inteligência estranha! 
Pra que maior poema 

Do que o Sermão da Montanha! 


O POETA JOSÉ ALVES SOBRINHO 

José Alves Sobrinho é o pseudônimo do cantador e repentista 
José Clementino de Souto, um Nunes legítimo, nascido em Pedra 
Lavrada, RN. Autor do livro Sabedoria de Caboclo, com prefá- 
cio de Orlando Tejo. Sobre o livro, assim se reporta o prefaciador: 
“Nunca poeta algum ousou pintar o Brasil nos ângulos mais dire- 
tos do seu âmago, englobando costumes e origens, em pinceladas 
tão doces e substanciais”. 


O Brasil do mamulengo 
Colher de pau e gamela 
Quenga-de-coco, tigela, 
Panela, cuité e quengo, 
Brasil do choro e do dengo, 
Caritó e barricão, 

Brasil que passa carão 
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de couro, alpercatas, calça e paletó cintados e instrumentos agrí- 
colas. A imagem foi retirada do corpo da igreja de Teixeira e 
colocada, por um dos padres que o sucederam, na sacristia. Aten- 
dendo a pedidos do povo de Tataíra, hoje distrito do município de 
Desterro, foi a imagem levada para aquela localidade. 

Padre Bernardo, além de escultor e ourives também era poeta. 
Um soneto de sua autoria faz parte da Antologia. Confeccionou 
seu próprio ataúde. Foi Arcipreste da Paraíba em 1884, escolhido 
dentre o clero por Dom José Pereira da Silva e Barros. Veio a 
falecer em Vitória de Santo Antão, em 1908. 


( JOSÉ CLÁUDIO BAPTISTA | 


José Cláudio é filho de Cosme Nunes Baptista, de uma família 
de poetas populares que, juntamente com o irmão Ubaldino, foi 
proprietário de uma impressora de folhetos de cordel, em João 
Pessoa, o que demonstra sua vocação para a cultura popular. 

Em 1932, Cosme instalou a'Livraria do Povo, quando trouxe a 
família do sertão para a capital. Em 1955, José Cláudio ordenou- 
se sacerdote. Em 1962, casou-se, em Salvador, com Valda de Sou- 
za. Em 1969 formou-se em Direito, e em Letras em 1970. Em 
1970, aprovado com professor, passou a lecionar Introdução ao 
Direito a URNE, Direito Civil e Direito Romano, até 1977. 

Lecionou, também , Latim no Curso de Letras da URNE. Em 
1973 foi nomeado Diretor da Faculdade de Direito, depois coor- 
denador do Curso de Direito e Chefe do Departamento de Ciên- 
cias Jurídicas, e em 1976, Secretário de Ensino da URNE. Em 
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1977 foi convidado a implantar o Núcleo de Extensão Cultural 
em Direito na Faculdade de Direito da UFPE, concluído em 1981, 
especializando-se em Sociologia do Direito, objeto de sua disser- 
tação. 

Engajou-se, então, no Departamento de Sociologia e Antro- 
pologia do Centro de Humanidades da UFPB, Campus I, onde 
lecionou Instituições de Direito e Teoria do Conhecimento em 
vários cursos de graduação, e Legislação e Política Agrícola no 
Mestrado de Sociologia Rural. 

Foi assessor jurídico do Centro de Humanidades. Aposentou- 
se no cargo de Professor Adjunto 1 da UFPB. Publicou o livro 
Dogmatismo jurídico em análise crítica e teve trabalhos científi- 
cos publicados em revistas e cadernos de cultura. 

No prelo, o livro Proposições, com temas de Direito, Sociolo- 
gia, Política e Filosofia. É pianista, compositor, regente de coral. 
Participou de concertos em apresentações de solo e de conjuntos 
de câmara. 

Tem várias composições para piano e canto coral, além de ar- 
ranjos. Executa Haendel, Bach, Mozart, César Frank, Schubert, 
Tchaikovsky e vários outros grandes músicos, além de ser amante 
do chorinho, da bossa-nova e da MPB, em geral. 
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OS NUNES DE 
BOA VISTA, 
PARAÍBA 


| is ramo dos Nunes, o ramo de Boa Vista, PB, começa 
com três irmãos: Inácio (Boa Vista), Bernardo (Teixeira) 
€ o terceiro irmão que se radicou no Piauí. Inácio Nunes da Ro- 
cha, o patriarca das gerações que se seguem, casou com Joana 
Nunes. 


I- PRIMEIRA GERAÇÃO 
Deste casal nasceu, dentre outros, Antônio Nunes Rocha que, 
em 1863, comprou a fazenda Boa Vista. 


HI - SEGUNDA GERAÇÃO 

1 - FILHOS DE ANTÔNIO NUNES DA ROCHA, c. c. a 
índia Teresa de Jesus Sousa 

1 —- Bernardo Nunes da Rocha, c. c. Josefa Xavier de Farias 

2 — Antônio Nunes da Rocha 
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3 — Felizardo Nunes da Rocha (Tiado), 

c. c. Ana Maria de Souza 

4 — Inácio Nunes da Rocha 

5 — Teresa Nunes da Rocha (Teca), solteira 

6 — Maria Nunes da Rocha (Moça), c. c. Antero Torreão 
7 — Ana Nunes da Rocha 


HI - TERCEIRA GERAÇÃO — 


1 - FILHOS DE BERNARDO NUNES DA ROCHA, 
c. c. Josefa Xavier de Farias 

1 — Antônio Nunes de Farias 

2 — Benício Nunes de Farias (Bií) 

3 — Joana Nunes de Farias (Nanã) 

4 — Maria Constância Nunes de Farias 

5 — Ana Nunes de Farias (Donana) 

6 — Madalena Nunes de Farias (Dalena) 

7 — Maria Nunes de Farias (Didi) 

8 — Maria do Ó (Dondom) 

9 — Maria Eulâmpia (Bobosa), solteira 

*. (Fala-se também em Maria Velha e Maria Nova) 


Do segundo casamento com Francisca Ferreira de Freitas (fa- 


mília do Major Bruno, da fazenda Formigueiro — Sumé, PB) 


1 — José Ferreira Nunes (Zezé) 
2 — Belchior Ferreira Nunes 

3 — Josué Ferreira Nunes 

4 — Felizardo Ferreira Nunes 

5 — Bernardo Ferreira Nunes 
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6 — Manuel (Manuel Velhinho) 

7 — Marcolino 

8 — Terezinha, c. c. Antônio de Chico Napoleão 

9 — Maria (Mariquinha), c. c. Pedro Gomes de Loyola 
10 — Rita 


2 — FILHOS DE ANTÔNIO NUNES DA ROCHA 
1 — Tereza Nunes da Rocha 
2 — Joana Nunes da Rocha 


3- FILHOS DE FELIZARDO NUNES DA ROCHA (Tiado), 
c. c. Ana Maria de Souza 

Il - Otília 

2 — José, cordelista, repentista (Cazuza Nunes) 

3 —- Raul 

4- Ana 

5 — Anália 

6 — Maroquinha 

7 — Marta (mãe de Luís Nunes Alves, Conselheiro do Tribunal 


de Contas da Paraíba) 


4 — FILHOS DE INÁCIO NUNES DA ROCHA 
1 — Amaro 

2 — Teresinha A 
3 — Conceição ze 

4 — Eduardo [ 

5 — Antônio | 
6-MariadoÓ / 


CS se arame 
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5 — FILHOS DE TERESA (Teca) — solteira 


6 — FILHOS DE MARIA (Moça), c. c. Antero Torreão 
| — Antero 

2 — Antônio (Sinhô) 

3 — Lindolfo (Nô) 

4 — Reinaldo (Nado) 

5 — Mocinha 

6 — Nazinha 

7 — Sinhá 

8 — Iaiá 

9 — Chiquinha (mãe de Mota e avó de Eduardo Torreão) 


IV - QUARTA GERAÇÃO 
NETOS DE ANTÔNIO NUNES DA ROCHA 


| —- FILHOS DE TERESA NUNES DA ROCHA (Tequinha) 
1 — Severino 

2 — Antônia 

3 — Teresa (Tetê) 

4 — Francisca 


2 — FILHOS DE JOANA NUNES DA ROCHA 
1 — Antônio 

2 — Rita 

3 — Marta 

4 — Maria 


NETOS DE FELIZARDO, c. c. Ana Maria de Souza 
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| - FILHOS DE JOSÉ NUNES DE SOUZA (Cazuza Nunes) 
1 — José Nunes Filho (Zé de Cazuza), poeta como o pai 


fiquei aqui 

2 — FILHOS DE ANTÔNIO ALVES DA SILVA, c. c. Marta 
Nunes de Sousa 

| — Luiz Alves Nunes, escritor, poeta popular e erudito 

(Até o momento só estes dois constam das anotações) 


NETOS DE BERNARDO NUNES DA ROCHA s 
q Do pri meiro casamento com Josefa X. de Farias 


| - FILHOS DE MARIA (Didi) 
| - Maria 

2 — Teresa 

3 - Antônia 

4 Virgínia 

5 — Davi 

6 — Joaquim 

7 — José 

8 — Bernardo 


2 - FILHOS DE MARIA CONSTÂNCIA 
| - Chiquinha 
2 — Teresa 


3- FILHOS DE ANA (Donana) 
| - Felizardo 
2 - Dimas 


APDO ni Cars Vel saci assa nm o core maio rio o 


Maria DE LourDES NUNES RAMALHO RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE | 
3 - Bento | - Belchior (pai de Gilberto) * 
4 — Severina 2 — José Nunes Filho 
5 — Maria Velha 3 — Felizardo Nunes | 
6 — Maria Nova 4-— Isa | 
5 — Maria | 
4 — FILHOS DE JOANA (Nanã) 6 — Iluminata 
1 — Josefa, c. c. Napoleão (pai de Chico) 7 — Maria do Socorro 
ea | 
5 — FILHOS DE MARIA DO Ó (Dondom) > 2 - FILHOS DE JOSUÉ NUNES 
NOS Aleix6s! sol vu CAs, 1 — Josué Nunes Filho 
das 2 — José (Zuza) 
6 -— FILHOS DE MADALENA (Dalena) | 3 — Maria 
l-Giônia 4 — Rita 
2 — Maria Madalena | 5 — Jacinto 
ja 6 — Francisca 


7 - FILHOS DE MARIA EULÂMPIA (Bobosa) — solteira 


3 - FILHOS DE FELIZARDO 


8 — FILHOS DE BENÍCIO NUNES DE FARIAS (Bií) - 1 Antônio Felizardo Nunes (Toinho), c. c. Stella Rafael 
1 — Inácio 2 — Marta 
2 — Roque Ne | 3 — Maria 
3 — Áurea o 4-Rita 
4 — Maria | 
5 — Francisco | 4- FILHOS DE BERNARDO NUNES 
6 — Antônio | 1 — Francisco 
7 — Bernardo 2 — Cândido (gêmeo de Francisco) 
| 3 — Joaquim 
NETOS DE BERNARDO NUNES DA ROCHA (Do segun- 4 — Sebastião 
do casamento com Francisca Ferreira) 5 — Sebastiana 


1 - FILHOS DE JOSÉ NUNES FERREIRA (Zezé) 
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5 - FILHOS DE MANUEL NUNES (Velhinho) 


” 
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8 — Luciana 


us 9 — Pedro (Pedrosa), c. c. Ritinha » filha de Felizardo e D. | 
1 — Inácia TONA inrilde Feat | 
à Eira oaninha, irmã de Tequinha | 
3 — Antônio 


4 — Chico, advogado no Maranhão 


9— FILHOS DE RITA 
1 — Eduarda (Edu) 


6 —- FILHOS DE MARCOLINO NUNES 2- Pureza | 
1 — Teresinha ) 3- Jacinto | 
2 — José Patriarca 4- Otacílio | 
3 — Maria José 5 — Severino 


7 — FILHOS DE TERESINHA, c. c. Antônio de Chico 


Napoleão 


1 — Maria Teresa 
2 — Maria do Carmo 


Nunes Ferreira 


V- QUINTA GERAÇÃO 
1 - FILHOS DE IRACI NUNES FERREIRA, c. c. Severino 


1 - Sebastião Nunes Ferreira 


3 - Mércia | 2 - Francisco Nunes Ferreira 
ale ntárcia 3 — Eduardo Nunes Ferreira 
ahastiiden | 4 — Maria Nunes Neta 

6 — Marcelo | 


7 — Marcone, padre 


8 — FILHOS DE MARIA (Mariquinha) 


5 — Edvaldo Nunes Ferreira 


6 — Eduardo Nunes Ferreira 
7-Elza Nunes Ferreira 
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1 - Diva VI-SEXTA GERAÇÃO 

2 — Iracema | 1! - FILHOS DE SEBASTIÃO NUNES FERREIRA, c. c. 
3- Traci Amélia Araújo 

4 —- Rita | — Jefferson Nunes Ferreira, bacharel em História e mestre 
5 - Antônio | emLetras pela UFPB 

6 — Jacinta | 2 — Carlos Alberto 

7 — Duquinha E EH 
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A JORNALISTA SEVY NUNES DE FARIAS. — Professo- 
ra de francês e jornalista (Jornal da Paraíba). Infatigável andarilha 
que, sob seus auspícios, levou caravanas de viajantes paraibanos 
a percorrerem o Velho Mundo. 

Linhagem: 

AVÓS PATERNOS: Antônio Nunes de Farias e Maria da Luz 
Ramos de Farias; PAIS: Cícero Nunes de Farias e Isabel Priscila 
Nery de Farias 


SEUS IRMÃOS E RESPECTIVOS FILHOS 


| -FILHOS DE LOURIVAL NUNES DE FARIAS, c. c. Odete 
Maita de Farias tis dt 

Il — Celma 

2 — Sílvio Romero 

3 — Alba Rejane 

Do segundo casamento, com Zenita Vasconcelos Nunes Fari- 
as 

1 — Isabel Priscila 

2 — Cícero Neto 


3 — Haroldo 
4 — Carmelita 
5 — Fred 


2-— FILHOS DE ISABEL NUNES DE FARIAS, c. c. o primo 
Luiz Nunes de Farias 
1 — Roberto 
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2 — Cícero 
3 — Marco Aurélio 
4 — Luzia Izabel 
5 — Heloísa 
6 — Eliane 
7 — Rommel 
8 — Jânio 
9 — George 


3 - FILHOS DE PRISCILA NUNES DE FARIAS, c. c. José 
Leite de Souza 

1 — Lêda Maria 

2 — Cícero Ernesto 

3 — Rita Isabel 

4-José Flávio 

5 — Ana Suerda 

6 — Fabíola 


4 — FILHOS DE NELSON NUNES DE FARIA, c. c. Rita 
Pereira de Farias 

1 — Norma Gláucia 

2 — Nelson 

3 — Nielson 

4 — Nieda Glauce 


5 — FILHOS DE ALICE NUNES DE FARIAS, c. c. João de 


Souza Fraga 
1 — Júlia Izabel 
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6- FILHOS DE EUGÊNIO NUNES DE FARIAS, c. c. Priscila 


Nunes de Farias, primos carnais 
1 — Eugênio 
2 — Tânia 
3 — Miriam 
4 — Ronaldo 
5 — Fernando 
6 — Flávio 
7 — Marcelo 


7 — FILHOS DE JOSÉ NUNES DE FARIAS, c. c. Gisélia 
Nunes de Farias, primos carnais 

1 — Luciano 

2 — Luciene 

3 — Luiz Augusto 

4 — Lúcio Fábio 

5 — Marcel 

6 — Luciana 


8 — FILHOS DE LUÍSA NUNES DE FARIAS, c. c. José Be- 
zerra de Morais. Sem filhos. 


AINDA OS NETOS DE ANTÔNIO NUNES DE FARIAS, 
c. c. Maria da Luz Ramos Farias 


1 - FILHOS DE ANTÔNIO NUNES DE FARIAS JÚNIOR, 
Promotor de Justiça, c. c. Guilhermina Gonçalves de Farias 
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1 — Maria da Penha Gonçalves de Farias, professora, c. c. 
Mirabeau Monte Belém. Filhos do casal: Luciano, Mariana, 
Lindomar. 

2— Maria Salomé de Farias Pimentel, professora, c. c. Fernando 
Pimentel. Filhos do casal: Sérgio Alexandre, Fernando, Gerlanne, 
Roberto. 

3 — Maria Graciete Falcone de Carvalho, professora. c. c. 
Gutemberg Falcone de Carvalho. Filhos do casal: Sigrid, Sáskia, 
Gutemberg Júnior, Stanley, Stélvia 

4 — Antônio Nunes de Farias Neto, engenheiro, c. c. Maria 
Antonieta Torquato de Farias, médica e odontóloga. Filho do ca- 
sal: Antônio Nunes de Farias 

5 — Antônio Gonçalves de Farias (Tonho), advogado e procu- 
rador do Tribunal de Contas da Paraíba. Filhos do casal: Guilher- 
me, Fernando, Antônio Caio. 

6 — Maria Pompéia Farias Silveira, professora, c. c. Geraldo 
Silveira. Filhos do casal: Eduardo, Érica, Evelina Evertore. 
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OS NUNES DE 
CABACEIRAS 


ÁS origens dos Nunes na cidade de Cabaceiras, PB, parti- 
ram de Manoel 1 Nunes Pereira e José Nunes Pereira, não 


* se sabendo com precisão a data da chegada de ambos aos Cariris 


Velhos. 
DESCENDÊNCIA DE MANOEL NUNES PEREIRA 


1 — FILHOS DE MANOEL NUNES PEREIRA, c. c. 


- Alexandrina Cândida da Costa Ribeiro. 


1 — José Nunes Sobrinho, c. c. Josefa Henriques de Araújo 

2 — João Nunes Pereira, c. c Ana Maria da Conceição 

3- Felismina Nunes de Almeida, c. c. Francisco Firmino de 
Almeida 


4 — Antônio Batista Nunes, c. c. Josefa Maria da Conceição 


5 — Maria Nunes Pereira, solteira, já falecida. 


NETOS DE MANOEL NUNES PEREIRA, c. c. Alexandrina 
Cândida da Costa Ribeiro 


DE 
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| — FILHOS DE JOSÉ NUNES SOBRINHO, c. c. Josefa 
Henriques de Araújo 

1 — Inácio Nunes de Araújo, divorciado de Ercila Guimarães 

2 — Francisco Nunes de Araújo, músico, c. c. Iornice Pereira 
de Araújo, falecidos 

3 — Petronila Nunes de Araújo, c. c. Epitácio de Almeida Cas- 
tro, falecido 

4 — Elizaldo Nunes de Araújo, músico, c. c. Maria José 
Henriques 

5 — Argemiro Nunes de Araújo, músico, c. c. Maria das Dores 
Lira, falecidos 

6 — José Nunes Filho, músico, c. c. Iraci Faria Nunes 

7 — Elizete Nunes de Araújo, c. c. Hermenegildo Nunes de 
Castro 

8 — Marieta Nunes de Araújo, solteira 

9 — Maria Salomé Nunes, solteira 


2 — FILHOS DE JOÃO NUNES PEREIRA, 
c. c. Ana Maria da Conceição 

1 — Cantídio Nunes Pereira 

2 — Maria Nunes Pereira 

3 — Celina Nunes Pereira 

4 — Virgílio Nunes Pereira 

5 — Epitácio Nunes Pereira 


3 - FILHOS DE FELISMINA NUNES ALMEIDA, 
c. c. Francisco Firmino de Almeida Castro 

1 — Firmino Nunes de Castro 

2 — Maria José Nunes de Castro 
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3 — Áurea Nunes de Castro 

4 — Manoel Nunes de Castro 

5 — André Nunes de Castro 

6 — Alice Nunes de Castro 

7 — Hermenegildo Nunes de Castro 


4— FILHOS DE ANTÔNIO BATISTA NUNES, 
c. c. Josefa Maria da Conceição 
1 — Theófilo Batista Nunes 

2 — Maria Batista Nunes 

3 — João Batista Nunes 

4 — Antônio Batista Nunes 

5 — Luzia Batista Nunes 

6 — Pedro Batista Nunes 

7 — José Batista Nunes 

8 — Maria José Batista Nunes 

9 — Severina Batista Nunes 


DESCENDÊNCIA DE JOSÉ NUNES PEREIRA 


1 - FILHOS DE JOSÉ NUNES PEREIRA, 

c. c. Jesuína Ana da Conceição 

| -Cícero Nunes Pereira, c. c. Raimunda Marques de Almeida 
2 — Severino Nunes Pereira, c. c. Joana Henriques de Araújo 
3 — Antônio Nunes Pereira, c. c. Josefa Maria da Conceição 


e 
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! - FILHOS DE CÍCERO NUNES PEREIRA, 
c. c. Raimunda Marques de Almeida, falecidos 
1 — Maria Daluz Nunes Pereira, falecida 

2 — Maria das Neves Nunes Pereira 

3 — José Nunes Pereira, falecido 

4 — Francisca Nunes Pereira, falecida 

5 — Oscar Nunes Pereira, falecido 

6 — Napoleão Nunes Pereira, falecido 

7 — Severina Nunes Pereira, falecida 


2 - FILHOS DE SEVERINO NUNES PEREIRA, 
c. c. Joana Henriques de Araújo 

1 — José Nunes Neto 

2 — João Nunes Pereira 

3 — Inácia Nunes Pereira 

4 — Josefa Nunes Pereira 

5 — Priscila Nunes Pereira 

6 — Antônio Nunes Pereira 

7 — Pedro Nunes Pereira ' 


3 —- FILHOS DE ANTÔNIO NUNES PEREIRA, 
c. c. Josefa Maria da Conceição 

1 — Otília Nunes Pereira 

2 — José Nunes Pereira 

3 — Paulo Nunes Pereira 

4 — Nautília Nunes Pereira 

5 — Valdemira Nunes Pereira 

6 — Cícera Nunes Pereira 

7 — Celina Nunes Pereira 
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OS NUNES DO 
RIO GRANDE DO NORTE 
E DA PARAÍBA 


ste capítulo é inteiramente dedicado a uma relação dos 
Nunes nascidos e/ou radicados nos Estados nordestinos 
do Rio Grande do Norte e da Paraíba. 


I- PRIMEIRA GERAÇÃO 
!- FILHOS DE CUSTÓDIA NUNES, c. c. José Vicente 
1 — Tomás José de 4 Aquino 
2 — Felinto Gomes 
— Afonso Gomes . 
4 — Otília Gomes 
5 — Maria das Neves 


Il - SEGUNDA GERAÇÃO 
1 —- FILHOS DE TOMÁS JOSÉ DE AQUINO, natural de 
Jericó, PB, residia em Boa Esperança, município de Antônio 
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Martins, RN, agricultor, c. €. Maria Gecelina da Conceição. Tive- 
ram vinte filhos, dos quais sobreviveram sete: 
| — Custódia Nunes, c. c. João Ferreira Aguiar, comerciantes; 
naturais de Jericó, PB, residiram 40 anos em Coremas, PB. 
2 — Adauto Nunes de Aquino, natural de Antônio Martins, c. 
c. Alzira Carvalho Nunes, residentes em Mossoró, RN. O único 
sobrevivente dos filhos de Tomás José de Aquino. Em 14 de ju- 
nho de 2001, completou 91 anos. 
3 — Amélia Nunes de Aquino, natural de Jericó, PB, c. c. Fran- 
cisco Alves da Costa 
4 — Euclides Nunes de Aquino, natural de Jericó, PB, c. c. 
Francisca Rosa dos Santos (Doninha).267 
5 - Cristino Nunes de Aquino, natural de Almino Afonso, RN 
6 — Augusto Nunes de Aquino, natural de Jericó, PB, c. c. 
Rosina Novaes Barros 
7 - Umbelina Nunes de Aquino, natural de Jericó, PB: €%. 
Antônio Agripino de Castro 


HI - TERCEIRA GERAÇÃO 

| - FILHOS DE CUSTÓDIA NUNES, c. c. João Ferreira 
Aguiar, comerciantes, naturais de Jericó, PB, residiram 40 anos 
em Coremas, PB. 

| — Francisca Nunes Sobreira, c. c. Newton Sobreira Lira (1914- 
1969). natural de Boa Esperança, município de Antônio Martins, RN. 


2 - FILHOS DE ADAUTO NUNES DE AQUINO, c. c. Alzira 
Carvalho Nunes 

1 — Adalzira Nunes Carvalho, pedagoga 

2 — Adalzirene Nunes de Carvalho Lopes, assistente social 
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3 — Adauto Nunes de Aquino, médico 

4 — Alzirene Nunes de Carvalho, enfermeira 
5 — Aluízio Nunes de Carvalho, contador 

6 — Aldeniza Nunes de Carvalho, pedagoga 
7 — Adaltivo Nunes de Carvaiho, agrônomo 
8 — Alzira Nunes de Carvalho, pedagoga 


3 —- FILHOS DE AMÉLIA NUNES ALVES, c. c. Francisco 
Alves da Costa 

1 — Francisco Alves Nunes 

2 — João Alves Nunes 

3 — Lindomar Alves Nunes 

4 — Augusto Alves Nunes 

5 — Estelita Alves Nunes 

6 — Nita Alves Nunes 

7 — Cacilda Alves Nunes 

8 — Severina 

9 — Elita Alves Nunes de Holanda 

10 —- Noêmia Alves Nunes 

11 — Alzira Alves Nunes 

12 — Antônia Alves Nunes 


4 — FILHOS DE EUCLIDES NUNES DE AQUINO, c. c. 
Francisca Rosa dos Santos 

| — Altamir 

2 — Milton 

3 — Francisco de Assis 

4 — Odete 

5 — Tomas de Aquino Neto 
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6 — Clidenor 
7 — Raimunda 


5 — FILHOS DE AUGUSTO NUNES DE AQUINO, c. c. 
Rosina Novaes Barros 

1 — José Nunes de Aquino 

2 — Francisco Nunes de Aquino 

3 — André Nunes de Aquino 

4 — Djanira Nunes de Aquino 

5 — Ana Nunes de Aquino 

6 — Francisca Nunes de Aquino 


6 — FILHOS DE UMBELINA NUNES DE AQUINO, c. c. 
Antônio Agripino de Castro 

1 — Osvaldo Agripino de Castro 

2 — Ozelita Duarte de Castro 

3 — Odete Nunes de Castro 

4 — Odília Rodrigues de Castro 

5 — Olga de Castro Diniz, 


IV - QUARTA GERAÇÃO 

1 — FILHOS DE FRANCISCA NUNES SOBREIRA, c. c. 
Newton Sobreira Lira 

1 — Francisca Nunes Sobreira Nóbrega, pedagoga, natural de 
Coremas, PB, c. c. Fernando César Nóbrega, comerciante 

2 — Irene Sobreira Vita, natural de Coremas, PB, pedagoga, c. 
c. Nobel Vita (1944-1996), advogado 

3 —José Sobreira Nunes, natural de Coremas, PB, c. c. Rosânea 
Sueli dos Santos, médicos, residentes em São Paulo, SP, 
TE as Reali pr ec 11 e 
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4 — Luzenira Sobreira Nunes, solteira, economista, natural de 
Coremas, PB, residente em João Pessoa, PB. 

5 — Maria do Céu Sobreira Lopes, pedagoga, c. c. Kitóliio 
Carlos Cavalcanti Lopes, médico, naturais de Coremas, PB. 


V —- QUINTA GERAÇÃO 
BISNETOS DE CUSTÓDIA NUNES 
NETOS DE FRANCISCA NUNES SOBREIRA 


1 — FILHOS DE FRANCISCA NUNES SOBREIRA 
NÓBREGA, c. c. Fernando César Nóbrega 

1 — Newton Fernando Sobreira Nóbrega, natural de São Pau- 
lo, SP, cirurgião-dentista, residente em São Paulo, SP, 


2 — FILHOS DE IRENE SOBREIRA VITA, c. c. Nobel Vita 

1 — Diana Dayse Sobreira Vita, natural de Coremas, PB, 
advogada 

2— Newton Nobel Sobreira Vita, natural de Coremas, PB, sol- 
teiro, advogado, residente em João Pessoa, PB. 


3 — FILHOS DE JOSÉ SOBREIRA NUNES, c. c. Rosânea 
Sueli dos Santos 

Filhos de uma primeira união: 

1 - Candice Alexandra Duarte Sobreira N unes 

2 — Domênica Tatiana Duarte Sobreira Nunes 


Filhos com Rosânea: 
1 — Heloísa dos Santos Sobreira Nunes 
2 — Rômulo dos Santos Sobreira Nunes 
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4 — FILHOS DE LUZENIRA SOBREIRA NUNES. Solteira. 


5 — FILHOS DE MARIA DO CÉU SOBREIRA LOPES, c. c. 
Antônio Carlos Cavalcanti Lopes 

1 — Carlos Antônio Sobreira Lopes 

2 — Ana Carla Sobreira Lopes 

3 — Andressa Cristina Sobreira Lopes 


NETOS DE EUCLIDES NUNES DE AQUINO 


1 —- FILHOS DE MILTON 
Do primeiro casamento: 

1 — Marilourdes 

2 — Marilene 

Do segundo casamento: 

1 — Ana Cláudia 

2 — Andrea Carla 


NETOS DE UMBELINA NUNES DE AQUINO, c. c. Antô- 
nio Agripino de Castro 


1 - FILHOS DE OSVALDO AGRIPINO DE CASTRO, c. c. 
Sinforosa Maria de Castro (falecida), depois, com Maria Tomé 
Ferreira de Castro. 

Filhos do primeiro casamento: 

1 — Eduardo Antônio Maia de Castro, médico, c. c. Heloísa 
Maia de Castro 

2 — Ricardo Maia de Castro, engenheiro eletrônico 

3 — Ilka de Castro Maia, médica, c. c. Orlando Gomes 
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4 — Kilma de Castro Maia Florêncio, c. c. Marcos Florêncio, 
dentistas 

5 — Osvaldo Maia de Castro, engenheiro civil, c. c. Josenilce 
Figueiredo de Castro 

6 — Herbert Maia de Castro, c. c. Elisete de Aquino Castro 

Filhos do segundo casamento: 

1 — Felipe Augusto 

2-— Ana Flávia 


2 — FILHOS DE OZELITA DUARTE DE CASTRO, c. c. 
Raimundo Duarte Filho 

1 — Osmundo 

2 — Osvaldo 

3 — Osnildo 

4 — Osnaldo 

5 — Osman 

6 — Ozélia 

7 — Osmelita 

8- Osmar — 

9 — Osmélia 

10 — Ozéas 

11 — Ozenir 


3 - FILHOS DE ODETE NUNES DE CASTRO, c. c. Geral- 
do Pereira da Costa 

1 — Sebastião 

2 — Geraldo 

3 — Maria Aparecida 

4 — Maria Gorete 
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5 — Antônio 1 — Letícia Vita Nunes Ramalho, natural de João Pessoa | 
6 — Paulo (02.08.2000) | 


7 — Maria Odete 


BISNETOS DE UMBELINA NUNES DE AQUINO 
4 — FILHOS DE ODÍLIA RODRIGUES DE CASTRO, c. c. 


Manoel Ramos Rodrigues | NETOS DE OSVALDO 
1 — Carlos Alberto 
2 — Adelaide 1 - FILHOS DE EDUARDO ANTÔNIO, c. c. Heloísa Maia 
3 — Antônio de Castro 1 
4 — Fátima 1 — Isabelle | 
5 — Francisco 2 — Giuliano | 
6 — Noélia | 3 — Giordano Bruno 
7 — Nadja | 


2 — FILHOS DE RICARDO MAIA 


5 — FILHOS DE OLGA DE CASTRO DINIZ, c. c. Silas | 1 - Camila 
Barreto Diniz | 2 — Gabriela | 
1 — Maria da Graça | 3 — Carolina 
2 — Maria Sueli | 4 — Bruno 
3 — José Antônio | 
o | 3 — FILHOS DE ILKA DE CASTRO MAIA, c. c. Orlando 
VI- SEXTA GERAÇÃO | Gomes 
| 1 — Orlando Gomes Neto 
TETRANETOS DE TOMAS JOSÉ DE AQUINO | 2 — Natália 
TRINETOS DE CUSTÓDIA NUNES | 3 - Nicole 
BISNETOS DE FRANCISCA NUNES SOBREIRA | 


1 -FILHOS DE DIANE DAYSE SOBREIRA VITA com Luiz 1 — Maíra 


| Florêncio 
| 

Sílvio Ramalho Júnior | 2 — Hugo 
on DD 
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NETOS DE IRENE SOBREIRA VITA 4 —- FILHOS DE KILMA DE CASTRO MAIA, c. c. Marcos 
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5 — FILHOS DE OSVALDO MAIA DE CASTRO, c. c. 
Josenilce Figueiredo de Castro 
| — Tiago 
2 — Túlio 
3 — Tamires 


6 — FILHOS DE Herbert MAIA DE CASTRO, c. c. Elisete 
de Aquino Castro 

1 — Karine 

2 — Rodrigo 

3 — Milene 

4 — Débora 


JOAQUIM ALVES NUNES, c. c. Lisete Nunes. Pais: Manoel 
Alves Nunes e Maria de Lucena Nunes. Avós paternos: João Alves 
Nunes e Maria José das Virgens. Avós maternos: Joaquim Cândi- 
do de Lucena e Luzia Maria da Anunciação. Joaquim Alves Nunes 
é proprietário da Construtora Nunes, situada em João Pessoa, no 
Bairro dos Estados, e em Natal, RN, no Bairro Lagoa Nova. 
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Figueiredo, da Palma,  descendido de FernãoBento de Figueiredo 


creme nrem-mer 


ee 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
E E ese 


AS FAMÍLIAS 
FIGUEIREDO 
E ARAÚJO LEITÃO 
(Teixeira E CAICÓ) 


“* ME Patrício de Fi inda det, Jem seu livro Pal- 


ma, seus filhos, sua História, afii amília 


O Dr. Antônio Luiz de Medeiros, pesquisador que nunca pou- 
pou esforços no sentido de descobrir a ascendência das mais im- 
portantes famílias nordestinas, tem encontrado, nos cartórios de 
Caicó, Teixeira, São João, Santa Luzia, Acari etc, subsídios vali- 
Oss que, no caso dos Figueiredo, da Palma, nos fazem acreditar 
que tenha sido tal família assim formada: 


PATRIARCA — Possivelmente(Fernão Bento de Figueiredo, 


N 


W I- PRIMEIRA GERAÇÃO | 


ria) primogênito, €-€- ias 
+ 0) João Bento foi inventariante de sua r mãe Catarin 


MARIA DE LouRDES NUNES RAMALHO 


casado com brasileira, domiciliada em Caricé, Goiana, PE. 


Poderia ter sido Bento José de Fis rueiredo, c. c. Catarina Ma- 
ria de Jesus, falecida em 23-03-1865, devendo ter nascido em | 
1770. Porém, no inventário, aparece um filho do casal, chamado 


“Bento José de Figueiredo Neto”, sinal de ter havido um “Bento 


José” anterior, numa geração ainda não encontrada. Os filhos do 
casal “Bento José-Catarina”, que constam do inventário desta, 
são os seguintes: 


Ea 
1 OÃO BENTO DE FIGUEIREDO (ou da! Silveira, ou nu de; Ma- 


que se encontra | arquivado no 1º Cartório de Caicó (onde cons- 
tam terras nos sítios de Boa Vista, Riacho Verde e Altino, todos 
em Teixeira, PB). 

1 — Joaquim José de Santana, casado. 

2 — Antônio José de Santana, casado. 

3 « Bento José de Figueiredo Ne Neto, casado. 

4 — Josefa, casada e falecida, representada pelos filhos, netos 
da inventariada. 

5 — Luzia, casada e falecida, representada pelos filhos, netos 
da inventariada. 

6 — Maria, casada e falecida, representada pelos filhos, netos 
da inventariada. 


Il - SEGUNDA GERAÇÃO 


JOÃO BENTO DE FIGUEIREDO (ou da Silveira, ou de 
cl 
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Maria, assinaturas que usava para não ser confundido com seu 


primo do mesmo nome), casou com Ana Maria Dias de Araújo . 


(ou do Sacramento), filha do fazendeiro João Bento Dias de Ara- 
újo, donos de terras na “Ridinha”, Santa Luzia. 


to de Figueiredo era dono de grande propriedade, chamada “Sa- 
lão”, em Teixeira, mas, ao casar-se, a o sítio “Várzea”, 


(e O casamento efetuou- -sea 17 de setembro dk de 1818. João pu 5 


) onde viveu durante muitos anos, de onde saiu “após querela com 


/ o cunhado José Freire de Araújo”, para adquirir uma data de terra 


de Manuel Carneiro de Morais (município de Caicó), constando 
de meia por uma légua de terra, isto a 11 de junho de 1836, terra 
escriturada sob o nome de “Campos da Anca Pelada”, depois ba- 


=.tizada por “Sítio Palma”... 


DA FAMÍLIA DE ANA MARIA DIAS DE ARAÚJO 


Filha de João Bento Dias de Araújo, Ana Maria teve os ir- 
mãos: 


+ 1 — José Freire de Araújo, c. c. Sebastiana Tavares Rodrigues 


(foi este o irmão autor da “querela” com João Bento Figueiredo) 
2 — João Manuel de Araújo, c. c. Maria Leonor do Nascimento 


| Leitão 


3 — Miguel Arcanjo de Araújo, c. c. Maria Leonor, viúva do 
irmão João Manuel. 
4 — Nicácio Dias de Araújo, c. c. Inácia Maria da Fé, sua pri- 


II - TERCEIRA GERAÇÃO 
João Bento e Ana Maria tiveram dois filhos: 
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l Ágil Braz de eneiredol nascido em 1821 

2 — Luiz Emiliano de Figueiredo, nascido em 1823. 

Ambos os filhos entraram para o seminário, em Olinda. Desis- 
tindo, Luiz Emiliano tornou-se fazendeiro e casou com Maria Isa- 
bel de Jesus, em 1850, cerimônia oficiada pelo irmão Gil Braz, 
que se ordenara a 8 de dezembro de 1849, 


IV - QUARTA GERAÇÃO 

FILHOS DE LUIZ EMILIANO DE FIGUEIREDO, c. c. Maria 
Isabel de Jesus Medeiros 

1 — Maria Isabel de Medeiros, c. c. João Batista de Medeiros 

2 — Manuel Fernandes de Figueiredo, c. c. Carolina Maria de 
Brito EM E 


“3 Isabel Palmira de Fi gueiredo, morreu solteira 


4 — José Patrício de Figueiredo, c. c. Maria da Glória, depois 
com sua irmã, Eudóxia Esmeraldina da Silva 

5 — Anna Maria de Figueiredo Araújo, c. c. o primo Dr. José 
Peregrino de Araújo, oitavo juiz de Caicó e Governador da Paraíba, 
de 1901 a 1904 

6 — Maria das Neves de Figueiredo, c. c. Cassiano Vieira da 
Rocha, primos 

7 — Antônio Vieira de Figueiredo, morreu solteiro 

8 — Maria dos Santos de Figueiredo, c. c. Joaquim Florentino 
de Araújo (Leitão) 

9 — Maria da Conceição de Figueiredo, c. c. Antônio Bezerra, 
de Mamanguape 

10 — Francisco Severiano de Figueiredo, padre (Monsenhor 
Severiano) 
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A HISTÓRIA DO 
PADRE GIL BRAZ 
DE FIGUEIREDO 


É ra Luiz Emiliano quanto o seu irmão, padre Gii Braz, 
pertencem não só à família Figueiredo, pelo lado paterno, 
como à Araújo, pelo materno. 

A família Araújo foi tão numerosa e arraigada, que raro é o 
seridoense que não tenha este sangue. 

O historiador e influente político norte-rio-grandense, Dr. José 
Augusto Bezerra de Medeiros, a propósito, chegou a afirmar: 


A família Araújo, senão a mais antiga, é, hoje, das 
mais numerosas que já se radicaram na zona do 
Seridó. Não é exagero afirmar que raro é o seridoense 
que não seja Araújo. O fundador desta família, no 
Seridó, há mais de dois séculos, foi o português 


Thomás de Araújo Pereira, c. c. Maria da Concei-. 


* ção, filha de Cosme Soares de Britto e Madalena de 
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Castro (1734), que recebeu terras para a fundação 
de uma fazenda de gado”. [*] 


O padre Gil Braz de Figueiredo, ordenado em 1849, exerceu o 
sacerdócio e capelaneou as freguesias de Caicó, Santa Luzia, Serra 
Negra, São João do Sabugi, Acari e Currais Novos. 

Em Caicó, foi vereador, substituindo o pai, João Bento de 
Figueiredo. Gil Braz ergueu, no sítio da Palma, uma grande resi- 
dência, estilo colonial, colocando em um dos salões, um oratório, 
em alvenaria, destinado à celebração de cultos religiosos, para o 
povo da zona rural. 

Era ele um homem honesto, trabalhador, e, aos poucos, conse- 
guiu juntar relativa fortuna. 

O padre Gil Braz teve duas mulheres. A primeira foi Carlota 


[*] Eis a citação completa deste trecho, no capítulo III, “Famílias 
seridoenses”, do livro Seridó, de autoria do historiador José Augusto Be- 
zerra de Medeiros, publicado em Brasília, em 1980, sem indicação de edi- 
tora: aj: 

“Entre as famílias que povoaram o Seridó e aí se fixaram, a família 
Araújo, se não é a mais antiga, é das mais antigas e certamente que mais 
proliferou, sendo hoje a mais numerosa dentre quantas se contam radicadas 
naquele trecho do território norte-rio-grandense. Não é exagero afirmar 
que raro será o seridoense que não tenha sangue de Araújo. O fundador 
da família Seridó foi, há mais de dois séculos, Tomás de Araújo Pereira, 
casado com Maria da Conceição Mendonça, rezando a tradição, não sei 
com que fundamento, que Tomás era português e Maria da Conceição 


baiana, filha de Cosme Soares de Brito e Madalena de Castro”. 
Todo este trecho de José Augusto, ao qual remetemos vivamente o lei- 
tor, é secundado por diversas notas de rodapé explicativas. [Nota do Editor 


Evandro da Nóbrega] 
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Joaquina, da importante família Galvão, de Currais Novos. Teve, 

com ela, dois filhos: Benjamim e Filadelfo. 

Anos depois, Carlota casou com um parente, deixando os fi- 
lhos em companhia do pai. Gil Braz fundou uma escola, destinada 
a preparar rapazes da região, que desejassem alcanças as faculda- 
des. Breve, não só homens, mas moças também, começaram a 
frequentar e, junto, veio Maria Brasiliana, filha de um seu tio, 
João Manuel de Araújo. Ea mare 

Os quinze anos em flore o tipo nórdico, herdado de um ascen- 
dente inglês, logo despertaram a atenção dos rapazes, mas ela só 
teve olhos para o professor. A família soube e tirou-a da escola, 
levando-a de volta para o sítio Ermo, onde viviam os pais. Ini- 
ciou-se uma correspondência, às ocultas. 

E, certa noite, um casal de escravos levou a moça, fugida, a 
Viver com O primo padre. Houve falatório. O preconceito falou 
mais alto. Para assistir à missa que o padre celebrava no salão da 
fazenda, Maria escondia-se no sótão, e, de lá, pelas frestas do 
assoalho, dava conta do que se passava embaixo, no salão. 

Certa vez, ao fazer compras numa loja, em Caicó, Maria 


Brasiliana avisou, como sempre fazia, que o padre viria pagar a 


conta. O comerciante, novo na praça, cometeu a indelicadeza de 
enviar um cobrador à fazenda. O padre sentiu-se desfeiteado. Man- 
dando que o rapaz aguardasse lá fora, no pátio, subiu ao sótão, e 
de lá jogou o montante em moedas de ouro, que se enterraram na 
areia frouxa, dando ao portador muito trabalho em recolhê-las. 
O padre Gil, ao unir-se a Maria Brasiliana, contava 43 anos e 
ela 17. Ele trouxera consigo os filhos que tivera com Carlota: 
Benjamim de Figueiredo Silveira (6-4-1851) e Filadelfo Galvão 
de Figueiredo (6-4-1852). 
e 
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Teve com Brasiliana os seguintes filhos: 


1 — Odilon Fulgêncio de Figueiredo (1865-1913). Casou-se 
com Luísa Nunes da Costa, filha de Ugolino, seu padrasto e so- 
gro. 


2 — Nestor Coberniano de Figueiredo, c. c. Aguida, sua prima, 
irmã de Maria Leonor, mãe de Brasiliana. Filhos: 1 — Maria; 2 — 
Joaquim; 3 — Águida; 4 — Leonor; 5 - Maria. 


3 — Concessa, c. c. Joaquim Félix de Medeiros, filho de Florência 
(Lolô), de Campo Grande, Sabugi. Filhos: 1 — José; 2 — Abílio; 3 
— João Jerônimo de Medeiros; 4 — Maria Peregrina; 5 — Maria 
Anunciada; 6 — Ana Maria; 7 — Egípcia; 8 - Conceição. 


4 — Agrícola de Figueiredo, c. c. Alexandrino Cirne Maia Lobo, 
sobrinho do Cel. Valdevino Lobo. Sem filhos. 


5 — Diógenes Marcelino de Figueiredo (1875), c. c. Petronila 


pesca cm ei do ta tear 

Araújo Figueiredo. Filhos: 1 — Cícero de Figueiredo, c. c. Rita 
Dantas; 2 — Mafra Figueiredo, c. c. Basílio Araújo Dantas, depois 
com o primo Gil Braz de Figueiredo (filho de Odilon); 3 - Manoel 
Alves de Figueiredo (Senhorzinho), c. c. Brasília Moura; 4 — 
Petronila de Figueiredo Filha, c. c. Sebastião Soares (Filhos: 1 — 
Lourenza; 2 — Taís); 5 — Apolônia de Figueiredo Martins, profes- 
sora, c. c. Nepomuceno Martins (Filhos: 1 — Telma Boudon 
Martins, c. c. o francês Dr. Jean Louis Boudon; 2 — Dr. José 
Figueiredo, c. c. Lucy Lemos; 3 — Dr. Jair de Figueiredo Martins, 
c. c. Zinaris Simões de Figueiredo Martins) 
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6 — Gil Braz de Figueiredo Júnior, c. c Maria Nunes Filha (neta 
de Nicodemos, irmão de Ugolino, filha de Maria Nunes) 


7 — Maria Restituta, falecida na primeira infância. 


OS ÚLTIMOS DIAS DO PADRE GIL BRAZ 


A 17 de agosto de 1878, em sua residência, no Maracujá, mu- 
nicípio de Caicó, propriedade onde vivia com a mulher e filhos, o 
padre Gil que, além de herniado, sofria de males renais, sentindo- 
se muito doente, convocou autoridades e testemunhas e, perante 


- tais pessoas, ditou o seu testamento, que obedeceu fielmente, às 


exigências legais. 

Três dias após, a 20 de agosto, veio a falecer. O padre contava, 
à época, 56 anos, e Maria Brasiliana, 31. A filha mais nova, Maria 
Restitua, tinha 17 dias de nascida. 

Consta que o padre Gil, ao sentir que ia morrer, mandou cha- 
mar o poeta Ugolino, que enviuvara da esposa Lucinda (prima 
legítima do padre e de Maria Brasiliana), e lhe pediu que, após 
sua morte, assumisse sua mulher e filhos, pelo casamento. 

Era comum, a esse tempo, que, pelo falecimento de algum 


membro, as famílias se reagrupassem para se protegerem mutua- 
mente. 


Assim, falecido o padre, Ugolino e Brasiliana se casaram, vin- 
do a constituir uma terceira família. 

Após a união, juntaram-se, além dos oito filhos vivos de 
Ugolino, seis trazidos por Brasiliana, e mais Benjamim e Filadelfo. 
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Da união de Ugolino com Maria Brasiliana nasceram mais três: 


1 — Nicodemos (tio Nicó), 1882 

2 — Manoel (tio Né), 1884 

3 — Hugolina (esposa do escritor Chagas Batista), 1888. 

mo dia em que casaram Ugolino e Maria Brasiliana, 
o de Ugolino) e Maria 
houve filhos. 


No mes 
casaram-se, também, Nicodemos (irmã 
Leonor (mãe de Maria Brasiliana). Desta união não 


= HR 


O CASAMENTO DE UGOLINO NUNES DA 
COSTA COM MARIA BRASILIANA DE JESUS 


“El. 89. sob o nº 432— Aos vinte dias do mês de feve- 


reiro, de mil oitocentos, oitenta e hum, uni em matri- | 


mônio, na fazenda Cordeiro, desta freguesia a Ugolino 


Nunes da Costa, viúvo da finada Lucinda Rodrigues 
da Costa; da freguesia de Santa Lusia e Maria 


Brasiliana de Jesus, filha legítima de João Manoel de 


d” Araújo, já falecido e de Maria Leonor do Nasci- 
mento, depº de dispensados do impedimento nº 4 — g- 


at. ao 3º de affinid e licita, e dei as bençãos nupciais | 
servatis servandis, sem impedimento, perante às tes- | 


temunhas Serafim Alves Torres e Nicodemos Nunes 
da Costa. Para constar fis este assento em que 
assigno — Manoel Salviano de Medeiros. Vig. 


do ?? 


Encomm. 
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O TESTAMENTO DO PADRE GIL BRAZ 


P . . z 
o to En no acervo do 1º Cartório Público de Caicó 
nio Luiz de Medeiros (de N 
me atal, RN), em fevereiro de 
) estamento do Padre Gi Ê | 
mantendo-se a grafia da época: paga a pn 


“Em nom É ibã 
Rr epi Saibão quantos este testamento 
S e ultima vontade vire 
Epeistes m que, sendo no anno 
ento de Nosso Senh | 
or Jesus Christo de mil oi 
dera e mil oito- 
a de e oito, aos dezesette dias do mês de agosto 
anno, nesta Cidade iti | 
, neste Sitio Ma já 
ese ta ( racujá, do termo 
ço rim Comarca do Siridó e Provincia do 
«to Grande do Norte, onde eu Gil B Í | 
o Nor 11 Braz de Maria Sa ime 
moro, achando-me na i CERcoEna É seio ac 
na idade de cincoent 
io ; nta e sette annos en- 
pe de molestia que Deus Nosso Senhor foi servido dar- 
ei di Ee a Juiso e intendimento que o meo 
e concedeo e temend 
o a morte porque 
e desejando termi Í a 
minar os negocios de mi ã 
inha salvação, f: 
este meo testam id 
ento pela forma e manei i 
; aneira seguinte: Pri- 
meiramente encom | ê md 
endo minha alma a D 
iii a Deos que a creou, e 
pelos merecimentos d josissi 
os 
pi co preciosissimo Sangue 
Rogo a j Í 
po h [o Anjo da minha guarda ao Santo do meo nome, e 
. . : 
ps iq: a Santissima Virgem como mai e 
R dê 
já a a pecadores, querião ser meos intercessores 
o transporte para a o Í 
utra vida, a fim d Í 
dar ; e que mi- 
ma entre segura na gloria para que foi creada. Decla- 
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CSS 


ro que sou Cidadão Brasileiro, Presbitero Secular no habito 
de São Pedro, natural da Freguesia de Patos, Provincia da 
Paraiba e morador neste termo do Principe; filho legítimo 
de João Bento da Silveira e Anna Maria do Sacramento, 
tão bem moradores neste termo e que ainda vivem. 
Declaro que fallicendo nesta Freguesia, meo corpo em vestis 
sacerdotais será sepultado no Semiterio Publico da Fregue- 
sia, no lugar competente acompanhado pelo Parocho da 
Freguesia, ou Sacerdote de sua comissão, e pelos mais, que 
commodamente poderem assistir meo interro que será feito 
de conformidade com o ouso e costume da Freguesia e di- 
vido ao meo estado de Sacerdote. 
Que os Sacerdotes, que assistirem ao meo interro derão 
por minha alma missa de corpo presente com a esmola que 
estiver de costume, e que o meo testamenteiro manidará di- 
zer por minha alma, uma capella de missas, com a mesma 
esmola que estiver em costume. 
Declaro que sendo irão de todas as irmandades da minha 
Freguesia, a ellas se pagarão o que ao tempo de minha mor- 
te ficar a dever 
Declaro que os bens que possuo, forão todos licitamente 
adquiridos com minha ordem, e com minhas agencias € 
constão de gados vaccuns e Cavallares, immoveis e escra- 
vos tendo mais que por minha morte se achar o que tudo 
sabe e dará conta digo e dará conta os meos testamenteiros. 
Declaro que o meo testamenteiro mandará diser as missas 
que ao tempo de minha morte ficar a dever, ou ás que não 
puder diser, não por omissão minha, más sim pela molestia 
que Deos foi Servido a commeter-me, as quais constão de 


SS 
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meo assento em livro para isso destinado. 

Declaro que sendo meos pais vivos e como tais meos 

legitimos herdeiros só posso dispor de minha terça, a qual 

depois de deduzido o funeral e bem d'alma, o restante della 

deixo em partes iguais aos sette filhos de Maria Brasiliana 

da Conceição, a Philadelpho Galvão de Figueiredo e a 

Benjamim de Figueiredo Silveira Galvão, sendo estes dois 

ultimos casados, e os sette primeiros menores a qual será 

tirada dos bens que poderem ser. 

Declaro que, o que me devem e eu ficar a dever tudo consta 
dos meos assentos e letras o que tudo sabe e dará conta os 

meos testamenteiros. 

Declaro que no caso de fallecer qualquer dos sette filhos de 
Maria Brasiliana, passará aos seos irmãos a herança e as 
dos dois ultimos a seos legitimos herdeiros. 

Serão meos testamenteiros, a seos legitimos herdeiros. 
Serão meos testamenteiros, em primeiro lugar Benjamim 
de Figueiredo Silveira Galvão, em segundo lugar Philadelpho 
Galvão de Figueiredo, em terceiro, meo Pai João Bento da 
Silveira aos quais pesso e rogo por serviço a Deos e a mim 
mercê queirão ser meos testamenteiros e cumprir e fazer 
cumprir tudo quanto aqui tenho dito para o que os consti- 
tuo meos bastante procuradores, agentes e solicitadores 
podendo vender por authoridade propria qualquer dos meos 
bens, para o cumprimento de ultima digo de minha disposi- 
ção de ultima vontade. 
Que se para validade do presente testamento faltarem algu- 
ma clausula ou clausulas ás hei por expressadas como se de 
cada úa dellas fisesse especial menção. Em firmesa do que 
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pedi ao Senhor Ignacio Gonçalves Valle, este por mim es- 
crevesse, sendo por mim ditado, o qual depois de lido pelo 
mesmo senhor, e achando-o em tudo conforme o que ditei, 
pedi tão bem ao mesmo senhor que o assignasse visto não 
poder fazer por achar-me com a mão tremula a ponto de 
não sustentar a pena. Assigno a rogo do Reverendo Gil Braz 
de Maria Santissima por não poder escrever. 

Ignacio Gonçalves Valle”. 


Na aprovação do referido testamento serviram de testemunhas: 
Pe. Manoel Salviano de Medeiros, Antônio José de Almeida, 
Antônio Aladim de Lucena, João da Cruz de Maria e Braz 


Cezarino”. 
[5 


Do Livro de Batizados da Freguesia do Seridó, nº 16, fl. 49 
foi retirada a cópia do batizado de Nestor € anexada aos autos do 
inventário do Pe. Gil Braz, cujo teor é o seguinte (conservada a 
grafia da época): 

“Nestor, filho natural de Maria Brasiliana de Jezus, 
desta Freguesia, nasceu a oito de Setembro, e foi so- 
lenemente baptisado no Oratório do Maracujá [*] 
desta Freguezia a dezoito de Setembro de mil oito- 
centos e sessenta e seis pelo Padre Antônio Germano 
Barbalho Bizerra Tote, de minha licença. Padrinhos: 


[*] O “Oratório do Maracujá” ficava no salão da casa do sítio Maracujá, 
construída pelo padre Gil Braz para Maria Brasiliana, e onde viveu com 
mulher e filhos até morrer. [Nota da Autora] 
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Anastacio Jozé de Araujo, casado, e Rosa Maria de 
Lima, da Freguezia de Santa Luzia; do que mandei 
fazer esté Ascento, que assigno. O Vigrº. Franc”. 

Rafael Fernandes”. 


E 
O CASAMENTO DE ODILON E LUÍSA 


Objetivando a emancipação, em 1881, o órfão Odilon Ful gêncio 
de Figueiredo requereu certidão de seu casamento que foi retira- 
do do Livro de Casamentos da Freguesia do Seridó no seguinte 
teor (mantida a ortografia da época): 

“Certifico que no dia vinte dous de novembro do anno 
de mil oitocentos, oitenta e hum, pelas cinco horas 
da tarde, na fazenda Cordeiro desta Freguezia, uni 
em matrimonio, aos contrahentes meos parochiânos, 
Odilon Fulgencio de Figuerêdo, filho natural de Ma- 
ria Brasiliâna de Jezus, e Luiza Nunes da Costa, fi- 
lha legitima de Ugulino Nunes da Costa, e de Lucina 
Rodrigues da Silva, e dei as bençãos nupciais, servatis 
servandis [*], sem impedimento, perante as testemu- 
nhas, João da Crus de Maria, e Agostinho Nunes da 
————— 


[9 Servatis servandis, em latim = observado o que havia de ser obser- 
Yado; cumpridas as formalidades. A outra expressão latina, logo a se- 
&uir, no documento (Ita in fide Parochi) significa o mesmo que Ita in 
fide Sacerdotis, e é uma fórmula comum, canônica até, para significar 
que O documento foi passado com autorização do pároco. [Nota do 
Editor Evandro da Nóbrega] 
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Costa. Por me ser pedida passo esta em que me 
assigno. Ita in fide Parochi. Povoação de Sam João 
do Principe, filial da Matris Serra Negra, 7 de De- 
zembro de 1881. Manoel Salviano de Medeiros — 
Vigrº, Encomend*.” 


E Ham 


O INVENTÁRIO DO PADRE GIL 


Inventári e. Gil Braz de Maria Santíssima, filho de 
João Bento da Silveira e Ana Maria do Sacramento, dono 
de terra nos sítios Juá, Maracujá, Piató, Tanque d' Água, 
Cachoeirinha, Campos dos Veados, Quipauá, todos no Es- 
tado do Rio Grande do Norte, e Benfica, Termo de Santa 
Luzia, Estado da Paraíba. 

Faleceu aos 20-08-1878 com 57 anos de idade, em seu sítio 
Maracujá, supracitado. 

Teve sepultamento solene no Cemitério Público de Caicó 
acompanhado de sete padres. 

Foram pagos 10$000 ao professor Pinheiro pelo cântico 


solene. - 21 
Deixou Testamento. E. di 


” Seu inventário foi procedido no mesmo ano e cnc oniaaE ntra-se - 
+ arquivado no 1º Cartório Público de Caicó. 


O testamenteiro e inventariante foi seu filho Benjamim de 
Figueiredo Galvão. 

Funcionou como Juiz de Órfãos da Provedoria o Dr. Vicente 
Simões Pereira de Lima; Curadores: Capitão Antônio Pe- 
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reira Monteiro e Ten.-Cel. José Bernardo de Medeiros;/ava= 
liadores: Capitão Janúncio Salustiano da Nóbrega eo pro- 
fessor Joaquim Manoel da Silva; escrivão: Inácio Gonçal- 
ves Vale, — f 
Os pais do inventariado eram vivos, daí terem herdado dois 
terços do patrimônio e apenas um terço para seus filhos 
como legatários. O total líquido do inventário foi de 
28.317$390 (vinte e oito contos, trezentos e dezessete mil, 
trezentos e noventa réis), que divididos em três partes cou-. 
be aos pais João Bento da Silveira e Ana Maria do Sacra- 
mento a quantia de 18.878$260. 
Da outra terça parte foram retiradas as despesas do funeral 
e capela de missa a bem da alma do Pe. Gil Braz, restando a 
quantia de 8.728$ 130 que, divididos pelos nove legatários, 
coube a cada um a quantia de 9698492 (novecentos sessen- 
ta e nove mil, quatrocentos noventa e dois réis). 
Da primeira união do Pe. Gil Braz com uma moça de Cur- 
rais Novos (Carlota Galvão) houve dois filhos e, da segun- 
da união, com sua prima Maria Brasiliana da Conceição (ou 
de Jesus), houve sete filhos, conforme relação abaixo. 


Título dos Legatários 

F. 1 - Benjamim de Figueiredo Silveira Galvão — casado; 
F 2 — Filadelfo Galvão de Fi gueiredo — casado; 

Filhos de Maria Brasiliana da Conceição (ou de Jesus) 

F 3 — Odilon Fulgêncio de Figueiredo — com 13 anos de 
idade — 1865 


F 4 — Nestor Carbiniano de Figueiredo — com 12 anos de 
idade — 1866 


see 
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F. 5 — Agrícola Braz de Figueiredo — com 7 anos de idade — 
1873 


F. 6 - Concessa Maria de Figueiredo — com 8 anos de idade 


-— 1872 
F. 7 — Diógenes Marcelino de Figueiredo — com 3 anos de 
idade — 1875 
F. 8 — Gil Braz de Figueiredo — com 1 ano de idade — 1877 
F. 9 — Maria — nascida aos 3-8-1878 e falecida em 1880 — 


1878. 


Com o falecimento do Pe. Gil Braz, Maria Brasiliana contrai 
núpcias com o viúvo Ugulino Nunes da Costa e teve três filhos: 


Nicodemos (1882-1952), 

E Manoel (1884-) e 

E Hugolina (1888-1965), que se casou com o poeta Francisco 
das Chagas Batista. Ugulino Nunes da Costa tinha com sua pri- 
meira esposa (Lucinda Rodrigues da Silva ou Lucinda Tavares) 
os seguintes filhos: Agostinho Neto, Antônio Hugolino, Hugolino 
(Bola), Liberato, Luiza, Maria Lucinda, João e Nicandro. 


RELAÇÃO DOS BENS NO INVENTÁRIO 

[A seguir, a relação dos bens do inventário do Padre Gil, divi- 
didos nos itens Prata, Latão e Cobre, Ferro, Móveis e Outros 
Bens, Livros, Gado Vacum, Muares, Ovelhas e Cabras, Escra- 


vos, Bens de Raiz, Dívidas Ativas e Dívidas Passivas] 


Prata 
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01 Dois estribos com o peso de 140 oitavas 29$000 

02 Um calix e uma colher de platina c/ peso de 50 oitavas 
30$125 

03 Uma ponteira e um bocal de espada c/ peso de 25 oitavas 
6$250 

04 Três colheres de sopa e uma de chá c/ peso de 36 oitavas 
68750 

05 Três colhes deterioradas c/ peso de 36 oitavas 5$840 

06 Outra colher, quebrada, c/ peso de 13 oitavas 2$000 

07 Dezessete cabos de faca c/ peso de 350 oitavas 878500 

08 Uma salva pequena c/ peso de 43 oitavas 108750 

09 Um par de esporas com peso de 82 oitava 158400 


Latão e Cobre 

01 Um candeeiro em bom uso 28000 

02 Dois castiçais de latão 28000 

03 Um tacho em bom uso 10$000 

04 Um tacho pequeno 2$000 

05 Um tacho velho, furado 28000 

06 Um tacho de cobre com muito uso 8$000.289 


Ferro 

01 Duas navalhas finas com afiador 8$000 
02 Duas alavancas grandes 10$000 

03 Uma alavanca menor 3$000 

04 Uma marreta 68000 

05 Dois machados usados 28000 

06 Três foices em bom estado 3$000 

07 Duas foices em mau estado 1$000 
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08 Dois clavinotes em bom estado, sendo um, granadeiro 


128000 


09 Uma espada de fazer carne 28000 
a garrucha nova 68000 
ú a espada oficial da Guarda Nacional 8$000 
[2 Um facão ordinário com anel de prata 28000 
13 Uma folha de serra 3$000 
14 Uma enxó velha $500 
15 Um escopro grande $320 
16 O ferro, sinal e letra 108000 
17 Um serrote pequeno 1$000 
18 Uma alavanca 1$000 
19 Uma panela de ferro 2$500 


Móveis e outros bens 

01 Um óculo de alcance, velho 4$000 

02 Dois castiçais grandes de vidro e uma manga 7$000 

03 Dois copos de vidro 8640 

04 Dois copos de vidro, menores $320 

05 Quatro garrafões grandes de vidro 48000 

06 Dois garrafões menores 3$000 

07 Uma carteira homeopática composta de tinturas, tubos e 
mais pertences 2$000 

08 Um banheiro já deteriorado 28000 

09 Duas bandejas velhas $640 

10 Um relógio de parede desconsertado 3$000 

11 Uma bolsa de couro 1$000 

12 Uma sela em bom uso 168000 ; 

13 Uma sela inglesa em bom uso com brida de metal 35$000 
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14 Duas mantas 3$000 
15 Uma mesa com 10,5 palmos e meio de comprimento 108000 
16 Outra mesa com 8 palmos de comprimento 7$000 
17 Outra mesa muito velha 2$000 

18 Três bancos de assento 68000 

19 Quatro bancos pequenos 2$000 

20 Três tamboretes 1$920 

21 Dois bancos de carpinteiro 4$000 

22 Duas bancas de cantareira 48000 

23 Um jogo de malas de pregaria 18$000 

24 Uma caixa nua, deteriorada 18000 

25 Um pilão bom 2$000 

26 Um estrado pequeno 1$500 

27 Um cano grande em bom estado 358000 

28 Um armário com 8,5 palmos de altura 10$000 

29 Um cano menor, em bom estado 308000 


“30 Quatro alqueires de cal 48000 


31 Trinta e oito linhas de madeira 15$000 

32 Seis chapões de bálsamo 4$000 

33 Um chapão de cumaru $500 

34 Vinte e quatro tábuas de cedro 168000 

35 Treze tábuas inferiores de cedro e pereiro 48000 
36 Cento e quarenta caibros de pereiro 58600 

37 Vinte e cinco paus para batente de porta 5$000 
38 Uma gamela de cedro, grande, muito velha 5$000 
39 Um moinho de moer milho, velho 2$000 

40 Mil e seiscentos tijolos de ladrilho 78500 

41 Dezoito cangalhas boas 278000 

42 Dez pares de surrões 20$000 
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sete meios de sola 1278000 09 Três bois de ano 75$000 | 

10 Quatro touros 120$000 

11 Um touro baé defeituoso 258000 

12 Sete novilhotes 112$000 

13 Um gar 

de Jesus e Stº. Antônio | ciecanaida | 
| 


43 Cento e vinte e 
44 Seis jogos de malas 12$000 

45 Um oratório de cedro em preto 68000 

46 Uma imagem do Senhor 6$000 

47 Uma imagem de São José 68000 | 
48 Três quadros de São José, Coração 


1$500.291 | ce 
Livros | 01 Um jumento cardão 1008000 | 
| 02 Dois mulos novos, um cardão e outro castanho 160$000 | 


03 Uma mula de nome Castainha 90$000 | 
04 Um burro velho de nome Faceiro 808000 | 
05 Uma burra de nome Barbatana 708000 

06 Um burro de nome Cinzento 808000 

07 Um burro de nome Moleque 80$000 

08 Oito burros machos e fêmeas de primeira sorte 960$000 


01 Um breviário em quatro volumes 8$000 

02 Uma obra de três volumes — Sermão do Rego 4$000 

03 Uma obra em quatro volumes — Monte-Alverne 9$000 

04 Uma obra faltando um volume — Monte-Teologia 2$000 

06 Dois garrafões menores 2$000 

07 Um dicionário de medicina — Chervais — em dois volume é 
um formulário 12$000 


05 Uma obra — Voz Evangélica 1$000 Oveliiiincidina 


01.Cinqiienta e duas ovelhas e cabras 1308000 

02 Quarenta cordeiros 20$000 

03 Quarenta e três cabeças de cabra 129$000 | 
04 Trinta e seis cabritos 238000 | 
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Gado Vacum od 
01 Uma vaca com cria 40$000 

02 Vinte e uma vacas solteiras 735$000 
03 Sete novilhas e quatro eras 2108000 


04 Quatro novilhotas 608000 
05 Sete garrotas 70$000 Disiiiddi j 
de nomes: Crioulo, Moleque, Piedeaas scravo crioulo de nome Juvenal, solteiro, 40 anos 


06 Seis bois mansos, grandes, 
Vinagre, Tenente, Delegado e Preá 4208000 

07 Outro boi manso de nome Careto 60$000 

08 Quatro bois mansos menores de nomes: Ramalhete, Mou- 


co, Punaré e Ferrugem 200$000 


e O 
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02 ra de nome Joaquim 800$000 > 


| + a Outrotescravo preto de nome Joaquim com 27 anos de ida- 
| Pio com mulher escrava com 2 filhos livres p/ lei 300$000 
| maçescrava parda de nome Isabel com 28 anos de idade 
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casada com o escravo J oaquim, mãe dos dois filhos livres 2008000 
05 Um escravo pardo de nome Luís com 9 anos de idade, filho 
de Joaquim e Isabel supracitados 3008000 

06 Outro escravo pardo de nome Macário com 26 anos de 


idade, solteiro 7008000 
07 Outro escravo pardo de nome Inácio, solteiro, 26 anos 


3008000 

08 Outro escravo pardo de nome João, solteiro, com 18 anos 
800$000 x ar 

09 Outro escravo pardo de nomé José, solteiro, com 31 anos 
2008000 


Bens de Raiz 
01 Uma casa de tijolo calçada e murada com 54 palmos de 


frente por 75 palmos de fundos, com sótão, mais alguns quartos. 
pegados à mesma casa, currais, fruteiras e demais benfeitorias ao 
sul do sítio Maracujá 2. 200$000 
02 Uma casa de engenho inclusive a casa de purgar com mais 
uma sala anexa em parte com a mesma casa do engenho, um en- 
genho de ferro assentado, um alambique de cobre, cinco tachas, 
todas as formas e mais pertences, tudo encravado na fazenda 
Maracujá 2. 2008000 
03 Uma parte de terras com 215 braças ao poente do riacho 
dos Cavalos, toda demarcada, com meia légua de fundos, na fa- 
zenda Maracujá 2155000 
“04 Todas as benfeitorias da fazenda Maracujá constantes de 
roçado, cercado de pastagens e fruteiras 1008000 
05 Um açude grande de terra, cercado, fruteiras e canas tudo 
encravado nas terras do pai do inventariado 8.000$000 
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06 Uma parte de terras limitando-se acima com terras do pai 
do inventariado e abaixo com terras dasíti je dº Agu havida 
por compra ao falecido Manoel Carneiro de Moraes 3508000 
E 07 Outra parte de terras ao nascente do riacho dos Cavalos 

pi por compra a Francisco Alves de Maria 21$000 
Outra parte de terras no sítio Cachoeirinha com 27 braças 
com roçado, havida por compra (...) 158000 
a E Outra Re de terras na data do Piató, no lugar denomina- 
Campos dos Veados havida ; áci o 
Meio 208000 por compra a Inácio Gonçalves 
I0 Uma pequena par 
parte de terras na mesma data e lu 
. . a 
Ra havida por compra a Felipe Santiago de Melo 58000 
utra parte de terras no sítio Cordeiro havi con 
Carlos Frazão de Araújo 158000 vim 
12 Outra parte de terras da da Q ipauá 
ta do Quipauá asinh: 
de taipa e um roçado 308000 a De road 
Ê 13 Outra parte de terras no sítio Benfica, Termo de Santa Lu- 
po uma casade tijolo com 68 palmos de frente por 31 
Nie E is em ão próprio, mais uma casa de taipa deteriorada 
o grande, dois currais, um | 
ap açudezinho e aviamento de 
' vá Uma casa de tijolo contendo 30 palmos de frente com os 
E pa competentes, situada na vila de Santa Luzia 3008000 
ER arte do sítio Quixeré, no lugar denominado Juá, com uma 
Pie quadrada contendo uma casa de tijolo com 50 palmos de 
ad e por 40 de fundos, com cercas de pedra, currais, chiqueiros 
da e mais benfeitorias 3. 550$000 
“Uma casa na cidade de Caicó com 4 
O C O palmos de frente, na 
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17 Outra casa na mesma rua e cidade, 20 palmos de frente 
3004000 


Dívidas Ativas 
01 Antônio Basílio Leopoldo Bezerra 1.258$000 
02 Antônio Martins de Araújo 353$000 
03 Francisco Antunes de França 228000 
04 Francisco Faustino de Medeiros 35$000 

05 Joaquim Ferreira da Silva e João Ferreira da Silva 309$600 
06 João Santino de Lucena 98000 

07 Manoel Benvindo 3$000 

08 Martinho Garcia de Araújo 3$000 

09 Manoel Gomes da Silva 12$000 

10 Antônio Alves de Medeiros 58$000 

11 João da Cruz de Lucena 19$000 

12 João Onofre de Lucena 2$000 

13 Isidoro de tal — por alcunha Isidorão 408000 
14 Felix Alves da Silva 40$000 

15 José Alves de moura 38600 

16 Antônio José da Costa 18600 

17 A mulher de Antônio José de Almeida 1$320 
18 A mulher de Manoel Batista de Lucena 48400 
19 Joaquim José de Almeida 18600 

20 Maria Leonor, do Trapiá 5$800 

21 Manoel Mendonça 100$000 

22 Manoel Jorge 78000 

23 Canuto de tal, genro do Socila 5$000 

24 José Batista de Lucena 8$240 


25 Manoel Felício 2 


e 
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Dívidas Passivas 

01 Pelo funeral do inventariado 1498000 

02 A diversas irmandades 9$220 

E Pa Câmara Municipal pela catacumba 108000 

; Por diversas despesas com missas, etc. 412$000 

é Sa restituição por batizados não realizados 68000 

ara restituiçã | 
ee Iluição por missas da Irmandade do Santíssimo 

07 A José Alves Moura 508000 
08 Ao liberto Lourenço 2$900 
09 Ao legatário Filadelfo 


ii ás asiliana da Conceição pela venda de três bois 
E Ao legatário Nestor pela venda de um boi 40$000 
E sas Odilon pela venda de um boi 40$000 
is ripada Benjamim Galvão pela venda de um boi 408000 
re Ea ário Filadelfo pela venda de dois bois 80$000.295 
E ravo Joaquim pela venda de um boi 40$000 ) 
Rê egro J uvenal pela venda de três bois 120$000 
afilhada Maria residente na serra do Martins 408000 


PS.: Um missal, um casal de 


pavão e um ã 
8$000 e 2$000, FEspéctiveneito gamão por 10$000, 


A 
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ASCENDÊNCIA DE 
MARIA BRASILIANA 
LEITÃO DE ARAÚJO 


bordamos, em capítulos anteriores, o nome de Maria 
Brasiliana Leitão de Araújo, segunda esposa do poeta, 
repentista, violeiro e primeiro cantador do Nordeste, Ugolino 
Nunes da Costa (1896 -1932), o “Pai da Cantoria Popular”. 
Maria Brasiliana, por sinal, era, como ficou dito, viúva do padre 
Gil Braz de Figueiredo e prima da primeira esposa de Ugolino, 
Lucinda Rodrigues de Araújo, da familia Araújo Leitão/Leitão de 
Araújo. Vejamos agora os dados relativos a Maria Brasiliana. 


gu 


T- PRIMEIRA GERAÇÃO 
(Monigadeasada com um descendente de inglês, responsável 
pelas características nórdicas da família. 


IH - SEGUNDA GERAÇÃO 
1 — Maria Leonor 

2 — Leonor 

3 — Manuel 


EANES Sra ends mas rem 


MAEDA PD EIS ASA E APR AR EE ERICO E E TT rt der cemea deco eme ce 
cam amais cms 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


ESTEIO A E E Sera 


4 — Cassimiro 
5 — Águida 
6 — Antônio Martins 


II - TERCEIRA GERAÇÃO 


FILHOS DE MARIA LEONOR, c. c. João Manuel Araújo 

1 —- Mônica (1844) 

2 — José Maria (1846) 

3 — Maria Brasiliana. (24-8-1847) 

4 — Alexandrina (1849) 

5 — Sebastião Leitão (todos Araújo Leitão) 

Do segundo casamento, com Miguel Arcanjo de Araújo (ir- 
mão ou primo do primeiro marido), nasceu Manuel, em 1865. 
Maria Leonor casou, pela terceira vez, com Nicodemos, irmão de 
Ugolino, no mesmo dia em que este se casava com sua filha, Maria 


Brasiliana. 


mais velho de Ana Maria Dias de Araújo, c. c. João Bento de 


Fi gueiredo, mãe do padre Gil Braz e Luiz Emiliano de Figueiredo). 
FILHOS DE JOSÉ FREIR api O, c. c. Sebastiana 


Rodrigues, filha deManuel Tavares da Costa, residentes em Vár- 
zeas: TO! 
1 — Silvestre Freire de Araújo, c. c. a prima Nicácia, filha de 


Nicácio Dias de Araújo e Inácia Maria da Fé. 


2 — Antônio Frazão de Araújo, c. c. uma filha do Capitão An- 
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NJ “Parahybanos Ilustres”. [Nota 


tônio Alves da N óbrega, mais conhecido como Antônio Alves do 
Caldeirão, natural de Patos.[*] 

3 — Claudino Freire de Araújo, c. c. Secundina, da família Lei- 
te, do Pajeú. O casal viveu em São José dos Cordeiros, PB. 

4 — José Rodrigues da Silva, c. c. Teresa, filha de Valentão 
Antônio Higino, do Tanque d' Água, Caicó. 

5 — Tomás Freire de Araújo, c. c. a prima Rosalina Joaquina da 
Conceição, filha de Antônio Tavares da Costa ni 
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6 — Carlos Frazão de Araújo (Carrinho), c. c. Isabel, filha de | 


Oaquim Lucena, da fazenda Maravilha, Caicó. 


[*] De fato, Antônio Frazão de Araújo casou-se com a segunda filha do 
alferes Antônio Alves da Nóbrega [1826-191 9], também conhecido como 
Tenente Antônio Nóbrega do Caldeirão ou, simplesmente, Antônio Alves 
do Caldeirão, sendo Caldeirão a fazenda que possuía na região do Espinha- 
NT? bn primeira esposa, Alexandrina Xavier da Nóbrega, falecida 

Essa segunda filha (a que se casou com Antônio Frazão de Araújo) 
chamava-se Filomena Xavier da Nóbrega (Memena) e nascera em 1846 
tendo deixado imensa descendência, até os nossos dias, conforme Pelácio- 
nada a partir da página 430 do livro A família Nóbrega, de Trajano Pires 
da Nóbrega [volume VIII da Biblioteca Genealógica Brasileira, São Paulo 
1956]. Antônio Alves da Nóbrega [Antônio Alves do Caldeirão] fez no 
Seminário de Olinda cerca da metade do curso eclesiástico, sendo depois 
alferes e deputado provincial na 14º, legislatura, na Paraíba [1862-1 863]. 


Antônio Alves do Caldeirão descendia, via João Alves da Nóbrega [João 


alves das Trincheiras, 1770-circa 1862, sendo Trincheiras a sua fazenda, 
q 2 léguas ao norte de Patos, às margens do rio Espinharas] do patriarca 
à família Nóbrega nos sertões paraibanos, Manoel Alves (ou Álvares) da 
Nóbrega [circa 1730-1810] e de sua esposa, Maria José de Medeiros 
(Babanca). Cf também Liberato Bittencourt, Homens do Brasil, volume 
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7 — Virgínio, morreu solteiro. 

8 — Bernardino, cego e alienado. 

9 — Teresa, c. c. Francisco Mariano da Costa 

10 — Lucinda, primeira esposa do poeta-violeiro Ugolino 

11 — Maria, c. c. Estevão Dias da Costa (Estêvão Bode) 

12 — Jovina (Tufina), c. c. Manuel Monteiro, filho de Antônio 
Tavares 

13 —- Severina (Sinhá), c. c. Severino, filho de Antônio Tavares 

14 — Veneranda, c. c. Antônio Monteiro, filho do mesmo An- 


tônio Tavares 


NETOS DE LUIZ EMILIANO ARAÚJO FIGUEIREDO 


FILHOS DE MARIA ISABEL, c. c. João Batista Medeiros 

1 — Manuel Teotônio de Medeiros, c. c. Olímpia Medeiros 

2 — José Ageu de Medeiros, c. c. Maria Elpídia 

3 — Diógenes Aprígio de Medeiros, morreu solteiro 

4 — Isabel Belísia de Figueiredo, c. c. Filadelfo Galvão, seu 
primo, filho do padre Gil Braz 

5 — João Enoque de Figueiredo, c. c. Alice M. de Medeiros 

6 — Maria Otília de Figueiredo, c. c. João Benjamim Galvão 

7 — Miguel Arcanjo de Medeiros, c. c. Joaninha 

8 — Ana Adelina de Figueiredo (Mocinha), morreu solteira 

9 — Leovígida Medeiros, c. c. Aristides Lucena 

10 — Almerinda Maria de Figueiredo (Céu), c. c. José Titi 


FILHOS DE MANUEL DE FIGUEIREDO, c. c. Carolina M. 


Brito 
1 — Maria Carolina de Brito, morreu solteira 
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2— Josina Carolina de Brito, c. c. João Simão de Medeiros 

3 — Maria Fernandes de Brito (Mariinha), morreu solteira 

4 — Ana Fernandes de Brito, c. c. Idelfonso Diniz da Penha 

5 — Isabel Carolina de Brito, c.c. Miguel Arcanjo de Medeiros 


FILHOS DE JOSÉ PATRÍCIO DE FIGUEIREDO, c. c. Ma- 
ria da Glória ad 


l- José Patrício de Figueiredo Filho, c. c. Joaquina Cavalcanti 
de Queiroz 
2 — Antônio Patrício de Figueiredo, c. c. Maria Amélia de Oli- 
veira 
3- Mônica Patrício de Figueiredo, morreu solteira 
4 — Maria Adelaide de Figueiredo, c. c. José Serafim de Sousa 
De um segundo casamento, com Eudóxia: 
=, aa ns DR q) . . . . 
1 Francisco Severiano de Figueiredo Sobrinho, advogado, c. 
c. Aurea Maia Rs 
' — Maria Amália de Figueiredo, c. c. João Honório de Medeiros 
— Margarida M. de Alacoque, morreu solteira 
4 — Trajano Sousa de Figueiredo, morreu solteiro 
> E Manuel Patrício de Figueiredo, c. c. Maria Nóbreca de 
Figueiredo ; 
6 — Antônio Patrício de Figueiredo, c. c. Francisca Brito 
É — João Patrício de Figueiredo, c. c. Genezina Morais 
— Inácia Cavalcanti de Figueiredo, c. c. João Batista, depois 
com Antônio Enéas 
a 9 >) Elisa Aurea de Figueiredo, c. c. Cassiano Vieira de 
igueiredo, primos 
! 10 - Severina Celsa de Figueiredo, c. c. Joaquim José do Nas- 
imento, depois com Manuel Mariano dos Santos 
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FILHOS DE MARIA DE FIGUEIREDO ARAÚJO, c. c. José 
Peregrino de Araújo 

1 — Gil Braz de Araújo, médico, c. c. Alzira Nóbrega (pais do 
médico Gil Braz de Araújo, do Recife) 

2 — Francisco de Paula Araújo, c. c. a professora América 
Monteiro de Araújo 

3 — Anita Araújo, c. c. o Dr. Manuel Luiz de Figueiredo, pri- 
mos 


FILHOS DE MARIA DAS NEVES FIGUEIREDO, c. c. 
Cassiano Vieira da Rocha 

1 — José Maria de Figueiredo Rocha, c. c. Raimunda Dionísia 
do Sacramento 

2 — Cassiano Vieira filho, c. c. Elisa Áurea de Figueiredo, pri- 
mos 

3 — Maria Cristina de Figueiredo, morreu solteira 

4 — Luiz Emiliano de Figueiredo Neto, c. c. Sara Florentina de 
Brito 

5 — Maria José de Figueiredo, c. c. Manuel Soares da Rocha 


FILHOS DE MARIA DOS SANTOS E FIGUEIREDO, c. c. 
Joaquim Florentino de Araújo (Joaquim Leitão) 

1 — Júlia Adalgisa de Araújo, c. c. Pedro Pergentino de Araújo 

2 — José Marcelino de Figueiredo (Zezinho Leitão), c. c. An- 
gelina 

3 — Antônio Quintino de Araújo (Prejo), c. c. Celina 


FILHOS DE MARIA DA CONCEIÇÃO FIGUEIREDO, c. c. 
Antônio Bezerra, de Mamanguape. Não houve descendentes. |, 
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HEHÕBRE 
O ESCULTOR MAURINO DE FIGUEIREDO 


O escultor Maurino de Figueiredo Oliveira é casado com Ma- 
ria do Carmo Lopes de Figueiredo. Reside em João Pessoa. Co- 
meçou a trabalhar na arte, em criança, talhando em madeira. Adul- 
to, iniciou as esculturas em pedra calcária. 

Esculpe bustos e estátuas humanas. Mas sua arte se avulta em 
santos da igreja católica, rostos suaves de Maria, mãe de Jesus, e 
varias representações do Cristo, em diversos momentos de sua 
vida. Maurino é, na verdade, um artista. 


ASCENDÊNCIA DE MAURINO DE FIGUEIREDO 


Pais — Antônio Emiliano de Figueiredo, c. c. Maria Alves de 
Oliveira 


Avós paternos — João Emiliano de Figueiredo, c. c. Maria 
Augusta de Figueiredo 

Avós maternos — Januário José de Oliveira, c. c. Juvina Alves 
de Maria 

Bisavós paternos — Emiliano Rangel de Figueiredo, c. c. 
Benvinda Rangel de Fi gueiredo 

Bisavós maternos — Antônio Valdevino de Figueiredo, c. c. 
Joanna Baptista de Figueiredo 

Pais de Maria Alves de Oliveira — Januário José de Oliveira, c. 
C. Juvina Alves de Maria 


Avós paternos — José Ferreira de Oliveira, c. c. Francisca Ma- 
ria da Conceição 


CC ei 
nm 443 ado 


assess aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 


MARIA DE LourDES NUNES RAMALHO 


Avós maternos — Ignácio Simões da Costa, c. c. Engrácia Ma- 
ria da Conceição, 


DESCENDENTES DO ESCULTOR: 

| - Marta Maria Lopes Figueiredo, professora 

2 —- Maurício de Figueiredo, marceneiro 

3 — Mário Lopes de Figueiredo, professor e advogado 
4 — Moisés Lopes de Figueiredo, marceneiro. 


E EB 
SANDRO FIGUEIREDO ARAÚJO 


Arte-educador — Especialista em “Arteterapia” e “Educação e 
Saúde” 

Formação acadêmica: Universidade Cândido Mendes 

Pós-graduação: Especialização em Arteterapia. Uni-Rio 

Educação Artística: Licenciatura Plena com Habilitação em 
Artes Cênicas. 

Formação Militar: Sargento Temporário de QM 10-141; Pes- 
soal de Logística — Ministério do Exército 

Experiência profissional: 

Rede FATEC de Ensino — Professor de Artes Cênicas 

Secretaria Municipal de Ensino — Prefeitura do Rio de Janeiro 

Rede Globo de Televisão — Cenógrafo assistente da Escola de 
Samba “Leões da Nova Iguaçu”. 

ASCENDÊNCIA: 

Pais — Antônio Quintino Figueiredo, c. c. Teresinha de Jesus 
Araújo 


444 


CASE ET oe 


ES O E E DR OT rara e mar mr o iara 
RAIZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 


Avós paternos — Pedro Pergentino de Araújo, c. c. Júlia Adalgisa 


- de Araújo 


Bisavós — Maria dos Santos e Figueiredo, c. c. Joaquim 
Florentino de Araújo 

Trisavós — Luiz Emiliano de Figueiredo, c. c. Isabel Maria de 
Medeiros 

Tetravós — João Bento de Figueiredo, c. c Ana Maria Dias de 
Araújo. 
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O RIO GRANDE 
DO NORTE COLONIAL 
(1597-1822) 


| E 1501, uma esquadra enviada pelo rei de Portugal e co- 
mandada pelo judeu Gaspar de Lemos, desembarcou na 
região de Touros e ali colocou um marco, feito em mármore, com 
a inscrição do ano em curso e o desenho da cruz dos cavaleiros, a 
cruz de Malta. 

Cronologicamente, foi o Nordeste a primeira área a ser aberta 
à pecuária (séculos XVII- XVIID. A esta época, o sal já era ex- 


. Plorado. 


Em 1701, o Rio Grande do Norte tornou-se subordinado a 
Pernambuco, como viria a ocorrer, aliás, também com a Parahyba. 
A partir de então, todo o gado era vendido para esta província, 
que crescia a olhos vistos. Aliás, diz-se que o Rio Grande do 
Norte foi, durante longo tempo, o sustentáculo das três provínci- 
as. A Paraíba e os soldados espanhóis passariam fome, não fosse 
O fornecimento das reses para as populações civis e militares. 

Uma das mais importantes regiões norte-rio-grandenses era o 
Seridó, incrustado no sertão, compreendendo os municípios de 
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Caicó (antiga Vila do Príncipe, que teve sua autonomia oficial a 


31-07-1788), Jardim do Seridó, Acari, Parelhas, Serra Negra, São | 


João do Sabugi, Currais Novos, Flores e Jucurutu, municípios 
que faziam parte da freguesia de Bom Sucesso, antes Piranhas[*], 
depois Pombal, com jurisdição, também, pelo Vale de Pinharas e 
Serra de Canudos (Patos e Teixeira). Em 1800, a aldeia de Pira- 
nhas era a mais adiantada de toda a região. 

O município de Caicó desmembrou-se de Pombal em 1890/ 

Até o século XIX, o Seridó exportava, não só o boi, de pé, 
mas, a carne-de-sol, o couro, a sola etc. 


PRINCIPAIS FAMÍLIAS 


CAICÓ 

| — Joaquim Apolinário Pereira de Britto, professor de Gra- 
mática Latina, c. c. Maria Isabel Cosme Fernandes 

2 — Padre Francisco Justino Pereira de Britto, vigário colado 


de Jardim do Seridó 


donça, filha de Cosme Soares de Britto e Madalena de Castro. 


Ea 3 — Tomás de Araújo Pereira, c. c. Maria da Conceição Men- 


[*] Conforme bem estabelecido, em vários e importantes livros e artigos, 
pelo historiador Wilson Nóbrega Seixas, “o Capistrano de Abreu dos Ser- 
tões paraibanos”, Pombal chamou-se originalmente povoação ou arraial de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Piancó, na Ribeira do Piranhas. (9) 


“bom sucesso” da designação aludia ao fato de os colonizadores do Interi- 


or, à frente.os Oliveira Ledo, terem obtido “bom sucesso das armas” contra 


a CO er a e mc 
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os índios. Só depois é que a povoação seria ereta em Vila Nova de Pombal 


(ou simplesmente Vila de Pombal) e, posteriormente, elevada ao status de 
cidade. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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Recebeu do governo uma fazenda (3 léguas de terra por 1 de 
comprimento). 


4 — José de Freitas Leitão 

5 — Coronel Domingos de Araújo Pereira que, em 1738, pediu 
terras ao governo do Rio Grande do Norte | 

6 — Conselheiro Britto Guerra, “homem de grande austeridade 
e vasto saber”, que foi ministro da Suprema Corte de Justica do 
Brasil, durante os últimos anos do regime monárquico 

7 — Coronel Esequiel Fernandes, chefe da corrente liberal, em 


CURRAIS NOVOS 


dei — Eno Cipriano Lopes Galvão (1721), foi o funda- 
e Currais Novos. O filho Cipriano Júni | 
Ra p únior (1794) foi seu grande 

2 À família Araújo Pereira “foi uma das mais antigas e nume- 
rosas, dentre as que se radicaram no Seridó”. 


ACARI: Caetano Dantas COMER 


JARDIM DO SERIDÓ: Antônio de Azevedo Maia. 


mm 
e 


= ça e 


e 
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/R MEDEIROS DO SERIDÓ - Procedem dos irmãos. 


odrigo e Sebastião Medeiros, que, chegados de Portugal, fixa- 
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FAMÍLIAS RADICADAS 
EM CONCEIÇÃO, 
PIANCÓ E TEIXEIRA 


S egundo o escritor Padre Florentino Barbosa Leite, autor 
de livro sobre os colonizadores de Conceição, e ainda de 
acordo com a escritora Adalgisa Alencar Chaves, foram os ban- 
deirantes paulistas e baianos que espalharam famílias nos municí- 
pios de Conceição, Piancó e Teixeira. 

Em meados do século XVIII, chegou à Paraíba, vindo da Bahia, 
o casal Pedro Ferreira Leite e Isabel Gomes de Almeida que, fi- 
Xando-se junto ao rio Piancó, ali deixou uma descendência de 
oito filhos, responsáveis por importantes ramos, a estender-se por 
Piancó, Teixeira e Conceição. 


CONCEIÇÃO 


Em Conceição, formaram-se, entre outras, as famílias: 
França Leite 
Leite de Alencar 
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Leite Braga 
Leite Figueiredo 
Leite Ramalho 
Ramalho de Alencar 
Arruda Alencar 
Nunes Leite 
Lopes de Souza 
Pinto Ramalho 
Lopes Loureiro 
Lacerda 
Holanda 
Mangueira. 


Dentre os primeiros habitantes da região, destacam-se: . 


JOÃO RODRIGUES DOS SANTOS, fundador de Concei- 
ção, c. c. Isabel, umas das filhas de Pedro F. Leite, de cuja união 
nasceram os filhos: 

| — Nicolau Rodrigues dos Santos França Leite, c. c. Defina 
Rodrigues 

2 — João Rodrigues dos Santos França Leite 

3 — Pedro Rodrigues dos Santos França Leite, c. c. Dionísia de 
Sousa Leite 

4 — Joana Rodrigues dos Santos França Leite 

5 — Vicência Rodrigues dos Santos França Leite, c. c. João 
Pedro Leite 

6 — Isabel França Leite, c. c. Hermenegildo de Paula S. Silva 

7 — Ana, c. c. Bento José Esteves de Alencar 

8 — Francisca, c. c. Manuel Leite de César Loureiro (família 


re er e E SET PI O OE O a 


ao seio caos capeta 


co rap mereço ques 


Lopes Loureiro). 
FAMÍLIA LEITE RAMALHO 


ALEIXO LUNA PINTO RAMALHO, bandeirante paulista, 
c. c. Maria Rodrigues dos Santos Leite. Filhos: 

1 — Maria Rodrigues Leite Ramalho, c. c. Salustiano Leite de 
Figueiredo, pais de Enéas, Ernesto, Dionísia, Maria das Dores € 
Joana 

2 — José R. L. Pinto Ramalho, c. c. Jesuína R. dos Santos 

3 — Antônia R. Leite Ramalho, c. c. o Cel. João Pedro de 
Figueiredo, pais de Amâncio, Edvirges, José, Maria e Francisca 
(Amâncio foi padre em Pombal) 

4 — ÁAvelina Rodrigues Leite Ramalho, c. c. João Alexandre 
Pinto Ramalho. Filhos: João Batista, Pinto Ramalho, Antônio, 
José, Domitília, Ana a Avelina 


FILHOS DE ANTÔNIO PINTO RAMALHO, c. c. Benonila 
Furtado Leite Ramalho 

l — Izabel, c. c. Arcênio Coriolano Ramalho. Filhos: 1 — 
Coriolano Neto (Netinho), Juiz de Direito em Campina Grande; 2 
- Anita, c. c. José Rodrigues de Holanda; 3 - Benonila; 4 — Luiz 
Ramalho, compositor, letrista, premiado em concurso nacional, 
no Rio de Janeiro; 5 — Francisco de Assis, engenheiro agrônomo; 
6 - Eunice. 

2-Jaime Ramalho, c. c. Niná Nóbrega, pais de Renato, Maria 

Célia, João Pio e Zito Ramalho. 

3 — João Teles, c. c. Armênia Siqueira, pais de Maria Dalva, 
Maria Alba e Savanere. 
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FAMÍLIA LOPES LOUREIRO 


Francisca Rodrigues dos Santos Leite, c. c. o Dr. Manuel L. de 
César Loureiro, ex-juiz de Direito em Princesa Isabel, foram pais 
de Nicolau Leite de C. Loureiro, c. c. Ana Lopes Loureiro. 

Este casal teve 10 filhos, dentre eles Severino Lopes Loureiro, 
professor, proprietário e diretor do Colégio Alfredo Dantas, em 
Campina Grande. Casado com a professora Alcides Cartaxo, de 
Cajazeiras, foram pais de: 

1 — Ana 

2 — Maria de Lourdes 

3 — José €. Loureiro 

4 — Tobias 

5 — João Loureiro 

6 — Maria Eleonora 

7 — Maria Lígia 
8 — Rosa Maria. 


FAMÍLIA PINTO RAMALHO 


FILHOS DE JOSÉ RODRIGUES PINTO RAMALHO, c. c. 
Jesuína Rodrigues 

1 — Padre José Eufrosino, vigário de Bananeiras 

2 - Belmiro Pinto Ramalho, c. c. Lucrécia, pais de: 1) — Padre 
Severino Ramalho, vigário de Nova Cruz, RN; 2) - Maria; 3) - 
Francisca; 4) — Águeda; 5) - Pedro; 6) — Joaquim; 7) — Francisco. 

MARIA casou-se com o francês Napoléon Brunet. 

FRANCISCA, c. c. Antônio Cavalcanti. Foram pais do cône- 
go Amâncio Ramalho, vigário de Parelhas, RN. Amâncio foi ex- 
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celente orador sacro, cantor, musicista, tendo criado um coral 
sacro que se apresentava por todo o Nordeste. 


FRANCISCO, c. c. Alexandrina Leite Ramalho. Tiveram os 
filhos: Izidro, José, Clotilde e Francisca. 


JOSÉ (ZECA) RAMALHO, foi tabelião em Bananeiras e San- 
ta Rita. Musicista, compositor, tocava vários instrumentos de corda 
e de sopro. Maestro de várias bandas de música, compunha do- 
brados, valsas, músicas carnavalescas, animando tanto festas reli- 
giosas quanto profanas. Casou-se com a prima Benônia de Sá 
Ramalho. O casal teve os filhos: 


1 — Alice, professora, c. c. Mário de Barros Pereira, tendo os 
filhos Ilma e Edilberto. Ilma, assistente social, c. c. o primo José 
de Sousa Ramalho, economista, e foram pais de Rossana, Silvana, 
Taciana e Rômulo Sérgio Ramalho. 

2 — Alexandrina (Dudu), tabeliã, c. c. Francisco Elisuário de 
Sousa, pais de Francisco Ralo; economista, e José Ramalho - 
de Sousa, contabilista. 

3 — Luiz Sílvio Ramalho, desembargador, c. c. Lourdes 
Ramalho (Maria de Lourdes Nunes Ramalho, nascida Maria de 
Lourdes Nunes Figueiredo), professora, pais de Maria Sílvia, as- 
sistentes social; José Ramalho Leite, advogado; Luiz Sílvio 
Ramalho Júnior, desembargador; George S. Ramalho, médico 
Psiquiatra, e Eduardo Sérgio Ramalho, médico reumatologista. 

4 — Milton Pinto Ramalho, c. c. Licélia Duarte, pais de Geral- 
do, funcionário público; Marcos Antônio, professor universitá- 
rio, e Maria de Fátima. 
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Gerson e Dulce. 

4 — José, c. c. Maria Ramalho. Filhos: Osório, Natília, Aliete, 
Valdiete e José. 

5 — Nicolau, c. c. Waldemira. Filhos: José Antônio, José 


3 — Napoleão, c. c. Salvelina. Filhos: César, Celso, Milton, 
Everaldo e Moema Lúcia. 
Geny e Maria Cearense. 


| 
| 
| 
f 
FILHOS DE GENY, c. c. João Nunes de Souza | 
1 — Everaldo, economista | 
2 — Everton, médico | 
3 — Erácliton, dentista ] 
4 — João Nunes Filho, engenheiro | 
5 — Ednovalda, socióloga 

6 — Elba Ramalho, economista, socióloga e cantora | 


LEITE BRAGA 


FILHOS DE FRANCISCA LEITE BRAGA (filha de Enéas 
Leite), c. c. Francisco de Oliveira Braga 
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FAMÍLIA PINTO RAMALHO (de Ibiara, PB) 
FILHOS DE OZÓRIO PINTO RAMALHO, c. c. Josina 
Teodolina Ramalho 
| - Antônio Pinto Ramalho, médico, c. c. Odete Ramalho, 
pais de Hélion, Amanda, Alda e Aída. 
2 — Severino Ramalho, c. c. Praxedes Ramalho. Filhos: Fran- | 
cisco, Gilvan, Gildivan, Edméia e Elisete. | 
ae. 
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l- Walter Leite Braga, médico, c. c. Maria José Portela 

2 — Wilson Leite Braga, advogado, deputado, governador do 
Estado da Paraíba, c. c. Lúcia Navarro, deputada. Filhos: Marce- 
lo e Patrícia 


3 — Nice Leite Braga, professora, tabeliã, c. c. Raimundo Pe- 
gado Gomes. Filhos: Alexandre e Leomar. 
4- Vani Leite Braga, professora, deputada estadual, c. c. Fran- 


cisco José Soares de Figueiredo, advogado e jornalista. Filhos: 
Francisco e Manoel. 


AINDA A FAMÍLIA RAMALHO 


Adalgisa de Alencar Chaves, às páginas 182 e 183 do livro 
Conceição do Piancó, fala das “tias de Zeca Ramalho”, citando 
dentre outras: SE-daol, 

1 — Maria Pinto Ramalho, c. c. Coriolano Ramalho, pais de 
Licor Ramalho, casada, primeiro com Antônio Pinto Ramalho e 
pais de Benonila (Benônia), Blandina, Severino é Shefas. Do se- 
gundo casamento com Dendeu Veras, nasceram: ' 

| - Odete, c.c.o Dr. Antônio Ramalho 

2 — Odalva Ramalho, c. c. Renato Dantas, advogado em Caicó 
Pais de Selma R. Dantas, c. c. o advogado Fernando de Miranda 

3 - Genura Veras Ramalho, c. c. o advogado Éverton Cortês, 


de Nat: i fri 
Natal, pais de Írio, Iares, Ieres, Tanes, Iones, Iores, Ienes, Iedes 
Isis e Turis. 


MAIS UM RAMO DOS RAMALHO | 


João Ramalho, c. c. Lucinda de Carvalho Andrade, pais de 
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Dário, José, Avelino, Amanda, Justina, Minerva e Anésio de Luna 
Ramalho. 

DÁRIO RAMALHO, coronel, c. c. a professora Josefa Pere- 
grino, foram pais de Maria das Dores Ramalho, c. c. o Dr. Antô- 
nio Nunes de Farias, depois com Sancho Leite. Não houve filhos 
em nenhum dos dois casamentos. 

ANÉSIO RAMALHO, capitão da Polícia, na Paraíba; foi pai 
de: 1 — Dr. José Ramalho; 2 — Lucinda; 3 — Francisca; 4 — Rita 
Ramalho. 

DR. JOSÉ RAMALHO, c. c. Maria das Mercês Leite. Filhos: 
1 - Maria Cordélia; 2 — Elisabeth; 3 — Erten; 4 — Hermano; 5 - 
Maria Rosete, c. c. José Xavier Ramalho. 


FILHOS DE LUCINDA RAMALHO, c. c. José Maria. 
1 — José Ramalho, c. c. Raimunda Batista de Melo. Filhos: 


Edmundo, Raimundo, Wanda. 
2 - Belisa, c. c. o professor José Batista de Melo. Filhos: 
Hermano e Maria Estela Ramalho de Melo. 
3 — Áurea Antônia 
4 — Elisa 
5 — Maria Estela 
6 — Raimunda Ramalho, c. c. Felizardo Nunes de Souza. Fi- 


lhos: Maria Madalena e José Maria. 


AMÂNCIO RAMALHO 

ÁGUEDA AMÂNCIO RAMALHO, c. c. Antônio Amâncio 
da Silva. Dentre outros filhos, José Amâncio, bacharel em Direi- 
to, c. c. Luísa Moreira Ramalho, pais de Edson Amâncio Ramalho, 
capitão do Exército, c. c. Julieta Cunha Rego. 


E 
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RAMALHO LEITE 
A 
ARE caga ia RAMALHO de Figueiredo Leite (Caçula 
; portão ca Cândido, foram pais de: 1 - Ascendino Leite: 
— 0) t . E “ a 3 
o eite; 3 — Francisca; 4 — Raquel; 5 — Alzira; 6 — 
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RAMALHO BRUNET 


FILHOS DE MARIA LE 
Napoléon Brunet ITE RAMALHO, c. c. o francês 


1 — José Ramalho Brune áli 
à t,c.c. Júlia Leite Ramalho, pai 
Emo Ramalho Brunet e Napoleão Ramalho B PARA 
atalice Ramalho PRE, Gu 


2 — Celso Ramalho Brunet 


3 — Napoleão Ramalho B 
q r A 5 
Figueiredo Ramalho unet, farmacêutico, c. c. Lormina 


4-— Analtide Ramalho B NT -TA ! 
Alice e Maria Anatilde Tune, e. e. José Nitão, pais de Natalice, 
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5 — Olindina Ramalho Brunet, c. c. Júlia Sá 

6 — Senhorinha Ramalho Brunet, c. c. José Nitão (segundo 
casamento). Foram pais de Nazinha e Noêmia. Senhorinha; ca- 
sou-se novamente com João Nitão. Filhos: Estela, Francisca é 
Belmiro. 

7 — Liquinha Ramalho Brunet, c. c. Arsênio Mangueira da 
Costa, pais de Odete, Osminda, Omar, Otaviano e Otacílio 
Ramalho Mangueira. 


MÚSICO E MAJOR DA GUARDA NACIONAL 
Esta foto antiga foi tirada em Conceição, no Vale do Piancó, PB, e 
mostra o major da Guarda Nacional e maestro José Ramalho Leite, 
tabelião, com a esposa Benônia e os filhos Alice, Luiz, Milton e 
Alexandrina. O pequeno Luiz da foto viria a ser o Desembargador Luiz 
Sílvio Ramalho, pai do também Desembargador Luiz Sílvio Ramalho 
Júnior, igualmente do TJ/PB — e prefaciador deste livro. 
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UMA 
FAMÍLIA 
POETA 


" Venho acompanhando há mais de trinta e cinco anos a carrei- 
ra literária de Paulo Nunes Batista, o poeta cordelista, o poeta 
popular e erudito, o contista, o homem de letras, enfim, um dos 
escritores mais autênticos de Goiás, e me venho surpreendendo a 
cada momento com a firmeza com que ele sabe conduzir as duas 
linhas básicas de sua produção intelectual, voltada vi gorosamente 
para o homem, para o ser comum e para o ser recebido numa 
perspectiva universal. — Gilberto Mendonça Teles, poeta, crí- 
tico e professor de Literatura Brasileira na PUC-RJ. 


s Nunes-Batista do Nordeste, ramificados com outros so- 

brenomes (Costa, Figueiredo, Guedes, Alcoforado, No- 
gueira, Patriota, Fragoso, Carvalho, Alencar etc) constituem o 
que se pode chamar de “uma família poeta”. Mais de cingiienta 
Poetas e poetisas — entre repentistas, cantadores, glosadores, 
versistas (cordelistas) e eruditos — formam a plêiade de vates do 
clã, sem dúvida um dos mais ilustres das plagas brasílico-nordes- 
tinas. A escritora (romancista e poetisa) Dora Maria (1919), 
Paraibana radicada no Rio, teria sugerido ao seu primo Sebastião 
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Nunes Batista (1925-1982), folclorista e poeta o título Raça de 
Cantadores, para uma possível antologia da família a ser por ele 
organizada. 

Mas o próprio Sebastião, em texto inédito (rascunho comigo), 
afirma: 


O meu saudoso amigo o mestre Cavalcanti Proença 
ofereceu-me um dos seus livros com o seguinte autó- 
grafo: “A Sebastião Batista — Raça de Cantador — a 
estima do Proença. Rio...” 


O que é certo é que em fins do século XVII nascia na Ribeira 
do Sabugy, Paraíba do Norte, aquele que viria a ser o mais antigo 
poeta popular de quem se tem notícia: Agostinho 

Nunes da Costa Júnior (1792-1858), cognominado “O Trova- 
dor” e que se tornaria glosador famoso. Filhos por sua vez de 
Agostinho Nunes da Costa, “O Caprichoso”, foi o tronco dessa 
raça de cantadores ou família poeta de que ora tratamos. Dele 
descendem os três primeiros bardos da família: Ugolino, Nicode- 
mos e Nicandro, todos Nunes da Costa. O Agostinho nº 1, “O 
Caprichoso”, tinha suas raízes em Portugal. 

Sendo escassos os documentos sobre a história dessa família 
de poetas, tentaremos aqui dar os dados biobibliográficos que 
conseguimos levantar em livros, revistas, jornais e informações 
de velhos parentes, reconhecendo de já ser o nosso trabalho in- 
completo e lacunoso, à espera de maiores e melhores subsídios 
esclarecedores. Valemo-nos sobretudo, entre outros livros de con- 


“sulta obrigatória, de obras como: 


Cantadores e Poetas Populares, de meu pai, Francisco das 


sec to sinto SS aid io aptas rqgemar 5 
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Chagas Batista (1882-1930), 1º edição, Paraíba, 1929: [*] 

F rancisco das Chagas Batista, notícia biobibliográfica, por 
Sebastião Nunes Batista, nosso mano, MEC/ Fundação Casa de 
Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 1977; 

Uma voz feminina no mundo do folheto, de Maristela Bar- 
bosa de Mendonça, Thesaurus, Brasília, 1993; 

São José do Egito, Musa do Pajeú, de Terezinha Costa 
Recife, P, 1985; Dicionário Bio-Bibliográfico de Repentistas á 
Poetas de Bancada, 2 vols., de Átila Augusto F. de Almeida e 
José Alves Sobrinho, João Pessoa, 1978. 

Não nos foi possível, por falta de informes suficientes, seguir a 
ordem cronológica ideal no seqienciamento dos poetas relacio- 
nados. Optamos pela ordem alfabética. Uma li geira antologia com 
produções dos biografados é apresentada ao final. 

Deu-se preferência aos textos em verso menos longos, ou 
quando isso não foi viável, transcrevemos apenas uma ou ins 
estrofes de algum poema. Diversos dos autores antologiados não 
estão editados em livros, mas notas informativas é cópias de seus 
trabalhos poéticos chegaram-nos às mãos em maioria pelos apon- 
tamentos catalogados pelo mano Sebastião, que a esse mister se 

dedicou como ninguém antes dele entre nós. 


Após estas satisfações preambulares, vamos primeiramente aos 
e 
[*] Este trecho de Paulo Nunes Batista serve para corrigir pequeno equí- 
te de Luís da Câmara Cascudo, que, à página 12 de seu Cinco livros 

O povo |3º. edição, Editora Universitária da UFPB, 1994] dá Francis- 

co das Chagas Batista como nascido em 1885 e falecido em 1929, 

Mas o grande mestre Cascudo faz inteira justiça ao poeta, ao dizer 
que deixou “mais de 500 folhetos impressos, de sua autoria e de João 
Martins de Ataíde”, LNota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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poetas, e posteriormente, às suas poesias. 27 Guiomar N. Figueiredo 


28 Hilário Marinho Patriota 
29 Irakitan de Araújo Borges 
30 Ivete Nunes F. Porto 

31 João Bosco Costa 

32 João Nunes Batista 


POETAS E POETISAS 
01 Adeíldo Nunes 
02 Adeílson Nunes de Melo 


03 Adilson Nunes de Melo 

04 Agar Nunes Guedes 33 José Alexandre Nunes da Costa 

05 Agostinho Nunes da Costa 34 José de Queiroz Batista 

06 Agostinho Ugulino 35 José Nunes Batista 

07 Aílton Nunes 36 José Nunes da Costa (José Obrigo) 


37 José Nunes de Souza (Cazuza Nunes) 
38 José Nunes Filho (Zé de Cazuza) 

39 Julita Nunes 

40 Letícia Nila Nunes da Costa 

41 Lourival Batista Patriota 

42 Luís Nunes Batista 

43 Luísa Nunes Araújo Borges 

44 Luiz Gil de Figueiredo 

45 Luiz Nunes Alves 


08 Alfredo Nunes da Costa 

09 Altimar de Alencar Pimentel 

10 Ambrósio Nunes dg Melo 

11 Antônio Batista de Melo 

12 Antônio Batista Guedes 

13 Argemiro de Figueiredo Neto 

14 Arlindo Ugulino Fernandes da Costa 
15 Beatriz Marinho Patriota. 

16 Bernardo de Carvalho Andrade 


| 
| 
| 
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48 Manuel Sabino Batista 


17 Chárliton Patriota 46 Luiz Raimundo 
18 Dimas Batista 47 Manuel Rafael Neto 
19 Dimas Guedes Patriota 
20 Dora Maria 49 Marcos de Carvalho 
21 Duína F. Porto 50 Maria da Neves Batista Pimentel 
22 Eraldo Silva Baptista 51 Maria de Lourdes Nunes Ramalho 
23 Esdras Guedes 32 Maria Teresa Maia de Moraes Forjaz 
24 Estanislau Fragoso Batista 33 Maria Thereza Baptista Bandeira Maia 
25 Francisco das Chagas Batista 54 Moisés Camboim Nunes 
26 Ginalva Ribeiro Batista 55 Nabor Nunes Filho 
A D na e 
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56 Nicandro Nunes da Costa 

57 Nicodemus Nunes da Costa 

58 Odilon Nunes de Sá | 
59 Otacílio Guedes Patriota 

60 Paulo Nunes Batista | 
61 Pedro Batista Guedes | 
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AGOSTINHO NUNES DA COSTA JÚNIOR = “O Glosador”, 
— Filho de Agostinho Nunes da Costa, “O Caprichoso”, nasceu na 
Ribeira do Sabugy, em 1797 e faleceu em Teixeira, PB, em 1858, 
lugar em que adquiriu fama como grande glosador. Pai dos repen- 
tistas-cantadores Ugolino e Nicandro, do poeta Nicodemus e do 
intelectual Guilherme, teve mais os seguintes filhos do seu consór- 
cio com Ana Camila das Dores da Costa: Ubaldina, Jacinta, Pe- 


62 Pedro Werta Batista tronila, Perseveranda e Senhorinha. Agricultor e criador, caráter 
a a o inquebrantável, também conhecido como “O Glosador”. Embora 
64 Piedade Carvalh 


trazendo do berço o dom do improviso, glosando fácil e gostosa- 
mente qualquer mote que lhe dessem, não se tornou cantador- 
repentista, deixando, assim, de abraçar a cantoria de viola. 


65 Raimunda Nunes (Soares Medeiros) 
66 Raimundo Antônio 

67 Raymundo Nonato Batista 
68 Robéria Nunes Figueiredo 
69 Ruy Eloy P 

70 Sebastião Nunes Batista 

71 Selma Nunes dos Santos 

72 Sônia Maria Batista da Silva 
73 Teodoro Nunes da Costa 

74 Terezinha Costa 

75 Ugolino Nunes da Costa 


AGOSTINHO UGULINO ( -) - Poeta popular, residente em 
Currais Novos, RN. Filho de Hugolino (“Bola”); neto de Ugolino 
Nunes da Costa/Lucinda Tavares. Como motorista de caminhão, 


percorreu o Brasil. Solteiro, tem os irmãos J osé, João (falecido) e 
Ugolino. 


ALFREDO NUNES DA COSTA (1899-1975) — Poeta popu- 
lar; comerciante estabelecido em Teixeira, PB. 


AGAR NUNES GUEDES ( -) — Filha do peta Teodoro Nunes 


da Costa e Maria Júlia Guedes da Costa. Poetisa. Natural de ALTIMAR DE ALENCAR PIMENTEL (1936 -) — Agracia- 


do com o título de Cidadão Paraibano pela Assembléia Legislativa 
do Estado da Paraíba. Segundo filho da poetisa Maria das Neves 


- i arentes Maria do Socorro Nunes e Maria ; ' pi 
nhecido na cidade. Suas p Batista Pimentel e Altino de Alencar Pimentel; natural de Maceió, 


dos Anjos Nunes patrocinaram a edição do opúsculo Poemas de 


Agar Nunes Guedes, com apresentação de Terezinha Nunes Cos- 
ta e capa de Gustavo Nunes Costa, em 1990. Primeira Escrevente 
do Cartório Eleitoral em Teixeira, PB. 
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AL, radicado em João Pessoa, PB. Escritor, teatrólogo, folclorista, 
Jornalista e poeta. Vários livros publicados e prêmios obtidos. 
Ex-vereador em Cabedelo, PB, ex-diretor do Teatro Santa Roza 
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e do Departamento de Extensão Cultural da Paraíba. Inestimá- 
veis serviços prestados à cultura paraibana. Pesquisador incansá- 
vel da cultura popular. Destacamos, de sua extensa obra: Estórias 
de Luzia Tereza, A construção, Auto da cobiça, O Diabo e outras 
entidades míticas no conto popular, Auto de Maria Mestra, O 
coco praieiro. 


ANTÔNIO BATISTA DE MELO ( -) — Filho de Luiz Batista 
de Melo e Senhorinha Batista de São Mateus, nasceu em Vila do 
Teixeira, PB. Poeta popular. Avô do Bispo Dom Antônio Fragoso, 
de Frei Hugo Fragoso Batista e do poeta e escritor Estanislau 
Fragoso Batista. Na grande seca de 1877 a 1879 (“a seca dos dois 
setes”), compôs um ABC descrevendo seus padecimentos. 


ANTÔNIO BATISTA GUEDES (1878-1918) — Famoso 
cantador repentista e cordelista, nasceu em Bezerros, PE. Até os 
vinte anos de idade, foi lavrador. Discípulo de mestre Silvino Pirauá 
de Lima, em 1903, aos 25 anos, torna-se cantador profissional em 
Recife, para onde se mudara: Passa a percorrer os sertões € capi- 
tais do Nordeste, cantando improvisos e vendendo os folhetos de 
sua lavra. Glosava com grande facilidade, sabendo de memória 
rudimentos de História Sagrada e Universal e de Mitologia. Criou- 
se no Teixeira, PB, na Fazendo Riacho Verde. Casou-se com Maria 
da Penha de Queiroz Batista, tendo os filhos José de Queiroz 
Batista (poeta, compositor e violonista) e Maria Augusta Batista. 
É o sétimo filho do casal Luiz da França/Cosma Felismina Batis- 
ta. Bisavô do renomado violonista Rafael Rabelo, recém falecido. 
Fixando-se em Guarabira, PB, aí foi Delegado de Polícia, passan- 
do a publicar seus cordéis, entre os quais: As aventuras de um 
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Príncipe, O chaleirismo político, A confissão de Antônio Silvino 
ao padre José Paulino, Costumes e usos antigos, Debate de um 
sertanejo com um matuto, Descrição do Amazonas, A Guerra do 
Juazeiro, O júri de Antônio Silvino, A Virgem da Conceição, His- 
tória de três irmãs que queriam se casar com um rapaz e 


ARLINDO UGULINO FERNANDES DA COSTA ( -) — Po- 


eta, promotor público, ex-professor de Direito em Souza, PB 
radicado em Pombal, PB. ndeies 


BEATRIZ MARINHO PATRIOTA ( -) — Poetisa, filha do 
cantador Lourival Batista Patriota e neta do cantador Antônio 
Marinho. Reside em São José do Egito, PE. 


CHARLITON PATRIOTA ( -) — Poeta, sobrinho de “Louro 
do Pajeú”. Reside em Recife, PE. 


ê DIMAS GUEDES PATRIOTA (1921-1987) — Mais conheci- 
O como DIMAS BATISTA, cantador e poeta popular, bachare- 
ou-se em Direito. Foi professor. Residia em Taboleiro do Norte, 


. a Um dos mais respeitados repentistas do Nordeste. Irmão de 
ourival e Otacílio Batista. Autor do cordel Jesus e Maria, obra- 


E no gênero. Detentor de três diplomas de cursos superiores. 
alava inglês e francês. Casado com Judith Gadelha. 


DORA MARIA, pseudônimo de MARIA DAS DORES COR- 
REIA BATISTA (1919-) — Terceira filha de José Batista Guedes 
(irmão de Chagas Batista) e Alexandrina Correia Batista, nasceu 
em Guarabira, PB, e radicou-se no Rio de Janeiro, RJ s onde é 


SS 
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bancária aposentada. Casou-se com Estácio Carlos de Queiroz 
Alves e tem os filhos Roberto Carlos e Fernando. Escritora e po- 
etisa. Romancista prefaciada por Jorge Amado, publicou os Ii- 
vros Confissões de uma quarentona, O Aterro, Um homem e sua 
carga, entre outros. Em impresso da badalada Livraria São José, 
do Rio, lê-se: “... o que há de importante na novelística de Dora 
Maria é o sentido documental, subentendido no contexto das nar- 
rativas que confere à sua obra uma posição de destaque na litera- 
tura contemporânea brasileira”. 


ERALDO SILVA BATISTA (1959-) — Anapolino, filho do 
poeta Paulo Nunes Batista. Poeta, letrista e compositor, ainda 
inédito, mas já com CD organizado em vias de lançamento. Ban- 
cário. Casou-se com Maria Auxiliadora de Sá Baptista, tendo os 
filhos Rafael e Rafaela. Toca violão. 


ESDRAS GUEDES (1947-) — Poeta, médico em Teixeira, PB. 


ESTANISLAU FRAGOSO BATISTA ( -) — Poeta e escritor, 
ex-padre, radicado no Rio de Janeiro e autor das obras: Cantata 
de um anistiado... para depois..., Entre a noite e o dia e Matulão 
(romances), 4 revolução de um padre (idem), Poemas para crer, 
sorrir ou chorar e Da pena e sua finalidade (Direito). Advogado 
e ex-sargento da Aeronáutica, quando, embora anticomunista, foi 
perseguido e preso pelo negregado regime militar. Irmão de Dom 
Antônio Fragoso, Bispo de Crateús, CE. Radicado no Rio de Ja- 
neiro, onde faleceu. 


FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA (1822-1930) — Poe- 
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ta popular e erudito, escritor e editor, mais conhecido por F Cha- 
gas Batista ou só Chagas Batista, no nono filho de Luiz de França 
Batista Ferreira e Cosma Felismina Batista Guedes, nasceu em 
no PB, e faleceu na cidade da Paraíba, hoje João Pessoa, 

 Muda-se para Campina Grande aos 18 anos de idade e seu 
primeiro folheto de cordel (um dos mais antigos) data de 1902 
Em 1909, já em Guarabira, PB, casa-se com sua prima Hugolina 
Nunes Batista, filha do grande cantador Ugolino Nunes da Costa. 
Transfere residência pra a capital do Estado e aí monta a Livraria 
“Popular Editora”, desaparecida em 1932. 

Aí também publica dezenas de folhetos seus e de outros, como 
Leandro Gomes de Barros, seu compadre. Antes, viajava pelo 
sertão, vendendo folhetos e bugigangas. Foi o iniciador do folhe- 
to de cordel no formato 12 cm x I6 cm, o que deu grande impulso 
à poesia épica popular de então. Antes de ser poeta profissional 
fora carregador de água e lenha em Campina Grande, além A 
cavouqueiro na estradaide ferro de Alagoa Grande. 

Seu primeiro folheto — Saudades do Sertão — foi elogiado pela 
imprensa paraibana e de Natal, RN. Desde 1902, escrevia e publi- 
cava sonetos. E autor de várias paródias de poemas e modinhas 
do seu tempo. Em entrevista que me concedeu há anos, em sua 
casa em Natal, Luís da Câmara Cascudo afirmava: “Homens como 
Francisco da Chagas Batista e Leandro Gomes de Barros não 
serão repetidos”. 

hos Era irmão dos poetas Manoel Sabino, Antônio Batista Guedes 
Raimundo Nonato Batista e Pedro Batista (este, poeta e esti 
tor). Do seu casamento com a prima Hugolina nasceram doze 
filhos: Francisco, Hu golino, Luiz (poeta), Maria das Neves (poeti- 
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sa), Pedro Huerta (poeta), Paulo (poeta e escritor), Sebastião (po- 
eta e escritor) e os cordelistas João e José Nunes Batista. 

Além de seus muitos folhetos de poesia popular editados, dei- 
xou os livros A Lira do Poeta, Poesias Escolhidas e Cantadores 
e Poetas Populares. Chagas Batista está citado em todas as prin- 
cipais obras que abordam o fenômeno literário do cordel no Bra- 
sil. Entre os seus melhores folhetos estão: Casamento e morta- 
Ilha, Desastre do Aquidabã, A formosa Guiomar, História da es- 
crava Isaura, História de Esmeraldina e Júlio Abel, O triunfo do 
amor e O valente Vilela. 

É ainda Câmara Cascudo quem diz, no seu Vaqueiros e 
cantadores, à página 271: “Francisco das Chagas Batista não foi 
cantador, mas um dos mais conhecidos poetas populares. Sua pro- 
dução abundantíssima forneceu vasto material para a cantoria. A 
gesta de Antônio Silvino possuiu em Chagas Batista um dos seu 

melhores e decisivos elementos”. Sobrinho do genial Ugolino do 
Teixeira. 

Sobre sua obra Cantadores e poetas, diz a resenha, assinada 
por Patricia Coto de Attilio, numa publicação editada em Buenos 
Aires, Argentina, a Revista de investigaciones folclóricas, em seu 
volume 13, de dezembro de 1998: 


“FE, Chagas Batista. Cantadores e poetas populares. No- 
tas de Sebastião Nunes Batista. Conselho Estadual de 
Cultura. SEC. João Pessoa: Editora Universitária, 1997. 
233 pp. 2º. edição. Este libro es uma antología de poetas y 
cantores populares de Brasil, pertenecientes a los síglos 
XVII, XIX y XX. De este modo, luego de uma breve resefia 
biográfica, en muchos casos de carácter anecdótico, se 


e 
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transcriben algunas composiciones. Documento interesante 
en la medida en que revela la mejor producción de estos 
artistas Y, en especial, testimonia una de las formas menos 
difundidas: el arte payadoresco. Esta obra puede ser mu 
interesante pare el estudioso que desee realizar un análisis 
comparativo de la poesía popular tradicional 
latinoamericana, ya que se percibe elementos comunes, como 
las composiciones “alo divino”, tan frecuentes en la Espaiia 
medieval y en Argentina, tal como los ha recopilado Juan 
Alfonso Carrizo, en sus trabajos de campo en el Noroeste 
a principios de siglo. Asimismo, puede ser un material de 
Interesante lectura para quienes deseen conocer el pasado 
de Brasil, a partir de sus testimonios culturales orales. El 
volumen se acompaíia con breves notas aclaratorias de 
vocabulario, a cargo de Nunes Batista. Evidentemente, sé 
trata de una publicación oficial que responde a la política de 
difusión cultural del Nordeste brasilefio. Así, cumple una 
doble finalidad: recuperar signos de la cultura tradicional y 
al mismo tiempo, ofrecer material bibliográfico a los doe 
centes de distintos niveles. Por consiguiente, un proyecto 
editorial muy elogiable y digno de imitarse en estos lares 
con una obra integral. — Patricia Coto de Attilio”. 


É GINALVA RIBEIRO BATISTA (1936-) — Poetisa, natural de 
sperança, PB, radicada em Anápolis, GO. Filha de Adauto 

Ornélio Batista e Emília Ribeiro Batista. Diploma em Curso Clá 

sico. Em Goiás há mais de 30 anos. ú 


HILÁRIO MARINHO PATRIOTA ( -) — Poeta, filho de 
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Lourival Batista. Bancário em São José do Egito, PE. 


JOÃO BOSCO COSTA (-) — Poeta, irmão da poetisa Terezinha 
Costa. 


JOÃO NUNES BATISTA (1926- 1996) E Décimo primeiro fi- 
lho de Chagas Batista/Hugolina. Cordelista inédito, com diversos 
trabalhos no gênero. Nasceu em João Pessoa, morou em Maceió, 
Fernando de Noronha, sertão baiano, Rio de Janeiro, Ceres e 
Anápolis, GO, radicando-se e falecendo em Patos de pi! 
Babalaô de umbanda, por todos chamado de João Paraíba. a- 
sou-se em primeiras núpcias com Ester Maura de Araújo e, en- 
viuvando, consorciou-se com a irmã daquela, Maria do Carmo 
Araújo. Deixou os filhos Jorge César, Roberto, Adelaide, JF E 
Aparecida, Antônio César e Jussara, € ainda Jomar César, log 


falecido. 


JOSÉ ALEXANDRE NUNES DA COSTA (1965-) — Poeta, 
formado em Letras, natural de Teixeira, PB. Filho de Paulo Nunes 
da Costa e Helena Guedes da Costa. 


JOSÉ DE QUEIROZ BATISTA (1901-1969) — Filho do 
cantador Antônio Batista Guedes e Maria da Penha Queiroz Ba- 
tista. Poeta, compositor, pianista, violonista de primeira qualida- 
de. Avô do mundialmente aplaudido Rafael Rabelo. 

Nasceu no Teixeira, PB e faleceu em Petrópolis, RJ. Casou-se 
com Isolina Thomé Batista. Tem a filha Mariazinha, Publicou Na 
sos na imprensa sertaneja do Nordeste, além de bons trabalho 
em prosa. 
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JOSÉ NUNES BATISTA (1927-) - Décimo segundo e último 


filho de Chagas Batista/Hugolina Nunes Batista, paraibano, radi- 
cado no Rio, poeta popular inédito. Verseja com facilidade. Mo- 
rou em João Pessoa, Maceió e foi seringueiro no Acre, perten- 
cendo ao famigerado Exército da Borracha. Funcionário aposen- 
tado da Light. Casou-se com Carmelita Maria de Lima, tendo os 
filhos José Carlos, Jair, Jacira, José Raimundo, Francisco José e 
Josué. Abraçou o protestantismo. 


JOSÉ NUNES DA COSTA - Zé Obrigo (1895-) — Irmão de 
Teodoro Nunes da Costa. Poeta, músico, compositor e 
memorialista da família. Natural do Teixeira, PB, em 1941 fixou- 
se em São José do Egito, PE, onde até 1968 foi Tesoureiro da 
Prefeitura Municipal. Secretário da Prefeitura de Teixeira de 1921 
a 1927, ocupando o cargo de Prefeito nesse período. Casou-se 
com Alzira Faustino Nunes, tendo os filhos: Maria do Socorro, 
Natércia, Maria das Graças (professora) e Zezito. 


LOURIVAL BATISTA PATRIOTA (1915-1992) — Filho de 
Raimundo Joaquim Patriota e Severina Guedes Patriota, nasceu 
no povoado de Umburanas, então município de São José do Egi- 
to, hoje Itapetim, PE. É considerado “o rei dos trocadilhistas”, 
ninguém o superando em trocadilhos rimados. Mais conhecido 
como “Louro de São José”, foi um dos maiores repentistas do 
Nordeste. Cantou profissionalmente a partir de 1932. Casou-se 
com Helena Marinho, filha do famoso cantador Antônio Mari- 
nho, vulgo “Águia do Sertão”. Pai do poeta Raimundo Antônio e 
irmão dos repentistas Dimas e Otacílio Batista. O escritor Aleixo 
Leite Filho, de Caruaru, PE, escreveu a excelente plaqueta Louro 
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do Pajeú, o Rei dos Trocadilhos. 


LUIZ GIL DE FIGUEIREDO (1985-1960) — Poeta e jornalis- 
ta, professor, fundador e diretor do jornal O Rebate, que existiu 
em Campina Grande, PB, onde viveu e faleceu, sendo natural de 
Santa Luzia, também na Paraíba. Foi o primeiro a receber o título 
de Cidadão Campinense. Deixou os filhos: Dr. José Figueiredo, 
ex-Reitor da URNE; Prof. Milton Figueiredo e Guiomar, funcio- 
nário municipal. Dele diz Severino Machado em artigo no Diário 
da Borborema de 09-4-78, p. 15: “Era assim o nosso poeta: ter- 
no, amante do pobre, do miserável. Ele vivia entre o povo”. . 


LUIZ ALVES NUNES (1934-), natural de Água Branca, PB, 
radicado em João Pessoa, PR, onde é Conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado. Cordelista, usa o pseudônimo Severino Serta- 
nejo. Conta, entre vários outros de seus trabalhos, livros e folhe- 
tos, com obras como: A vida de Delmiro Gouveia em verso, His- 
tória da Paraíba em versos etc. 


LUÍS NUNES BATISTA ( 1912-1975) — Poeta erudito, um 
dos melhores da família, publicou textos em verso e prosa na Im- 
prensa e deixou inédito o livro de poemas Fagulhas de Emoção. 
Espírita, sindicalista, macrobiótico, aberto à Luz da Verdade. O 
jornal Eletrogás, da Light, empresa a que serviu por muitos anos, 
diz dele em necrológio: “Luiz era um homem íntegro, isento de 
malícia, tudo fazendo com sinceridade contagiante, visando os 
fatores positivos de todas as causas, sempre em busca da melhor 
solução para os companheiros que defendia, sem temor de se ex- 
por a qualquer crítica. (...) Luiz pregava o bem em todas as for- 
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mas”. Casou-se com Maria da Penha Rocha Batista, deixando os 
filhos Marinalda, André Luiz e Isabel de Fátima. Terceiro filho de 
Chagas Batista/ Hugolina. De João Pessoa, PB. 


LUIZ RAIMUNDO (1948-1973) — Irmão de Piedade e de 
Marcos de Carvalho. Poeta, autor do livro (póstumo, organizado 
por seu mano Marcos) Amanhecerá, prefaciado por Alceu de 
Amoroso Lima (Tristão de Athayde), que dele diz, em “O vôo 
interrompido”: “A leitura dos poemas do livro do Jovem poeta 
Luiz Raimundo, tão prematuramente falecido, a que ontem nos 
referimos, independente de qualquer notícia sobre o autor, já se- 
ria suficiente para colocar essa obra poética, tão cedo decapitada, 
entre as mais importantes deste nosso momento literário. São tex- 
tos de uma beleza poética intrínseca”. Paraibano, faleceu no Rio 
de Janeiro, aos 25 anos de idade. Comunista, participou das lutas 
em favor da pobreza contra a ditadura militar que infelicitou o 
Brasil, sobretudo a partir do AI-5. Seu nome todo era Luiz 
Raimundo Batista de Carvalho. 


MANUEL SABINO BATISTA (1828-1899) — Mais conheci- 
do com Sabino Batista. Nascido no Teixeira, PB, emigrou para o 
Ceará, fixando-se em Fortaleza, onde granjeou renome como Jor- 
nalista e poeta erudito. 

Um dos fundadores da Padaria Espiritual, importante movi- 
mento cultural do Nordeste no século XIX. Aí adotou o pseudô- 
nimo Sátyro Alegrete e publicou seu primeiro livro, Flocos. Em 
1896, lançou o segundo, Vagas. 

Casou-se com a poetisa Ana Nogueira Batista, cearense de 
Icó, com a qual teve os filhos Luiz e Olavo Nogueira Batista. É o 
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filho mais velho do casal Luiz de França Batista Ferreira e Cosma 
Felismina Batista Guedes. 


MARCOS DE CARVALHO (1945-) — Irmão de Piedade Car- 
valho e de Luiz Raimundo. Poeta. Nasceu em Cajazeiras, PB, e 
reside no Rio. Ativista de campanhas contra a ditadura militar, 
vindo a sofrer perseguições inqualificáveis. Casada com Janice e 
pai de Luís Raimundo Carvalho (sobrinho). Seu livro de poemas 
Letra Morta obteve o 1º prêmio do I Concurso Escrita de Litera- 
tura/Poesia (S. Paulo, 1976). Seu nome completo é Marcos An- 
tônio Batista de Carvalho. Publicou ainda: ABC do brasileiro (cor- 
del) e Colcha de retalhos e tem trabalhos esparsos na imprensa. 


MARIA DAS NEVES BATISTA PIMENTEL (1913-1993) — 
Nasceu em João Pessoa, onde também faleceu. Quarta filha do 
poeta F. Chagas Batista e Hugolina Nunes Batista. A primeira 
mulher a escrever e editar folhetos no Brasil; usava o pseudônimo 
de Altino Alagoano. 

Morou em Recife, Maceió, Rio Largo e Rio de Janeiro. Ca- 
sou-se com Altino de Alencar Pimentel, sendo mãe de: Joaquim, 
Altimar (escritor e poeta), Altamira, Altamir, Aldenir, Altina, 
Alinete e Alzinete, todos de sobrenome Pimentel. Viúva em 1945, 
lutou bravamente para sobreviver e educar a prole, formando to- 
dos os filhos e filhas. Tornou-se evangélica (batista). Deixou os 
folhetos: O corcunda de Notre Dame, O amor nunca morre, O 
violino do Diabo ou O valor da honestidade. Maristela Barbosa 
de Mendonça, em Uma voz feminina no mundo do folheto, afir- 
ma: “A vida de Maria das Neves é poesia; seu quotidiano ama- 
nhece e anoitece em versos”. 
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literário: Lourdes Ramalho. Natural de Jardim do Seridó, RN, 
filha de José Nunes de Figueiredo e Ana Brito de Figueiredo. 
Casada com o Desembargador Luiz Sílvio Ramalho, tem os fi- 
lhos: Sílvia, José Ramalho, Luiz Ramalho J únior, George e Eduar- 
do Sérgio. Poetisa, teatróloga, ensaísta, professora. Premiada. Da 
Academia de Letras de Campina Grande, PB, cidade onde se ra- 
dicou. Além de plaquetas e experiências na área do cordel, tem os 
livros: Flor de cáctus, Teatro Nordestino, As velhas, A feira, Fi OgO- 
fátuo, A eleição, Os mal-amados, Guiomar, Espelho meu, O psi- 
canalista, em maioria, teatro. De sua obra diz a crítica: “A impor- 
tância da dramaturgia de Lourdes Ramalho no atual panorama do 
teatro nacional acentua-se, se comparada à produção dramatúrgica 
do eixo Rio-São Paulo, onde acontece um modismo ocasional 
oportunamente voltado para a mídia”. 


MARIA TERESA MAIA DE MORAES FORJAZ (1948-) — 
Poetisa, nasceu no Rio de Janeiro, RJ. Filha da poetisa Maria 
Thereza Baptista Bandeira Maia. Casada com Pedro Nolasco de 


so Forjaz. Filhos: Pedro Gabriel, Felipe, Rodrigo e João 
edro. 


MARIA THEREZA BAPTISTA BANDEIRA MAIA (1926-) 
> Poetisa, nasceu em Recife, PE. Neta do poeta Sabino Batista, 
radicada em Florianópolis, SC. Casada com Marcelo Bandeira 
Maia (falecido), daí os filhos Marcos Eduardo, Paula e Maria 
Teresa (poetisa). 


MOISÉS CAMBOIM NUNES (1947-) - Poeta, cantador, na- 
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tural de Patos, PB, filho do cantador Odilon Nunes de Sá e Maria 
Camboim. Casou-se com Maria de Fátima; tem os filhos: Solano, 
Sérgio, Fabila e Saloma. 


NABOR NUNES FILHO ( -) — Poeta, natural de João Pessoa, 
PB. Também escritor, com os livros editados Porque não sei fi- 
car quieto e Eroticamente humano. Ex-pastor evangélico. Pro- 
fessor da Unicamp. Filho de Nabor Nunes de Figueiredo. 


NICANDRO NUNES DA COSTA (1829-1918) — Chamado 
no mundo do repente de “O Poeta Ferreiro” ou “Nicandro da 
Cangalha”, filho de Agostinho, “O Glosador”, foi por sua vez 
glosador emérito e cantador-repentista de tal monta que o consi- 
deravam “o príncipe dos poetas populares do seu tempo”. Nin- 
guém o vencia na glosa. Irmão do cantador Ugolino e do poeta 
Nicodemus. Ferreiro de profissão e agricultor, conceituado e que- 
rido, era homem pacato, trabalhador e honrado. Gostando de ler, 
possuía bons conhecimentos de Mitologia e História Sagrada, 
aplicando-os bem em seus improvisos. Glosava e cantava sempre 
com seu amigo Bernardo Nogueira e com Germano da Lagoa, 
seu ainda parente. Casou-se por duas vezes, a primeira com 
Minervina, de Campina Grande; a segunda com Joaquina, de Ri- 
acho Verde, PB. 


NICODEMUS NUNES DA COSTA ( -) — Poeta letrado, ir- 
mão de Ugolino e Nicandro, não era repentista como estes, mas 
compunha belas poesias. 

Primeiro tabelião público de Santa Luzia do Sabugi, de 1872 
até seu falecimento. Casado duas vezes: com Ana Camila das Dores 
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(xará de sua mãe) e com Maria Leonor do Nascimento. 


ODILON NUNES DA COSTA (1900-1997) — Cantador, 
repentista, filho de Celso Nunes de Sá e Maria Nunes do Espírito 
Santo, nasceu no sítio Riacho do Cipó, município de Santa 
Terezinha. PB, que pertencia a Patos, PB. Na juventude, tocava 
concertina de oito baixos, como tocador profissional. Em 1936, 
iniciou sua vida de cantador de repentes. Cantou em desafio com 
Manoel Campina, o melhor cantador da Bahia em sua época. 
Casou-se com dona Maria Camboim Nunes de Sá. Viajou cantan- 
do pela Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Alagoa, Bahia, Paraná, São Paulo e Minas Gerais, participando 
de congressos de violeiros. Na obra Grandes momentos de Odilon 
Nunes de Sá, Solano Mota Alexandrino faz a apologia do poeta. 
Odilon tem editados os livros Detalhes de um poeta, Vida, desti- 
noe sorte e O silêncio e a poesia, além de folhetos de cordel. De 
prodigiosa memória (o que parece ser bem de família), decorava 
na hora o que escrevia ou cantava. Residia em Patos, PB, onde 
curtiu os seus 97 anos de poesia... Católico fervoroso. Deixou os 


| filhos Nati, Luiz, Mani, Celso, Moisés (poeta), Raimunda, Socor- 


ro, Arimatéia, Fátima, Tetê e Josimar, todos casados, e mais 38 
netos e 9 bisnetos. 


OTACÍLIO GUEDES PATRIOTA (OTACÍLIO BATISTA) 
(1923-) — Irmão de Lourival e Dimas Batista. Cantador e cordelista. 
Co-autor da Antologia ilustrada dos cantadores. Nasceu em 
Itapetim, PE e mora há muitos anos em João Pessoa. Entre os 
Seus folhetos há uma Peleja do Imperador Pedro Primeiro com o 
Rei Pelé. Autor dos livros Rir até cair de costas, Poemas esco- 
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lhidos e Os três irmãos cantadores. Casado com Rosina Freitas 
Patriota, tem os filhos: Leda Maria, Lúcia, Lígia, Laís, Raimundo, 
José, Severina, Sílvia, Soraia, Fernando e Loângela (falecida aos 
4 anos). 


PAULO NUNES BATISTA (1924-) — Poeta e escritor. Nono 
filho de Chagas Batista e Hugolina. Cordelista com mais de cem 
folhetos e folhas volantes editados. Publicou os livros: (poesia 
erudita) Canto Presente (1969), Cantigas da Paz (1971), A Ca- 
minho do Azul (1979), De mãos acesas (1981), ABC da Luz (1981) 
e O sal do tempo (1996); (poesia popular) ABC de Carlos 
Drummond de Andrade e outros abecês (1986) e O Cordel Iumi- 
nado (1991); (conto) Chamego, o urubu (1997). Colabora na 
imprensa em verso e prosa há meio século. Representou o Brasil 
em Portugal, nos Encontros de Improviso (Lisboa, 1994). Comu- 
nista, ex-preso político (jornal Hoje, SP, 1952) e espírita. Impro- 
visa e tem vários livros inéditos. Percorreu parte do Brasil e fi- 
xou-se em Anápolis, GO. Aposentado do Fisco. Casou-se com 
Eulina Silva Batista e é pai dos filhos Marlo, Sônia, Maria, Paulino 
(falecido), Paulo Eulino, Eraldo, Marlúcia, Francisco, Madalena, 
Moisés, Júnio e Maria Suely. Nasceu em João Pessoa, PB. 


PEDRO BATISTA GUEDES (1890-1938) — irmão dos poe- 
tas Sabino Batista, Antônio Batista Guedes, Francisco das Cha- 
gas Batista e Raimundo Nonato Batista, nasceu em Teixeira, PB e 
faleceu em João Pessoa, PB. Escritor e poeta. Livreiro, dono da 
Livraria São Paulo na capital paraibana. Membro do Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba, fundou com outros o Gabine- 
te de Estudinhos de História e Geografia. Casou-se com Rachel 
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Aleixo de Barros Lima, filha de Leandro Gomes de Barros cujos 
folhetos editou durante anos, após a morte daquele poeta. Dei- 
xou as obras O Cônego Bernardo, Cangaceiros do Nordeste (Li- 
vraria São Paulo, Paraíba, 1929) e Ruínas da Casa Grande (nun- 
ca editado). Foi integralista e maçon. Casou-se em segundas núp- 
cias com a professora Siná Batista. Sem filhos. 


PEDRO WERTA BATISTA (1914-1964) — Quinto filho de 
Chagas Batista/Hugolina. Nasceu em João Pessoa e faleceu em 
Itapema, atual Vicente de Carvalho, município de Guarujá/San- 
tos, SP. Poeta popular e erudito. Comunista militante, colaborou 
em jornais anarquistas no Rio. Glosava bem. Deixou folhetos de 
cordel, como: O luto na Paraíba e A prisão de Volta Seca. Ca- 
apso com Alíria Leite de Albuquerque, havendo a filha Zuleika 
datista Cavalcante. Antes, houve Maria de Lourdes, que faleceu 
criança. Gostava de assinar-se Pedro Huerta Batista. Foi guarda 
no SNP por muitos anos, na Bahia e em Santos, SP. 


PELINO JOAQUIM DA COSTA GUEDES (1858-) — Filho 
de Joaquim de Souza Guedes e Ana Brígida da Costa, nasceu em 
Pernambuco. Bacharelou-se pela Faculdade de Direito de São 
Paulo, Professor de português e pedagogia em São Paulo e no 
Rio, Funcionário graduado da Secretaria de Negócios do Interior 
eJ Ustiça. Poeta erudito, deixou os livros: Sombras (Recife -1 870) 
Nuvens esparsas e Saudades do Sertão (Rio de Janeiro, 1899), 
além de discursos literários e outros trabalhos, colaborando Ná 
imprensa, Biografou o Marechal Bittencourt em volume de 200 
Foonas, O grande romancista Lima Barreto, talvez por interesses 
Ontrariados, foi seu desafeto e o ataca em um de seus livros. 
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Chagas Batista, em seu Cantadores e Poetas Populares, transcre- 
ve dele o longo poema em oitavas Recordações do Sertão. 


PIEDADE CARVALHO, nome literário de MARIA DA PIE- 
DADE BATISTA DE CARVALHO VIEIRA (1942-) — Neta do 
poeta Raymundo Nonato Batista, filha de Cléa Batista de Carva- 
lho e Natanael Pinto de Carvalho. Musicista, escritora e poetisa. 
Doutorada em Estética da Música na Sorbonne (Paris). Professo- 
ra da Universidade Federal Fluminense. Nasceu em Ilhéus, BA, e 
radicou-se há muito no Rio. Escreveu e editou os livros: Villa- 
Lobos — Do Crepúsculo à Alvorada (ensaio); Che-Parra: Latino- 
américa e A poética do combate (ensaios sobre as poesias de Che 
Guevara) € tem quatro outros inéditos. Casou-se com o enge- 
nheiro Napoleão José Vieira e tem os filhos Pedro e Bruno. 


RAIMUNDO ANTÔNIO (-) — Poeta, filho do cantador . 
Lourival Batista. 


RAYMUNDO NONATO BATISTA (1887-1927) — Décimo- 
primeiro filho de Luiz de França e Cosma Felismina. Poeta e jor- 
nalista, correspondente de guerra de 1908 a 1921 no 23º Bata- 
lhão de Caçadores em Fortaleza, CE. 

Casou-se com Antônio Nunes Batista, tendo os filhos: Cléa 
(mãe dos poetas Luiz Raimundo, Marcos de Carvalho e da poeti- 
sa e escritora Piedade Carvalho), José Maria, Terezinha (cantora 
do rádio na juventude) e Elígio Nunes Batista. Publicou poemas 
na imprensa. 


SEBASTIÃO NUNES BATISTA (1925-1982) — Décimo fi-, 
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lho de Chagas Batista/Hugolina. Escritor e poeta. Nasceu em João 
Pessoa, morou em Maceió, sertão da Bahia, Patos de Minas e no 
Rio de Janeiro, onde faleceu. 

Especializou-se nas pesquisas sobre literatura popular em ver- 
so, servindo por dez anos na Fundação Casa de Rui Barbosa. 

Deixou os livros Francisco das Chagas Batista (1977), Anto- 
logia da Literatura de Cordel (1977), Bibliografia Prévia de Le- 
andro Gomes de Barros (1971), Poética Popular do Nordeste 
(1982), além de trabalhos na imprensa e folhetos de cordel. 

Casou-se com Ariete Arlete de Sena, tendo os filhos Hugolino 
de Sena Batista (pastor protestante) e Salete. 

Morreu como viveu: falando em poesia de repente, num En- 
contro Cultural de Laranjeiras, SE. 


SÔNIA MARIA BATISTA DA SILVA (1949-) — Filha de Paulo 
Nunes Batista com Maria Botelho de Jesus. Nasceu em Ceres, 
GO, e radicou-se no Rio. Poetisa. Evangélica. Casou-se com José 
Silva, tendo a filha Fabiana, que toca órgão. 


TEODORO NUNES DA COSTA (1886-1972) — Filho de 


“Gedeão e Cláudiana Nunes da Costa, nasceu em Riacho Verde, 


Teixeira, PB. Poeta, músico e compositor. Casou-se com sua pa- 
tenta Maria Júlia Guedes da Costa, tendo 11 filhos, dos quais só 
nove se criaram: Ana, Agar (poetisa), Gedeão, Efigênia, Helena, 
Teodoro, Ruth, Cléa e Maria Madalena. Flautista da banda de 
música teixeirense. Marceneiro, fabricou vários instrumentos de 
corda, que tocava, de preferência o violão. Foi 1º Suplente de 
Delegado do Teixeira, Tesoureiro da Prefeitura e Vereador, fale- 
cendo na cidade natal. 
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TEREZINHA COSTA (-) — Poetisa, autora da obra São José 
do Egito — Musa do Pajeú (Recife, 1985), onde informa à página 
270: “Venho de uma família de cantadores, poetas e amantes da 
poesia, tanto da parte do meu pai, como da minha mãe”. Natural 
de São José do Egito, PE, onde é domiciliada. Irmã do poeta 
João Bosco Costa. 


UGOLINO NUNES DA COSTA (1832-1895) — Nasceu em 
Sabugi e faleceu em Patos, PB. Grande cantador-repentista. I 

Adquiriu fama nos sertões da Paraíba e do Rio Grande do Norte | 
por onde andou e viveu mais conhecido como Ugolino do Teixeira | 
ou Gulino de Sabugi. / 

Memória fabulosa, gravava tudo o que lia e versava de cor o / 
Velho e o Novo Testamento, o Dicionário da fábula, o Manual 
enciclopédico [*], a Missão Abreviada e outros livros lidos em | 
seu tempo e região. A saga romanesca de Ugolino é impressio-/ 
nante. [ 


[*] Outro livro famoso, pelo qual aprenderam gerações, era esse Manual 
enciclopédico, originalmente de autoria do escritor didático da segunda 
metade do século XIX, Emílio Aquiles Monteverde, mais conhecido em 
Portugal e no Brasil como Emílio Monteverde. Ele foi autor, ainda, do 
Método facílimo de aprender a ler, do Resumo da História de Portugal e 
do Mimo à infância. 

Alexandre Herculano considerava Monteverde um dos grandes benfei- 
tores do ensino no mundo ibérico. No contexto do presente livro, é interes- 
sante observar que os judeus têm também os seus manuais enciclopédicos, 
entre os quais um de 415 páginas, que é o Manual enciclopédico judto, de 
Pablo Link [Editorial Israel, Buenos Aires, 1950]. Existe ainda o Manual 
enciclopédico de fiestas, costumbres, religión, historia y literatura judia, 
de Chaim Pearl e Reuben Brookes. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
SS 
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Seu pai, Agostinho, “O Glosador”, achava que cantoria de vi- 
ola não era profissão digna e queria que Ugolino fosse como ele 
lavrador e criador. Mas, apaixonado pelo repente e a viola, 
Ugolino, aos 18 anos de idade, foge de casa na Serra do Teixeira 
e emigra para o Rio Grande do Norte, acompanhando família que 
para ali se mudava. E nas asas do repente vai encantando sertão 
afora, ganhando renome e dinheiro. 
Era admirado pelo mestre Romano do Teixeira, o rei dos 
| cantadores de então. Exímio ferreiro, executava verdadeiras obras 
de arte na profissão. Casou-se primeiro com Lucinda Tavares, de 
| cujo enlace nasceram os seguintes descendentes: Agostinho Neto, 
| Antônio Hugolino (poeta); Hugolino (apelidado “Bola”), Liberato, 
Luíza, Maria Lucinda, João e Nicandro. Em segundas núpcias, 
| com sua prima Maria Brasiliana de Figueiredo, teve os filhos 


| Nicodemos (tio Nicó), Manoel (tio Seu Né) e Hugolina, minha | 


/ por ele emprestado ao seu colega Germano da Lagoa (Germano 
“de Araújo Leitão, cantador) e que, em incêndio na casa deste, 
E fora destruído. — iz if 


! 

| |. mãe. Suas melhores produções consta que estavam em caderno 
|) 

| 


ALÉM-TÚMULO PELA PSICOGRAFIA 

Não nos consta que Antônio Hugolino, o segundo filho de 
meu avô Ugolino do Teixeira com Lucinda Tavares, tivesse escri- 
to versos enquanto “vivo”. 

Mas, o grande médium espírita Chico Xavier já recebeu psico- 
graficamente trovas assinadas por ele, por Hugolino Costa, por 
Jovino Guedes, por Sabino Batista e outros falecidos membros 
da família poeta, os quais, embora mortos na Terra, prosseguem 
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vivos no Espaço, poetando e transmitindo suas produções do Além, 
pela Graça do Poeta Infinito, Deus! 


REPRESENTANTES EM OUTRAS 

ARTES, ALÉM DA POESIA 

É bom salientar que noutras áreas artísticas a família conta 
com nomes expressivos, como o do escritor Pedro Guedes 
Alcoforado. Além do famoso e genial violonista Raphael Rabello 
(1962-1995), tão cedo desaparecido, registre-se a presença de 
suas irmãs na música: 


E Luciana Rabello (1961), exímia cavaquinista; e 

E Amélia Rabello (1955), cantora, ambas com discos no es- 
trangeiro. 

Lourdes Carvalho (1958), irmã de Piedade Carvalho, é Elautis 
ta da Orquestra Sinfônica de São Paulo. 

José Carlos (Calu), filho do cordelista José Nunes Batista, é 
compositor sambista no Rio. 

Enfim, noutros ramos de atividades profissionais, como no 
magistério etc, têm-se destacado descendentes dessa família. 

Alberto Vieira foi vereador em Duque de Caxias, RJ. 

O escritor José Cláudio Baptista tem notável currículo como 
mestre do Direito, tendo lançado há pouco a obra Dogmatismo 
jurídico em análise crítica (João Pessoa, PB, 1993) lecionando 
na UFPB. Pianista, compositor e coralista. 

À cantora sertaneja Paula Penn, de Santos, SP, é neta do poeta 
Chagas Batista, e tem LP gravado na França. 
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ANTOLOGIA 
LIGEIRA 


É Bs em vista a premência de tempo e o espaço, resumi- 
mos ao máximo esta segunda parte do presente trabalho. 
Dos poemas longos extraímos apenas alguns trechos. Dos poetas 
mais expressivos escolhemos no máximo duas produções. De 
outros, embora sabendo-os autores de versos, nada reproduzi- 
mos, por faltar-nos cópias. [Paulo Nunes Batista] 


E Ha 
RETORNO AO RIACHO VERDE 
(Trecho / Pé-quebrado) 
Agar Nunes Guedes 


Revendo o Riacho Verde, 
Essa terra tão querida 
Que não será esquecida 
Por mim... 
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Recordando tudo enfim, 

Bem diferente, é verdade. 

Mas que invadiu-me a saudade 
É certo. 


Pude rever bem de perto 
Tudo aquilo que venero, 
Com a amiga que mais quero 
Tetinha. 


VERSOS POPULARES 
Agostinho Nunes da Costa 


Quem quiser falar de mim 
Cante e grite pela rua 

Que eu como é na minha casa 
Cada qual coma na sua. 


Nasci livre Deus louvado 

E até sem medo foi feito, 
Porque meu pai, com efeito 
Com minha mãe foi casado. 
Também nunca fui pisado 
Como terra nem capim 

E se alguém pensar assim 
É engano verdadeiro 
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Olhe para si primeiro 
Quem quiser falar de mim. 


Mas fale lá quem falar 

Que não morro de careta 
Para mim tudo isso é peta 

Só Deus pode me matar. 
Quem de mim se desgostar 
Que me feche a porta sua 

Eu bem sei que quem me injua 
É com raiva ou como inveja 
Mas con.o isso não me aleja 
Canto e grito pela rua. 


Deus me deu tal natureza 
Que bem pouca gente tem: 

; Não invejo de ninguém 
Seu brasão, sua riqueza 
Pois dos outros a grandeza 
Não me abate nem me abrasa 
É pequena minha asa 
Que mal chega para mim 
Mas se é bom ou se é ruim 
Eu como é na minha casa. 


Que importa a Pedro ou Paulo 
Seja rico ou seja pobre 

Que eu vivendo como pobre 
Ande a pé ou a cavalo 


e a E 
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A mim não me dá abalo 

Toda grandeza da lua 

Cante e grite pela rua 

Quem em paixão se abrasa 
Que eu como é na minha casa 
Cada qual come na sua. 


DE VERSOS OFERECIDOS AOS TEIXEIRENSES 
Ambrósio Nunes de Melo 


Se há algum teixeirense 

que nunca se emocionou 

ou tem coração de pedra 

ou ainda não passou 

pelos momentos que eu tive 

na terra de Mãe Lolô. 
Qualquer um bom teixeirense 
velho, rapaz ou menino 
certamente emocionou-se 
quando foi o seu destino 
ouvir uma cantoria 
no bar de Zé Marcelino. 


Só quem não fosse sensível 
negava-se a bater palma 
quando lá em Vitorino 
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numa noite fria e calma 
se escutava o som plangente 
do violão de Djalma. 


Com a roupa da lembrança 
minha memória se veste 
para recordar as brigas 
com Agamenon de Celeste 
e o cinema de Cordeira 

em noite de faroeste. 


Bisneto de Mãe Chiquinha 
que merecia um poema 
sou com orgulho e vaidade 
Riacho Verde da gema 

a raça mais fuxiqueira 

da Serra da Borborema. 


HÕãEH 
INSTANTE 
Argemiro de Figueiredo Neto 
O dia lancha. 
Morno, o sol me mastiga. 
Entardeço. 


Como a grama que cresce 
e se esquece. 
Mas se o tempo tudo consome, 
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ECT E SO e eee 


por um instante 
roubo-lhe a hora. 
Vida tenra: 

— Me devoras. 

Mas é minha a fome. 


A CONSTRUÇÃO 
(Peça teatral — trecho) 
Altimar de Alencar Pimentel 


SILVESTRE - (Canta sob um foco de luz) 
Quando a promessa for paga 
Findará a precisão 

Surgirá no Juazeiro 

O santo rio Jordão: 

Haverá peixe e fartura 

Para toda região. 

Quatro anjos serão postos 
Limitando o Juazeiro, 
Protegerão para sempre 

O nosso povo romeiro, 

Não haverá fome ou guerra 
Nem dias de cativeiro. 
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ABC DA SECA DOS DOIS SETES 
(Duas estrofes) 
Antônio Batista de Melo 


(cas) 


B 
Bens de fortuna não tenho 
Para me remediar 
Quem me deve não me paga 
E a ninguém posso pagar 
Tenho de pejo de pedir 
Muito medo de roubar 


(...) 


G 
Ganhei muitas amizades 
Só pelos meus possuídos 
Aquele que me ocupavam 
Sempre foram bem servidos 
Hoje, eles passam por mim 
fingindo os desconhecidos. 


e a 
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SONETO 
Cônego Bernardo de Carvalho Andrade 


Pequei! Ó grande Deus, três vezes Santo, 
Que imperas no Universo e sobre o Céu, 

Prostrado a Deus juiz, humilde réu, 

Vos imploro perdão, banhado em pranto. 


O mundo sedutor com seu encanto 

Lançou sobre minh'alma opaco véu, 

A nódoa do pecado a enegreceu, 

Perdão, Senhor, Perdão, que horror, que espanto! 
Mas, Senhor, não descestes do Empírio . 
Da Redenção trazendo a santa palma 
Que selastes como sangue do martírio? 


Concedei ao meu ser a doce calma 
Nesta hora tremenda do delírio 
E salvai, ó Senhor, salvai minh'alma. 


UM REPENTE EM BEIRA-MAR 
Dimas Batista 


Eu muito admiro o poeta da praça 
Que passa dois meses fazendo um quarteto, 
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Depois de um ano é que fica um soneto 

E quando termina ainda fica sem graça. 
Com tinta e papel o esboço ele traça 
Contando nos dedos pra metrificar! 

Que noites de sono ele perde a pensar 

A tim de mostrar tão minguados produtos 
Pois desses, eu faço dois, três, num auto 
Cantando galope na beira do mar. 


OUTROS VERSOS 
Aonde o Messias passava 
todos gozavam virtude! 
Ganhava o enfermo saúde 
O morto ressuscitava! 

O louco se equilibrava, 
coxo andava e cego via, 
O ignorante aprendia, 
falava quem era mudo, 
pois, socorria isso tudo 
Jesus, Filho de Maria! 


HE 


NASCER NO BRASIL 
Duína Figueiredo Porto 


Primeiro, semear. 
Depois, a semente 
na semeadura mãe 


no meio dos sem nada. 

A seara é sem sucesso 
Desse insucesso, 

surge a sedição dos sedentos 
dos sem dentes, 

dos sem-nome. 


QUATRO PERSONAGENS MEDIEVAIS 
Eduardo Sérgio Ramalho 


Num lugar ermo ocorreu 
um interessante fato: 

o encontro de um judeu 
com o diabo, um beato 
e a mulher de um fariseu 
— o pivô do desacato. 


Armou-se a mesa redonda 


pra dirimir a questão: 
o beato com a fé, 
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na sua religião, 
mulher e judeu lutando 
contra artimanhas do Cão. 


Vivendo em Israel 

a mulher se convenceu 

que mais sovina que o diabo 
só o diabo do judeu. 

E o beato, por fora 

da real situação 

tinha o diabo no couro 

e a mulher no coração. 


Estando o diabo, na história, 
de personagem central, 

o beato e o judeu 

terminam passando mal, 
pois no mesmo caldeirão 
vão a juízo final... 

Er.) 

(o diabo e a mulher 
inventam o carnaval...) 
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MISTURA DE RAÇAS (samba) 
Eraldo Silva Baptista 


Eu sou branco, sou negro, amarelo, vermelho 
cafuzo mulato inzoneiro 
moreno malandro jeitoso 
assanhado dengoso brejeiro. 
Sou tudo isso e muito mais, 
eu sou brasileiro. 
Sou a mistura de todas as raças, 
do Senhor Criador tenho todas as graças, 
e por isso eu sou feliz. 
“Ele que faz tudo direito, 
só de amor encheu meu peito, 
então eu não tenho preconceito, 
eu sou branco, sou negro, amarelo, vermelho, 


eu sou brasileiro. 
| 


SEPULCRO NA ILHA 
Estanislau Fragoso Batista 


Desci as escadarias do navio... 

Mil fuzis apontavam para mim, 

A brisa parecia um assovio 
Anunciando o começo de um festim. 
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Entramos numa lancha, enquanto o frio 
Gelava o coração. Éramos assim 
Como o gado tangido em desafio 

Pra matança na estrada do sem-fim. 


À lancha foi gemendo na água clara; 
Tudo em volta falava-nos de amores, 
Das campinas distantes na seara. 


Do espaço chegavam mil odores... 
Morremos lá no fim da Guanabara, 
Num sepulcro chamado Ilha das Flores. 


HE EH Ea 


- QUADRO DA SECA 


Francisco das Chagas Baptista 


Um dia, a fome, a grande epidemia 
do sertão assaltara os habitantes. 
E os famintos, o pão de cada dia, 
procuravam cansados, arquejantes. 


Entre o bando infeliz, que percorria 
as cidades e vilas, de emigrantes, 
uma viúva enferma conduzia 


um filhinho em seus braços vacilantes... 


E a mãe e o filho a fome devorava. 
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Ela, pedia esmola aos que encontrava 
do seu calvário no voraz caminho. 


E a caridade, lhe fechando a porta, 
matou-a... Acharam a desgraçada, morta, 
com a magra teta à boca do filhinho... 


QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! 
Ginalva Ribeiro Batista 


| 
| 
| 
) 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! | 

Ouço o ecoar dos teus gritos através dos séculos. 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! | 

Ouço teus apelos por uma paz que nunca chega. ) 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! | 

Ouço as gargalhadas dos poucos momentos de 

alegria, se transformarem em pranto. | 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! 

Ouço o tiro mortífero que mata o pássaro 

que canta em teu jardim. 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! 

Ouço a batida forte da árvore que 

tomba em nome do progresso. 

QUANDO PENSO EM TI, HUMANIDADE! 

Ouço teu suspiro derradeiro, que não 

se perdeu no espaço, mas com certeza 

ecoará na grandiosidade da eternidade. 
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DEVANEIO 
Guiomar Figueiredo 


São pétalas soltas ao sabor da brisa, 
Doce remanso que no chão desliza, 
Cisnes cantando em manhã de sol. 
Tardes de outono, manhãs de primavera 
Eclosão da descrença e da quimera 
Transformando o crepúsculo em arrebol. 


NORDESTE 
Irakitan Araújo Borges 


Sopra um vento fraco e disforme 
em uma já tão sofrida vegetação, 
Seco e irreal sertão! 
País de ilusão 
Mentira, corrupção 
Povo simples, humilde... 
Desilusão! 
Terra farta 
Oligopólio 
Latifúndio 
Desabrigo 
Desgoverno 
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E | 


Ea Ô | O orgasmo da gula, então passado... 

Ea pino | Quanto te amasso, te mordo, enfim, te chupo! 

n 

Grande ibope, audiência “Global” 

Comunicação, “Ignorança” | 

Televisão... | 
i ão! 

Alienação! (Cazuza Nunes) 


Comida vasta; falta ração 
Barriga cheia, vermes 
Comida farta 

Também “farta” Educação! 


JOSÉ NUNES | 
| 


O tempo faz e desfaz, 

não começa como finda, | 
estou velho e penso ainda | 
nos tempos que não vêm mais. | 
Vejo, no corpo, os sinais 

das chagas, dos desenganos, | 
são os fantasmas tiranos, | 
carrascos dos meus segredos, 
olhando para os rochedos 
das serranias dos anos. 


FRUTO MADURO 
Ivete Nunes de F. Porto 


Quando te amasso, te mordo e enfim te chupo 
Sinto imenso prazer... 

Quando enches minha boca com teu gosto, 
Adoças meu viver! 

E a tua vida se integra à minha vida, 

Fazes parte de mim... 

Tua seiva em minhas veias diluída 

Pacto de sangue, sim. 

Transpiro. Em meu suor teu cheiro adocicado 
Na língua o teu sabor... 

Nas mãos, na pele, indícios de pecado 

Culpa da qual, depois, tanto me culpo! 


JOSÉ NUNES FILHO 
(Zé de Cazuza) 


Eu conheço José Alves Sobrinho 
Pedra Azul, João Severo e Maranhão, 
escrevendo poesia tem “Cancão”, 

um nativo da terra de Marinho, 

Zé Soares, Catôta, Canhotinho, 


SS 
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Louro e Pinto, que nesses ninguém bota, 
tem José Bernardino em minha nota 

tem Amaro, Dalvino e outros seres, 
Generino, Francisco dos Prazeres 

e Otacílio Batista Patriota. 


(::.) 
J 


Jogaram forte com a força 
Que está em cada qual. 

Esta força é o Cristo Interno 
Que nos liberta do Mal, 

Que nos leva para a frente 
Com um poder sem igual. 


ama 


DO ABC PARA PAULO E SEBASTIÃO 
João Nunes Batista ( vulgo João Paraíba) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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D 

De cá de Patos de Minas 

No meu humilde Terreiro 

Eu peço ao Pai Oxalá, 

O nosso Deus Verdadeiro, 

A benção para vocês, 

Pois são dois grandes guerreiros. 


SUA FALTA (trecho) 
José Alexandre Nunes da Costa - 


(=) 
A solidão de braços abertos, 
olhos ansiosos; 
a agonia de um homem só 
que acompanha suas trancas 
| tentando desatá-las. 
E voltar-se para os ventos, 
estrelas e lua, 
pisar na terra, segurar as 
pontas e esperar. 


fuel 

F 

Faculdade é coisa dura, 
Vocês souberam querer, 
Seguiram o grande provérbio 
Que diz “Querer é poder”. 
Com a força da Vontade 
Vocês souberam vencer. 


508 


DASILALALALILA SS DATDIL 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 


O MAIOR CAÇADOR DE MARAJÁ 
(Estrofe) 
José Nunes Batista 


tua 

IV 

Marajá da elite alagoana, 
Mentiroso como é o seu padrinho 
Jornalista Roberto, o tal Marinho 
Protetor de ricaço e de bacana. 
Para o pobre ele dá uma banana 
Segurando no tudo aquilo roxo, 

Se gabando que nunca foi um frouxo 
E que veio foi pra governar. 

E se alguém por acaso duvidar 
Que pergunte pra Nelson Capitinda 
Se não mora na Casa lá da Dinda 
O maior caçador de marajá. 


PARA FRENTE, TRANSAMAZÔNICA 
(Duas sextilhas) 
José Nunes da Costa (José Obrigo) 


(oi) 

HI 

Jazidas que há muito dormem 
À sombra da sua flora, 
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Cuja extensão e valor 

O homem ainda ignora, 
Tesouros nunca sonhados, 
Logo serão desvendados 
À luz de uma nova aurora. 


oa) 

IX 

Ó gigantesca Amazônia, 

Por todos admirada, 

Ergue um brado de louvor 

Ao criador dessa estrada. 

O desprezo já te basta, 

Pois, mesmo sem ter madrasta, 
Viveste como enteada. 


E mHÕERE 
GLOSAS 
Julita Nunes 
MOTE: 
Na bodega de Zé de Mano 


Tem tudo pra se comprar 


Existe lá em Teixeira 
por trás da igreja matriz 
no ponto das meretriz 
uma bodega sortida 
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Tem inté piula de vida 

pra amorróia curá 

tem chocaio pra animá 

vela e boneca de pano 

NA BODEGA DE ZÉ DE MANO 
TEM TUDO PRA SE COMPRÁ 


Tem brilhantina glostora 

perfume, água de chêro 

lamparina e candiêro 

pavio torto e torcido 

feijão e mio moído 

um terço pra se rezá 

água benta, um missá 

u'a asa de aeroplano 

NA BODEGA DE ZÉ DE MANO 
TEM TUDO PRA SE COMPRÁ 


Tem arrêi de couro cru 
papagai numa gaiola 
camiseta pra boiola 
bolacha canela e aguada 
também donzela-furada 
casco de peba, ceará 

a BODEGA vai fechá 
dispidiu-se Zé de Mano 
do território humano 
foi noutro mundo morá! 
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MEU RIACHO VERDE 
Letícia Nila Nunes da Costa 


Fui um dia visitar 
O sítio em que me criei 
Para matar as saudades 
De tudo que lá deixei 
Mas ao avistar a casa 
Em vez de sorrir, chorei... 


Riacho Verde querido 
Tu não me sais da lembrança 
Recordo dos bons tempos idos 
De minha feliz infância. 


Quando a vida nos sorri 
A trazer tanta esperança 
Riacho Verde querido 
Tu não me sais da lembrança... 


a EA OSS amerna 6 rr it red eia Pa pr 
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Luísa Nunes Araújo Borges 


Era um homem, 

um violino que ele amava 
um seresteiro, enfim. 

Nas noites enluaradas 

o violino, em serenata, 
enchia o ar de emoções... 
e a cidade acordava 

ao som de velhas canções! 


Era a hora da saudade, 
“de rebuscar o passado 
embalando os corações. 
Ouro Branco, reluzente, 
prateada de luar... 


— Certamente ainda lembras 
De Paulino, Amaro, 

Joel, Jaime, 

Esse quarteto de amigos 

a animar festivais. 


Muitos anos se passaram, 

os amigos já se foram 

e o violino calou... 

Resta apenas a saudade 

das noites de serenata 
SS 
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que o passado levou 
Esse homem de quem falo 
Era Paulino — meu pai. 


DOIS REPENTES TROCADILHADOS 
Lourival Batista (Louro do Pajeú) 


bic) 

Chamar Francisco de Chico, 
Só não presta sendo assim: 
Com f-u “fu”, no começo 
Ou com t-e “te”, no fim; 
Fuxico é pra quem não presta! 
Chicote é pra cantor ruim! 


a 
Tome cuidado na vida 
Se não pagar-nos, Chorró! 
Que eu boto um “c” e um “a” 
E tiro o acento do “o”! 
Já se sabe como fica... 
Embora seja cotó! 


a 
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VISITANDO O MONTE GUARARAPES 
Luiz Gil de Figueiredo 


O céu é Fogo! o mar é o Abismo! À terra é o Inferno! 
Na simbiose da Dor das Três Raças se irmanam 

Que sufocam os Heróis os miasmas do Averno. 
Morte ou Libertação! Os gigantes exclamam! 


André Vidal! O herói Poti à voz do Eterno 
Rompem dos carrascais. Os pelouros rebramam. 
O Mameluco, o Negro, o Português, se inflamam, 
Brilha o sol, rompe a luz no tenebroso Inverno. 


Barreto, o General, conduz-nos à vitória. 
Vencemos! Fora o intruso! O sol da eterna glória 
Aquece os corações, a Natureza, os seres! - 


E aos cantos triunfais já de glórias sedento 
Surge da Virgem pura o excelso monumento! 
Ave! Mãe de Jesus, Senhora dos Prazeres! 


BEE 


TAMBAÚ À BEIRA MAR (Uma Estrofe) 
Luiz Nunes (Severino Sertanejo) 


2 
Violeta, Perpétua, Margarida e Hortênsia, 
Cardinale e Angélica, Amarílis, Hermosa, 


a Co 
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Magnólia, Verbena, inda mais Dália e Rosa, 
São as flores que dá Tambaú, com freqiiência. 
Como vê, no Jardim há enorme afluência 

À procura de Rosas que vão se banhar. 

E se nadam ou não nadam, eu não vou indagar 
Se o que levo da Rosa é o cheiro e a beleza 
Pra juntar com o Sol, Céu azul, a grandeza 

Do que é Tambaú lá na beira do Mar. 


SAUDADE... 
Luiz Nunes Baptista 


Saudade! aurifulgente desventura! 
Misto de fel e néctar divino... 
Saudade! sentimento superfino 
que, muitas vezes, leva à sepultura! 


Saudade! uma lembrança que perdura 
no bimbalhante soluçar de um sino... 
Saudade! a minha vida de menino 

— um sonho todo feito de candura... 


Saudade! uma tristeza que se alonga 
das catedrais longínquas do passado 


ao merencório grito da araponga... 


Saudade! o doce recordar de um beijo! 


+ Ro) 
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Saudade! um coração despedaçado Ea EPITÁFIO (do livro Letra Morta) 
| 


bailando na volúpia de um desejo!... Marcos de Carvalho 


nm Nos subúrbios da vida me perdi. 

Nas ditaduras sul-americanas 

da vida me perdi. Me dividi | 
INSÔNIA em pedaços nas selvas suburbanas. | 


Mozart de Figueiredo | 
Nos escuros do mundo me escondi. 

Procurei encontrar coisas bacanas, 
pessoas para amar, mas nada vi 

que não fosse o domínio de sacanas. 


A noite em claro se encomprida. Arranco 
da inspiração a idéia do soneto. 

E nas primeiras linhas do quarteto 
primeiro, sigo enchendo a folha em branco as us 
Que foi feito das cores brasileiras? 
Nada estava onde tanto procurei. 


Procuro a sombra de um sorriso franco 
perdido no passado. E o vulto preto 

da dor me acolhe. E inútil. Me prometo | 
não procurar mais fundos nesse banco. Assim, sem nada que valesse a pena, 
resolvi retirar-me dessa cena. 


Me cansei. Desisti. Me suicidei. 


comentei a dar leio 4 


Vagueia a noite com seus pés de arminho, 
em passos sutilíssimos de lã. 

E o silêncio abre flores no caminho. EEÕBES 
MARIA DAS NEVES BATISTA PIMENTEL 


ngústia, dorme um pouco minha irmã, ra ; ] 
Ang Do folheto O violino do Diabo ou O valor da honestidade: 


para que não me doa tanto o espinho 
da rosa a ser colhida na manhã. 


e remar as e meça mm 


A, 
A mulher honesta e boa 
de perfeita educação 
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é cofre onde a virtude 
faz sua morada, então 

o homem mais sedutor 
não mancha seu coração! 


Do romance rimando O amor nunca morre: 
La) 

Ela na carta dizendo 

Todo o plano confessou. 

Em baixo vinha assinado: 

“— Inconsolável estou! 

Aquela que te adora 

A tua Manon Lescaux”. 


De O Corcunda de Notre Dame: 
(.e.) 

Viu numa imunda carroça 

a cigana conduzida, 

muito pálida e mais linda; 

toda de branco vestida, 

ia passando na Torre 

foi pela louca agredida. 


NICANDRO NUNES DA COSTA 
Glosando o mote: 

Quem quiser obra fiada 

Vá atrás doutro ferreiro 


GU SER ESET eee re 
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Da minha tenda não sai 
Instrumento, sem dinheiro! 


Ultima décima: 


Eu faço de ferro duro 
Enxó, escopro, torquês, 
Alfange, escudo e arnês, 
Espingarda de aço puro, 
Faca de corte seguro, 
Fuzil de fogo ligeiro. 
Porém, qualquer brasileiro, 
Se quer de Deus merecer, 
Por mim não mande fazer 
Instrumento sem dinheiro! 


RE 


VINTE E SEIS LETRAS TEM 
O ALFABETO PROFUNDO 
Odilon Nunes de Sá 


IV 

A primeira letra é 0 “A” 
fala-se o “B” e o “C”, 

Dº. a “PF” e 0) Ts 
falando agora o “H”,. 

ro) PINA fo) id fa e o) bi 

o da “MP EN? O ide é do E 


e 
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9, 

o alfabeto tudo diz, 
completa To) e A ENVIE e o id 
Wº, FE e no RE 


IMPROVISO PARA O POETA MANUEL BANDEIRA 
Otacílio Batista 


Chegou Manuel Bandeira 
Para ouvir a cantoria 
Se a bandeira do Brasil 
É a mais bonita hoje em dia 
A bandeira do Bandeira 
É a bandeira da poesia. 


[DO + A | 
SAI BABA DIZ 1 
Paulo Nunes Batista 
Diz Sai Baba que quando 


o devoto entoa mantras 

os sons dançam em sua língua 
quais se fossem 

Bailarinos do Sagrado. 


Diz Sai Baba que quando 
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o devoto está orando 

suas palavras estão 
dançando 
com Dançarina de Deus! 


Diz Sai Baba que o devoto 
vira Chama Votiva 
Língua de Fogo 

poema Colorido 

Flor de Música 

ao orar! 

É como o Lótus 
Sagrado, aberto à Luz 
dos Páramos Remotos 
dos Édens Ignotos ' 
depois da humana cruz... 


CRIANÇA PROLETÁRIA 
Pedro Werta Batista 


Criança proletária, coitadinha! 
Faminta e semi-nua 

quando ela passa, toda a gente nota 
pela sua roupinha 

de moleque de rua... 

O seu papai se mata na oficina. 

Sua mamãe, que teve a mesma sina, 
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trabalha dês que o sol apareceu... 
Menino perdido, 

menino vadio, 

moleque de rua: 

— esse mesmo destino será teu!... 


E EH ER 


RECORDAÇÕES DO SERTÃO (Três estrofes) 
Pelino Guedes 


Oh! que saudosas lembranças, 
Que profundo sentimento 
Refluem nesse momento 

No meu triste coração! 

Só tenho no peita a sombra 
Das minhas perdidas flores, 
Saudades dos meus amores, 
Recordações do sertão! 


(ini) 

Sim! eu quisera de novo, 
Como outrora inda criança 
Cheio de vida e esperança, 
De crença, de luz, de amor, 
Fruir sonhando as delícias . 
Daquele campo odorante 
À sombra refrigerante 

Das oiticicas em flor! 
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Se o.céu me ouvisse, eu quisera 
Rever de novo as campinas, 
Aquelas verdes colinas 

Que eu tanto desejo ver... 

As aves que eu vi cantando, 

Às fontes que eu vi gemendo, 
Os rios que eu vi correndo, 

Às flores que eu vi nascer! 


E EE 


TUDO E NADA 
Ruy Elóy 


O mundo foi-lhe hostil em quase tudo... 
Da vida lhe restou um quase nada. 

De tudo o que sofreu, na caminhada 

da vida, suportou silente e mudo. 


Abstraído, ausente, ri, contudo 

se pelo nome o chamam na calçada 

da rua, onde vaga em caminhada 
constante e, quebra assim, seu ar sisudo. 


Vive ou existe? Nada disso importa 


a quem tudo a vida foi avara 
e não tem consciência desse estado. 
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Eis, em resumo, o louco, a quem comporta 
sofrer em tudo, sem mudar de cara... 
Rir, sem nada, em vida, ter gozado! 


] 
| 
| 
Cargosa, jamais poeta, mentirosa | 
é a vida dileta daquele que explora. | 
Cariosa e não amante da candura 

é aquele que se presta 


n=maEa às raias do garbo capital. 
FINALIDADE DO AMOR O homem no amor extrapola o animal 
Piedade Carvalho e o ser amoroso ultrapassa o embargo. 
Não há afeto no quando de apego ao cargo; 
[A Eduardo Portela] não há política no quando de apreço ao amargo. 


Na vida, “o amor destina-se a outras finalidades”; 
fantasia, criação, cantoria, 
harmonia, vibração, LIBERDADE. 


Se um país fosse semeado 

por poeta enluarado, 

toda gente assim não sofreria. 

E tanta gente não morreria assim, 

de fome, assim sem nome, assem sem maresia. 


0 


CONTRASTE 
É preciso liderança em vez de comandança. Nonato Baptista 
Comandar é ordenar gelo seco em quartel; 
liderar é engendrar flor em favo de mel. Lá fora chove. a chuva e a ventania 
Rugem sinistramente no telhado, 
E do abysmo do espaço ilimitado 


À noite se desprende húmida e fria. 


A vida no saber é sempre amorosa. 
Ditosa é a lei de uma investida 
violenta e impiedosa — desejosa 

em plantar trigo com sabor de cultura. Como um fúnebre agoiro um mocho pia... 
E enquanto o vendaval precipitado 
Estreme a rolar desencadeado, 


“Em tropel pela abóbada sombria”... 


Ditoso é o reino de uma investida 
paciente e carinhosa — desejosa 
em plantar cultura com sabor de trigo. 


E o io ta 2 EE ES TR E E eee 
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E 
Pesadas nuvens correm prenhes d'água, 
Envolta, (ao que parece) em funda mágoa 
Chora a Natura. E outro furação — 


Igual ao que lá fora tudo espalma — 
Abala as profundezas de minh'alma 
E os alicerces do meu coração! 


E Ba 


Sebastião Nunes Batista 


Literatura de nossa gente 
Que acorda as cordas 
Do coração 
Mensagem em cantos 
Cantar corrente 
Concorde acordes 
Da inspiração 

O vate ensina 
Vaticinando 
Encantamentos 
Religação 

E o cantador 

De cor amenta 

De cor encanta 

De coração 
Cordelidemos 
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ES nro ros 


Cordel em cantos 
Cordel em versos 
Cordelação 

Corde une demos 
Corde une cantos 


Cordeuneação 
Com o corde ligado 
Nos corde... 1... amentos 
Sempre corde... 1... ando 
Cordeligação 
Que o vate ensina 
Vaticinando 
Encantamentos 
Do coração. 
Da 
NASCEU O SOL 
Sônia Maria Batista 
Nasceu o Sol, 


que lindo! que calor! que luz! 

Eu te saúdo, Amigo! 

Eu me congratulo contigo! 

Eu me integro em ti — sou partícula tua 
e sinto o teu Amor que brilha em mim! 


Pingos de luz do Sol brilham no oceano 
que eu sinto palpitar em mim! 


X eee 
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Gotas de Sol rebrilham sobre a terra 
que eu piso e vibra em mim! 
Sou terra, mar, Sou Sol! 


Eu sou a luz da própria Natureza: 

EU SOU o espírito que é DEUS em mim! 
Descubro o BEM que há em tudo: o AMOR 

que é o Mais Forte, o Mais Belo, O Mais Poderoso! 
Amo a Vida em mim, eu tudo, em Todos: 

a Grande e Eterna VIDA — e sou Feliz! 


Nesta Manhã Radiosa 

recebo a graça de viver em paz 

comigo mesma, com meu Corpo, com Todos os Seres! 
EU SOU a manifestação da própria Paz! 


Minha Alma canta ao Universo a Poesia da VIDA! 
Amo tudo o que está à minha volta 
e o que meu Pensamento alcança! 


Vejo que o mal não é mais 
que a simples onda no MAR: a onda passa, o MAR continua 
com seus Azuis, suas mar"av"Ilhas, o eterno MAR! 


Nasceu o Sol - o SOL DO AMOR DE DEUS em mim: 
meu Coração é o próprio Sol vertendo Luz! 


Nasci esta Manhã de AMOR! sou tão feliz... 
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QUADRAS 
Teodoro Nunes da Costa 


Da latada do terreiro, 

Da viola ao som plangente, 
Com saudade, o violeiro 
Rasga o coração da gente. 


| 

| 

| 

! 

| Pra todo humano vivente 

| A mais cruenta saudade 

| E a que o homem sente 

| Quando perde a liberdade. 
O amor é louco e terno, 

Pranto doce, amargo riso, 

Fazendo rir num inferno 

E chorar num paraíso. 


À morte ruge na porta 

Do velho Teodoro Nunes, 
Homem que já não suporta 
Ver tantos crimes impunes. 
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PEIXE É QUEM MORRE PELA BOCA 
Robéria de Queiroz Figueiredo 


Preste muita atenção, 

com um espelho na frente, 
olhe sua boca e atente 

pra qualquer situação. 
Palpe e sinta com a mão 
se existe uma ferida, 

uma mancha mal definida, 
uma bolha, um vermelhão. 


Se há algo diferente 

não pára nem pra pensar 
sem temer, sem vacilar . 
venha procurar a gente 
pois quem sabe, de repente 
se o câncer apareceu 

você logo o percebeu 

vai ter cura, certamente. 


Meu amigo, eu lhe alerto 

da forma muito segura, 
câncer de boca tem cura, 
quando cedo descoberto. 
Procure o doutor mais perto, 
Para fazer a prevenção, 

não sofrer desilusão 

E não ter desfecho certo. 


caca a ae 
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Meu compadre agricultor 
que lida com o pé no chão, 
no sol quente do sertão 
cuidado e muito temor! 
Use chapéu protetor 

pra não ter lábio rachado, 
e nem nariz descascado, 
para a câncer não se expor! 


[58 
VERSOS / Walter de Tidinha 


Das tradições de Teixeira 
Resta pouca coisa agora 
Quase mais nada vigora 

Dos bons tempos de Silveira 
Acabou-se a bebedeira 

Do bar da Nega de Ziu 

Pedro Compasso sumiu 
Mudaram até cor de ovo, 
Transformaram o Açude Novo 
E 12 em vez de fuzil! 


João de Abílio morreu 
Cantou “Tardes de Lindóia” 
Aquela perfeita jóia 

Do Zequinha de Abreu. 
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O sax de Amadeu 

De som tão lindo e infinito 

Afinado como o grito 

Dolente da siriema 

Na orquestra Borborema 

Do professor Zé Mosquito! 


Mas resta a tradição 

Na terra de gente ativa 

Que continua bem viva 
Como a seca do sertão 

Não é força de expressão 

É capricho do destino 
Quando eu lia um vespertino 
Na bodega do Cornélio 

Dei quatro cigarros a Hélio 
E seis a José de Lino! 


CADÊ 
Selma Nunes dos Santos Bezerra 


Eu pequena... 

Mãe doente, dormia. 

Brincar de cabra-cega... não devia. 

De roda, amarelinha... não podia. 

De esconde-esconde, nem de lá coxia. 

“Psit” Quieta, guria! 
e 
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Deixa de arrelia!” 
Gritar, pular corda, 
Cair, correr... 

Cadê esse tempo 

Que não pude ter? 
Não, não, não! 

“Boca de forno, forno! 
Tirando bolo, bolo!” 
Cadê?! 

“Olê, olê 

Grande aflição 

Adeus mãezinha do meu coração 
Se o amor foi pouco 
Dobro-lhe a porção!” 


Ema 
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NOTAS 
GENEALÓGICAS 
ADICIONAIS 


NUNES 

Família originária da Galícia, de ramificação espanhola, teve 
em Aires Nunes o iniciante desta geração. Rico homem e Gover- 
nador das terras do Rei no Concelho de Guimarães, defendeu 
contra invasores o Castelo de Guimarães, berço da nacionalidade 
portuguesa. 

Pela bravura e lealdade ao seu Rei, tornou-se Par do Reino, 
Cavaleiro Paladino e por estes títulos teve seu Brasão de Armas. 


FARIAS (ou FARIA) 

Das mais antigas famílias portuguesas, ainda no tempo do pri- 
meiro Rei de Portugal, Dom Afonso Henriques e que teve em 
João de Faria, senhor das terras de Farias, de Quintas em Ribatejo 
e em Torres Vedras. 

Nasceram filhos, netos e outros ilustres descendentes, entre os 
quais Lourenço de Faria, Catarina Lourenço de Faria, Fernão Alves 
Cie 
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de Farias, os quais obtiveram inúmeros títulos nobiliários da cor- 
te. Na Região de Barcelos foi construído o Castelo do Farias. O 
Brasão de Armas foi concedido em 1431. 


” BRITO (ou BRITTO) ia 


Família muito antiga, cujo sobrenome foi tomado de um luga- 
rejo chamado Brito, entre O rio Ave e a Portela dos Leitões. 

Aires de Brito viveu por volta do ano 1033, fundou o Mostei- 
ro no Julgado de Vermon e doou todas as suas propriedades. 

Sua filha casou-se com Dom Soeiro de Brito, rico homem do 
rei D. Afonso VI, de Leão. Tiveram filhos que deram continuida- 


de ao sobrenome. Ep Eus 


FIGUEIREDO 

Família que procede de Dom Goeto de Ansures, lendário Ca- 
valeiro e Senhor das Terras de Figueiredo, onde nasceu seu filho 
Dom Soeiro Martins Figueiredo. 

Viveu nos reinados de D. Afonso I e III, por volta de 1260. 
Como Conselheiro do Rei, teve seu Brasão de Armas concedido 
em 1274. Na 


RAMALHO 

Esta família tornou-se nobre no século XV, por Dom Gonçalo 
Anes Ramalho, que, contraindo matrimônio com Dona Branca 
Anes de Queiroz, foram os dois e seus filhos senhores do Castelho 
Melhor, Almendra, Castelo Bom e Valhelhas. 

Desta união originou-se a família Ramalho de Queiroz (ou 
Queirós Ramalho) que consta no Livro Antigo dos Reis de Ar- 
mas. 


SE 
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/ARAÚJO 


O primeiro deste sobrenome em terras portuguesas foi Dom. 


Rodrigues Anes de Araújo, sendo esta família de origem da Galícia 
Espanhola. 


Senhor do Castelo de Araújo, foi também Senhor de Terras no 


| Minho, Governador das Terras do Rei Cavaleiro da Casa Real 


Portuguesa e Dignatário da Ordem de Avis. 
Seu Brasão de Armas foi concedido em 1275. 
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CURIOSIDADES 
SOBRE AS RIQUEZAS 
DO BRASIL E OUTRAS 

HISTÓRIAS 


professor Pero de Magalhães de Gândavo, que viera do 
Reino tentar a vida no Brasil, em seu livro História da 
Província de Santa Cruz, publicado em 1570, relata: 


“As pedras eram facetadas à maneira de diamante e apareciam, 
inseridas no seu côncavo pedernal, arrebentando, quando de vez, 
com estrondo, como se disparasse um exército de arcabuzes, pe- 
netrando um ou dois estádios pela terra a dentro, na encosta des- 
moronada da montanha parturiente”. 


O mesmo historiador, Gândavo, fala de monstros como os 
Hypupiaras. O jesuíta Simão de Vasconcelos, em Crônica da 
Companhia de Jesus, sobre os Jesuítas no Brasil, refere-se tam- 
bém a gigantes de 16 palmos de altura que povoavam as monta- 
nhas e matas virgens. 
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Como o Rei Via os Indígenas 

O próprio rei D. Manuel, em carta escrita, em 1500, ao rei da 
Espanha, e publicada em fac-símile na História da Colonização 
do Brasil, diz que os homens da esquadra de Cabral encontraram 
“homens que possuíam quatro olhos, sendo dois na frente e dois 
atrás. São homens de corpos rijos, que comem homens com quem 
têm guerra”. 


O Brasileiro Não Podia Pensar 

Anda Assis Cintra, no livro Serões Históricos, páginas 170 e 
171, comenta: “Os atos régios de 1625 reduziram o Brasil à mais 
negra escravidão — impostos terríveis, proibição de escolas, de 
indústrias e das artes. O brasileiro não podia prosperar, não podia 
pensar. De todos os lados, o guante opressor”. 

E mais adiante insiste: 

“O brasileiro não podia abrir escolas, fazer tecidos com suas 
rocas, exercer determinadas profissões, ter outra religião senão a 
católica, receber livros ou tê-los em casa, querelar com os senho- 
res do reino, sair da colônia. Não havia justiça nem liberdade” 
(pág. 176). 


Paraíba, Abrigo do Povo Português 

Ambrósio Fernandes Brandão, escritor cristão-novo portugu- 
&s (séculos XVI e XVIN), fixou-se no Brasil em 1583, tendo sido 
senhor de engenho na Paraíba, terra que chama de “refúgio e abri- 
go do povo português”. 


Bento, um Defensor dos Cristãos-Novos 
Bento Teixeira, poeta e escritor, autor da Prosopopéia (escrita 
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em Pernambuco), cristão-novo e mestre-escola. Defendeu, em 
Portugal, os cristãos-novos e por isso foi perseguido pela 
Inquisição. 


Um Super-Homem Diferente 
“Super-homem”, na cultura hebraica, é o menor, o mais fraco, 
o que mais experimentou os rigores da vida e da injustiça. 


Do Judaísmo ao Cristianismo 

O cristianismo incorpora muito do judaísmo, em suas 
simbologia, mitologia e teologia — ao passo que o contrário não 
ocorre. 


Aramaico, Língua Irmã do Hebraico 
Jesus falava uma linguagem semítica, por assim dizer judaica, 
porque o aramaico era idioma irmão da língua judaica. 


60 Anos de Domínio Espanhol 
De 1580 a 1640, Portugal e Colônias estiveram sob o domínio 


“espanhol. 


Sete Anos de Tolerância 
O conde João Maurício de Nassau, que implantou um governo 


holandês tolerante no Nordeste, esteve em Pernambuco de 1637 
a 1644. 


Cruz em Beira de Estrada 
À expressão “enfeitada como cruz-de-beira-de-estrada” é uma 
referência às cruzes postas nos lugares onde morreram pessoas, 
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geralmente de “desgraças” (acidentes, emboscadas, mortes vio- 


lentas etc). Num costume de origem judaica, usa-se colocar, jun- | 


to à cruz ou sobre a “casinha” que a protege: 
pedras, 
flores silvestres ou artificiais, 
fitas e enfeites outros 
E e até quadros com fotografias ou ex-votos. 


1 
| 
| 
| 
| 
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USOS E COSTUMES 
IMPLANTADOS PELOS 
COLONIZADORES 


O NASCIMENTO DE UMA CRIANÇA 


VA sertaneja Ana Maria esperava filho. As providências iam 
aos poucos, sendo tomadas. No chiqueiro, as gálinhas, 
guardavam o momento de serem transformadas em pirão- 
pa saio 1 Esc a lastro-de-couro-de-boi, acabava de che- 
ei as elivrances da família. 

É cem! 8 E = a cueiros em chita e madapolão esta- 
É ig di çá 4 nascituro. Ão anunciar-se a aproxima- 
E ha no rea Cipa a parteira e, na espera, conversa- 
ia Ei “ctdos, como o do compadre Zeca, que sa- 
To imprd curiosa, a fim de fazer o parto da mulher, en- 
: caminho, uma festança e aí ficara, regressando à 


gordas, a 
de-resgu 
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O filho nascera, adoecera e morrera, sem que O pai chegasse 


de volta. 
Conversa vai, conversa vem, vai-se chegando mais próximo 


da hora do parto. 

A paciente é colocada no “cepo”, espécie de assento de ma- 
deira, com quarenta centímetros de comprimento, por trinta de 
altura e vinte de largura, lugar incômodo, forrado por panos, de 
limpeza duvidosa. Semi-sentada, tem ela à frente a parteira aco- 
corada, atrás o marido, que a sustenta pelas axilas, dando assim 
sua participação naquele ato, cru € animalesco. A camarinha es- 
cura, mesmo durante o dia, é alumiada por lamparinas. Sombras 
familiares se movem, ajudando no necessário. 

Nascida a criança, a mãe é removida para a cama, enquanto a 
criança, tendo-lhe sido cortado o umbigo e tratada a pequena in- 
cisão resultante a azeite morno ou pó-de-café, é banhada € 
enfaixada com tira de pano, dadas tantas voltas que à deixam tesa, 
feito um boneco. Nos pés, sapatos de lã e, na cabeça, a indefectível 
touca, em crochê ou tecido, que a acompanhará quer chova, quer 

faça sol, até um ou mais anos de idade; isto se tiver a sorte de 
escapar ao mal-de-sete-dias, à dentição e outras tantas mazelas 
próprias da primeira infância. 

Como alimentação, além do leite materno, ou da ama, encon- 
tra a criança no leite de cabra o seu sustento. A cabra, herançã 
moura, prenda doméstica encontrada nos lares pobres e remedia- 
dos, oferece o leite, o queijo, a carne, o couro. É a cabra, assim, 

animal tão ou mais útil ao homem que o cavalo, ambos imprescin- 
díveis naqueles confins de mundo, tão distantes da dita Civiliza- 


ção. 
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O ENTERRO DE PAULINA 


Havia, 1 interi 
DAE tum povoado do interior do Rio Grande do Norte, um 
d c j 
pe de esquina, em cuja calçada pouca gente passava 
I morava o rest: n À 
ora RR estante de uma grande família que falecera, um 
ie Na, rio A mãe e os três filhos ainda vivos, eram 
osos. À mais nova delas | e 
: elas, Paulina, de qui 
s “ > ui €“ 
pe de falecer, lançando sangue. ER 
essoas piedosas deitar 
sas deitaram-na sobre re ' 
Ê Jos: S rede branca, estendi 
chão da sala principal da cas ppp 
Juntaram-lhe as mãos em pre 
sea rezar as excelências. 


à, arrumaram-lhe as tranças negras 
ce sobre a alva mortalha e puseram- 


À tarde, procederam ao en q 
cobriram o corpo da morta. epa int pd 
é diçada aos ombros de dois homens fer i 
Xão , € assim se foi a infante Paulina, se 
cantava benditos, em busca do Pequeno c 
da do seu corpo inocente. 


a, enfiada nos punhos 
as vezes de “rede-cai- 
guida da procissão que 
emitério, a última mora- 


A MULHER DE “SEU” NICOLAU 


Nicolau era um marido como o sol 
Quanto entrava em casa, tudo 


pi “Ihe fedia a sangue real”. 


á ia ; G 
ao a, a doce e tímida Mimosa, é quem pagava o pato 
po e toda sentia piedade daquela sofredora | 
um 
+ à a e o homem morreu. A casa senhorial encheu-se de 
O, Jazendo na sala-da-frente, no chão, sobre um 
2 


aii ad 
aviava O caixão, era alvo da curiosidade dos 


e pi 
que, em meio às rezas, arriscavam palpites. 
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De repente, de preto, no traje especial em que ia às missas, 
surge a viúva, Mimosa. Alguns se recolhem pra lhe dar passagem. | 

A mulher fala ao ouvido do que servia de meste-de-cerimônias | 
e este, em voz alta, pede que todos se retirem, pois a viúva quer 
despedir-se, a sós, do defunto. A sala é esvaziada. A mulher, ela 
mesma, fecha portas e janelas. Os de fora, surpresos, ficam aten- 
tos. 

Silêncio expectante. 

Depois um murmúrio, que aos poucos, se eleva. Muitos, além 
de escutarem, brecham por portas e janelas. E o que assistem é de 
estarrecer. Mimosa canta e dança ao redor do defunto. E, en- 
quanto o faz, saracoteia e bate com o babadão da saia preta na 
cara do marido morto, acompanhando o gesto com o refrão: 


BATIZADOS 
E OBITOS 


PAN ti de curiosidade, transcrevemos os batizados e óbi- 
ne tos de algumas pessoas constantes deste livro. Foram pes- 
q m Os pelo Dr. Antônio Luiz de Medeiros 
o é . . 2 . í 
q pe Livro de Batizados da Paróquia do Teixeira, encontrei 
Buinte assentamento [mantida a grafia original]: 


Estou beni aliviada de seu Nicolau! 
Estou bem aliviada de seu Nicolau!... 


| 
! 
À 
| 
| 
| 
1! 
1 
) 
! 
| 
| Ao l oi 
| sp a d"Agosto de mil ouocentos e cincoenta e hum 
É = apella de Santa Maria Magdalena, filial a Matris 
E atos, o Padre Vicente Xavier de Farias, de minha li- 
q baptisou solenemente com os Santos Oleos a Ma 
r .. . n 
| é ranca, filha legitima de Nicodemos Nunes da Costa 
| se nna da Conceição, moradores nos Poços desta 
pa a nascida a doois de Julho deste anno sendo Pa- 
ipi os Joaquim José da Silva e Virgenfoste (?) Costa 
aria, solteiros, da mesma. E pra constar mandei fazer 
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Ainda nesse mesmo Livro, à página 26-v, encontrei outro as- 


sentamento: 


” Aossette de Desembro de mil oitocentos e cincoenia E so 
“nesta Capella de Santa Maria Magdalena, o a E 
de Pattos, o Pe. Vicente Xavier de Farias, de E é ph 
| ça, baptisou solenemente com Santos Oleos a Sen psi 
| branca, filha legitima de Guilherme Nunes da gia e E 
| Maria, moradores no Riacho Verde, desta Fi Pau n 
cida a dous deste mês, sendo Padrinhos 9 Major o 
| Dantas Correia de Gois, e Joaquina Hortencia Er e 
concellos, solteiros, desta mesma F reguezia. E para Spa 
tar mandei fazer este assento, em q. me assigno. O Vigr. 


go Mt Xavier de Farias. aligligas uatr 
ad Ed) "amam 


Agostinho Nunes da Costa, no Inventário de sua pps 
Guedes Alcoforado, falecida em 17-04-1848, citou a de 
Nunes da Costa Júnior como desassisado, porém, nos autos, 
consta tutoria. Deveria ser de certo equilíbrio. 


No 2º. Livro de Óbitos da F Freguesia do Teixeira, período de 
1867 a 1884, página 52, sob o nº 51, está: 


Aos vinte de Outubro de mil oitocentos e sententa Ê ia 
encomendei e fis sepultar no cemiterio desta Villa o Es aa 
de Agostinho Nunes da Costa, branco, casado com E e E 
Maria da Conceição, moradores nos Poços desta Freg 
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sia; falleceu de morphéa na idade de trinta e tres annos, e 
foi envolto em branco de que mandei fazer este assento, 
que assigno. O Vig”. Bernardo de Carvº, Andrade”. 


| | 
| 
| 


No Inventário de João Alves da Nóbrega [*], ocorrido em 1862. 
na Villa de Patos, foi expedida Precatória ao Teixeira, onde Nico- 
demos Nunes da Costa funcionou como escrivão substituto. 

Encontrei também Alberto Nunes da Costa sendo escrivão em 
1858, no Inventário de Antônio Soares da Silva. [=] 


rã, 


No primeiro Livro de Batizados [=] da capela de Santa Luzia, | 


encontrei alguns batizados de filhos de João Manoel de Araújo e | 


Maria Leonor do Nascimento, tomo os seguintes [mantém-se 
quase sempre a grafia original]: | 
| 1. MÔN ICA — nascida aos 9-4-1844, batizada no Poço da Pedra 
Ro 
[*] João Alves da Nóbrega [1770-1862], também conhecido por João 

; Alves das Trincheiras, por causa de sua propriedade, a duas léguas ao 
norte de Patos, às margens do rio Espinharas. Era o quarto filho do 
Patriarca da família Nóbrega nos sertões da Parahyba, Manoel Alves 
da Nóbrega (ou Manoel Álvares da Nóbrega, circa 1730-1810). João 
Alves das Trincheiras é extensamente citado por vários autores, inclusive 
Liberato Bittencourt, em seu livro Homens do Brasil, volume II, “Para- 
hybanos I Ilustres”, [Nota do Editor Evandro da Nóbre 21] 


[=] Estas pesquisas foram feitas aos 16-4-1998, no Teixeira. [Nota da 
Autora] 


[***] O primeiro livro da Freguesjá de Santa Luzia toma o nº. O, isto é, 
Zero. [Nota da Autora] 
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pelo Pe. Justino Pereira de Brito. Foram seus padrinhos: Manoel 
Cassimiro de Araújo e Florência Cândida de Jesus, da Freguesia 
de Patos. O Pe. Antônio Dantas Correia de Góis assinou como 
Pároco. Fa 

2. JOSÉ — nascido aos 23-01-1846, morador no Trapiá, bati- 
zado nas Várzeas pelo Pe. Ignácio de Tal. 

— 3. MARIA BRASILIANA - branca, filha leg”. de João Manoel 
"de Araújo, e Maria Leonor do Nascimento naturaes e moradores 
na Freguesia de Patos, nasceu à vinte e quatro de Agosto e mil 
oitocentos, e quarenta e sete, e foi baptisada, pelo Reverendo 
Manoel Teixeira da Fonseca de minha licensa no Sito Cacimbinhas 
aos seis de Setembro do mesmo anno: forão Padrinhos José Ri- 
beiro de Araujo, solteiro, e Balbina Onora de Brancan [...] casa- 
da. O Vigrº. Antonio Dantas Correia de Gois. Livro O (zero), 
página 70. + 
“4. ALEXANDRINA - batizada aos 14-11-1849 pelo Pe. Gil 

Braz. 

5. SEBASTIÃO - nascido aos 6-5-1844, batizado pelo Pe. Gil 
Braz aos 4-6-1844, em Santa Luzia, sendo Padrinhos Alexandre 
Manoel de Medeiros e sua mulher Francisca Hermi-na de Jesus. 

6. MANOEL - filhos de Miguel Archanjo de Araújo e Maria 

“Leonor. Foi batizado no sítio Papagaio pelo Pe. Gil Braz. O últi- 
mo filho de Miguel Archanjo com Maria Leonor batizou-se ã0S 

25-12-1865, em Várzea, pelo Com. João Benenuvem Macial 

[Maciel? Marcial?] — Vigário Encomendado. Eram moradores no 

Trapiá e Miguel Archanjo já era falecido. Foram padrinhos Pedro 

Ricardo de Maia e Andreza Maria da Conceição [*]. 


[*] Pesquisa realizada em 17-4-1998, na Paróquia de Santa Luzia. [Nota 
da Autora] 
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EXPRESSÕES, 
FALARES, 
ARCAÍSMOS 


ALTERAÇÕES 
(MORFOLÓGICAS, PROSÓDICAS, SEMÂNTICAS ETC) 
EM TERMOS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO USADOS 
NO NORDESTE E COLHIDOS DIRETAMENTE 
DA BOCA DO POVO 


À sua graça = 0 seu nome 
Abafa-banana = roupa quente 
Abaixar o cangote = humilhar-se 
Abanar os queixos = ameaçar 
Abancar-se = sentar-se 
Abecar = pegar pelos gorgomilos 
Abrir dos peitos = tornar-se generoso 
Abrir mão = desistir 
Abrir o bico = revelar segredos 
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Abrir o olho = ficar atento 
Abrir o tempo = clarear 
Abrir os peitos = ser generoso 
Abufelar-se = enraivecer-se, irritar-se 
Acatruzar = aporrinhar, irritar, tirar a paciência 
Acender uma vela a Deus e outra ao diabo = ter conduta dúbia 
Achanar = humilhar 
Achichelar = tornar o sapato chinelo 
Acochar = arrochar 
Acoloiar = estar de conluio 
Adeus de mão fechada = ameaça, soco 
Adeus, mundo velho = morrer 
Adeus, tia Chica! = aconteceu; não tem mais jeito 
Adeus, viola = acabou, nunca mais 
Adispois = depois 
Adjutório = ajuda 
Adonde = onde 
Afolozado = frouxo 
Afrontado = cansado ou magoado 
Agarrar com unhas e dentes = aproveitar a oportunidade 
Agarrar ou pegar no sono = adormecer 
Água de cheiro = perfume 
Alfenim = doce de mel de engenho 
Almofadinha = elegante 
Aloprado, baita = grande 
Aluado = maluco 
Alvo como pano de missa 
Amigo do alheio = ladrão 
Amofumbar = ocultar 
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Ancho = vaidoso 
Andar de orelha em pé = atento 
Antonte = anteontem 
Apois, abois = pois 
Apragata = alpercata 
Areado = desorientado 
Arengar = discutir 
Arisia = heresia 
Arrasta-pé = dança, forró 
Arrastar a mala = não conseguir, perder tempo 
Arrepunar = repugnar 
Arriba , em riba = sobre, levanta, acima 
Arroto choco = arroto com mau cheiro, pessoa insuportável 
Arroz-queimado = roupa que entra no rego 
Articular = discutir E 
Artiloso = buliçoso 
Asa negra = pessoa de má presença 
Atanazar = ferir ou ameaçar com tenaz, aperrear 
Audaço = disenteria 
Aviceio = costume 
Avie = verbo aviar 
Azeitando o eixo do tempo = não estar fazendo nada 
Azucrinar = tirar a paciência 
Babeco = matuto 
Bacio = penico 
Bagalafumenga = joão-ninguém 
Baixar faca = baixar a peia 
Baixar o'cangote = humilhar-se 
Baixar o Tombo = emagrecer 
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Banga = motejo 
Barata de igreja = beata, carola 
Barata descascada = pessoa muito branca 
Barrer = varrer 
Barroada = encontrão 
Barroca = buraco 
Barrufar = borrifar 
Bascuio = lixo 
Batecum = pancada no coração 
Bater nos peitos = gesto de contrição, de afirmação 
Batoré = atarracado 
Beiradeiro = mora na beira da estrada ou do rio 
Benza-te Deus pra não murchar = expressão de zombaria 
Bernardo Cintura = fome 
Besta que nem aruá = bobo 
Bexiga lixa de vida! = vida ruim 
Biboca = casa pequena 
Biloura = síncope 
Biqueiro = fastioso 
Boca de couro não se rasga = poder chorar à vontade 
Bolofote = gordo 
Bom calibre = boa constituição 
Bonito como um anjo = belíssimo 
Botar a alma pela boca = cansar-se 
Botar a faca nos peitos = ameaçar 
Botar as unhas de fora = mostrar quem é, ameaçar 
Botar cobro na língua = moderar a linguagem 
Botar mão da faca = puxar da faca, de faca em punho 
Botar os podres pra fora = contar os segredos 
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E mes 


Botar verde pra colher madura = manobrar para saber a verdade 
Breado = borrado, sujo 
Briba = alteração de víbora 
Brote = espécie de pão introduzido no Nordeste pelos 
holandeses [*] 
Bruaca = bolsa de couro 
Bunda canastra, bundacanasta = cambalhota 
Bunda de tanajura = bunda arrebitada 
Burrinha ou mula do padre = mulher do padre 
Cabeça de escapole = sem juízo 
. Cabeça de galo = caldo da caridade-remota, pirão 
Cabeça-de-prego = furúnculo 
Cabelo de fuá = cabelo crespo 
Cabido = metido (Cabido é também uma espécie de bispo) 
Cabimento = ousadia 
Caboclo = mestiço de branco com índio 
Cabra-de-peia = moleirão 
Cabreiro = desconfiado 
Cabroeira = ajuntamento 
Cabuleté = gentinha, troço 
Cachete = comprimido, medicamento 


[*] De fato, “pão”, em holandês moderno, diz-se brood, como d pronunciado 
como t (tanto que, no Middelnederlands, isto é, no médio-holandês, entre 
os séculos XV e inícios do século XVII, ainda se escrevia dt no final da 
palavra, ao invés de um simples d). 

Igualmente em alemão, o mesmo termo se traduz por Brot, com similar 
pronúncia. Nas demais línguas germânicas, as formas são também muito 
parecidas: brôd em sueco; bród em dinamarquês; bread em inglês, broyt 
em iídiche etc. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega]. 
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Caco de gente = pessoa acabada 
Cacular, cocular = calcar 
Cadê = interrogação 
Cado de torrar sebo = velho 
Café com isca = café com acompanhamento 
Cafundó do Juda = cafundó-de-judas, lugar remoto 
Cafuzo = filho de negro com índio 
Caga-fogo = vaga-lume 
Cagado e cuspido = encarnado e esculpido 
Cagar na rabichola = negar o que disse 
Cair a sopa no mel = dar tudo certo 
Cair das nuvens = surpreender-se 
Cair dos queixos = admirar-se 
Cair em si = refletir 
Cair na boca do povo = ser difamado . 
Cair na esparrela = ser logrado 
Cair na gandaia = levar vida desregrada 
Cair na vida = prostituir-se 
Cair no artigo = ser processado 
Cair no conto do vigário = bancar o trouxa 
Caixa bozó = muito longe 
Caixa prego = muito longe 
Calabrear = borrar, sujar 
Calado estava... calado ficou = não deu resposta 
Calçola = calcinha 
Calombo = inchaço 
Calunga = ajudante de caminhão, boneco s 
Camarinha = quarto de dormir 
Cambito = perna fina 
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“ Camumbembe = cafajeste 
Canário de uma muda só = uma só roupa 
Canela de maçarico = perna fina 
Cangapé = salto n'água 
Cantoria = desafio de cantadores 
Cão coxo = diabo 
Capela de missa = 30 missas 
Capiongo = triste 
Capitão = penico 
Cara a cara = frente a frente 
Cara de lua cheia = rosto redondo 
Cara de mamão-macho = rosto comprido 
Cara de quem comeu e não gostou = aborrecido 
Cara lambida = cínico 
Cara-de-caneco-amassado = rosto mal conservado 
Cara-de-pau = cara dura 
Carão = repreensão 
Carecer = precisar 
Caritó (ficar no caritó) = ficar para solteirona 
Carne de Ceará = charque (século XVIII) 
Caroável = disposto a adoecer 
Carregar opinião = intransigente 
Scar a mão = bater 
Casçavilhar = mexer, procurar 
Catabi = solavanco de carro 
Catatau de gente = multidão 
Catraia = pessoa sem cotação 
Catrevagem, catrevage (catervagem) = ralé 
Cavalo batizado = estúpido, homem grosseiro 
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Cavilação = fingimento 
Celé = abobalhado, bobão 
Chaboque = pedaço arrancado 
Chaboqueiro = feições grosseiras 
Chá-de-sumiço = desaparecimento 
Chafurdo = diz-que-diz 
Chaleira = xeleléu 
Chamar por São Bento antes da cobra morder = acautelar-se 
Chapuletada = lapara, peia 
Chegar com o cu pra seringa = render-se 
Cheio de chove-não-molha = encabulado 
Cheio de dedos = encabulado 
Cheio de nó pelas costas = complicado, encabulado 
Cheio de nove horas = subterfúgio 
Chilique, passamento, biloura = desmaio 
Chincada = resposta irônica 
Chorar lágrimas de sangue = arrepender-se tarde 
Chorar na barriga da mãe = dizer-se adivinho 
Cidade de pés juntos = cemitério 
Coisa ruim = o diabo 
Coisada = pessoa sem importância 
Com a gota serena = com raiva 


Com uma mão adiante, a outra atrás = sem nada 
Comer na água e no sal = sem mistura 
Comer no mesmo coxo, ser da mesma panela = ser igual 
Comeu do bom e do melhor = alimentou-se bem 
Como sem falta = com certeza 
Confeito = bombom 


Com licença da má palavra = desculpa pela palavra indecorosa 


es 
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Conhece Deus e o mundo = bem relacionado 
Concertina = espécie de acordeão 
Corejar = ficar a espera 
Corenta = quarenta 
Coresma = forma arcaica de Quaresma 
Correr com a sela = fugir 
Corrupio = rodar sobre si mesmo 
| Cortar cipó = fugir 
Cosicar = coser 
Cotoco de judeu = pessoa malvada 
Cria-de-casa = criado 
Criatura de Deus = expressão de tratamento 
Curiosa = parteira 
Cuvico = cubículo 
Dar as alvíssaras = contar novidades 
Dar as horas = cumprimentar 
Dar cabimento = permitir intimidade 
Dar calado por resposta = calar 
Dar certo como dedo em venta 
Dar coice no vento = ser estourado 
Dar com a língua nos dentes = descobrir segredos 
Dar com a porta na cara = não ser atendido 
Dar com os burros n'água = negar 
Dar conta do recado = ser capaz 
Dar de comer = refeição 
Dar de garra de = agarrar 
Dar de mamar à vassoura = parar de trabalhar 
Dar gosto ao cão = fazer a vontade de outro 
Dar muchicão = dar sacudidela 
rea 
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Dar o troco = replicar 
Dar por paus e pedras = correr por vários lugares 
Dar quinau = corrigir 
Dar um ar da graça = aparecer 
Dar um bordo = estirar as pernas, caminhar 
Dar um tiro na história = acabar com conversas 
Dar-se os ares = parecer com alguém 
Dar-se por achado = cair em si 
De déu em déu = por toda a parte 
De primeiro = antigamente 
De quebra = de agrado 
De rede rasgada = insolente 
De vante à ré = ao contrário 
Debara ao mundo = cai no mundo 
Deforete = descanso, folga 
Deixar n'água de sal = deixar machucado 
Dengo = manha 
Derréis = alteração de dez réis 
Desadorado = desesperado 
Desasnar = ensinar a ler 
Desparecer = espairecer 
Despotismo = grande quantidade 
Dezanove = dezenove 
Dizer dito = falar gíria 
Dizer na doida = falar sem pensar 
Dobre a língua = fale com respeito 
Doença batedeira = epilepsia . 
Doença do mundo = doença venérea 
Dor de menino = dor de parto 
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Dor de veado = dor no baço 
Dor encausada = dor persistente 
Dordolho = inflamação nos olhos 
E Duro de gente = multidão 
E mesmo que queijo = é bom 
) E nães? = alteração de e não? 
E o fim do mundo! = expressão de revolta 
E pronto! = acabou-se 
Eita pau! = interjeição 
Em riba de = em cima, sobre 
Embastido = cheio 
Emboança, embuança = briga 
Embocar = entrar 
Embolada = canto 
Emendar os bigodes = brigar 
Encangar grilo = vagabundar 
Encarcar = calcar 
Encher a rua de pernas = passear 
Encher o rabo = comer 
Encriquilhado = encarquilhado 
Endurecer 0 cangote = teimar 
Eiperid = enjoado 
Enfeitado que nem pai-de-santo = arrumado 
Enfincar = meter 
Engrisia, ingrizia = barulho 
ms Enjiçar = embirrar 
Ensinar padre-nosso a vi gário = explicar o óbvio 
Enterrar os pés = agir 
Entertimento = entretenimento 
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Enticar = insultar 
Entonce, intonce-= então 
Entrequanto = entretanto 
Entropicar, entrupicar = tropeçar 
Enturido = obstruído 
Esbandalho = dispersão 
Esbregue = carão 
Escandelo = alteração de escândalo 
Escorregar no seco = mentir 
Esfulorada = deflorada 
Esipra = erisipela 
Esparro = ato violento 
Especular = discutir, interrogar 
Espertar a água = esquentar alo 
Espinhela caída = deslocamento de apêndice cartilaginoso 
Espragatar = esmagar 
Espritado = doido | 
Esse defunto quer reza = quer alguma coisa 
Estalecido = gripe, resfriado, constipação 
Estar a comer mosca = ser enganado 
Estar a desenterrar defuntos = falar do passado 
Estar ariado = estar airado, estar perdido, não se saber onde 
| está 
Estou canso de ir = alteração de estou cansado de ir E 
Estar com a gangrena = estar em maus lençóis; estar danado da 
vida 
Estar com a gota serena = estar indignado 
Estar com rói-rói no estombo = dor de estômago 
Estar de causar dó = de fazer pena 
E eee 
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Estar de língua passada = advertido, instruído 
Estar de orelha em pé = estar desconfiado 
Estar de peito lavado = estar vingado 
Estar escabriado = estar desiludido; estar como o gato 
escaldado com relação até a água fria 
Estar escovando urubu = desempregado, sem fazer nada 
Estar na eita = estar com vontade 
Estar na pindaíba = de fazer pena; estar liso, estar sem dinheiro, 

não ter nada 
Estar no caritó = ser solteirona 
Estar no mato sem cachorro = estar perdido 
Estar nos azeites = andar irritado 
Estar tinindo = estar bom 
Estatelado = esparramado 
Esternegue = discussão 
Estou canso de = alteração de estou cansado de 
Estrilar = brigar, irritar-se 
Estronvenga = coisa esquisita, engrenagem complicada 
Estruir = alteração de destruir (por exemplo: “* 
estruindo toda a comida!”) 
Estrumar o gozo = açular o cachorro 
“ = expressão popular (por exemplo, “eu cegue se 
eu não for lá hoje!”) 
Falaço = comentário, falatório 
Falar da banda mouca = fazer ouvidos de mercador 
Falso-à-bandeira = homossexual 
Faniquito, biloura = desmaio 
Farnesim = alteração de frenesi 
Fatível = factível, que pode acontecer 
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Fazer artes = fazer o que não deve 
Fazer cera = remanchar 
Fazer das tripas coração = fazer o máximo, dar o máximo de si 
Fazer de um arqueiro um cavaleiro = aumentar uma história 
Fazer e acontecer = pintar o sete 
Fazer figura de papelão = bancar o trouxa 
Fazer rnissa-de-corpo-presente = fazer elogios 
Fazer ouvidos de mercador = não escutar 
Fazer pinto = tirar às escondidas 
Fazer pouco = humilhar, zombar 
Fazer quarto a defunto = velar 
Fazer vida com alguém = amancebar-se 
Fazer-se de besta = fazer-se de bobo 
Fecha-fecha = bagunça 
Fechar-se em copas = calar 
Feio como a necessidade 
Ficar a esgravatar os dentes = não fazer nada 
Ficar de orelha em pé = atento 
Ficar de tanga = ficar sem nada 
Ficar num pé e noutro = estar atento 
Ficar tiririca = tornar-se raivoso 
Fim-de-rama = filho caçula, temporão 
Foi não foi = de vez em quando 
Folote = frouxo, grande 

Frechado = corruptela de flechado 
Frivioca = impaciência 
Fubica = carro velho e 
Fuleiro = sem importância 
Fusarca, fuzarca = festança 
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Fuzuê = confusão 
Gaitada = gargalhada 
Galamarte = gangorra 
Galo cego = sujeito pretensioso 
Ganhar a lapa do mundo = ir embora 
Ganjão, ganjona = expressão de tratamento usada pelos ciganos 
Garguelo, gogó = garganta 
Gastura = mal estar 
Gavar-se = alteração de gabar-se 
Godero = que coreja comida 
Goderar = invejar a comida do outro; ter olho grande para o 
prato do outro 
Goga = arrogância 
Golpada, gorpada, goipada = golfada 
Grungunzar = falar para si mesmo, remexer 
Guenza = torta, troncha 
Guiné = galinha-d' Angola 
Havera = alteração de houvera (exemplo: E quem havera de 
ser?) 
Homem positivo = que fala a verdade 
Hora do pega-pra-capar = no momento justo 
Iludição = engano 
Impeleitada = empreitada 
Inana = espetáculo 
Incarcadado, incarcado = encalcado 
Incelença = cantoria de velório 
Ingicar = implicar 
Ingresia, ingrizia = fala arrevezada 
Inhaca = fedor 
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Inhora = senhora 
Inté = até 

Inticar, miticança = teimosia, atrevimento a 
Ir com fome ao prato, ir com sede ao pote = ep MispanaçÃO 
Ir preto pro inferno = espécie de juramento: vou preto pro 
inferno se...” 
Isbilitado = debilitado 
Iscar = açular o cão 
Isquilengado = rasgado 
Jabá = carne do Piauí ) 
Jogar no mato = jogar fora 
Lá vai tempo = começo de briga 
Labrogeiro = mal feito 
Ladino = sabido, que sabe muito 
| “Lançol = lençol 
Lapada = lambada 
Lapa-do-mundo = muito longe 
Largar de mão = abandonar 
Largue de ser besta = não seja bobo 
Latomia = fala ou canto de briga 
Latrina, sentina = sanitário 
Lavagem de espingarda = café fraco 
Lavar a burra = aproveitar 
Lavar as mãos = deixar de lado 
Lavar o peito = estar vingado 
Lebréia = alteração de libré 
Lebrina, librina = alteração de neblina 
Lei de Chico de Brito = lei severa 
Leite ferrado = leite fervido com um ferro e/ou com uma 
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grande pedra bem lavada dentro da panela 
Leva-e-traz (arcaísmo) = alcoviteiro, intrigante 
Levantar o tempo = deixar de chover 
Levar a vida que pediu a Deus = viver folgado 
Levar macaca no sedém = apanhar 
Levar uma cantada = proposta indecorosa 
Liforme = alteração de uniforme (farda, terno) 
Lili ou liliu = mau olhado 
Limpar o tempo = desanuviar 
Língua comprida = língua afiada 
Língua de prata = linguarudo 
Língua-de-palmo-e-meio = falastrão 
Lorde, lordeza = vestir bem 
Louva-a-Deus, esperança, põe-mesa = inseto verde 
Lundum = mau humor 
Madapolão = morim 
Mãe-do-corpo = útero 
Magote = bando 
Mal do peito = tuberculose 
Mal enjorcado = mal arrumado 
Mal-assada = fritada 
Mameluco (termo mouro) = filho de índio com branco. 
Mandar às favas = dar o fora 
Mandar plantar batatas = dar o fora 
Manemolência = moleza 
Mangalho, mangaio = produção caseira 
Mangoça = mangação 
Maniconia = melancolia 
Manta-de-carne = bom pedaço de carne-de-sol 
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Maritacaca = pequeno roedor que solta gases fétidos 
Marmota = espantalho, muito feio 
Matar a cobra e mostrar o pau = dizer e provar 
Matinar = pensar 
Mau olhado = influência maléfica 
Meia-coronha = calça curta 
Melecu = porcaria, secreção nasal, catota 
Menhã = manhã 
Mequetrefe = ralé 
Meter a viola no saco = calar 
Meter no chinelo = suplantar, confundir 
Meter o bedelho = meter-se 
Meter o rabo entre as pernas = acovardar-se 
Meter-se em camisa de 11 varas = comprometer-se 
Meter-se onde não é chamado = ser abelhudo 
Metido a sebo = pretensioso 
Meu dedo a ouvir conversa = alguém a ouvir conversa 
Mexer com os pauzinhos = procurar ajuda 
Michoruca = em valor, pouco 
Mijar fora do caco = enganar o companheiro 
Minar = porejar 
Minha neta, dá cá teu neto 
Miolo-de-quartinha = conversa fiada 
Miserê = pobreza 
Miunça = gado caprino e ovino 
Mode = por causa de 
Mofino = fraco 
Moganga = careta 
Moitim = mentira, ato de enganar, visagem, presepada 


O O O 
RAÍZES IBÉRICAS, MOURAS E JUDAICAS DO NORDESTE 
eee 


Molgar = aluir, ceder 
. Mondrongo = troncho, feio, mal feito 
Motolão ou matulão = saco 
Mourão = de porteira / Mourão = tipo de cantoria 
Muafo = roupa velha 
Mucufa = covarde 
Mucuim com tosse = atrevido 
Mundiça = gentinha 
Muxicão = safanão 
Nºágua e no sal = sem tempero, sem graça 
Na água e no couro = uma só roupa 
Na luita = na luta 
Na ponta da língua = resposta imediata 
Não botar água a pinto = não agir inocentemente 
Não dar água a pinto = não agradar, ser esperto 
Não dar um caldo = não resolver nada 
Não dizer coisa nem loiza = não dizer nada 
Não dizer nem bolacha = calar-se 
Não me bate a passarinha = não tenho medo 
Não pregar olhos = não dormir 
Não pregar prego sem estopa= não fazer algo sem paga 
Não serve mais nem praiacalentar menino = notícia velha 
Não tem eira nem beira = expressão medieval 
Não ter derréis furado = não ter nada 
Não vale o que o gato enterra = não vale nada 
Não-sei-que-diga = capeta 
Negar uma sede d'água = negar ajuda, negar tudo 
Nova seita = protestante 
Num átimo = num instante 
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Num vupe = num instante, rapidamente 
Oco do mundo, oco da pelada = lugar desconhecido 
Olho-de-cabra-morta = olhos meio fechados 
Ora veja = penúria 
Ourina = expressão jocosa relativa a ouro 
Oxente = exprime admiração 
Pabulagem, pabuloso = gabolice, mentiroso 
Paçoca = carne assada batida no pilão com farinha 
Pai-de-chiqueiro = bode reprodutor 
Palangana = tijela 
Palavra-de-Deus = juramento 
Paleio = conversa fiada 
Pantim = fingimento, cavilação, drama, invencionice 
Papangu = fantasia, sujeito bobo 
Passado na casca e na gorda [*] = sabido 
Passar a perna = enganar 
Passar manteiga em venta de cachorro = acabar logo 
Passar os pés adiante das mãos = abusado 
Passar sebo nas canelas = fugir 
Passou no pau do canto = por pouco 
Pastel-de-brisa = nada 
Pau-mandado, xeleléu = o que recebe ordens 


[*] Pronunciado górda. Deturpação de golda, com o aberto, significando, 
de acordo com o Aurélio, “infusão para uso externo ou interno”. No mesmo 
dicionário, uma abonação, citando a página 231 do livro Um sertanejo e o 
sertão, de Ulisses Lins de Albuquerque, mostra um dos usos da palavra: 
“O sertanejo cavava um quadrado no chão, pondo ali a casca do angico 


dentro de um pouco d'água e, naquela golda, eram postos os couros de 
molho, a fim de serem curtidos”. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
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Pé-frio = o que dá azar 
Pé-rapado, pé-de-poeira = zé-ninguém 
Pedir penico = acovardar-se 
Pegadio = agarramento 
Pegar a reta = correr 
Pei-bufe = tiro-e-queda 
Peitica = impertinência 
Pela hora da morte = carestia, caríssimo 
Penaroso = penoso 
Penicão, pinicão = beliscão 
“ Peniqueira, Piniqueira = empregada doméstica 
Penosa = galinha 
Pé-rapado = pobre 
Pesunhado, pizunhado = ir-e-voltar 
Pia! = alteração de espia (por exemplo, em “Pia a santinha!”) 
Pichilinga = coisa pequena (alusão ao piolho da galinha) 
Pindaíba = pobreza 
Pingo do meio-dia = meio dia em ponto 
Pinóia = sem valor 
Pomba sem fel = inofensivo 
Por água na fervura = calar 
Por o dedo no suspiro = calar 
Pregunta = pergunta 
Presepada = exibicionismo 
Pru mode = por mor de 
Pru mode, pru via = por causa de 
Punir = defender (“punir por fulano”) 
Putici = fartura 
Putufu = bolada de dinheiro 
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Puxado = asma 
Puxa-puxa = doce de mel de engenho 
Puxar fogo = embriagar-se 
Puxavante = sacudidela 
Puxe daqui = desapareça 
Quando acaba = finalmente 
Quarador = alteração de coradouro, quaradouro 
Que alma se salvou? = expressão de surpresa; dito 
especialmente quando aparece alguém que nem de longe era 
esperado 
Quebra jejum = primeira refeição 
Quebrar a cara = não dar certo 
Quebrar a panela = usar roupa nova 
Quebrar a tigela = usar roupa nova 
Quebrar da barra = clarear O dia 
Quebrar o bico = desenganar-se 
Quedê? Que é de? (interrogação) 
Queimar as pestanas = estudar 
Quem se vexa come cru = ditado 
Quenga = prostituta 
Quenguista = inteligente 
Que-só (bonito que só) = expressão popular 
Quicé = faca velha 
Qui-qui-qui, quiquiqui = conversa miúda e boba, risadeira 
Rabissaca = dar as costas, com desprezo 
Rafaméia = ralé 
Rapapé = cumprimento exagerado o 
Rebordosa = castigo 
Reinar = ter ímpeto 
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Remenda o teu pano que te dura um ano; remenda outra vez 
que te dura um mês 
Responder em riba da bucha = na hora, no momento 
Retirada = saída da terra 
Rezão = razão 
Riê = marcha a ré 
Rinchada = gargalhanda 
Risão = risonho 
Rócio = soberba 
Roedeira = ciúme 
Roer a corda = desdizer-se 
Roer brocha = ter ciúmes 
Rói-couro = cabaré 
Roupa suja se lava em casa = não brigar em público 
Ruim de corte = mal de vida 
Ruzagá = galego, louro, ruivo 
Saído = desinibido 
Sair a terreiro = enfrentar o opositor 
Sair com 4 pedras na mão = explosivamente 
Sair com a roupa do corpo = nu e cru 
Sair com uma mão adiante, a outra atrás = sem nada 
Sair de bandinha = escapulir 
Sair de mãos abanando = pobre 
Sair de pés pra frente = defunto 
Sair de rota batida 
Sair o tiro pela culatra = o contrário do esperado 
Samboque, chamboque = pedaço 
Santo de pau oco = velhaco, dissimulado, safado 
São Sonhara = santo inexistente 
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Sarará = branco louro e sardento 
Se achar ruim dê um jeito = expressão de desabafo 
Segundas intenções = mal intencionado 
Seguro morreu de velho = ter cuidado no que faz 
Sem pé nem cabeça = sem fundamento 
Semitumba = catacumba 
Sem-modeza = sem modos 
Semostração = exibição 
Sentar praça na gandaia = prostituir-se 
Ser da mesma laia = ser igual 
Ser parente ou aderente = ser da família 
Ser troncho = ser torto de corpo ou de negócios 
Ser unha-e-carne = ser amigo 
Sessar = peneirar 
Sobejo de defunto = viúva 
Sobrosso [*] = medo 
Socar-se = esconder-se 
Soflagrante = de pronto 
Sonhuio = sagiii 
Sossegar a periquita = acalmar-se 
Sujigar = subjugar 
Sumana = semana 
Sungar = puxar para cima 
Supimpa = ótimo 
Suplicante = pobre diabo 


[*] Quando esta palavra — com o sentido de medo, receio, temor etc, € 
usada até por escritore clássicos — foi transplantada para O Nordeste, via 
colonos ibéricos, já era algo desusada, em tal acepção, no próprio Portugal 
. [Nota do Editor Evandro da Nóbrega] 
O 
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Suro ou suru = animal sem rabo 
Surrão = saco de couro 
Surrupiar = roubar 
Sururu = briga 
Sustança = vigor 
Sustentar O rócio = ter opinião 
Taco, tico, taquinho = pedacinho 
Taluda = crescida 
Tangerino = tangedor 
Tei-tei = bate-boca 
Tempo bicudo = tempo seco 
Tempo do ronca, dos afonsinhos = antigamente 
Tempos bicudos = crise 
Tenção = intenção 
Ter bucho furado = indiscreto 
Ter cabelo na venta = ser durão, ter mau gênio 
Ter pauta com o diabo = ser ruim, ser mau 
Ter putufu no bolso = ter dinheiro 
Ter rabo de palha = culpa 
Teréns = troços 
Termilique = tremor 
Terra de muro baixo = terra de gente ruim 
Tibe votes! (arcaísmo) 
Tiborna = coisa sem valor 
Tibungar n'água = mergulhar 
Tinindo de gente = multidão 
Tipóia = rede pequena 
Tirar as carocas, quebrar o topete = castigar 
Tirar o cabaço = desvirginar 


ES E SS ir e acesa 


FTA, 


e e e e 


MARIA DE LOURDES NUNES RAMALHO 
rea 
Tirar o cavalo da chuva = ser franco 
Tirar o couro = cobrar caro 
Tirar o pé da lama = prosperar 
Tirar o terreiro = insultar 
Tirinete = correria 
Tiririca = irritado 
Titela = peito 
Tomar chegada = aproximar-se 
Tomar pé no traseiro = ser enxotado 
Tomar sentido, tomar tento, tomar tenência = ter cuidado 
Tomar tenência = tomar cuidado 
Tomara que = expressão de desejo 
Tora = pedaço, pedaço grande (“Comeu uma tora de bolo”) 

Torado no grosso = entroncado 
Torar = cortar, separar 
Torna a remendar que torna a durar 
Tribuzana = arrelia 
Tripa gaiteira = intestino grosso 
Triscado = embriagado 
Trombudo = zangado 
Tromento = tormento 
Tunco = muxoxo 
Turica = síncope, vertigem 
Um tico, um tiquinho = um pouquinho 
Uma dor lá nela 
Uma-de-santo = coisa pequena 
Unha-de-fome = mesquinho 
Unha-e-carne = inseparáveis (“Eles são unha-e-carne”] 
Vadiação = vagabundagem 
: ; 
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Vamos e venhamos = modo de se expressar 
Vender azeite às carradas = enfurecer-se 
Venta de tucano = nariz comprido 
Ver com os olhos, comer com a testa = desejar 
Veve = alteração de vive (exemplo: Ela inda veve lá) 
Vexame = pressa 
Virar a casaca = tornar-se contrário 
Virar tetéu = perder o sono 
Vitalina = mulher que ficou no caritó 
Viver ao Deus-dará = viver à-toa 
Volta = cordão de ouro. 

Volta-e-meia = a todo momento 
Voltar a palavra atrás = desdizer-se 
Voltar atrás = arrepender-se 
Vosmecê = alteração de vossa mercê 
Vôte = expressão de repulsa 
Vupe (num vupe) = num momento, num instante, num átimo 
Xaboqueiro = que tem feições grosseiras 
Xarapa, xará = que tem o mesmo nome (“Ele é meu xará”) 
Xeleléu = bajulador 
Xelindró, xilindró = cadeia 
Xerém = milho moído 
Xêxo = calote 
Zum-zum, zunzum, zunzunzum = boato 
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